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Prepararao do móquem 

Mulheres e 
cnanras comem 
o móquem 

8 . 1 

TERCEIRA SUBSE<;ÁO 

TRABALHO 

CULINÁRIO 

GENERALIDADES. 

Dois tipos de trabalho revelam o estágio evolutivo em que se encon
travam os índios em 1500: no período quaternário. Desde quando é 
incerto. 

O primeiro deles, o d e produzir e utilizar o fogo. Segundo, o culiná
rio, somente possível com ele. Ambos vinculados entre si, por nexo 
de causalidade, verificado, possivelmente, no período neolítico, em 
que já poliam pedra, seguinte ao paleolítico, em que a utilizavam 
lascada. Admitida, con tudo, superposi(:iio parcial sucessiva. 

Falando de "alimenta~ao dos nossos Índios", Costa descreveu, em preci
sa síntese, sua importancia no desenvolvimento da sua cultura material. 

Primeiro, alimentavam-se de produtos vegetais naturais. Segundo, 
também dos extraídos da água, pescando. Terceiro, da carne -
"carnivorismo" - de ca~a, após conhecerem o fogo. Quarto, também, 
de produtos cultivados, "com o trabalho do bra~o". 

Por causa da "superposi(:iio parcial sucessiva ", em propor~ao variável, 
de predominancia e remanescencia, a alimenta~ao passou a ser di
versificada, de produtos animais - ca~ados e pescados, e de vegetais, 
cole tados e cultivados. 

Exclusivamente produto de culinária era a alimenta~ao carnívora, 
de ca~a ou pescado. Os índios niio comiam carne crua. 1066 

Q 
. . d e 1067 uanto aos vegeta1s, com1am-nos crus ou prepara os com i.ogo. 

Crus ou frescos, alguns frutos, ocasionalmente, dl'.Iran te safra.1068 Por
tan to, avassaladora a predominancia da duplafogo-alimentafiio. Meio 
e finalidade do trabalho culinário, necessário. 
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Cará, 
elemento 

A tal ponto o fogo era fundamental que Ribeiro, B.G., nao hesitou em 
considerá-lo principal "instrumento de trabalho", inclusive para o 
"cozimento e conserva~ao de ca~a e pesca, frutos, tubérculos e graos".1069 

Magalhaes, em valioso trecho sobre a polivalencia do fogo, come\:OU 
afirmando: 'Todas as tribos que conhe~o de vista própria, e as que te
nho noticia por meio de sua rela~ao e tradi~ao com aquelas, empregam 
o fogo em diversos misteres e como auxiliar a vida: ... " - Entre as nume
rosas finalidades desse elemento - as mais variadas, o ilustre autor cita as 
seguintes: "l 2 - Para assar alimentos; este uso é comum a todas. 2º - Par~ 
cozinhar alimentos, este costume é peculiar ás tribus que usam de ah
mentos cozidos, que sao unicamente aquellas que, conhecendo a arte 
ceramica, possuem vasos onde é possível realizar-se esta opera~ao. 3º -
Para preparar conservas alimentares pelo processo da moqueafao (per
mitam-me a expressao tupi, porque nao ternos na língua portugueza 
um verbo que substitua o moquear) ... Outra conserva, nao menos notá
vel, é a que fazem da carne do peixe-boi por meio do fogo e graxa do 
mesmo animal e que é conhecida no Pará sob o nome de mirira ... 4º -
Extraem também com um processo combinado de fogo e macera~ao 
produtos alimentares de certas amendoas, sendo célebres, entre estes, 
as famosas bebidas uassahi e bacaba, célebres nao só por serem alimen
tos de primeira qualidade para pessoas debilitadas por doen~as ou pela 
edade, como também pelo peregrino do sabor e perfume ... Outra goma 
que preparam com o auxílio do fogo, e que constitue um poderoso 
recurso para o regime alimentar dos enfermos .. é o amidon da mandio
ca, como qual fazem a deliciosa tapi,o-cuhi, ou farinha de tapioca". 1º1º 

• Certíssimo é ter sido, até hoje, o trabalho culinário executado exclusiva
mente pw mulheres.1011 Também, ser feito na habita~ao, ou próximo a ela, 
na taba. Quando saíam em expedi~ao bélica, levavam consigo a "fari
nha de guerra", também chamada de "muni~ao", preparada de ma~ei
ra especial para mais durar. Possivelmente, nunca prepararam comida 

nessas ocasioes, para que o fogo nao 
os denunciasse aos inimigos. 

Quanto ao fogo como e lemento 
preservador de alimentos, Salvador in
formou curarem "ao fumo os seus legu-

- " 1072 mes por que nao se corrompam . .. 

A terminología usada quanto as mo
dalidades do preparo de alimentos é 
rica e, muitas vezes, inexata. 

importante na 
alimentafao 
indígena. 

A domina~ao mais genérica e corren
te é cozinhar: Entretanto, em sentido 
específico, cozinhar é preparar ali
mento demoradamente, em vasilha 
com água, sobre fogo. Por isso, em 

(• 

Inimigo 
amarrado na . 

prepara~ao ~·~~.\J.· ----
do sacrifício. tr. / e -.. 
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sentido estrito, índias que cozinhavam eram as que contavam com 
vasilhame ceramico, como salientado por Couto de Magalhaes. 1073 

Cozer; embora sinónimo de cozinhar, nao é vulgar, mas cozimento, apro
priado para o cozinhar específico. Cozinha, o cómodo onde se cozi
nha. Cozinheira, quem cozinha. A mais qualificada, cozinheira de 
"forno e fogao", o que índia nao era, pois o verdadeiro forno era 
desconhecido. A palavra, entretanto, foi usada para designar vasilha 
rasa colocada sobre o fogo. Desconhecido, também, o carvao vege
tal, pronto para o fogo culinário. Somente cozinhavam com lenha, 
abundante, que fuma~ava, mais ou menos, dependendo do seu esta
do, convertida em brasa após algum tempo. Nao fritavam ou frigiam, 
mas aferventavam moluscos e mariscos, isto é, em água fervente, que 
Thevet chamou cozinhar ("As singularidades .. . ,".) 105 Fritar- "gusanos 
brancos e grandes" - somente vimos na obr. cit. de Cabeza de Vaca, 
admissível, contudo, equívoco dele ou do seu tradutor. 

Alguns usaram guisado, que significa refogadoou ensopado. Entretanto, as 
índias apenas refogavam. Levavam a comida ao fogo mais de urna vez. 

Embora nao armazenassem mantimentos, salvo raízes de mandioca, 
no próprio subsolo1º73-·\ sabiam preparar carne e farinha de modo a 
mante-los comestíveis durante bastante tempo. 

Notável contribui\:aO do trabalho culinário índio é a técnica de 
moquear, opera~ao compreendendo assar, ou fumegar, fuma(:ar ou de
fumar, para prolongar a comestibilidade. Dependt;ndo do estado do 
fogo e da distancia em que ficava o al imento. 

Outro fator influente da caracterizat;ao do preparo do alimento é o 
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tempo em que se leva para completar a opera<:ao, dependendo da 
maior ou menor intensidade do fogo, e do mantimento. Quanto a 
carne, as índias nao a davam a comer nem a comiam quase crua, 
"mal-assada", e sim "ao ponto", e até secavam-na para posterior apro
veitamento, bem mais que "bem passada". 

O que Dénis viu é caso isolado. "Mulheres de botocudos lan<:ar mao 
de urna águia, por ele morta, chamuscá-la somente, por assim dizer, 
e come-la com todos os sinais de voracidade enquanto o sangue cor
ría do modo mais asqueroso pelos dois lados do botoque." (O Brasil 
II, vol. 20.) Deviam estar famintas ... 

"Quanto a alimenta<:ao dos índios em geral'', AJ. Sampaio, A Alimen
tafiio Sertaneja e do Interior da Amazonia, 132 e seguintes, conseguiu 
reunir, como ele mesmo disse, "um bom número de informa~oes 
que no-entanto nao chegam a definir bem a cozinha amerindia nao 
só por nao entrarem em detalhes culinários, mas porque giram em 
torno de um limitado número de alimentos, ... , segundo Artur Neiva 
(Estudos da Língua Nafional) passam de 90 os termos dos índios, de 
comidas, bebidas e condimentos". 

Para concluirmos este tópico, arriscamos algu1nas afirma~oes, passí
veis de revisao. 

As índias praticavam urna culinária própria, em harmonia com o 
estágio cultural em que se encontravam no século XVI, e de acor
do comos ingredientes ao seu alcance. Eram cozinheiras-artesas. 
Nao atingiram o que hoje se chama "arte culinária", que 
antessupoe requinte, seja pelo emprego de condimentos sofistica
dos, se ja pela mane ira com que os pratos sao apresen tados. Esse 
cozinhar primário ou primitivo também estava de acordo com os 
objetos usados para prepararem e comerem e com a maneira pela 
qual ingeriam os alimentos. 

A culinária índia desconhefia o preparo de sobremesas, isto é, doces, pois o 
a~úcar era desconhecido. Quanto a isso, a contribui{:ao portuguesa 
foi das maiores, inclusive para as cáries ... 

A culinária nacional brasileira é sincrética, constituída por elemen
tos índios, africanos e portugueses. O peso <lestes ainda é variá
vel, em algumas regioes. Por óbvias razoes. P. ex., na Amazonia a 
culinária índia mais influenciou; no Nordeste, mais a africana; no 
Sul, devido a imigra~ao e a proximidade com as terras que foram 
espanholas, a culinária índia somente incorporou-se a cozinha 
paraguaia, devido a sua popula~ao guaraní, remanescente, pura 
ou mesti~a - o que ocorre no Pe ru. 

Querino, em A Arte Culinária na Bahia, 1928 (livrinho precioso, edi
tado por meu pai, Alberto Moraes Martins Catharino, pioneiro da 
literatura sobre a cozinha baiana, que viria a se formar, principal-

Diversas 
pefas de 
cerámica 
do baixo 
Amazonas. 
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mente, comas monografias de Sodré Vianna, Hildegardes Vianna e 
Joaquim da Costa Pinto Netto), afirmou, a respeito: "A cozinha 
babiana, como a forma{:ao ethnica do Brasil, também representa a 
fusao do portugues, do indígena e do africano". 

Para Querino, filho de africanos, historiador e sociólogo, "Embora a 
contribui~ao do selvícola fosse muito acanhada e rudimentar dei-

' 
xou-nos a pamonha e a cangi,ca feítas de milho, (a) o beiju e o mingau 
preparados com farinha de mandioca ( b) ou com a tapioca, gomma 
extrahida da raiz desse arbusto, a possócaou passóca, um composto de 
farinha e carne assada pisada em pilao, o matte o carurú ou carirú. 
(Quanto a este, cometeu engano, pois o colocou entre os "alimentos 
puramente africanos".) 

Sampaio, com o peso de sua justa autoridade, confirmaría dizendo 
que os índios "preparavam a cangi,ca ( acanjic), grao cozido; a farinha, 
abatiuy; a pamuna ou pamonha; pipoca, que quer dizer epiderme estala
da; e também urna bebida fermentada - abatí-y. (O Tupi ... , 136.) 
Todos com milho. 

A nosso ver, a maior contribui<:ao africana a cozinha baiana foi a 
introdu~ao do azeite-de-dende e do leite-de-coco. - Quanto a índia, 
veremos em seguida. 

'ZCC 
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Índios 
Tupinambás 
preparando 
e comendo o 

, 
moquem, 
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MooOiM. MuouÉM. MoouEA~Ao. 

ETIMOLOGIA .. SEMÁNTICA. 

Induvidosa a procedencia tupi do vocábulo. Variável o modo de grafá
lo. Natural, por se tratar de língua ágrafa, a percep~ao auditiva causa 
varia~ao gráfica, assim como a grafia do idioma d e quem ouve. 
Sampaio, autoridade em tupi, explicou: "mokaen, de que procede o 
nosso vocábulo moquem e o verbo moquear'. 1074 

Sampaio também registrou "corr. mocae ou mócal', e a altera~ao 
muquem. 1075 

Cascudo empregou moquém e muquém. Pela transcri~ao que fez da 
dicionariza~ao de Tastevin, parece haver endossado mukaen ou 
mubuhaen, composto de mu ou mbu e caen ou cai, em tupi mukaen 
tawa. 1016 Moqueca tem algo com moquém? 

Lavra divergencia. 

Para TS corrente é "moquéou po-keca, feíto embrulho; o embrulhado 
ou envolvido. Peixe assado entre folhas, que o envolvem e ao meio 
de cinzas". "Ao assado envolvido em folhas, como faziam como pei-

8. TRABALHO CUUNÁRIO 

xe, chamavam-no pokeka, de que se fez, por corruptela, moqueca, e 
significa embrulho." 1077 

Exatamente o que Marcgrav, Historia ... 170, descreveu por experien
cia própria. "Os brasileiros o (a piaba) envolvem em folhas de árvo
res, e o guardam na cinza, colocando por cima do fogo; preparado 
des ta maneira e comida, sen do o seu sabor nao despresível. " 

Holanda afirmou ter moqueca se originado do quimbumbo, "prato 
típico brasileiro, em geral de peixe ou de mariscos, podendo ser fei
to de galinha, ovos, etc. e que consta de .um guisado temperado com 
salsa, coentro, limao, cebola e sobretudo leite-de-coco, azeite-de
dende e pimenta do cheiro (sin., no PA: poqueca) ". 

O abalisado pioneiro Querino nao colocou a moqueca entre os "ali
mentos puramente africanos", e sim entre os da "cozinha babiana de 
regime alimentar portugues, alterado e melhorado pelo africano".1º18 

A respeito da possível afinidade entre moquéme moqueca, Costa Pinto 
mostrou-se desalentado, mas baianamente feliz. "Tudo isso está mui
to bem , ou melhor, está muito mal, porque a gente fica sem saber 
algo positivo e certo sobre a palavra moqueca. Mas, felizmente sabe
mos bastante sobre a nossa moqueca ... "1079 

Fica-se na área da logomaquia Sem arriscar conclusao, parece ter havido 
semelhan\a fonética, por coincidencia, entre os vocábulos originários, tupi 
e quimbumbo, gerando confusa.o entre modalidades culinárias distintas. 

Certo é que índias preparavam pokeka, ou poqueca, e nao moqueca. 

Quanto a esta, nao há notícia de terem usado os ingredientes e con
dimentos citados por Holanda. Sequer conheciam o leite-de-coco e 
o azeite-de-dende, indispensáveis até a moqueca para turista, com 
pimenta separada. Sem falar no sal. Talvez aproveitada "a cinza como 
um sucedaneo", sendo q~!ok-ek,segundo Sampaio, era prepara
da "ao meio das cinzas'', e a de peix~ envolvido em folha, de exce
lente sabor. ¡ J 

Semantica. 

Moquém nao designa maneira de preparar alimento, nem espécie 
<leste. 

Designa objeto, utensílio, para prepará-/,o. Nao há dúvida.108º 

Eis algumas das defini~óes que lhe deram: "o seccadouro, o assador, 
gradeado de varas sobre brasas para assar a ca~a ou peixe" (TS) "gra
deado de madeira sobre o lume, para assar peixe ou carne de gado, 
etc., pelo calor, sem contacto com a chama". (Assa-peixe é planta 
daninha a pasto, de galhos ressecados, havendo @ <litado "assa-peixe 
florou, inverno acabou". Esta, mais completa: "grelha para assar ou 
defumar carne e peixe. É formada de um tablado de madeira apoia-
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8.2.2 

do sobre tres ou quatro pés debaixo do qual é ati{:ado o fogo ... " 
(Ribeiro, B.G.) 

No muito conhecido Dicionário de Caldas Aul,ete está moquém, com o 
significado de alimento, "guisado de peixe ou marisco". 

Designando utensílio culinário, processo de preparar alimento, ali
mento pronto, a palavra moquém também foi "flexionada no verbo 
moquear, no adjetivo moqueado". 1081 

P.ROVA TESTEMUNHAL. REGISTROS. 

Natural preferencia para a primeira. Pelos depoimentos dos que con-
'viveram com índios _e índias, alimentando-se da comida que estas 
preparavam. 

Disseram a Staden que o levariam a um navío frances, "mas queriam 
primeiro descansar e comer o mokaem (moquém), isto é, a carne as
sada dos dois cristaos". Dele também o testemunho do atributo con
servador da carne moqueada, em depoimento descritivo dos mais 
valiosos: "E quando querem guardar alguma comida por mais tem
po, carne ou peixe, penduram-na uns quatro palmos acima do fogo, 
em vara, e fazem ba~tante fogo por baixo. Deixam-na entao secar e 
esfuma<;ar até bem seca. Quando querem come-la, afermentam-na 
outra vez. A carne assim preparada chamam-na Mockaein". 1º82 

Sobre o trabalho de moquear, Léry depós com minúcias. "Consiste 
este systema em dois pares de forquilhas, grossas, como bra{:o, fincadas 
no chao, em quadro, a distancia de tres pés e a altura de dois e meio; 
sobre ella'i assentam-se varas como espa{:O de urna pollegada entre urna e 
outra, formando urna grande grelha. E isto o rnoquem. Collocam em cima a 
carne e accendem em baixo em fogo lento, sem fuma{:a; vao voltando a 
carne de quarto em quarto de hora até que esteja bem assada. 

Como nao usam o sal, o meio de conservar a carne é este." 1083 É 
como se estivéssemos a ver documen tário cinematográfico. 

Thevet, que fez andan{:as pela Fran{:a Antártica, observou que "de 
resto, carnes de animais selvagens e peixes, tudo defumado no 
moquém". '084 

Na Fran<;a Equinocial, o fenomenal d 'Abbeville - por sua rápida es
tada - observou, ou ouviu dizer, muito sobre a antropofagia, e sobre 
o trabalho de moquea<;ao. 

Vale a pena transcrever trechos do seu certificado. 

Depois de descrever os festivos preparativos para o sacrificio de cati
vo, e como preparavam seu corpo inerme, narrou como o "moqueiam 
ou assam-no", usando "urna espécie de grelha de madeira a que dao 
o no me de bucan, 11 moquém ... formada de quatro forquilhas de 

.. 
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madeira, da grossura de urna perna, fincadas no chao em forma de 
quadrado ou retangulo .e sóbre as quais se colocam duas varas com 
outras menores atravessadas e próximas urna das outras. O moquém 
ergue-se cérea de tres pés acima do chao e tem comprimento e lar
gura proporcionais ao número de homens que devem ser moqueados, 
nao raro incrivelmente grandes". 

Quanto ao trabalho de moquear, o seu depoimento impressiona so
bremodo. "Deitam fogo em baixo da grelha sóbre a qual colocam 
todos os peda{:os do pobre corpo estrat;alhado: ... inclusive entranhas 
ou parte delas, ficando o resto para o caldo. Nada perdem, ... , e tem 
o cuidado de virar constantemente os peda<;os para bem assá-los; e 
aproveitam até a gordura que escorre pelas varas e também a que se 
coagula nas forquilhas. 

Tudo bem cozido e assado, cornero os bárbaros essa carne humana 
com incrível apetite ... "1085 

Curiosa afirma<;ao fez d 'Evreux. Depois de informar serem "muito 
sofredores em suas misérias e fome", disse que chegam "até a comer 
terra aoque acostumam seos filhos, o que vi muitas vezes". - Ímpar, 
d'Evreux incorreu em contradit;ao. Depois de dizer que "Nao se es
meram no preparo da comida, como nós, por que ou a cozinham ao 
fogo , ou a fazem ferver n 'urna panela sem sal, ou assam-na no 
fumeiro "; depois disso: "Cozinham muito bem suas comidas, e nao 
usam d 'ellas meio cozidas ou eferventadas, sendo mais cuidadosos 
que os Franceses".1086 

Soares fez referencia a como era preparada a carne de vários ani
mais. A saber: do macucaguá, "a mais carne sobre dura, sendo assada 
mas cozida é mµito boa", e suas titelas, tenras. Igualmente, a do jacu. A 
da paca, "muito sadia e gostosa, assim assada, como cozida". Sobre a do 
peixe-boi: ". . . em fresco, cozido com couves sabe a carne de vaca, e 
salpresa melhor, e elaborada parece ter o sabor de carne de porco; e 
feíta em tessalhos (tiras longas), posta de fumo faz-se muito vennelha, e 
parece e temo sabor, cozida, de carne de porco muito boa", etc. 1087 

Brandonio informou a Alviano que as velhas dividiam os quartos do 
inimigo morto e punham-nos "a cozer e assar".1088 

Outro informante de como preparavam carne humana foi o verboso 
Vasconcelos. Tirando as postas, vao "cozendo-as, ou assando-as, ou 
torrando-as ao sol sobre pedras ... "1089 

Dos viajantes mais antigos, há o registro de Vespucius (ass.) na Lettera, 
generalizado: " ... onde haviam grandíssimas fogueiras (sempre su
perlativo ... ), e onde estavam cozinhando as suas comidas e assando 
muitos animais e peixes de muitas sortes; ... "1º9º "' 
Entre os escritores modernos e atuais, encontramos algumas elucidai;oes. 

359 
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8.3 

Spix e von Martius, no Natal de 1818, falando dos índios da regiao do 
Almada, na Bahia, disseram: "Costumavam abrir os peixes no sentido 
do comprimento (piabanhas, acaris, piaus, etc.), e, depois de retiradas 
as entranhas, salgam-nos ligeiramente, e fazem-nos secar ao fogo, sobre 
um giráu. Esse modo de preparar, chamado rrwquém9

' na lingua geral, eles o 
aprenderam dos primitivos indígenas brasileiros, tomando ainda especial 
cuidado ern colocar os quatro lados do giráu para os quatro pontos cardiais. 
A razao dessa prática, nao a conseguimos nós averiguar".1091 

O fundamentado Métraux admitiu que os Tupinambá, como ainda 
fazem os Apiaká, quando nao podiam comer imediatamente os pei
xes, faziam-nos secar ao sol ou sob o moquém ( "boucan") e os redu
ziam logo após a farinha ("poudre".) Se queriam guardar durante cer
to tempo carne de ca<;a, faziam-na "secar sobre um moquém ou a 
suspendiam em um canto no interior de sua cabana, que ficava ex
posto a fuma<;a e constantemente cheio. Esse modo de conserva<;ao 
devia ser eficaz, porque o empregavam também com os legumes que 
eram colocados sobre as travessas do telhado".1092 

Ficha técnica. 

• Material: madeira, cipó ou corda, fogo e produto da natureza. De 
madeira, os suportes e a grelha, presos por corda ou cipó. O fogo de 
lenha, lento, conversível em brasa. O produto, animal ou vegetal, 
coletado ou colhido. 

• Conceito: em amplo sentido, utensílio culinário composto; em senti
do estrito, a grelha. 

• Finalidades: assar alimento para o consumo imediato, e secá-lo ou 
defumá-lo para o mediato, gra<;as a desidrata<;ao. 

• Trabalho de moqueafao: mantero fogo no ponto, soba grelha, girar, 
virar e revirar o mantimento, de modo a ser assado, secado ou defu
mado uniformemente. 

A técnica de assar assemelha-se a de preparar churrasco. A de secar a do 
preparo do xarque, ou carne-seca. Com diferen<;as mareantes: durante 
a moquea<;ao, o fogo é conservado a boa distancia da grelha, e nao é 
utilizado ingrediente (salvo o sal, ou sucedaneo para alguns). 

• Produto: o alimento, também chamado moquém. 

Essa técnica culinária, embora rudimentar é importante legado da 
civiliza<;ao material dos índios. Veio para ficar. 

FARINHA. PREPARO. ESPÉCIE. 

Foi muito importante produto culinário dos índios, e, quanto ama
téria vegetal utilizada na sua produ<=ao, a muitíssimo mais importan
te foi a mandioca. E con.tinua sendo para dezenas de milhoes de 

8. TRABALHO (UUNÁRIO 

brasileiros. Alimento primordial. !solado, acompanhante e comple
mentar. Daí a expressao "gente como farinha". "Para o brasileiro do 
povo, comer sem farinha nao é comer." (Aguiar) 

Talvez a mais antiga referencia seja a de Ramirez (10-7-1528) , falando 
de "Paranabuco" (Pernambuco). Escreveu haver "en la tierra muchos 
mantinimientos de maiz, mandió que con unas raizes de que se hace 
mucha buena harina blanca, comen ta con pan hecha harina tostada". 1093 

Depois foi a vez de Hans Staden (1 ª ed. de sua valiosíssima obra, 
1557, com pref. do ano anterior). Por ora, cita-se, apenas, suas refe
rencias incidentais. "Neste país é uso trazer diariamente, ou de dois 
em dois dias, raízes frescas de mandioca para farinha ... Distribuiam
se a cada um de nós, por dia, um copinho de água, e um pouco de 
farinha de raiz brasileira (mandioca) ... "1094 

No Summario da Armadas ... , anterior a 1574, seu narrador qualificou 
"o sertao do Brasil" (referia-se ao do Nordeste) como "n1uito estéril, 
de pouco mato e terra desaventurada, que com trabalho dá a mandi
oca que os negros plantam como bacellos, e em dez, doze mezes se 
faz tao grossas como grandes nabos, que raladas tao dao muita fari
nha, com que elles e os brancos se sustenta, ... "109

" 

Léry, cuja obra apareceu em 1578- avistara "a Índia Ocidental, ou ter
ra, quarta parte do mundo desconhecido dos antigos", ... , em 26.2.1557, 
as 8 h da manha, deixou-nos valioso depoimento testemunhal.1096 

Afirmou ter feito "o resumo de tudo quanto vi usado diariamente 
como pao pelos selvagens do Brasil". 

"Depois de arrancadas (as raízes da mandioca e do aipim) , as mulhe
res (só ellas se ocupam disso) assam-nas ao fogo, ou no moquém, 
quando nao as ralam frescas sobre prancha de pau cravejada de pe
drinhas pontadas (como fazemos ao queijo e a noz moscada), redu
zindo a urna farinha alva de neve." 1097 

Cardim, Salvador, Gandavo, Soares, Thevet, d'Aberville , d'Evreaux, 
Va~concelos e outros, todos eles, uns mais, outros menos, escreve
ram sobre a farinha de mandioca. 1098 Da mandioca cultivada. Da sil
vestre, é possível, mas em passado remoto, como se depreende de 
certas lendas. Para os padres e frades, de um modo geral, a história 
culinária da mandioca con1e~ou com Sao Tomé ... - Entre todos os 
escritores mais antigos, destaque para Marcgrav, que dedicou, na sua 
História ... , 66/7, longo tópico sobre "como se faz afarinha da Mandio
ca" (para ele, esta raíz do arbusto Mandiiba ou Maniiba). 

Por ser dos mais completos - se nao, o mais, vamos resumí-lo, exclu
indo os apetrechos introduzidos por europeus"' 

Colhida a raíz, é facilmente raspada, tirando-se-lhe a casca ou cutécula. 
Após, "lavada em água pura". Em seguida, "submetida a urna roda", 
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chamada Ibecem babaca - Roda de farinha, movida por duas pessoas. 
Dessarte, a raiz é convertida em raspas, que caem em um depósito. 
Depois, os índios raspam-na com um ralo, "gastando longo tempo e 
muito esfor~o". O depósito é M ieecaba - cocho de ralar. 

Ralada e moída, é "lan~ada a um saco, feito de casca de árvores, prepa
rado como cesto, ten do urna largura de quatro dedos, de figura cilíndri-

, ca - Miamiama - Espremedouro. Após, o saco "é lan~ado a um~ prensa 
chamada Tiamicaba". Espremido o saco, chamado Manipoera-Agua, até 
perder toda a umidade, a raspagem "é lan~ada em um crivo chamado 
Urupema - Ioeira. Joeirada, colocada em "um vaso redondo, largo, raso, 
feíto de argila ... , Vimavipaba -Forno, que é colocado num defumador 
como urna caldeira". Colocado fogo por baixo, agita-se seu conteúdo 
"com urna pá- Vipucuitaba, até que fique seco". 

Surge, entao, a farinha, "um tanto mole -Vitinga-Farina retada. Mais 
seca, passa a ser chamada Viecacoatinga". Totalmente seca, "que possa 
ser conservada, é chamada Viata e Vicica, que "os portugueses deno
minam farinha seca, farinha de guerra". 

A mais seca que a Vitinga "pode durar apenas meio ano"; esta, "ape
nas dois", enquanto a Viata, "por um ano, se for guardada em lugar 
seco, longe da água". 

"A farinha seca misturada com um caldo qualquer é comida com 
outros alimentos, comcarne ou peixe; . .. " 

Mais completo sobre isso, talvez somente a monografia de Piso, De 
Radice Mandioca, cit. por Aguiar vía Hermann Watjen, O Domínio Co
lonial Holandes no Brasil, 1938, 445. 

Ainda quanto a matéria-prima para fazer farinha, embora a n1andio
ca dominasse intensa e extensivamente, nao era única. Faziam-na 
tam bém de milho, de peixe e de carne de ca~a. 

Depois de dizer que" O nome indígena do milho é avati", Léry dei
xa .o testemunho de "co1n elle fabricam farinha, e qual se cose e se 
come da mesma maneira usada coma outra". 1099 

Soares incluiu o milho entre os mantimentos "em todo o Brasil, na
tural da mesma terra, a que os índios chamam ubatim, que é o milho 
de Ouiné, que em Portugual chamam zaburro". Mas nao disse que 
dele os índios faziam farinha. Disse, apenas, que se o plantava "por 
entre a mandioca e por entre as canas novas de a~úcar. .. " - Disse 

. d "lh . . " d f t " l lOO ma1s, que, esse m1 o, o gent10 com1a assa o por ru a . 

Da tainha ( brati, parati, tainha) os ín<;lios também faziam farinha, a 
que chamavam Pira-Kui"l.1 •

11º1 

"E fazem també1n farinha de peixe seco, ótima de se comer acompa
nhada de certa mistura que só eles sabem fazer." 11º2 

8. T RABALHO CULINÁRIO 

Da f arinha de carne, Staden fez men~ao, dizendo que a preparavam 
como a de peixe, e descreveu como. 

"Assam a carne ou o peixe ao fogo, ou ao fumo, e deixam ficar bem 
duro; rasgam-no com a mao em pequeninos peda~os, póem-no mais 
urna vez ao fogo, em urna vasilha de barro cozido a que chamam 
Ineppaur. 118 Depois socam-no em piláo de madeira até ficar reduzida 
a farinha, e passam em urna peneira. Esta farinha conserva-se por 
muito tempo. Nao temo costume de salgar o peixe ou a carne. Co
mem en tao a tal farinha com a de raízes, e tem gosto bem regular. "1103 

Ainda falando da farinha, cabe dizer algo sobre a de tapioca. 

É, também, de mandioca. A origem tupi da palavra atesta ser produ
to culinário índio. 

Tapioca, typioca, tipioca, registra Sampaio, explicando que tipioca veio 
de "typypca, tirado ou colhido do fundo; o sedimento, o coagulo do 
sueco da mandioca". "Ao sueco expremido e assentado davam o nome 
de typioca, de que, por corruptella, se fez tapioca, realmente entre 
nós usado." Edelweiss, em nota, acrescentou: "A tapioca propria
mente dita chama-se typyok-ui ou typyakui em tupi; typiyoka ou 
typyaka é a água em que se precipita a typyok-ui- a tapioca. - Como 
vimos o precipitado tomou o nome de água em que a sedimenta
~áo se opera". 11º1 

Sao Paulo confirmou ser a "Fécula da mandioca. Polvilho, do Rio Gr. 
do Sul ao Rio, enquanto é gornma da Bahia para o Nordeste". 

Transcreveu dois trechos, de Rohan e de Rocha Pitta, dos quais cons
ta, em resumo, ser "a tapioca do R. de Jan. a farinha de tapioca da 
Bahia, do Pará e de outras províncias ... é a fécula que, ainda humida, 
se lan~a no forno especial, e se mexe com um molho de pennas gran
des até tomar a forma granulosa ... " (Rohan). "Da agua que sahe dos 
tapitis, coada e posta ao sol, se faz a farinha a que se charnam de 
tapioca ... " (Rocha Pitta.) 1105 

Cascudo, no verbete Tapioca, a respeito da sua farinha, ou do Mara
nháo, disse que "originariamente, o nome de tapioca era o da goma 
de mandioca, como se ve da sua particular notícia a descri~ao no 
referido Diálogos ... " 1106 

Realmente, dos mais antigos cronistas, Brandáol618
, mais ou menos 

foi dos que melhos descreveu o trabalho para preparar a tapioca, pela 
voz de Brandonio ao responder a pergunta específica d e Alviano. 

Em síntese, disse ele compor-se "de água ou sumo que se espreme da 
mesma mandioca; porque depois de junta em um vaso, cria pó por 
baixo, a modo de farinha de Alentejo, muito alva, e lan<;ada a água 
que está por cima fóra della, fica a que se chama tapioca, que é o que 

d. . f . h " J 107 se isse que se mistura com a ann a . 

363 
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Outro que bem descreveu o preparo da tapioca e da corresponden te 
farinha foi Marcgrav (obr. e loe. cits.). Deixado o suco num recipien
te, por duas horas, "produz-se no fundo urna fécula alvíssima - Tipioja, 
Tipiaca e Tipiaúica. Esta matéria, ficando seca, produz urna farinha 
alvíssima, chamada Tipiocue, como qual fabricam bolos ... " (Marcgrav 
afirmou que, nesse suco, passado um dia ou dois aparecem vermes 
venenosos - Tapurce.) 

Falando da fava Mucuna Guacu, Piso, 56, disse sobressair-se "entre 
tao grande quan tidade de vagens silvestres,... de casca negra e da 
dureza quasi de pedra ... Quebrada a for<;a ... ' seus tres ou quatro 
belíssimos glóbulos, ... macerados em água perdem em parte a virtu
de nociva e os comem os bárbaros, preparados com Tipioca de 
Mandihoca". 

Atualmente, na Babia, a farinha da tapioca é enriquecida com a<;ú
car e coco. 

Com farinha de mandioca ocorreu um fato comum. As portuguesas 
enriqueceram-na introduzindo-lhe outros ingredientes, fazendo-a 
mais saborosa. Ai;úcar e coco ralado, torrando a mistura no forno. 1108 

• Além das espécies citadas, muito se há falado da ''farinha depau", princi
palmente jesuítas - e da ''farinha de guerra". Ambas da mandioca. 

"De pau'', isto é, do pau da planta mandioca; das suas raízes.1 109 

A denominai;ao ''farinha de guerra" - por quase todos utilizada - deve
se a sua maior durabilidade, servindo a alimenta<;ao durante as ex-

' 
cursóes guerreiras, como equipamento. As vezes, carregado pelas mu-
lheres. Para que mais durasse em condi<;óes de servir de alimento, 
seu preparo tinha particularidades. 

"Para esta época (a de irem a guerra, em funi;ao do amadurecimento 
de urna fruta e "da desóva de um peixe a que chamam Prati 133

, na lingua 
deles" "chamada Pfrakaen), aprontam suas canoas, suas flechas e farinha 
dura de raízes, que chamam Vythan (uyúi), para mantimento".111º 

Gandavo descreveu esse tipo de farinha. 

" ... he muito seca, fazem-nadesta maneira para durar muito e nao se 
<lanar: a pesca ha mais branda e tem mais substancia; finalmente que 
nao he tao aspera como a outra, mas nao dura mais que dous, tres 
días: como passa daqui logo se <lana." 111 1 

Salvador, melhor ... : "cozem a mesma farinha mexendo-a na bacía como 
confeitos, e esta, si a torram bem, dura mais que os beijús e por isso é 
chamda de farinha de guerra, porque os índios a levam quando vao a 
guerra longe de suas casas". Aduziu observa{:ao de todo apropriada: "e 
os marinheiros fazem della sua matalotage daqui para o reino". Real
mente, foi constante europeus levarem dessa farinha para bordo.1112 

8. TRABALHO CULINARIO 

Soares, melhor ainda, tendo a ela dedicado o Cap. XIII, onde a des
creveu, como a levavam - "em uns fardos de folhas, . .. , da fei<:ao de 
uns de couro ... muito calcada e enfolhada", impermeáveis, e como 
era preparada. 

Verdadeira e precisa receita, merecedora de transcri{:ao. 

Precisa-se tomar "muita soma de carima, a qual depois de rapada a 
pisam em um pilao, . .. , e como é bem pisado a peneiram muito bem, ... 
E como tem esta carima prestes, tomam as raízes da mandioca, por 
curtir, e ralam como convém urna soma delas, e depois de espremi
das ... , lan<;am urna pouca des ta massa em alguidar, que está sobre 
fogo, e por cima dela um pouco de farinha de carima, e embrulhada 
urna com outra a vao mexendo sobre o fogo e assim como se vai 
cozendo lhe vao lan<;ando dopó de carima, e trazem-na sobre o fogo, 
até que fique muito enxuta e torrada ... " 111 3 

Aguiar, insuperável na aprecia<;ao do "complexo da mandioca", afir
mou que a farinha de guerra a de pau continuam a ser produzidas 
"pelos mesmos métodos conhecidos, embora se haja procurado au
mentar a produtividade da fabrica<;ao, mecanizada a antiga casa de 
f arinha ou atafons ". 1114 

Aguiar classificou em quatro grupos "as principais maneiras de prepara
fªº da mandioca brava para ser consumida": 1 º - o das farinhas seca, de 
guerra e d'água; 2º - o da "tapioca e a farinha da tapioca"; 3º - com
preendendo "a carima ou mandioca-puba, ou puba apenas"; 42 

-

abrangendo "o polvilho, amido ou goma".1
u 5 

O processo dessa prepara<;ao - a "técnica de manipulafao da mandioca" 
(Aguiar), come<;a com a elimina<;ao do seu veneno. 

Bem diverso do processo de moquear, "O processamen to da mandi
oca envolve un1a tecnología complexa, que consome muito tempo e 
exige o preparo de instrumentos adequados". m 6 

Como bem disse Aguiar, os métodos de fabrico quase nada muda
ram. Come<;amos com os autores mais antigos, dando, como sem
pre, preferencia para os testemunhais. 

"No fabrico de mandioca ( ... ) o único progresso sensível introduzi
do foi o emprego da prensa de lagar ao lado do tipiti de palha." 1111 

O atributo mortífero das raízes da mandioca em estado natural é 
devido ªºácido hidrocianico, transformável "embebida nao fermen
tada depois de submetido a COC{:a0" .

1118 

Mortíferas a "todo genero de vivente", ou apenas ao humano? 

Para todos, é o que afirmou Vasconcelos, de .quem tomamos a ex
pressao aspeada. 1119 
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A maioria é de opiniao contrária. Mortíferas apenas ao ser humano. 
Pelo que colhemos de pessoas entendidas, com larga experiencia, 
razao está com Marcgrav, História .. . , 67. "Mas todas as espécies de 
mandioca crua sao mortais para os homens, exceto a Aipimacaxera 
que, ainda nova e assada ao calor do fogo ou debaixo das cinzas, 
pode ser comida e é de agradável sabor. Mas, todos os animais devo
ram tódas as espécies de mandioca crua, sem detrimento; ela nutre e 
faz engordar; o suco, porém, delas tomado separadamente, é mortí
fero para eles e para os homens." Questao de <lose. Como disse Alberto 
Serravale: "Em Medicina tudo é alimento, é medicamento, é vene
no: depende da <lose". (As Serpentes, A Tarde, 5.2.90.) 

Muitos índios devem ter morrido por terem comido raíz de mandioca 
ao natural, ou sem trato culinário adequado. Em épocas recuadas, ante
riores a 1500. Por os confundirem com o aipim, já tendo detectado o 
veneno, é mais improvável, apesar da semelhan~a entre as duas raízes. 

Por experiencia é que devem ter descoberto a causa do veneno, bem 
como eliminá-lo. Em momento importantíssimo para sua subsistencia. 

De repente - "nao mais que de repente" - é inverossímil. Nao nos 
parece exata a afirma~ao de Aguiar de terem logo identificado "a 
presen~a do ácido cianídrico ". 112º 
Salvador considerou mortíferas as raízes da mandioca mesmo se 
assadas, mas eliminada a pe~onha se "raladas, esprimidas e desfei
ta em farinha .. . "1121 

Parecida é a cura tal como descrita por Gandavo: "E tanto que se tira 
de baixo da terra, está cortida em agoa tres, quatro dias, e depois de 
cortida pizao-na ou ralao-na bem e espremem-na daquelle sumo de 
tal maneira que fique bem escorrida, porque he aquela agoa que sáe 
della tam pe~onhenta ... "1122 

Cardim e Soares integram a maioria. 

Para. o primeiro, "tirado o hornero, todo animal se perde por ella 
crua, e a todos engorda, e cria grandemente, porém se acaba de 
expremer, beberem aquella agua só por si, nao tem mais vida que em 
quanto lhe nao chega ao estomago". Por isso, "Destas raízes exprimi
das, e raladas se faz farinha, que se come .. . "112s 

Para o segundo, a pe~onha é mortífera mesmo depois de assadas as 
raízes, como afirmaria Salvador. A ele <leve ser creditada a descri~ao 
detalhada do expurgo da pe<=onha. 

Depois de arrancadas, "rapam-na muito até ficarem alvíssimas ... , 
depois de lavadas, ralam-nas em urna pedra ou ralo, ... , e depois de 
bem raladas, espremem esta massa em um engenho de palma, a que 
chamam ti pi ti, que lhe faz lan<:ar a água que tem toda fora, e fica esta 
massa toda muito enxuta; da qual se faz a farinha que se come ... "1124 

8. TRABALHO (UUNÁRIO 

Nessa fase, do preparo da massa, nao há trabalho culinário propria
mente dito, e sim preparatório, preventivo e habilitante. 

Para prepará-la, além da água, usavam o que Nunes Pereira denomi
nou "material ergológico", instrumentos de trabalho, que podemos 
chamar ergonlógico.1125 

Na mesma fase, esse material era constituído de ralo, raspador e tipiti, 
manejados, os dois primeiros, logo após arrancadas as raízes. 

Ralo. 

"Uiuicé, ralo de madeira oblonga, com pedras ou conchas engastadas 
b d ·n1126 "U . • ,.,, MYM . de: com reu e uananz. nzquzce , para . . onte1ro, que o ei1-

niu como "Ralo rústico de madeira incrustado de fragmentos de 
quartzo" de origem indígena.11 27 

A ralar fizeram referencia: Staden, 211; Cardim, 41; Gandavo, 
"Trat. .. ", 43: " ... depois de cortida pizao-na ou relao-na muito bem .. . ": 
Léry, 83; Soares, 89; Marcgrav, 66. 

Léry testemunhou alternativa: " ... assam-nas ao fogo, ou no moquém 
quando nao a ralam frescas sobre prancha de pau cravejada de pe
drinhas pontadas (como o fazemos ªº queijo e a noz-moscada) ... " -
De Soares: " .. . depois de lavadas, ralam-nas em urna pedra ou ralo, 
que para isso tem, e depois de bem raladas, .. . " 

Raspadeira. Raspador. 

Thevet, 192, afirmou: "Pilam-se ou raspam-se as raízes secas ou ten
ras com urna grossa casca de árvore toda engastada de pedrinhas 
bem duras (do mesmo rnodo como se faz aquí coma noz-moscada) ". 

Soares, 89: " ... rapam-nas muito bem até ficarem alvíssimas, o que 
fazem com cascas de ostras ... " Em seqüencia, lavam-nas, ralam-nas, 
"e depois de bem raladas espremem ... "11 28 

Ralar e/ ou rasparé desbastar, reduzir alguma coisa. No caso, tiram a 
parte externa das raízes da mandioca e a que está logo abaixo. 

"Descascar" e "pelar". 

Em verdade, há diferen~as entre ralar e raspar. 

Na opera~ao de ralar, o ralador é mantido fixo, enguanto nele é des
bastada a coisa. Na de raspar, movimentado é o raspador. Além disso, 
ralar é reduzir a pequenos peda~os. 

Entre ralar e raspar, a distin~ao pode ser feíta em fun~ao do grau de 
redu~ao. Maior, se a coisa for ralada, menor, se raspada. 

Ralando ou raspando a raiz, desnudada do seü invólucro escuro, 
rugoso e estriado, aparece na sua alvura, lisa ou fragmentada, res-
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pectivamente. Pronta a ser enxugada e curada, mediante compres
sao ou, segundo alguns, também pelo calor. 

Tipiti. 

É o aparelho para espremer a raíz ralada ou raspada. 

" ... tiram-lhe depois o suco com um aparelho feito de folhagem de 
palmeira, ao qual chamam Tippiti, que eles esticam; ... "1129 

" ... espremem esta massa em um engenho de palma, a que chamam 
tipiti, que lhe faz lan~ar a água que tem toda fora, e fica esta massa 

. d" 1 f; f . h "113º toda mu1to enxuta, a qua se az a ann a que se come, ... 

Aguiar afirmou que o tutipiti (na Bahía, ouvimos tipitá) serve "para 
desfazer a mandioca", sendo "prensa de folha tucurn, tecida em for
ma de cilindro, que ao ser torcida premia a massa úmida, fazendo 

,,11 31 com que dela escorresse o sumo venenoso; ... 

Ribeiro, B.G., considera o tipiti "a grande inven~ao indígena" e assim 
o define: "É um tubo tran~ado de talos do pecíodo da folha de pal
meira ou, mais comumente, da haste de marantáceas, no qual se in
troduz a polpa ralada da mandioca a fim de, estirando-a, eliminar o 
veneno (ácido prússico ou hidrocianico)". 1132 

Desse prensar por estiramento surge o tacupi, que "é o suco que escorre 
da mandioca, espremida no tipiti. Quando en1 repouso, é a tapioca".1133 

Cascudo, sábio brasileiro e brasileiro sábio, atestou a origem do vocábu
lo tipiti: "tipi, espremer, e ti sumo, líquido". Adotou a defini~ao de Matta, 
Vocabulário Amazonense, 293, Manaus, 1939: "Aparelho de compressao e 
expressao, tecido em forma tubular ( estutular, por falha de revisao), 
com extremidades afuniladas e terminadas em al~as. Presa urna delas 
em certa altura, contendo o bojo a massa da mandioca, procede-se a 
expressao, distendendo-se gradual e fortemente na outra al~a, empre-

c al , . t " 1134 gando ior~a manu ou peso em sene crescen e . 

Registrou Cascudo nao ser aparelho mencionado pelos "cronistas fran
ceses do Brasil equinociar'. Realmente, Thevet, d 'Abbeville e d'Evreux 
nao o mencionam, do que se presume nao ter sido generalizado. 

Pode-se considerar o tipiti um rústico e engenhoso liquidificador 
depurativo ... 

Marcgrav, 67, também mencionou o "Anguaou Umbuepilaon depao'', 
almofariz de madeira. Além da roda - Ibecem babaca. 

Peneira. 

Enxugada a massa, era colocada, geralmente, no cocho ou iuá. Em 
seguida, na última etapa da fase pré-culinária, usava-se a peneira ou 
urupema ( conf. Monteiro, cit. por Ribeiro, B.G.) .1135 

1 
r 
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8. TRABALHO (UUNÁRIO 

Enxugada e peneirada a massa da raíz, iniciava-se, e ainda come~a a 
fase culinária propriamente dita. Tudo na uioca, casa da farinha, ain
da muito encontradi~a no Nordeste. 1136 

O primeiro passo culinário propriamente di to consistía em colocar a 
massa desfeita e enxuta em vasilha a ser levada ao fogo. 

• "A vasilha, em que secam e torram a farinha é de barro cozido e tem 
a forma de urna bacía chata." 1137 

Como bem registrou Ribeiro, B.G.: "Outros utensílios ligados ao com
plexo da mandioca continuam em voga nas casas dos roceiros de 
todo o país: a talha para água (yga~·aba), o alguidar, as panelas ( nhaem) , 

h d A • f; ' h " 1138 o tac o e ceram1ca para torrar a ann a . , 

Léry contou que "As mulheres brasileiras usam, para preparar essa 
farinha (de mandioca), de grandes frigideiras de barro, com capaci
dade para mais de alqueire e por suas próprias maos fabricadas com 
muito geito; poem-na ao fogo com alguma rala dentro e nao cessam 
de mexer com cuias de caba{:a, das quais se servem como nós só 
vimos das escudellas, até que a farinha se apresente torrada sob a 
forma de granitos ou confeitos de botica". 1139 

Substituindo "frigideira" por alguidar (ababa) - vasilha em forma de 
"con e invertido" ( conf. o "Aurélio "), Soares fez descri{:ao quase igual 
" ... cozem em um alguidar para isso feíto, em o qual deitam esta massa e 
a enxugam sobre o fogo, onde urna índia a mexe com um meio caba{:o, 
até que fica enxuta sem nenhuma humidade, e fica como cuscus; mas 

. d . , . d b " 1140 mais branca, e esta mane1ra se come, e mu1to oce e sa orosa . 

Essa, contudo, nao era a única maneira de preparar a farinha. 

"Também tomam as raizes frescas e as deitam n'água, até apodrece
rem, que é quando entao as retiram, e poem-nas ao fumeiro, onde 
secam. A essas raízes secas chamam Keinrima115 

••• " 

"Também tomam a mandioca apodrecida, antes de seca, e a mistu
ram com a seca e com a fresca, com que preparam e torram urna 
farinha que póde conservar-se um ano, sempre boa para comer. Esta 
farinha chamam-na V.y. than. " u 41 

Cardim descreveu o método do apodrecimento: " ... também se dei
ta de molho até apodrecer, e depois limpa, expremida, se faz tam-
b , f; . h ,, 1142 em ann a ... 

5UBPRODUTOS OU DERIVADOS 

DA f ARINHA DE MANDIOCA 

Grosso modo, nao sao de origem índia os que levam sal. Os que levai;i 
a~úcar, nunca. 1143 Hoje, faz-se a farinha de tapioca pondo-se-lhe a~u-



TERCEIRA PARTE: TRABALHO ÍNDIO 

car e urna pitada de sal. A mistura dos dois dá-lhe sabor atraente. 
Aliás, a água de coco sabe a sal e a a~úcar, sendo esta urna das razóes 
de ser tao apreciada e salutar. 

• Angu. 

Embora feito de farinha de mandioca seca, nao foi alimento de índi
os, enquanto nao descaracterizados. Vocábulo africano, sua introdu
~ao foi feita pelos escravos negros. 

• Beiju. Mbeyú e Mbeiju (TS). Mbeiú (Cascudo). 

Para TS significa "o enroscado, o enrolado, é o bolo de mandioca torrado". 

"Bolo de massa de mandioca ou de tapioca, do tupi mbeiú, o enrosca
do, o enrolado, alimento característico indígena e amplamente des
crito pelos cronistas coloniais do séc. XVI." 1144 

Deles Staden falara. Feítos de raízes secas de Keinrima (TS, carima), 
secadas "em um pilao de madeira onde ficam alvas como a farinha 
de trigo. Disto fazem eles uns bolinhos a que chamam byyv". 1145 

Também Gandavo, dizendo serem "muí alvos e mais grossos que obre 
destes usao muitos os moradores da terra porque sao mais saborosos 
e de melhor digestao que a farinha". 1146 

Cardim disse serem derivados das raízes apodrecidas, limpas e espre-
'd " filh ,. . 1 . "1147 m1 as, e como 1 os, mu1to a vos e mimosos . 

Salvador afirmou serem "muito bom mantimento e de facil digestao". 1148 

Elogiadíssimos por Vasconcelos. Feitos da chamada "farinha crua", 
pelos europeus portugueses, e, pelos índios, tipirati " ... uns bolos 
alvíssimos, e delicadissimos, (beijús) que é o comer mais mimoso, ou 
enquanto moles, e frescos, ou depois de duros, e torrados: e estes se 
guardam por muito tempo, e chamam-lhe os índios miapeatá, que 
vale o mesmo que biscoito". 1119 

A respeito de beijus, Soares mostrou-se contraditório. 

Após ter escrito que "fazem mais desta massa, depois de esprimida 
urnas filhós, a que chamam beijus, estendendo-a no alguidar sobre o 
fogo, de maneira que ficam tao delgados como filhós mouriscas, ... ", 
afirmou ter sido "inventado pelas mulheres portuguesas, que o gen
tío nao usava deles .. . ,, 1150 

Marcgrav, 67, que grafo u Bejú, dando sua receita: " ... da farinha seca 
preparam urna espécie de bolo, formado dela e da água simples urna 
massa, que depois é cozida sobre brasas .. . " 

Parece-nos certo ser o beiju inven~ao índia, podendo ter sido altera
do por portuguesas com algum(ns) ingrediente(s) desconhecido(s) 
dos índios. P. ex., com leite-de-coco - beiju molhado. 

8. TRABALHO (UUNÁRIO 

Certo é se tratar de delicioso alimento que, torrado, requer habilida
de artesanal. 

Na Bahía, foi muito usado no desjejum e na ceia, mas vem se tornan
do escasso. 

• Biscoito. 

Com a ''jarinha de mandioca crua - Tipirati, prepara-se também um 
biscouto ótimo denominado . .. Miapeata, que é usado, nas expedi
~óes, e pode ser conservado muito tempo". (Marcgrav, 67). 

• Bola. 

Nao é produto culinário índio. Leva a~úcar (detalhes: LCC, "Dic .. . ", 134) . 

Entretanto, Léry tem um trecho com verdadeira receita de um "mui 
bom manjar" do formato de "grandes bolas". Feitas da mandioca ra
lada e exprimidas "entre as maos; o caldo branco que sae é recolhido 
em pratos ou vasilhas de barro e exposto ao sol, cujo calor o condensa 
e coagula, como a coalhada ao leite; quando a querem comer o cozi
nham em alguidares, como o fazemos comas fritadas de ovos ... " 115 1 

• Bolo. Ver Carimii. 

Staden deu notícia passageira dos feítos com "raízes frescas de man
dioca". 1152 

Também Salvador - "bolos delgados", como sinónimo de beijus. 1153 

Interessante é o registro de d'Abbeville. 

"Depois de deixar assentar por algum tempo o suco da mandioca no 
vasilhame de barro, retiram o mais claro para fazer a sopa dita manipoé, 
muito saborosa. Com o resíduo fabricam tortas ou bolos chamados 
cassave 6 e bem melhores que a farinha ao paladar." 115

'
1 

Nao faziam bolo apenas da mandioca, mas também do aipim. 11 55 

Da farinha tapioca eram feítos "bolos longos e finos, chamados, Tipiacica 
que suprem o melhor pao de flor de farinha". (Marcgrav, 67) . 

Os bolos de mandioca e de aipim incorporaram-se a culinária brasi
leira, em certas regióes nordestinas, até como sobremesa.' 156 

• Carimii. Ver Puba. 

Staden chamou de Keinrima as raízes da mandioca frescas, a podrecidas 
e postas para secar "ao fumeiro". 1157 

Para Salvador é o que resulta de raízes postas "de molho, até que 
amolle<=am e se fa<=am brandas ", e espremidas. Se postas a "secar 
ao sol", e depois, guardadas "ao fumo em can~<=º muito tempo, as 
quaes pisadas se fazem em pó tao alvo como o da farinha de trigo, 
e delle amassado fazem pao". Se este "é deleite ou misturado com 
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farinha de milho e de arroz, é muito bom, mas extreme é algum 
tanto corriento". 1158 

Para d'Abbeville cari:nui é farinha feíta por "outro método", que descre
veu. "Tomam ditas raízes e poem-na de mólho na água durante dois ou 
tres dias; fazem-na secar em seguida, de modo a se tornarem inteira
mente alvas. Dao-lhe entao o nome de carimd 7

• Pulverizam-na depois 
em seus piloes e as deitam a cozinhar. Nao tendo sido esprimidas como 
as outras, conservam todo o seu suco e sao muito melhores." 1159 

Mais urna vez, Soares é mais noticioso (Caps. XLI e XLII.) Apesar de 
ter posto na denominac;ao do Cap. XLI "raízes de carima", delas tra
tou como da mandioca, descrevendo como era feíta. 

Primeiro, sao "cortidas na água", em seguida postas "a enxugar sobre 
o fogo em cima de urnas varas, alevantadas tres e quatro palmos do 
chao ... " Estando "bens secas, ficam muitos duras ... " Depois· "rapam
lhe º. defumado da parte de fora ... pisam-nas muito bem, e depois 
pene1ram-nas e fica o pó delas tao delgado e mimoso como da fari
nha muito boa ... " 

Farinha de muitíssima serventia, sendo a principal a de "contra-pe
c;onha para os mordidos de cobra, e que comem bichos pec;onhentos 
e para os que comem a mesma mandioca por curtir assada, cuidan
do tratar-se de aipim". 

Foi o primeiro a afirmar ser carima antídoto. 11 60 

Para a autoridade-mor sobre o "complexo da mandioca", o professor 
Pinto de Aguiar, carimd é o mesmo que puba e mandioca fresca. 1161 

Sao Paulo - dos que mais bem discorreu sobre os numerosos tipos 
de farinha ("de guerra, de pau, de lancha, d'água ou gorda, d'água 
de mistura, seca, de carne"), transcreveu, de Theodoro Pecckolt, His
tória d~s Plantas Alimentares e de Gozo do Brasil, pág. 138, o longo e 
complicado processo de fabricac;ao do cariman. 

Ei-lo, em síntese: pega-se a mandioca amolecida; descasca-se-a; amas
sa-se-a "sobre urna taboa da forma de meio cylindro na sua superficie 
conca~a". Em seguida, espreme-se, "soca-se em um pilao"; espreme
se ma1s urna vez; "passa-se a massa em urna peneira fina e leva-se ao 
forno , cuja temperatura nao <leve ser muito alta". Entao amassa-se e 
escoaga-se a massa coma mao, simultaneamente. 

Mas, ainda nao basta. Há que reunir a massa novamente "com um 
pedac;o de cuia, chamada pelos indígenas cuiapeúa; - tem-se final
mente o carimd". 1162 

Para o mestre Cascudo carimd é "Bolo preparado com massa da man
dioca e .água, em forma de discos achatados e secos ao sol, para pa
pas e m1ngaus". 1163 

8. TRABALHO CULINARIO 

Marcgrav, 67, fez distinc;ao entre Mandiopuba ou Maniopuba e Caari 
da seguinte forma: a primeira é "mandioca crua inteira ou socada 
lanc;ada nágua e conservada assim tres, quatro ou cinco para se 
tornar mole" e a segunda nao passa da mesma, "secada ao fogo , ... ; 
que pode ser reduzida a pó sendo socada num almofariz da ma
deira, recebendo o nome d e caarimaciu, este pó é finíssimo e 
alvíssimo ". 

Portan to, nao é subproduto direto da farinha de mandioca, mas da massa, 
da qual é feita. Subproduto utilizado para preparac;ao de outros. 

• Cuscuz. 

Nao é legado culinário dos índios. A origem do vocábulo comprova. 

É árabe - Kuskus, e chegou até aqui pela via ibérica. 

Ninguém afirmou o contrário. Alguns apontaram apenas semelhanc;a. 

P. ex., Soares e o autor do relato das Armadas ... 1164 

É iguaria feita de farinha, de milho, arroz, de tapioca. Cozida ao vapor, 
ou assada. O de tapioca, geralmente, é enriquecido com leite de coco. 

• Mingau. Mingá-ú ou Monga-ú (TS). Ver Papa. 

Definido por Sampaio como "o comer visguento, as papas ralas da 
mandioca. O padre Figueiras escrevia - mingaú, mais conforme a 
etymologia do vocábulo". 

Staden falou em "sópa rala" de mingau, que bebiam "em cascas de 
purungas <119>, que servem em vasilhas," ("Cuias, feítas dos cascos das ca
bec;as ou cuites" (?),segundo n. TS cui significa farinha, pó.) "Sópa rala" 
tirada do caldo, por reduc;ao, quando cozinhavam "alguma coisa, seja 
peixe ou carne", com pimenta verde. 1165 

Léry, diferentemente, considerou mingau papa, feita de farinha, que, 
"quando dissolvida em caldo gordo, no qual se granula como arroz, 
fica de optimo gosto". 1167 

Marcgrav, 67, referiu-se a papa, nestes termos: o "suco da mandioca 
esprimido, cozido até a consistencia de papa serve para se comer; 
esta mesma papa é empregada em vez de amido, para engomar rou
pas e colar pápeis". 

"Dirigindo-me um dia para a Ilha, .. ., onde nada tendo que dar-me 
parajantar, ferveram alguns d 'estes peixes n 'uma panella, do caldo 
fizeram mingau, vindo o resto no prato." 11 68 

Outro que se referiu ao mingau foi o erudito Vasconcelos, ao dizer co
mo coziam. " ... em panelas, a que chamam nhaempepó de cujo caldo 
como farinha de mandioca fazem como papas, que chamam mingau, 
ou mindipiró." irng 

373 
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Estranho e macabro o que o admirável Montoya contou dos ritos dos 
índios guaranis. 

"Pela comarca repartem porvóes" do corpo do cativo engordado e 
morto "com muita solenidade ... Pela comarca repartem porvóes desse 
corpo. Cada pedavo vem a cozinhar-se com muita água. Fazem disso 
urna papa ou mingau. As mulheres dao a seus filhinhos de peito um 
pouquito dessa massa, e com isso lhe póem o nome". 111º 

Entre os da atualidade, Aguiar observou que "Os grupos humanos 
mais isolados, ocultos nas cabeceiras dos rios formadores do Xingu, 
vivendo em pleno paleolítico, sem metais, caes, bananas anzóis, ani
mais domésticos, plantavam a mandioca produzindo farinha, beijús, 
piróes e mingaus".1171 

O mesmo monografista discorreu longamente sobre o mingau, come
vando pela etimologia da palavra, dizendo que "De fato a palavra é de 
origem brasilíndia, pois que o portugues usava o termo 'papa' ".1172 

Nunes Pereira, no ... Glossário e Notas da Segunda Parte de Morongue, 
registrou Caribé: "E urn mingau de farinha-seca, segundo Chermont 
de Miranda e, segundo Stradelli - que registra carimé, carimbé, tam
bém - é bebida feita de água fria, em que foi espremido um fruto 
qualquer, ou foram desmanchados uns ovos crus de tracajá ou tarta
ruga, misturado com farinha-de-mandioca". 1173 

Em definitivo, a diferenva entre mingau e papa está na consisten
cia, como bem registrados por Marcgrav. A papa é mais consisten
te, grossa, enquanto o mingau é menos, mais líquido. Disse ele 
ser Mingau "um polme", feito dopó de Caarimii, "lanvado em água 
fervendo", agitando-se "o líquido para que se torne ralo e sem 
carovos; ... " 

• Piio. 
,. 

E nome genérico, dado a alimento preparado com água e fermento. 
Inespecífico. 

Ramirez, em 10.7.1528, estando na terra de "Paranabuco" (Pernam
buco), constatou que nela havia "muchos mantenimientos de maiz, 
mandió que son unas raizes de que hace mucho buena harina blanca, 
comenta com hecha harina tortada". 1174 

Antes do Redescobrimento, durante sua primeira viagem (1497-1498), 
avistou Vespucius índios "que faziam páes de peixes pequenos que 
apanhavam no mar, dando neles primeiro urna fervura, amassando
os e fazendo pasta deles, ou pao, assavam-nos sobre brasas e assim os 
comiam; ... " - Ele provou e achou "que era bom". 1175 

Do milho zaburro també1n se fazia "hum pao muito alvo". 1176 

"Cornero um pao branco redondo, que nao nos gostou, feito com a 

u. 1 l"\l"\Dl"\Lnv \...UL.11'\IAKIU 

medula ou alburno de certa árvore e que tem alguma semelhanva 
com leite coalhado." 1177 

O abalizado Amoretti explicou que "todos os navegantes que viajaram 
pelo sul falam do sagu, pao feíto com miolo de urna classe de palmeira 
chamado palmito (Stedman, Voyage a Surinam, tomo II, pag. 226) ". 

Segundo o objetivo Salvador, faziam pao das raízes de carima. Assim: 
" ... as quaes pisadas se fazem em pó alvo como o da farinha de trigo, 
e delle amassado fazem pao ... " -Para o famoso frade, nao sendo "de 
leite ou misturado com farinha de milho, e de arroz ... é algum tanto 
corriento". ª 78 

• Papa. Ver mingau. 

Geralmente, igualdade com mingau, como já <lito, salvo a consisten
cia. Salvador disse que "para que mais o querem (o pao de carima) é 
pelas papas, que fazem para os doentes com assucar ... " - Com este, 
<leve ser papa a portuguesa. 

Cascudo, no verbete Carimá, bolo, esclarece ser ingrediente para 
papas e mingaus (Die .... , 196) . 

• Piriio. 

É acompanhamento de iguaria. 

Mestre Cascudo definiu com precisao ser "Espécie de massa, mais ou 
menos consistente, feíta de farinha de mandioca, fubá de milho ou 
de batata inglesa, para se comer com carne, peixe ou qualquer outra 
iguaria"(" Dic ... "., 621/2). Dele é a confirmavao de que sornen te "O 
pirao escaldado, caldo sobre a farinha, é de origem indígena (História 
da Alimentafiio no Brasil, "Minga u e Pira o", SP, 196 7) ". 

A farinha seca "é melhor aproveitada em escalados, piróes e angus", 
segundo Breno Menezes. - "Contudo a mandioca sempre.f~i m~is co~s~
mida como alimento complementar. Nos tempos colon1a1s e 1mpena1s 

c. . h d' " "l!i9 
sob forma de piráo ou farofa, ou mesmo de iann a-seca ou agua. 

A consistencia é fator diferenciador entre pirao, mingau e papa. 

Na atualidade, a diferent;:a maior entre pirao e mingau reside em 
que este é adocicado, e aquele leva sal. 

• Puba. Ver Carimii. 

Nao passa de mandioca amolecida na água, ficando de molho algu~s 
dias para perder "a sua substancia venenosa, e preparando-se entao 
a massa de mandioca, de usos diversos". 

O termo tupi, "Significando a mandioca em certo estado de fermenta
<=ªº• segundo Magalháes, vem do participio pur, ferver o~ afermentar; 
puba; fermentado, apodrecido" (Batista Caetano); _(Pere1ra da Costa, 
Vocabulário Pemambucano, 610.) Camara Cascudo, Dic .... 
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Nao há divergencia sobre isso, tendo Sao Paulo acrescentado: "A puba 
é alimento conhecido em todo o Brasil, prestando-se, principalmen
te, a feitura de bolos, sobremezas differentes". 1180 

• 
• Sopa. 

Ninguém informou tanto quanto d'Abbeville. 

Citou a "manipoé, muito saborosa", feíta do "mais claro" do "suco 
de mandioca" assentado "no vasilhame de barro"; a Nugii, exce
lente preparada com farinha, "misturada com o caldo de carne 
ou de peixe, outra, "com o suco da mandioca cave ralada como as 
precedentes ... O suco, porém, misturado com a farinha de milho 
e a cassava, e alguns frutos chamados pacuri, ... , também denomi
nada manipoé, que tomam pela manha e dao de costume as crian
~as de peito, tal como fazemos comas papas". 

PIMENTA. SAL. 0UTROS CONDIMENTOS. 

• Pimenta 

Pimenta de muitas espécies, mas nao 
conseguimos identificar qual ou quais 
delas índios coletavam. De cultivo de 
pimenteira nao há notícia. Somente co
nheciam a silvestre, possivelmente na
tiva, daqui. 

Mais tarde é que outras foram para cá trazi
das, aclimatadas e cultivadas. Como, p. ex., 
a pimenta-<le-galinha, européia; a do rei
no, trazida da Índia, também encontra
da na Indochina. 1181 Querin citou a mala
gueta como importada, vinda da África. 1182 

Está para ser feíta investiga~ao para apu
rar como e quanto é comum a utiliza~ao 
da pimenta na culinária africana e na ame
ríndia. Ser generalizada nao há dúvida, 
principalmente no Nordeste e no Norte. 1183 

Certeza se tem de que os índios nao se 

Nhandi ( ou pimenta cornprida) 
de uso culinári,o e medicin al. 

serviam da raiz e das folhas ~a pimenteira, 1nas apenas do seu 
fruto, na alimenta~ao, desconhecendo-se se dele faziam molho 
como hoje é feíto. 

Neste, como em outros assuntos, é pioneiro o depoimento da teste
munha Staden, de Homberg, em Hessen, impresso em 1557. 

Disse ele: "Quando cozinham alguma coisa, seja peixe ou carne, 
poem-lhe em geral pimenta verde, e, quando está mais ou menos 

l 
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8. TRABALHO CUUNÁRIO 

bem cozida, tiram-na do caldo e a·reduzem a urna sopa rala a que 
chamam mingáu" ... 1184 

Bem mais valioso é o depoimento de Soares, impresso em 1587, de 
ciencia própria, ou por ter ouvido dizer. 

Eis os trechos do seu depoimento, no que ora mais interessa: " ... a 
qual folha (da mandioca) o gentío come cozida em tempo de neces
sidade, com pimenta da terra". "Dao-se nestas raízes, que se chamam 
taiás, que se plantam como os magarás, e sao de fei~ao de ma~a
rocas, ... , as quais se comem cozidas na água, ... As folhas sao gran
des, ... , aos quais chamam taioburu, ... ; os índios as comem cozidas na 
água e no sal, e com muita soma de pimenta".1185 

(Esse depoente, portugues, que se afazendou e foi "senhor de enge
nho", tinha vista para tudo, e, como se deduz dos seus escritos, ano
tava o que via, tendo sido exímio perguntador a si mesmo, e nao 
menos responden te.) 

Exemplo disso éter, sobre a pimenta, lavrado minucioso termo, n o 
Cap. XLVIII dos autos da "Notícia do Brasil". 

Informou serem numerosas as castas de pimenta que entao aqui 
eram encontradas.1186 

Da cuiem disse que "o gentío come-a inteira misturada com farinha". 

Da juquiraí, o mesmo, "quando nao tem de comer com ela". Igual
mente, a chamada cuiemoru, "pela língua dos negros". (Possivelmente 
a pimenta-de-galinha.) Também, a sabiia, e, ainda, a cuiejurimu, "por 
ser da fei~ao de abóbora, assim amassadas''. 

Finalmente, da cumari disse que "queima mais que todas as que 
dissemos, e é mais gostosa que todas; e quando é madura faz-se 
vermelha, e quando se acha desta (é bravía e nasce pelos matos) 
nao se come da outra ... " 1187 

Brandonio - outro bom sabedor das coisas do Brasil - colocou as 
pimentas entre as "maravilhosas drogas", "de muitas sortes e castas, 
grandes e pequenas, e ainda de outras que sao doces . .. " - Da 
malagueta, "que agrestemente se produz pelos matos e campos, com 
haver pouco tempo que se descobriu", admitiu ter sido "o primeiro 
descobridor della, tao pouca a curiosidade mora por estas partes .. . "1188 

Marcgrav, 67, noticiou que o mingau era comido "só ou com mistura 
de pimenta inteira ou socada, chamada pe los indígenas, Quiya". Tam
bém dele, 29, o informe que a raiz do Cara (inhame) "cozido com 
manteiga ou óleo e condimentada com pimenta tem bom sabor; ... " 
- Manteiga, fora admissível seu uso por índios. <) 

Quiya é o nome por ele dado a pimenta, 39, da qual enumerou: 
Malagueta - Quiyaqui; Quiya cumari, apua e uca. Esta, o pimentao. So-
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cado pelos índios com sal, obtinham Juquitaya, com que tempera
vam "a comida na ocasiao da refei~ao, do mesmo modo que fazemos 
uso de sal". 

Utilizavam o sal "misturado a urna certa pimenta moída para fazer 
urna espécie de pao do tamanho de urna cabeya de homem, que 
muitos gostam de com carne ou com peixe, sobretudo as mulheres. 
Além disso, as vezes misturam a pimenta a farinha, antes de;esta ser 
pulverizada, ou seja, logo que acabou de cozinhar". 1189 

Do que disseram essas testemunhas e esses informantes, deduz-se o 
uso da pimenta como complemento ou tempero de carne e de fari
nha. Isoladamente, nao. 

Dos historiadores, Varnhagen deixou interessantes observa~oes: " ... o 
tempero estimulante mais geral era certa massa, feita com pimenta, 
a que chamavam jukiray, do qual tinham sempre as cuias cheias e 

· d' e · lh " 1190 com urna pinga agua estava ie1to o mo o . 

Curiosíssimo é o que escreveu Pinto, baseado em Vasconcelos. _ 

Os índios passaram "a fugir dos jesuítas, como da própria figura do 
anhanga, e, mal viam aproximar-se alguns deles, queimavam no ca
minho sal e pimenta". 1191 Para afugentá-los coma fuma~a asfixiante, 
como procediam na guerra (Staden, Florestan Fernandes, já cits.; 
também Melatti.) 1192 

A pimenta, além de ingrediente no preparo de alimentos, servia para 
conservá-los. Dito por Ribeiro, B.G., comjustificada autoridade, após 
ratificar a importancia das "larvas e insetos na dieta indígena". Con
sumiam-nos "com pimenta brasileira (Capsicum spp.) que aviva osa
bor de cada prato e contribuí para sua conserva~ao. 1 193 

• Sal. 

Lavra divergencia sobre se o usavam antes de iniciado o processo 
de sua descultura~ao. Incrementada pela ampla acep~ao que se 
tenha de sal. 

As opinioes podem ser classificadas em tres grupos: 1 º - as negativas; 
22 - as apontando sucedaneos; 32 

- as afirmativas. 

No particular, também se apresenta o problema entre homoge
neidade e heterogeneidade, podendo ser <lito que a maioria nao 
conhecia o sal. 

Exemplo disso é o testemunho de Staden. 

"Há muitas ra~as de povos que nao comem sal. Aqueles entre os quais 
estive prisioneiro, cornero, as vezes, sal porque viram usar dele os 
franceses, com os quais negociam. Mas contaram-me de urna na<=ao 
cuja terra, se limita coma deles, na.;ao Karaya, moradora no interior, 

) 
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longe do mar, que faz sal das palmeiras e o come, sendo que os que 
se servem muito dele nao vivero muito tempo." - Em seguida, pre
ciosíssima informa~ao sobre o processo de obten~ao, que Staden 
viu e dele participou: "derrubam um grosso tronco de palmeira e 
racham-no em pequenas achas; fazem depois urna arma~ao de m.a
deira seca e lhe poemas achas em cima, queimando-as juntamen
te coro a madeira seca até ficarem reduzidas a cinza. Das cinzas 
fazem en tao decoada, que fervem, e assim obtem sal. Eu julgava que 
era salitre e o experimentei ao fogo; mas nao era. Tinha gosto de sal 
e era de cor parda". E concluiu: "A maior parte da gente, porem, nao 
come sal". 1194 

Marcgrav, 127 /8, ao falar da 'Jecuiba. Árvore semelhante ao salgueiro 
anao", asseverou: "l º - ter fólhas "direta e mutuamente apostas"; ... en
tre tres, quatro e as vezes duas fólhas, procedem, de pedículos, tendo 
cada um tres, quatro ou cinco congestos, ... , constituida (?) por quatro 
fólhas em cujo meio se acharo levantados outros tantos estames, como 
aroma de mel. 2º -As fólhas desta árvore brilhando o sol, contero na 
superficie um sal alvíssimo; quando o tempo se acha enublado ou chega 
a noite, o sal se derrete e adere como orvalho; as vezes é seco e alvíssimo; 
pode ser tirado comos dedos. A quantidade tirada de duas ou tres fo
lhas já basta para salgar um caldo". 

Esta árvore e a jecuibá ou jequitibá, Couratari legalia M., o "rei das 
florestas". (AIM) 

Contudo, ressalte-se, Marcgrav nao afirmou que índios aproveitavam 
seu atributo salífero. - Sampaio, O Tupi ... , dicionarizou 'Juquery, corr. 
ju-ker-í, o espinho propenso a dormir. Nome commum das Mimosaceas. 
Coma lixivia desta planta tiram o gentío urna espécie de sal com que 
tempera os seus manjares". 

Varnhagem registrou que, "nos afluentes do Amazonas, povos havia e 
ainda há que, das cinzas de certas plantas, conseguiam até fazer apurar 
e cristalizar urna espécie de salino, que empregavam como sal".1195 

Sampaio fez semelhante observa~ao. "Nao era usado o sal condimen
to, mas assando a carne, o peixe ou qualquer fruto ou raiz, mostra
vam apreciar a cinza como sucedaneo." 1196 

Valiosas sao as observa~oes de Melatti.1197 

No seu excelente compendio, Indios do Brasil, mostrou-se cauteloso . 
"A cozinha indígena tradicional, parece, nao adotava o sal como um 
dos seus temperos", o que viria acorrer "pelo contato com os ho
mens civilizados". 

Melatti abriu exce<=ao, ao admitir que "Alguma..,s tribos o fabricam, 
mas segundo urna técnica pela qual só podem obter urna quantida
de mínima". 
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Ainda o experimentado e sólido especialista citou, como urna das exce
~oes, os índios Suyá, descrevendo com detalhes como fabricam o sal "de 
certa planta aquática, o aguapé, que é recolhido pelas mulheres".1198 

Voltamos aos antigos, posteriores a Staden. 

Contrários sao os testemunhos dos franceses Thevet e d 'Evreux. 

O primeiro, talvez, seja o mais representativo do 3º grupo, dos afir
mativos. 

Disse que plantavam "urnas favas inteiramente brancas ... ", e "muito 
abundantes urnas pequenas vagens brancas ... Comem-nas depois de 
cozinhá-las com água e sal. Para obten~ao do sal, fervem a água do 
mar até que seu volume se reduza a metade, empregando depois um 
d . d , l " 1199 eterm1na o processo para separa- o . 

O segundo manifestou-se em sentido contrário. "Nao se esmeram no 
preparo da comida, como nós, por que a cozinham ao fogo, ou a 

' 11 l ' f . " 1200 fazem ferver n urna pane a sem sa , ou assam-n a no umetro. 

Magalhaes pode ser incluído entre os negativistas. Considerou a 
moqueafao ''um recurso preciocissimo" para "preservar e fazer conservas 
de substancias azotadas, vista como" nao conheciam o uso do sal. 

Todavía admitiu condensarem "algumas substancias estimulantes e 
destinadas a substituir o sal, como seja: o caldo da mandioca, de que 
preparam urna conserva que se vende no Pará, onde tem grande 

. . l d p.,, J 901 consumo, intitu a a tucu z . -

Entre os negativistas está Léry, embora também tenha andado pela Fran~a 
Antártica, como Thevet. "Como nao usam sal, o meio de conservar a 
carne" era a moqueafO,o - o que Couto de Magalhaes viria repetir. 

"Se num dia abatem vinte ou trinta pe~as de ca~a, assam-nas todas 
para evitar que se percam; as vezes as deixam no moquem por mais 
de vinte e quatro horas, para que as partes internas fiquem tao assa
das como as externas. Do mesmo modo procedem como peixe, quan
do o teem em quantidade, principalrnente os da espécie pirapaty, que 
sao verdadeiros sargos. Depois de assados os reduzem a farinha. Es
ses moqueos, em summa, lhes servem de salgadeira, aparador e guar
da comida; ... "12º2 

De tudo isso resulta induvidoso que o sal nao foi usado para preservar 
alimento. 

• Pi?nenta e Sal 

Devido a raridade do segundo, poucos registros da combina~ao. 
Métraux, La Civilisation ... , após afir1nar que os Tupinambá obti
nham sal pela evapora<:io da água do mar, baseado em vários au
tores, ou, mais rapidamente, mediante fervura, fazendo-o assen-
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tar no fundo do recipiente ( conf. Soares e Thevet), Métraux afir
mou: "O sal era pilado com pimenta antes de ser empregue como 
condimento; desta mistura faziam grossos bolos que comiam ao mes
mo tempo que a carne e os legumes, jamais temperados antes de 
serem metidos na boca".1203 

Léry, 142, foi outro que falou da mistura de pimenta e sal. 

"Outra planta que abunda é o pimentao (peyvre long) , de que os nos
sos industriais só se servem para tinturaría; os selvagens, os pilao com 
o sal fabricado por elles com agua do mar re ti da em fossos. U sam 
essa mistura, que é o ionqué (" Yonquet" ) , como nós usamos sal na 
mesa; nao salgam, porém, as viandas antes de comel-a; depois de ter 
o bocado na bocea é que lan~am ne lle a pitada de ionqué." 

Confirma~ao do comer "de sopapo". 

Ao comentar o trecho original, Hoehne, 157, após elogiar Léry, es
creveu: "Quem nao vería entre as espigas de fructos daquela Piperacea 
( Piper longum L.) e as do Eryngi,um foetidum L. o vulgo Coentro do Sertao 
ou Nhamlry urna semelhan~a flagrante? Elle nao nos deixou o nome 
da herva que descreveu, mas apenas o do molho que das raizes e sal, 
os aborigines, preparavam para condimentar os bocados de carne 
no momento de mettel-os na bocea". 

Soares, 105, já dissera haver "urna erva que se chama nhambi, que se 
parece na folha com coentro, e queima como 1nastru~o, a qual co
mem os índios e os mesti~os crua, e temperam as panelas dos seus 
manjares, com ela, de quemé muito estimada". 

Piso, em vários trechos, referiu-se a nhambi. 

Recomendou, 50, contra o veneno nao-letal da Tareiboya e da 
Cacaboya, "para maior seguran~a, as ervas Nhambi e a Erva das Cobras 
apostas com arte 241 

" . 

Afian~ou que "só o suco do Nhambi exprimido e pingado na cabe~a 
ou no dorso do sapo (sobretudo depois de primeiro esfregado no 
chao) mata-o mais depressa do que se pode dizer".(O sapo é o 
cururu.) 

Outra indica~ao de Piso, 55, para combater a virulen cia do veneno 
da "Manipuera, isto é, o suco da Mandihoca . .. é necessário misturar ~ 
comida e bebida dos criados, que preparam esta raiz, flores de Nharnbi, 
e raizes de Urucu, afim de nao serem atacados pelos vapores nocivos, 
e como defesa do cora~ao e do estómago". 

• Outros condimentos. 

Alguns, devidos a Marcgrav, 129, 134 e 138/ 40v. 

As folhas novas, da Cajá, Acaia, constituem tempero de "agradabilíssimo 
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sabor para carne assada". - O núcleo do fruto - inajaguatLt, da lnaia 
Ouacuiba (lnajá), estando maduro, fornece "um leite com o qµal se co
zinha arroz para iguarias". - Do núcleo da Pindoba, dentro do caro(_;:o 
extrai-se, por compressao, um óleo limpidíssimo para preparo de ali
mentos, quando recente. (Deduzimos também atuar como tempero.) 

REFEl(:ÓES -
Sao esparsas e nao muitas as informa~oes, algumas desencontradas, 
sobre quando, quanto e corrw comiam. 

Alimentavam-se coletivamente, repartindo os alimentos. 

"Quando é hora de comer se ajuntam os do rancho e se assentam 
em cócoras (postura muito comum entre os sertanejos, até hoje), 
mas o pai da família deitado na rede, e todos comem em um 
alguidar ou caba~o, a que chamam cuia, que estas sao as suas 
baixellas, e dos caba~os principalmente fazem muito cabedal, por-

lh d ,,1204 que es servem · e prato para comer ... 

Entretanto, nao comer com forasteiro era urna das suas maneiras de 
honrá-lo. 12º5 

Sabiamente, nao tinham momento certo para comer. Comiam quando lhes 
chegava o apetite. Assim também os indianos, no Império Maurya, fun
dado por Chandragupta Maurya, que se alimentavam quando sen
tiam fome. 

Curioso é ter Vespucius considerado isso causa do "seu viver muito 
bárbaro, porque nao comem a horas certas, e tantas vezes quantas 
querem e nao importa a eles muito que a vontade lhes venha mais a 
meia-noite que de clia, que a toda hora comem; e o seu comer é ao 
solo sem toalha, ou outro pano algum, porque tem as suas comidas 
ou em vasilhas de terra que fazem, ou em metades de caba(_;:o ... "1206 

"O tempo de comer determinado, é quando a natureza lho pede, 
como qualquer animal do campo; e pede-lho ela tantas vezes que 
comem de día, e de noite, se tem de que." 1207 

"Comem muitas vezes e pouco de cada urna: depois que comem la
vam muito bem a bocea, e se tem sede quando comem, bebem pou
co apenas para apagar a sede, gargarejam bem a agua na boca para 
aplacar o ardor do paladar." 1208 

Diametralmente oposta a informa(_;:ao de Montaigne, colhida de um 
caníbal, que vivera dez ou doze anos na Fran(_;:a Antártica, por ele 
qualificado como "simples e rude, condi(_;:ao muito adequada para 
dar verídico testemunho". 

"Levantam-se quando amanhece, e comem logo que se levantam, 
para todo odia, pois fazem urna única refei~ao; ... " 1209 

r 
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Sobre refei(_;:ao matinal- sem dizer única- há o registro de d' Abbeville. 

" ... tomam pela manha e dao de costume as crian~as de peito, tal 
como fazemos com as papas, urna excelente sopa, também denomi
nada manipoé. Feíta com suco de mandioca cave, "misturado com a 
farinha de milho e a cassava, e alguns frutos chamados pacuri". 1210 

"Quando comem observam admirável silencio, de modo que, se teem 
algo a dizer, esperam o fim da comida. E como sao assim motejam de 
nós ªºver-nos tagarellar alegremente a mesa.,, 1211 

"Durante as refei~oes, mantem-se admiravelmente em completo silen
cio, costume mais louvável que o nosso de ficar a mesa tagarelando." 1212 

Nao comiam enquanto bebiam e vice-versa. 

"O curioso é que nada comem durante as bebedeiras, como nada 
bebem as refei~oes, muito se admirando de ver-nos reunir commu
mente as duas coisas a moda européia." 1213 

"Um hábito deveras estranho que tem é o de nunca beberem quan
do estao comendo, e vice-versa: quando se poem a beber, nao co
rnero coisa alguma - e olhe que suas bebedeiras podem durar até 
mesmo um dia inteiro!" 12

14. 

Exemplo do desencontro de informa~oes é a respeito de quanto comiam. 

Ao contrário dos que disseram comerem pouco -várias vezes ou urna 
só, por dia, Brandao, pela boca de Brandonio, mostrou-se admirado 
porque, "fazendo tao grande excesso no comer e beber desordenado, 
como de ordinário fazem, todavía prevalecem gozando de perfeita saude, 
com serem acompanhados de robustos membros e for(_;:as grandes ... "1215 

' 
Curioso é o episódio narrado por d'Evreux. 

"Para engordarem reuniam-se muitos índios, embarcavam-se n 'urna 
canoa grande, muniam-se de farinha, de flexas e de caes (foram trazi
dos cedo .. . ), iam a terrafirme, onde matavam aca(_;:a, que apeteciam, ... , 
e ahí se demorando em quanto havia farinha, engordavam a farta com 

"d 1 Ilh d . d " 1216 esta com1 a, e vo tavam para a a trasen o mu1ta ca~a assa a. 

Sobre como punham a comida na boca, nao há discrepancia. De 
maneira que, ainda hoje, é muito praticada entre os pobres e miserá
veis do interior, sendo hábito arraigado. 

Acostumados desde a infancia, apanhavam a farinha seca aos punha
dos e a jogavam de longe na boca, sem perder um grao. - Disse-o 
Léry, com exagero, acrescentando: "Se nós quizessemos imital-os, nao 
estando a isso affeitos, em vez de acertar na bocea a espargiriamos 

1 b h h . , . lh " J'>J 7 pe as ventas e oc ec as; por 1sso so a com1am_?s coma co er . -

Confirma~ao, por· Thevet: "É muito estranho o modo pelo qual os 
selvagens cornero a farinha, pois jamais levam a mao a boca, e sim 
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arremessam, com os dedos, punhados de farinha de urna distancia 
de um pé ou mais, no que sao extraordinariamente hábeis. Por isso, 
riem-se dos cristaos pelo fato de comerem de modo diferente". 1218 

Vasconcelos também confirmou, com acréscimo e detalhes. 

"Para farinha, ou legumes nao usam de colher quando comem, mas 
servem-lhe em lugar della tres dedos tao adestrados, que fazendo o 

d - d ,. - " 1219 lan~o e remesso, nao per em um so grao. 

Para terminar este tópico, um inusitado relato de Vespucius, de epi
sódio por ele presenciado durante sua segunda viagem. 

Falando da "mais bestial gente e a mais feia quejá se viu", habitantes 
de urna ilha, escreveu "que todos tinham as bochechas cheias por 
dentro de urna erva verde, que continuamente ruminavam como 
animais, que mal podiam falar, e cada um tinha no colo duas caba~as 
secas, que urna estava cheia daquela herva ... , e a outra de urna fari
nha branca, que parecía gesso em pó, e de quando em quando com 
um fuso que tinham, molhando-o com a boca, o metiam na farinha, 
e depois o metiam na boca de um outro lado das bochechas 
enfarinhando-se a erva que tinham na boca, e isto faziam muito amiú
de, e maravilhados de tal coisa, nao podíamos entender esse segre
do, nema que fim assim o faziam". 122º 
O ingerir por arremesso pressupóe a coloca~ao da comida em algum 
vasilhame, de ondeé retirada para o lan~amento, exclusive talher. 

As referencias sao muitas aos recipientes de onde a comida era retirada. 

''Vasilhas de terra, ou em metades de caba{:as" (Vespucius,109) . 

"Alguidar ou caba~o, a que chamam cuia" (Salvador, 57). Vasos de 
sapucaia usavam os "Tapuias, em lugar de pratos e panelas" (Vascon
celos, 155). 

Nao se tratando de alimento sólido, impossível o arremesso, p. ex., 
d . b b. " d p !1]221 o m1ngau, e iam em cascas e urungas ... 

Como nao usavam pratos nem xícaras, era natural que as panelas os 
substituíssem, das quais o alimento já cozido era retirado diretamen
te para ser ingerido; que comessem "da panela". 1222 

NOTAS 
1066. Nao há qualquer prova testemunhal positiva. Somente dois cronistas afirmaram 

o contrário. Jaboatam, 23, referindo-se aos Aimoré ao dize r que a "ca~a, que 
matavao á flecha, e comiam crua, ou mal assada". O outro, Vasconcelos, 100, a 
respeito de carne humana, nestes termos: "ou cozendo-as (as postas), ou assan
do-as, ou torrando-as ao sol sobre pedras; ou quando o ódio é maior, comendo
as cruas, palpitando ainda entre os dentes, correndo-lhes pelos bei(OS o sangue 
do miserável padecente, quais tigres desumanos". - Magalhaes, 63 a 64, criticou 
a ambos, "e outros", considerando opiniao "sem fundamento". - Entre os auto-
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res modernos, dois abalizados afirmaram peremptoriamente que somente car
ne preparada ao fogo. Varnhagem, História . .. , 51 : "A ca~a era comida sempre 
moqueada. " TS, em O Tupi ... , 135, n. 119, referindo-se aos alimentos em geral 
" ( tembiú ou temiú), simples e variados". "Nen huma ca~a ou peixe comiam crú ." -
Ver n. 1089. 

1067 . Quan to a isso, nao há dúvida, como veremos ao tratar da farinha. A respeito dos 
Tru1nái, os irmaos Villas Boas, Xingu .. . , 30, falando do seu passado, segu ndo 
eles próprios, transmitiram que "A sua alimenta(ao vegetal básica ... era consti
tuída dos frutos patacat cumanaú, terrete e da raiz e tassit". E, a seguir, confinna
ram a "superposi(ao parcial" referida no texto. "Os Truái completavam a sua 
alimenta(ao com quase todas as espécies de ca(a. Até hoje sao os únicos índios 
da área que comem carne de outros animais de pe lo, além dos macacos. " 

1068. Sampaio, obr. e loe. cits., registrou que os índios ao assar "a carne, o peixe ou qual
quer fruto ou raiz, mostravam apreciar a cinza como um sucedaneo" do sal. - De
póe haver visto, "Descendo o rio Parapanema, em 1886, ... abundantes cascas de 
laranjas (silvestres) , assadas, despójos de urna refei~ao, apenas terminada, de urna 
família selvagem, que assim usavam do fogo para tornar mais tolerável o sabor 
amargo daquelles bellissimos frutos amarellos". Ver Magalhaes, 57, 3º. 

1069. O Índio ... , 111. 
1070. Obr. cit., 56 a 58. - Na 295, trecho da conferencia em que dividiu "os aborigines 

do Brasil em duas classes, urna mais civilizada a que fazia uso de utensilios de 
argila cozida ao fogo, e que, portanto, cozinhava; outra que nao tinha esse co
nhecimento e que só assava os alimentos de que se servia; figuram entre os 
ultimos as grandes na(oes dos Cahiapós e a sua alliada, a dos Gorotirés". Por tan
to, larga classifica(ao em fun(ao do trabalho culinário. A respeito, judiciosos 
comentários de Melatti, 59, que bem mereciam transcri(ao integral. - Quanto a 
mixira, nao parece vocábulo tupi , nem dele oriundo. Nunes Perei ra, 
Moronguetá .. . , vol. 2, 534, citou a feíta com carne de "dos grandes exemplares 
de tartarugas, assada na própria banha ... " - Há o <litado "frigir o porco com a 
própria banha", aplicável, em metáfora, ao ter trabalho do artesao, que recebe 
adiantamento por pe<:a que lhe fora encomendada. 

1071. Está para ser feíto estudo sobre a marca deixada por esse trabalho somente 
feminino, efeito da repulsa dos homens trabalharem como cozinheiros domés
ticos - "Lugar de mulher é em casa,junto ao fogao ". -Quanto a cozinha requin
tada, os mestres sao quase sempre homens, do que se deduz que o estigma está 
no ambiente doméstico. Concorrem, também, para essa situa(ao efeitos que 
vem da escravatura negra. - Nao esquecer que ninguém cozinha em aeronave, e 
os comissários, aeromo~as e, também copeiros, gozam de bom status. Principal
mente, as segundas, cercadas de auréola romantica e sensual. .. 

1072. 57. - Sobre quem lhes ensinara a fazer fogo - tatá, e tatatém, fuma~a (Garcia), 
em nota. Thevet, 71 a 72. Léry, 206, "tatá (fuma( a tatim) .. . " - Para Sampaio, tatá 
também significa o lume, a luz, e tatarana, a lagarta de fogo. - Magalhaes, obr. 
cit. , 63 e 64, para quem, erroneamente guaraní e tupi sao "no1nes que para miln 
indicarn quase a mesma coisa'', o fato de "todas ellas" terem "a palavra tatá, fogo 
- tatá- itá, pedra de fogo ou com que se tira o fogo - tata quice, para exprimir a 
palavra fuzi l", tudo isso faz nao ser "razoável supor a ignorancia da existencia de 
u1n elemento cujo nome serve de componente de ouu·os que exprünem objectos 
próprios para cada momento reproduzi-lo". - Léry, 207, agrediu Theve t com 
cáustica crítica, porque, na Cosmografía, dissera "que os nossos selvagcns já 
seccavam carne ao fumeiro antes desta maneira de produzir fogo (em u·echo 
anterior, descreve como)". Léry repeliu: "Ora, nao ha fumo sem fogo, e máu 
naturalista é quem assevera o contrário, a nao ser que confundisse fuma(a com 
vapor, caso em que em vez de seccar-se ainda mais se hurlíediceria a carne". (No 
mesrno trecho, lembrando Gregório de Matos e Sílvio Valen te, pede aos leitores 
da Cosmografía que notem "a tal passagem onde nos revela a sua nova fum a(a, 
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quente e granulosa, muito boa para lhe encher o cérebro vazio". Se fosse meu 
amigo e compadre Carlos Mesquita Souza <liria ser possível comer o cérebro de 
Thevet e comungar, porque continuaría em jejum ... - Vieira, D., 1, 103, disse 
que produziam fogo mediante percussao de pedras (sílex pyrómacho), que cha
mavam tatá itá (tatá, fogo, itá, pedra) ,vulgarmente conhecidas por pederneiras, 
ou por meio de paus ( urakuiba .. . ) - Ribeiro, B.G., Dicionário .. . , 269, alinhou o 
pau ignígero entre os utensílios de madeira para o preparo de alimentos. 

1073. Com artefatos de argila, esta, por sua vez, preparada com o fogo, e resistente ao 
calor. Em duas palavras: artefatos ceramicos. Por isso, o artesanato e a arte cerámi
cas revelam, quanto ao preparo de alimentos, um avan<;o da tecnología culinária. 
Mais u1n exemplo do que chamamos de "superposi¡;:ao parcial sucessiva": o cozi
nhar veio se juntar ao assar, fumegar ou defumar. - Ver corn grande proveito, o 
Dicionário .. . , 21 e seguintes, de Ribeiro B.G. Esta, sábia em indiologia, falando da 
Cerámica, como "artesanato indígena", entre os Grupos Genéricos colocou: "01 -
utilitáiia para cozinha, para cozinhar e/ ou frigir alimentos sólidos e/ ou líquidos; 
02- utilitária e/ ou cerimonial para armazenagem e servi<;o, para fermentar, arma
zenar e servir aliinentos sólidos, pastosos e/ ou líquidos, comuns e inebrian tes; 03 -
para o lume; uso: cozinha e doméstico em geral". - Ol:"ca<;arola, panela, torrador". 
03: "fogareiro, trernpe de barro". -Considerando a cerámica em si mesma, pode-se 
aquilatar o grau de adiantamento tecnológico e estético, pelo material, formato, 
forma e decora¡;:ao das pei;:as. P. ex., a marajoara, por sua beleza inconfundível, 
sustenta a idéia de que o povo que a criou atingira un1 estágio cultural superior ao 
dos outros povos e tribos brasileiras. Possivelmente, povo emigrante que se fixou 
em Marajó, vindo do mar, fabricante das incomparáveis tangas de barro, cuja finali
dade é controvertida. - O admirável Raimundo Moraes, O 1-Iornem do Pacova~ 13, 
afirmou que "a civiliza<;ao marajoara repon ta num simples documento: lou¡;:a ... Os 
milhares de pe<;as de argila equivalem, pois, a um grande livro de barro". Este é o 
título do Cap. VIII, 150 a 175. 
Ver 3.2 - Artesanato. 

1073A. Cardim, 41: " ... conservao-se dentro da terra, tres, quatro, e até oito annos, e 
nao he necessário celeiro, porque nao fazem senao tiralas, e fazer o man timen to 
fresco de cada dia, e quanto mais estao na terra, tanto mais grossas se fazem, e 
rendem mais." Soares, 89, disse que, das castas taia<;u e manaibaru, as raízes 
duram "debaixo da terra sem apodrecerem, tres ou quatro anos". 

107 4. Em O Tupi .. ., 136. 
1075. Obr. cit., 251. 
1076. Dicionário .. ., 503 a 504, e História da Alimenta(:ao no Brasil, 85 a 92, Brasiliana, 

323. 

1077. Obr. cit., respectivarnenle, 251 e 137. 
1078. A Arte CulináriaBahiana, 1928, 15. Obra com introdu<;ao de Bernardino de Sou

za. - Querino deu receita de tres moquecas, duas de peixe e a de ovos. - Sodré 
Vianna, Cadernos de Xangó, s. d ., deu receita de moquecas de peixe, can1aroes 
frescos e ostra, ovos e carne. - Joaquirn da Costa Pinto Netto, Caderno de Comidas 
Bahianas, 1986, 46 e seguintes, muito discorreu sobre "As Moquecas'', e tao be1n 
que seu texto fez-se imprescindível. - Sobre moqueca e folclore , A Cozinha 
Bahiana, da renomada especialista Hildegardes Vianna, 2ª ed., 1987, 78 a 79, 
com completo receituário de moquecas. 

1079. Obr. cit., 47. 

1080. TS, obr. cit.; idem, 136. Cascudo, Dicionário ... Ribeiro, B.G., Dicionário .. ., 253 e 
267, com ilustra<;ao do quadrangular, triangular e piramidal, etc. 

1081. Ribeiro, B.G., OÍndio .. ., 111.-ldem, Costa Pinto, obr, cit., 47, para quem "carne 
moqueada vem a ser o mesmo que grelhada". 

1082. 165 e 215. -A nota de TS é muito esclarecedora. "Mokaein do tupi-mbocaen, que 
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quer dizer- tostar, secar ao fogo. Chamavam os selvagens mocaem ao aparelho feito 
de varas que servia de grelha. A carne assada no mocaen tomava-lhe assim 0 
nome. Hoje é vulgar o no me moquém com o mesmo sentido." Na 166, Staden 
narrou com detalhes o que fizeram coma carne do infeliz Hieronymus, guarda
da em urna cesta, "pendurada ao fumeiro, na cabana onde eu estava, havia mais 
de tres semanas ... séca como um páu ... " 

1083. 96. - Na seguinte, disse que também assim "procedem como peixe", que, assa
dos, eram reduzidos a farinha. - "Esses moquens, em suma lhes servem de 
salgadeira, aparador e guarda-comida; ... " 

1084. 124. - Inclusive carne humana, assada " a moda indígena", 132. 

1085. 233. - A macabra descrii;:ao impressiona por sua frieza e minúcia. 
Apesar do "incrível apetite", d' Abbeville afirma, por ter ouvido dizer, "que nao 
raro a vomitam depois de comer". -Sobre a palavra bucan (boucan, no original), 
ver a nota 11, na mesma, de Garcia, e o Dicionário .. ., de Cascudo, loe. cit. 

1086. 127 e 155, respectivamente. Contradii;:ao a parte, a crítica do padre francés deve 
ter sido efeito da ausencia de qualquer tetnpero, e o elogio porque nao comiam 
carne mal passada, bleu, prejudicial a saúde ... 

1087. Na ordem, 122, 137 e 153 a 154. - Secos em tessalhos, também a do peixe-serra 
e a do panapaná, 153 e 155. - Os filhos da abelha capueru<;u, "os índios os 
crestam com fogo", comendo-os, 130. As formigas i<;á, "comemos índios torra
das sobre o fogo, e fazem-lhe rnuita festa; e alguns homens brancos que andam 
entre eles, e os mesti<;os, as tém por bomjantar, e o gabam de saboroso ... ",149 
(Anchieta foi um deles). - Dos mariscos sernambis disse que "tém dentro gran
de miolo de cor parda<;a, que se come assado e cozido, mas o melhor <l este 
rnarisco é frito, porque se lhe gasta no fogo a muita reima que tem, e um cheiro 
fortum que assado e cozido tem; ... ", 161. 

1088. Diálogos, 180. Na 285, completa, com inusitado informe. "Dos inimigos que 
matam, despois de se fartarem de suas carnes, tomam um peda<;o della, que 
despois de secca envolve dentro de um gran novello de fio de algodao, e desta 
maneira o guardam com muito cuidado; e quando succede fazerem alguma 
grande borracheira, mais se nella desenvolvem a carne do novello, e della fa
zem muitas partes em pequenas feveras, que repartem entre todos, para que a 
comam: ... " - Estranho fardo de charque ... 

1089. 100. - Vasconcelos é o único que fez par comJaboata1n, ao dizer que comiam 
carne humana crua, "palpitando ainda entre os dentes, correndo-lhes pe los 
bei<;os o sangue do miserável padecente, quais, tigres humanos". Alíás, Vascon
celos é dos poucos - se nao, o único - a ter <lito que alguns índios tostavam "a 
carne, ou peixe a sol, e dá-la por cozida, e assada, e pasto saboroso". - Monloya, 
referindo-se aos Guaraní e aos seus ritos, disse que matavam o prisioneiro. 'Já 
estando gordo ... Pela comarca repartem por<;oes desse corpo. Cada peda<;o vem 
a cozinhar-se em muita água. Fazem disso urna papa ou mingau. As mulheres 
dao aos seus filhinhos de peito um pouquito dessa massa, e com isso lhe póem o 
nome." (Conquista .. ., 53.) Batismo com carne, cozida na água. Será que os 
guaranis contactados nao conheciam o moquém, ou o abandonaram por conta
rem com panelas de barro? 

1090. 114. 

1091. Viagem ao Brasil, 2ª parte, 336. - O trecho, contendo infonna¡;:ao ímpar, sobre a 
1 ª coloca<;ao do moquém, faz presumir que, a época, aqueles índios havia1n 
conseguido sal. Certo é que a forma de tratar o peixe pennanece. - Em nota, 
cit. TS, o revisor disse estar no original mocaém, "forma mais de acórdo com a 
etimológica, entretanto, a vulgar é rnoquém". - Em 1987, Melatti, 50 a 51 , 
divulgou:"Em algumas tribos indígenas, tais como as do Uaupés, o peixe pode 
ser conservado moqueado, isto é, assado e defumado em fogo lento sobre urna 
grelha de madeira que fica a cerca de um metro do fogo". 

387 



TERCEIRA PARTE: TRABALHO ÍNDIO 

1092. La Civilisation . . . , 91 e 110. Sobre o rr1oquém, em particular, 10. 

1093. 17. 
1094. 43 e 48. 
1095. 7. - Essa é urna das g randes vantagens da mandioca: medra em terras pobres. 

1096. Cap. IX. 
1097. 83. - Léry informou que a raíz do aipim também era transformada em farinha, 

além de comida assada, 85 a 86. 

1098. Informa~áo de Cardim, 41 : "Os ramos desta e rva (mandioca), ou arvores sao a 
mesma semente, porque os paos della se plantam, as colhas, em necessidade, 
cozidas servem de mantimento". 

1099. 86. - "Abati, s.c. aba- ti, os cabelos brancos ou alourados. É contraq;:ao de abatinga, 
donde procede abatin, e depois abatí. É o milho, ct~ja de nominat;:áo lhe vem dos 
filarnen tos ruivos, esbranqui(:ados que envolvem a espiga, por baixo da palha. 
(Zéa Mais, L.) Alt.: Avati" (TS). - Nao se trata de fubá, vocábulo derivado de 
fuba, do quimbundo (conf. Renato Mendon(:a, A influencia africana no portu
gues do Brasil, 104; cit. por Sao Paulo Linguagem ... 12 vol., 444). . . 

1100.94. 

1101. Staden, 83; ver 213. - Na n. 44, TS explicou ser "Pira-Kui vocábulo tupi-pirá-cui, 
que se traduz farinha de peixe, porque fabricada com peixe seco e moqueado". 

1102. Thevet, 193. - "A farinha da mandioca misturada a farinha de peixe bem seco 
(piracui), socados no piláo, é o farnel do viajante. Dura meses. Misturada a fari
nha ao caldo de peixe faz-se o pirao, iguaria conhecida como peixe a brasileira" 
(Ribeiro, B.G., O Índío ... , 131) -Melatti, 51: "Fazem também a farinha de peixe, 
pisando o peixe moqueado no pilao, levando-o, em seguida, ao forno, onde é 
esfarinhado coma máo, até ficar completamente enxuto. O peixe moqueado 
ou em forma de farinha conserva-se muito tempo. Os antigos Tupinambá do 
litoral brasileiro faziam tanto o moquém como a farinha de peixe". 

1103. 213. 

1104. O Tupi ... , 136. - Sem citar nome, Cardim, 41, asseverou: "Outra farinha se faz 
biscoitada da mesma agua da mandioca verde se a deixáo coalhar e enxugar ao 
sol, ou fogo; esta he sobre todas alvíssima, e tao gostosa, e mimosa que nao faz 
para quem quer". 

1105. Obr. cit. , 22 vol., 316. 

1106. Dicionário ... , 7 41. 

1107. 176/ 7. - Ver: Salvador, 38; Vasconcelos, 149; Magalháes, obr. cit. 58 e 75. - "A 
tapioca, enfim, é um resíduo da depura~áo da mandioca, muito bem definida 
pela denomina<:áo indígena dada por Sampaio: tip'i-oca, 'colhido ao fundo', o 
sedimento, o coágulo, o resíduo do sumo da mandioca." "A tapioca é , de fato, a 
por~áo da mandioca que se deposita no fundo de urna vasilha colocada em 
baixo do tipiti ou da prensa em que a mandioca é espre mida para della ser 
fabricada a farinha seca." Palavras de Aguiar, obr. cit., 136, que alinhou tres 
formas sob as quais a mandioca apresenta-se. 

1108. Por essas e outras, Aguiar afirmou que "Os indígenas pré-cabrálicos nao tinham 
urna culinária ... A dificuldade para obten~áo de subsistencia nao lhes permitía 
certamen te requintes gastronómicos .. . Aliás, a culinária como arte, como luxo, 
é fenómeno relativamente recente na civiliza(:áo ocidental". (Obr. cit. , 123.) 
Para bem compreender a opiniáo do mestre baiano, ver, também, 128 e seguin
tes, e 137 e seguintes - Comidas. - O forno , denominou iapuma, "rústico d e 
barro, para cozer e torrar a farinha e preparar os beijus", 133. - Staden, 213, 
escreveu lnefJfJaun - "vasilha de barro cozido '', ten do TS explicado ser "do tupi -
nhaempuna, ou yapuna, que significa forno, ainda usado para cozer a farinha de 
mandioca". - Vasconcelos, 148, esclareceu que a raiz da mandioca, "raspada, 
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lavada, e depois ralada, espremida", era "cozida em alguidares de barro, ou 
me tal, a que os brasis chamam vimoíí-paba, os portugueses forno, ... " - Me latli, 
51, falando do trabalho de preparar a farinha d e peixe, disse que este, após 
moqueado, é levado "ao forno, onde é esfarinhado com a mao ... " - Ribeiro, 
B.G, no seu Dicionário .. ., náo colocou o forno entre os utensílios para o preparo 
de alimento, e sim o fogao. Nem entre os utensílios de ceramica. 

1109. Léry, 84, disse que fabricavam duas espécies, sendo "urna bem cozida e dura, a 
que chamam ub'i-antan, usada nas expedi~óes guerreiras em vista de se conser
var melhor; outra menos cosida e mais suave, ub'i-pon, muito mais agradável do 
que a primeira porque dá a bocea a sensat;:ao do miolo de pao branco, fresco". 
Dele, 85, é a expressáo, a respeito dos "nossos tupinambás: viviam de páo feíto 
de páo ralado". 

1110. Staden, 241. 

1111. 44. 

1112. 37 a 38. - Na 66, descreveu como, em excursao guerreira, levavam "urna paquevira 
de farinha, que é um embrulho lindo, quando pode carregar, feíto de urnas 
folhas rijas que nem se rompem, nern a agua as passa". 

1113. 92. - Thevet, 124, registrou que as mulheres acompanhavam os maridos quan
do iam para a guerra, carregando armas e víveres, as vezes durante "cinco ou 
seis meses! " Entre as provisóes levavam "farinha de raízes (delicadíssimas en
quanto novas, mas ainda perfeitamente comestíveis quando come{:am a ficar 
velhas, lembrando cevada ou aveia) e, de resto , carnes ... " - D'Abbeville, 240, 
assinalou que a farinha, para ser transformada "ern provisáo de guerra, cozi
nham-na várias vezes, tal qual fazemos com o biscoito e assim também se torna boa 
para provisao de mar". - Bom depoimento é o de d'Evreux, 79 a 80, depois de ter 
indagado e procurado "saber muito o modo como se preparavam para a guerra", 
por nao ter se contentado com informa~óes. "Em primeiro lugar as n1ulheres e as 
suas filhas preparam a Jarinha de munifao, 13 e e m abundancia, por saberem natu
ralmente, que um soldado bem nutrido vale por dois ... E differente da usual 
esta farinha de muni~áo, por ser mais bem cozida, e misturada com cariman 
para durar mais tempo, embora menos saborosa, porem mais san e fresca." 

1114. Obr. cit., 134. -O no1ne ~upi da casa d e farinha é uioca, segundo M.Y Monte iro, 
cit. por Ribeiro, B,G., O Indio .. ., 128. - A casa de farinha ainda existe em mui tas 
regióes nordestina, do que damos testemunho. A sua utiliza(:áo, por quem nao 
é seu dono, ainda é combinada d a seguinte 1naneira, na regiáo do Recóncavo 
baiano: o dono entra comos apetrechos e o usuário com tudo o mais. A farinha 
é medida por quarta, com cerca de vinte litros, dos quais o proprietário fica 
com dois. Geralmente, desde a colheita até o final do fabrico, há mutiráo, salvo 
se foro dono da "casa" quem especificar as raízes. -Na regiáo, chama-se crue ira 
o que fica da casca depois de raladas as raízes; urupema, a peneira. E~tre as 
espécies mais conhecidas estáo a platina, a salangó, preta ou branca, e a c1gana. 
TS disse que crueira é "fei{:áo portuguesa de coréra" (o que Edelweiss considerou 
inverídico) . Os resíduos eram designados "mindó- kuruera; kuruera também sáo 
quaisquer outros resíduos que n ao d a mandioca. Kurera e nheengatú e 
Brasiliano". 

1115. Obr. cit., 134. O autor descreveu pormenorizadamente como sáo preparados, 
até a 137, em texto imprescindível. -Além de Léry, 84, vários outros enumera
ram e classificaram as espécies dessa farinha. A saber: Cardim, 41 ; Salvador, 37 a 
38; Vasconcelos, 148 a 149, ns.73 e 74 (na 148, n .72, citou "diversíssimas espéci
es" de mandioca e aipim); d 'Abbeville, 239 a 240. San1pa}o, 135 a 136, enume
rou as seguintes espécies de farinha da mandioca- cuy. "A que era fina, como a 
de trigo, <lava-se o nome de carima; á meio cozida, u~tingq; á bem cozida, u~ata, 
que era a farinha de guerra; á de mandioca cortada em r~letes e secca ªº~sol, 
pisada depois no pilao, typirati; e á que e ra feíta com mandioca posta d.e rnolho 
por alguns días u~puba, denominando-se mandió-puba a mandioca ass1m trata-
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da." Em nota, Edelweiss retificou: "O no me genérico da farinha de mandioca é 
ui; kui é pó, farelo ... " - Marcgrav, História ... , 67, sobre a puba e a carima deixou 
descric;áo precisa, de acordo com o que nos informou Maria Nunes de Jesus, 
cozinheira exímia, herdeira de receitas incomparáveis de comida baiana, mi
nha velha amiga. - Ei-la, em resumo: "a mandioca, crua ou socada, é posta na 
água, onde fica tres a cinco dias para ficar mole (apodrecida), quando passa a 
ser Mandiopuba ou Maniopuba, que se come assada na cinza". - A Carima é a 
puba, "secada ao fogo". Reduzida a pó, socada "nun1 ahnofariz de rnadeira", 
recebe "o nome de Caarimaciu este pó que é finíssimo e alvíssimo". 

1116. Ribeiro, B.G., O Índio ... , 128. 

1117. Buarque de Holanda, cit. pela mesma. 

1118. Mesma autora e obr.; na 128 (ácido prússico ou hidrociamico.) Aguiar, obr. cit., 
133, menciona o ácido cianídrico, eliminado "por pressao fisica" ou "neutraliza
do pela ac;ao química do calor". 

1119. 148. -Gandavo, 43, nestes termos:" ... e espremem-na daquelle sumo he aquella 
agoa que sáe della tam pec;onhenta, que qualquer pessoa ou animal que a beber 
logo naquelle instante 1norre: ... " 

1120. Obr. cit., 133. 

1121.37. 

1122.43. 

1123. 41. 

1124. 89. - Na seguinte, Cap. XXIX, dedicado a "terrível pec;oriha da água da mandi
oca, a mais terrível que há nas partes do Brasil", o benemérito autor indicou 
algumas das suas serven tías: para limpar "qualquer coisa cheia de ferrugem "; 
para criar 1'uns bichos brancos como vermes grandes que sao pec;onhentíssimos, 
comos quais muitas índias mataram seus maridos'', e, "segundo dizem, algumas 
mulheres brancas ... " - Dele ta1nbém é a afirmac;ao de que a carimá é 
contrapec;onha: "Muito para notar que de urna mesma coisa saia pec;onha e 
contrapei,;:onha, como da mandioca ... '' - Aliás, fato semelhante foi afirmado 
por Cardim, 41: "Esta mandioca curada ao fumo he grande remedio contra 
pec;onha, principalmente de cobras. Do veneno da cobra se faz seu antídoto, 
espécie de dialética da natureza ... " 

1125. Moronghetá, 1 º, 37 4. - Ver Aguiar, obr. cit., 133 a 134. - O fogo, mais que mate
rial ergonlógico, era e é essencial a culinária. 

1126. Aguiar, obr. cit., 133. 

1127. Citado por Ribeiro, B.G., O .indio ... , 128. - Do seu Dicionário .. .. constam seis 
tipos de ralador, coro ilustrac;óes, sendo o de lata - até hqje muito usado - "de 
influencia foranea". 

1128. No Dicionário ... , citado na n. anterior, estao listados dois tipos de raspador; o de 
concha e o de dente de capivara. - Há o de língua de pirarucu, para ralar guaraná, 
como registrado, p. ex., pelo profundo conhecedor da Amazonia, Raimundo 
Moraes, O Homem do Pacoval, 191. 

1129. Staden, 211. 

1130. Soares, 89. 

1131. Obr. cit., 133. 

1132. Obr. cit., 128. - Para Aguiar, 133, ácido cianídrico. - Ribeiro, B.G., nao incluiu o 
tipiti no seu Dicionário, entre os utensílios para o preparo de alimentos. Acredi
tamos por nao se tratar de instrumento culinário estrito senso. 

1133. Aguiar, obr. cit., 148: "E decantado, exposto ao sol, com sal, pimenta e alho, é o 
tucupi sin1ples. A expressao derivaría, segundo Alfredo da Mata, de tucu-pi-y, 
c'?isa líquida que entontece". - Para TS, O Tupi ... , "tucupi, corr. tycú-pi, a decoada 
picante; o molho dos índios, feito coro o sumo da mandioca. Amazonas". -
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Moraes, O Meu Dicionário de Cousas da Amazonia, definiu o "tucupy - caldo da 
mandioca", afirmando ser venenoso antes de ser fervido. "Além do tacacá, elle 
serve para cosinhar cac;as e peixes, aos quaes transmite gosto especial, sabor 
picante e esquisito." Do mesmo: "Tacacá-gomma de tapioca misturada ao tucupy 
fervido coro alho, sal, camai::_óes,jambú e pimenta de cheiro". Serve-se quente 
em pequenas cuias pretas. A primeira vista é desagradável, principalmente a 
quem desconhece a bebida. Os paraenses e amazonenses apreciam muito o 
t:acacá. - ]ambú- (Spilanthes oleracea) -Planta herbacea, de flores amarelas. Usa
se muito cosinhada no tucupy, principalmente naquelle que é misturado no 
tacacá. De leve sabor travoso, faz tremer o bei~o". (Lembramo-nos da mostar
da). - Registrou Aguiar, obr. cit., 148, opiniao de Orico, em sua obra sobre a 
culinária do Extremo Norte, a que, "assim como o azeite e a pin1enta sao as 
pedras de toque da cozinha bahiana, o sumo da mandioca e os pi~an tes sao a 
base e a condic;ao da cozinha amazónica". - Disse Ribeiro, B.G., O Indio ... , 132, 
ser o tacacáo prato tradicional do Pará. "Compóe-se da goma de tapioca, molho 
de tucupi, jambu, camarao-seco, molho de pimenta de cheiro, sal" (Menezes 
1977: 69). Pato ao tucupi, com jambu, é prato delicioso, tradicional e muito 
preparado durante a Festa do Círio de Nazaré, em Belé1n. 

1134. Dicioná'tio ... , 753. - Duas ótimas fotografias desse aparelho es tao na obra O Ín
dio .. . , de Ribeiro, B.G., 107 e 129, provando que continua sendo usado. 

1135. Conf. Staden, 211: depois de raladas as raízes em urna pedra, até ficarem "em 
graos miúdos; tirarr1-lhe ... o suco coro o tipiti", e, ero seguida, "passam tudo nun1a 
peneira e fazem da farinha uns bolos achatados". 

1136. Veran. 1114. 

1137. Staden, 212. 

1138. No seu Dicionário . .. , 21 e 28, nao 1nencionou tacho, mas o torrador. 

1139. 84. 

1140. 89. - Alguidar tero origem árak, e ababá, brasileiro, é sinónimo. Nao há dúvida 
tratar-se do final do enxugamento. - Staden, 213, disse chamarem os índios 
lneppauna, que TS atestou ser "do tupi nhaen-puna, ou yapuna, que significa for
no, ainda usado para cozer a farinha de mandioca". -Aguiar, 133, grafou "iapurna, 
forno rústico de barro para cozer e torrar a farinha, ... " - lapuna tarnbém para 
M.Y. Monteiro, significando "forno grande". 

1141. Staden, 213. Nota de TS: "V. y than, diga-se uytii- que significa farinha dura". 

1142. 41. - Além de "huns certos beijús como filhós, muito alvos, e mimosos". 

1143. Aguiar, obr. cit., 131, cita Gilberto Freyre, para quem ''a mandioca" - essa comi
da de negros, na acrimoniosa expressao da Pragmática de D. Sebastiao, de 1570 
- "está presente muito ecológica e sociologicamente significativa, tanto na culi
nária de sobremesa como na de mesa, mais característica nao só do Nordeste, 
em particular, como do Brasil em geral". - Na Bahía, as "comidas" (Aguiar) 
feítas de farinha de mandioca foram muito servidas. - Bibliografia básica sobre 
cornida baiana: Manoel Querino, A Arte Culinária da Bahía, 1928, editado, anun
ciado e distribuído por Alberto Martins Catharino, meu pai, como notícia e 
agradecimento de Paulo Querino e apresentac;ao de Bernardino José de Souza. 
Sobre essa obra, Constando Alves escreveu deliciosa crónica louvando a frigi
deira de siris moles e o vatapá, servidos no banquete anual da Societé Nationale 
d'Acclimation, en1 París. - Caderno de Xango, de Sodré Vianna. Caderno das Comi
das Baianas, dejoaqt~im Costa Pinto Netto. A Cozinha Baiana- SeuFolclore- Suas 
Receitas, de Hildegardes Vianna. A Cozinha Bahiana, de Darwin Brandao. 

1144. Cascudo, Dicionário ... , 741, classificou a tapioca como "espécie de beiju'', forne
cendo verdadeira receita: " ... feito de goma de mandio.~a ineio seca, e cozida, 
em urna vasilha rasa, circular, tomando assim a sua forma, e recebendo en tao 
urna certa pon;ao de coco ralado, coberto co1n urna camada fina da mesma 
goma, revirada para cozer esta parte, e dobrada ao ineio, ficando assirn con1 a 
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fei{:ao de um semicírculo". - O molhado com leite-de-coco nao exige tanto es
mero, e geralmente vem envolvido em folha de bananeira como outros qui tutes 
baianos; p. ex., o aca{:á e o abará. 

1145. 212 a 213. 

1146. Trat. .. ., 44. 

1147. 41. 

1148. 37. 
1149. 149. -A respeito das "diversíssimas espécies" de mandioca, e de subespécies do 

aipim, Vasconcelos vence a todos. Vale verificar quantas enumera, em tupi ... 
(148, n . 72.) 

1150. 89 a 90. - Referencias esclarecedoras ao beiju, por Aguiar, obr. cit., 129, 130, 
137, 150 a 153. 

1151. 85. - D'Abbeville, 239, referiu-se a "enormes bolas" feítas com baga~o de "ras
pas de raízes (de 1nandioca, de macacheira ou de macheira-ete) ... expremidas 
com as maos dentr_o de um grande vasilha1ne de barro, que deitam a secar ao 
sol". Baga~o que depois pelam, cozinham "noutra panela de _barro, remexendo 
sem cessar até que se transforme~ em pequeninos grunos. Estes bem cozidos, 
parecem rniolo de pao grosseiro. E um alirnento muito bom, estomacal, nutriti
vo e de fácil digestao. Dao a essa farinha o no1ne de Ve". 

1152. 43. 

1153. 37. - Vasconcelos, 149, chamou os beijus de "bolos advissimos, e delicadissimos", 
e disse que da carima, além de "estimados mingaus, que é a modo de papas 
sutis", faziam "bolos doces com manteiga, e a~ucar". (Só pode ter sido por por
tuguesas.) 

1154. 239. - Ver a nota de RG, sobre o que era cassave- no original "casave - espece de 
tourteaux". 

1155. Afirma~ao de Gandavo, 44. 

1156. Falando da "Culinária indígena na dieta popular", Ribeiro, B.G. O Índio ... , 131, 
assinalou que "Da tapioca (tupyoca= o sedimento, o resíduo do sumo da mandi
oca) sao feítos cremes, papas, bolos e biscoitos. O prato nacional brasileiro, o 
feijao com arroz, nao dispensa o acompanhamento da farinha, seja ao natural, 
seja em forma de farota, ou misturada ao feijao para o preparo do tutu. Etc". 

1157. 212. 

1158. 38. - Mistura portuguesa, com certeza. Ver a n. 1160. 

1159. 239 a 240. - "O instrumento de que se servem para pilar as raízes é um simples 
tronco escavado em forma de pilao. Chamam-no onguá 8• A mao de pilaré u1n 
porrete de cinco a seis pés de comprimento e da grossura de urna perna. Cha
ma-se onguá-uá-iare 9

." D'Evreux, 80, deu como características da "farinha de 
muni~ao" ser "mais bem cozida, e misturada com cariman para durar mais tem
po, embora menos saborosa, porem mais san e fresca". 

1160. Cap. XLII, 91 a 92. - Para fazerem a farinha-de-guerra e ra necessária "muita 
soma de carima ... " Depois de dizer ter sido ela usada pelos "portugueses que 
nao tem ro{:as, e os que estao fora dela nas cidades",. .. , afirmou, com "conheci
mento de causa", que a mesma era estocada nos engenhos, "para sustentarem a 
gente em tempo de necessidade, e os navíos, que vem do Brasil para estes rei
nos'', pois "nao tem outro remédio de matoletagem ... Desta carima e pó dela 
bem peneirado fazem os portugueses muito bom. pao e bolos amassados com 
leite e gemas de ovos, e desta mesma massa fazem tnil inven{:oes de beilhoes, 
mais saborosos que de farinha de trigo ... " 

1161. 135. 

1162. Linguagem M édica Po-pular do Brasi~ 1 º, 397. 
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1163. Dicionário .. ., 197, coma observa~ao de que "os naturalistas do domínio holan
des, Piso e Marcgrav" também ci taram esse bolo. 

1164. Respectivamente, 89 e 8. O primeiro: " ... fica como cuscus .. . " Do segundo " .. . 
principalmente deitada no molho faz singular farinha para se comer em fresca, 
que se parece como nosso cuscuz ... " (Em ambos os textos a referencia é a raiz 
da mandioca.) 

1165. Cascudo, Dic ... ., chegou a dizer ser "Prato nacional de mouros e árabes, mile
nar, favorito, fundamental na alimenta{:ao diária". Feito de "arroz, u·igo, ceva
da, milhetos, sorgos". - Igualmente, Aguiar, obr. cit., 149 a 150, com detalhes. 
Citou escritores portugueses do séc. XVI, e fez duas importantes observa~óes: 
até este século "era refei~ao completa nos regimes austeros, ou complemento 
de refei~áo ... mais tarde, sobretudo no Brasil, sofre transforma~áo, principal
mente no Nordeste, passando a ser prato de desjejum ou ceia". Cit. Cascudo, 
disse que "a adi~áo de leite-de-coco foi solu{:áo brasileira". - Sobre receituário, 
ver a bibliografia sobre a culinária baiana, cit, na n. 1143 - Moraes, no seu Dici
onário .. . , nao 1nencionou. 

1166. 214 a 215. 

1167. 85. 

1168. D'Evreux, 200. Curiosíssima, 207, sua afirma~áo de que ca~avam os "Tupinambás 
lagartos - Tarure (os grandes) e Toja (os pequenos) '', e os marítimos fcrviam 
"para fazer rningau", ou assavam-no "no funeiro ". 

1169. 105 a 106. 

1170. Conquista ... , 53. 

1171. 129. 

1172. 153. - Detalhes, até 156. - É também feíto da carima. 

1173. Vol. 1 º, 376 a 377. 

1174. 17. 

1175. 114, da Lettera. 

1176. Gandavo, 44, sem ter <lito por índio. 
1177. Pigafetta, 59, em 1519, referindo-se dos brasileiros (assim mesmo). Anotou 

Amoretti: "Todos os viajantes que viajaram pelo Sul, falam do sagu, pao feíto 
com o miolo de urna classe de palmeira cha1nada palmito". (Stednan, Voyage d 
Surinam, tomo JI, pág. 226.) 

1178. 38. - Montoya, Conquista .. ., 235, ao escrever sobre o martírio do Pe. Cristovao 
de Mendoza, "Herói de lbia" e um dos introdutores do gado no RGS, concluiu 
que, depois de morto pelos catecúmenos "voltaram as suas casas essas feras, nao 
fartas coro as carnes do padre tao amoroso, meteram-se a devorar dois filhos, 
que em Cristo o santo havia engendrado, ... E, relambendo os lábios no sangue 
inocente, . .. , fizeram um pao moído entre seus dentes, o qual servirá na mesa de 
Deus eternidade a dentro". 

1179. Aguiar, obr. cit., 135 e 142. 

1180. Obr. cit., 2º vol., 231. 

1181 . No caprichado Jnventário de Plantas Medicinais do Estado da Bahía, SUPLANTEC
Su bsecretaria de Ciencia e Tecnologia, BA, 1979, está cadastrada, além dessas 
duas espécies, a dajamaica. "Encontrada na flora brasileira, de ocorrencia em 
toda a América ... " - A malagueta, "indígena da América tropical para alguns 
botanicos brasileiros", "cultivada em todo o país ... " Realmente popular e forte , 
encontrada amiúde ao fundo de casa, perto das cozinhas. 

1182. A Arte Culinária na Bahia, 4, ao lado "do azeite de cheiro, do can1aráo secco, do 
leite-de-coco e de outros elementos, no preparo das variadas refei{:óes domésti
cas da Bahía". - Certo é nao ter Soares, 96, incluído a malagueta entre as castas 
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existentes na Bahia, apesar de haver enumerado muitas: cuém - com a qual se 
fazia, 1nisturada com sal, o juquiraí, molho; cuiemuva, cuiepiá, sabaa, cuiejurimu 
e cumari. - TS, O Tupi ... , dá cui como signific~ndo "a farinha; o pó. Alt. cuy, uy", 
e "cumarí, corr. cu-mbon o que exita a lingua. E o nome indigena da pimenta". -
Menezes, obr. cit., estabeleceu elenco numeroso. Para ele a apua ou apuan é a 
cumari ou cumarim - Capsicum baccatum, L .... , "servindo para tempero e 
sinapismo. - A da Jamaica - Pimenta officialis, Lindl, tem frutos "oleosos e de 
sabor picante; carminativos e excitantes. Produz muito na Bahía"; e também é 
cha1nada de coroa. - A do reino - Piger nigrum, L., tem "fruto - baga, do tama
nho da cereja, cuja semente, a 'Pimenta do reino', usada em culinária, é tónica 
e estimulante"; também chamada preta. - Quanto a malagueta - Capricum 
frutescens, L., tem "fruto - cápsula - cónica e longa, picante e aromática. Entre 
suas vars a 'Maria gorda ' apresen ta frs mais curtos e grossos". 

1183. Para tanto muito concorre a moqueca. "O elemento constante (dela) é mesmo 
a pimenta. Sem pimenta nao há moqueca." Disse-o Costa Pinto, obr. cit., 47, de 
quem é a correta observavao de que, "como as restri<;:óes a pimenta sao mais 
comuns, principalmente entre os visitantes, ... , as moquecas passarain a ser feí
tas se1n o ardor da malagueta. Esta é servida a parte, para os que queiram ". - Ero 
relai;ao a outros quitutes baianos, como o acarajé, a pimenta é sempre oferecida 
separada. 

1184. 224 a 225. - Na 268, disse ter a pimenta da terra "duas qualidades, urna amarela 
e outra vern1elha, mas ambas crescem da mesma maneira". Da terra, observou 
Menezes, ''Talvez porque é a 1nais comum da Bahia". 

1185. 89 e 94. 

1186. Ver a n. 1182. 

1187. Cap. XLVIII, 96. - Gandavo, 47, observou ser a pimenta-da-terra comida verde; 
"queima muito em grande maneira". 

1188. Diálogos ... , 195 e 196. 

1189. Thevet, 193. 

1190. Obr. cit., 184. "Diziam mesmo que a carne humana, depois de balizada, perdía 
o sabor natural." 

1192. Obr. cit., 155. 

1193. O Índio ... , 133. 

1194. 214. - Ribeiro, D., Os Índios ... , 327, apontou o sal como um dos elementos, 
ao lado da gordura e do ai;úcar, que mudaram a dieta índia. Em nota, estes 
valiosos comentários: "Ainda nao foram esdarecidas as conseqüencias de urna 
dieta forte1nente salvada sobre o metabolisrno dos índios que desconheciam 
o seu uso em forma pura, pois só o consumiam ero quantidades muito redu
zidas, como no caso de algumas tribos que produziam sal por cocvao de cin
zas ". 

1195. Obr. cit., 51a52. 

1196. Nts. 119, 135, da obr. O Tupi ... 

1197. Obr. cit., 156 a 157. 

1198. O aguapé, conhecido no Recóncavo baiano por baronesa, de folhas lisas, curvas 
e bonito verde, com raízes longas e pretas parecendo cabelos, dá linda flor lilás, 
efémera. Tero-se provado ser ex celen te purificadora de água. 

1199. 1~3. - Falan.do dos Tupinambá, Métraux .. ., 111, baseado em autores antigos, 
ahrmou obt1nha1n sal fazendo evaporar a água do mar em fossas cavadas perto 
da m~gem. Outro procedimento mais rápido consistia em ferver a água do 
mar ate que o sal se depositasse ao fundo do recipiente. 

1200. 127. - Notar que Thevet esteve na Fran{:a Antártica, e, d'Evreux, na Equinocial. 
1201. Obr. cit., 57 a 58. -Ribeiro B.G., O Índio ... , 111, concluiu, co1n dose de exagero, 
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que "O alimento 1noqueado ou lentamente defumado dura meses. Dispensa o 
sal e o gelo para conservai;ao". 

1202. 97 a 98. 

1203. Soares, 102, disse que as castanhas da sapucaia "servem de geral ao gentio, onde 
pisam o sal e a pimenta". 

1204. Salvador, 57. 

1205. Léry, 181 a 182. 

1206. Obr. cit., 109. 

1207. Igualmente, Marcgrav, 273: "Comem muitas vezes, de dia e até de noite, nao 
observando horário algum para comer; ... " - Vasconcelos, 106; adiante: "Sao 
sofredores de grandes fornes, quando é necessário; mas tendo que comer, aca
ba1n urna anta inteira sem descansar". - Comilóes, está no relato Das Arma
das ... , 9. - Observayao de Aguiar, obr. cit., 123: por terem dificuldade de subsis
tencia, levou-os, "muitas vezes, a consumir pori;óes alimentares bt m acima das 
necessárias, a fim de aproveitarem a abundancia transitória de produtos ani
mais e vegetais, acreditando, assim, poderem enfrentar períodos de abstinencia 
forvada". - D'Abbeville, 239, após ter considerado muito estranho beberem e 
fumar sem comer "o que quer que seja'', considerou "tanto mais estranho quan
to os índios sao ao contrário extremarnente sóbrios no comer" ... ; "mas nao co-
1nem sem ter fome e assim inesmo com sobriedade". - Ver Léry, 98. 

1208. D'Evreux, 155. - Segundo Cardim, 89, nao lavavam as maos, nem antes nem 
depois de comer. 

1209. Ensaios, I, 211. 

1210. 240. 

1211. Léry, 92 - Marcgrav, 273, repetiu: " ... tomam o alimento em profundo silén-
. " ClO; ... 

1212. Thevet, 105. 

1213. Léry, 91. - Cardim, 89, disse que nem dormiam! 

1214. Thevet, 105 a 106. - Na 101, disse usavam eventualmente pevas de vestuário 
"durante suas cauinagens, isto é, quando passam alguns días em bebedeiras .. . " -
Léry, 91, deixou seu testemunho: "Ví-os sornen te beberen1 tres dias e tres noites 
consecutivas, como ainda, depois de saciados e bebados a mais nao poder, vomi
tarem tudo, recomei;ando mais bem dispostos do que dantes, visto corno aban
donar a funcvao é exporse ao descredito do sche dos alen1aes". - De ressaca 
ninguém falou ... - Cardim, 89, disse que "as festas ... durao dous, tres días ... " -
Marcgrav, 273, admitiu que "raramente bebem durante a refei{:ao, mas só o 
fazem depois de terminada''. 

1215. Diálogos ... , 99. Atribuiu isso aos "bons ares e temperamento da terra ... " 

1216. 152 a 153. 

1217. 85. - Na 91: "alguns teem o habito de lavar a bocea e as maos antes e depois da 
comida; fazem isto quanto á bocea porque do contrário a teriam -sempreviscosa 
en1 razao das farinhas que usam. Cardiin, 89: " ... e a farinha come1n de arre1nes
so ... " 

1218. 192. 
1219. 106. - Exagero sen1elhante ao de Léry. Marcgrav, 273, parece ter lido o que 

Léry escreveu, quando disse: "Quando comem, vao deitando a boca a farinha 
co1n os dois ou tres últimos dedos da mao direita, sem que fa<;:a1n uso de colher; 
do mesmo 1nodo nao coloca1n na bóca os legu1nes, mas os jogam com tal destre
za que nada escapa". - Por associa{:ao de idéias, le1nbramo-nos das paredes fei
tas com varas e sopapos de barro ... 

1220. 122. 
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1221. Scaden, 215. Em nota, TS explicou serem cuias, "feicas das cabec;as ou cui tés". -
Segundo a terminologia empregada por Métraux, objetos utilizados na consu
mac;ao de alimentos. 

1222. Ribeiro, B.G., no seu utilíssimo Dicionáno . .. , 253, incluiu a cuia entre os utensí
lios para servic;o de alimentos, mas a colher entre os de prepará-los. - Como 
fecho, a síntese completa de Cardim, 89: "Antes de comer nem depois nao dao 
grac;as a Deus nem lavao as maos antes de comer, e depois de comer as limpao 
aos cabellos, corpos e paus; nao tem toalhas, nem 1nesas, comem assentados, ou 
de icados nas redes, ou de cocaras ao chao e a farinha comem de arremesso ... " 

SE~AO 11 -Do TRABALHO UT1L 

PRIMEIRA SUBSE~AO 

CENERALIDADES 

Chegado o momento de tratar do trabalho útil, remetemos o leitor 
ao que está no início da 3ª Parte, 5.2, 5.3 e 5.3.2. Útil, segundo a 
"destinac;ao do produto final ", mediante trabalho ou produtos-mei
os. Em segundo lugar, após o trabalho necessário, definido como 
"o imprescindível a subsistencia, a vida'', também itnportante o 
útil, embora nao necessário. 

Vale repetir a advertencia feita de referencia ao relativismo d e 
qualquer classificac;ao: "Sempre haverá dúvidas de taxinomia quan
to as espécies classificadas. Onde colocar algumas, e se outras per
tencem a mais de urna categoría ou classe. Mistas". 

Sem ter exilado toda e qualquer dúvida, descartamos o trabalho 
d e construir vivendas ou moradia e o d e tecer rede como necessá
rios, preferindo considerá-los úteis, nao imprescindíveis a subsis
tencia. Índios viveram sem construir oca, dormindo no chao , 
embora apenas os d e algumas tribos. Sem fogo, nao. 

Os conceitos de necessidade e de utilidade comportam graus variá
veis, no tempo e no espac;o. 

O de necessidade, adotado - qualidade ou atributo de necessário - , 
é baseado na sua imprescindibilidade. Trabalho necessário é o 
absolutamente indispensável a subsistencia, sem o qual, impossí
vel qualquer outro. Primeiro, viver . .. 

O conceito de utilidade - qualidade do que é útil - compreende o 
que é usado, proveitoso, vantajoso, sem ser necessário. Daí traba
lho útil, considerando-se a fin alidade d o seu resultado. Prescindí
vel e desnecessário, relativamente, mas nao inútil. 

Todo componente complexo, originário da complexidade da vida 
humana, individual ou coletiva, objeto das ciencias sociais, é d e 
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difícil conceituac;:ao. Precisamente, por sua grandeza, essencia
lidade, profundidade, extensao e variabilidade de suas manifesta
c;:óes no tempo e no espac;:o. Resistente a conceituac;:ao lógica for
mal e clara, em termos unívocos e inequívocos. 

Exemplo disso, na área social - política, económica, religiosa e 
jurídica, sao os conceitos de cultura e civilizaf iio, sobre os quais há 
profundas e extensas divergencias entre os cientistas sociais. Di
vergencias que vao da sinonímia, da relac;:ao entre genero e espé
cie, até a distinc;:ao irredutível a qualquer afinidade .1223 

Quando houve a Redescoberta, os europeus colonizadores tinham 
a idéia preconceituosa e preconceitual de que civilizar era tornar 
os integrantes das sociedades nao-ocidentais tnais semelhantes a 
européia. Idéia essa aguda, até absoluta e dogmática, que perdu
ra até hoje, embora atenuada. 1221 

O europeu se considerava o civilizado e o civilizador, em tudo. O 
índio americano era, para ele, o selvagem ou bárbaro, individual 
e socialmente atrasado, primitivo, primário. Sem cultura, nada 
civilizado, material e imaterialmente falando. Sem escrita - letras 
e números - , sem vida urbana, vivendo em contato direto e per
manente com o mundo natural. 

De-se ou nao enfase aos componentes materiais para conceituar 
civilizac;:ao, e aos espirituais para firmar a noc;:ao de cultura, certo 
é hoje também falar-se em cultura material, e em civilizac;:ao no 
sentido espiritual. O que nos parece inevitável, pois o que o ser 
humano cria e desenvolve é psicofís_ico. 

Essas generalidades servem para compreender o relativis1no da dis
tinfiio entre trabalho necessário e trabalho útil. 

Civilizar produz complicac;:ao e transformac;:ao do meramente útil 
e necessário. Até o supérfluo ou requintado em indispensável -
para o que muito concorre a persistente e macic;:a divulgac;:ao de 
produtos, que, aumentando comodidade e conforto, diminuem a 
capacidade de resistencia do organismo humano. 

Os exemplos esta.o em todos os tempos e lugares. Comparando-se o 
índio ao europeu, seu conquistador - principalmente em fun{:io da 
época da Redescoberta, os conceitos de trabalho necessário e de trabalho 
úti~ segundo um e outro, foram notavelmente diferentes. 

Para europeu, o trabalho de construir casas e cidades, o de con
feccionar tecido para vestir-se, o de fabricar utensílios de metal 
para vários fins, era considerado mais que úti l, necessário, no es
tágio de civilizac;:ao em que estava. Para índio, nao, porque podia 
viver até sem moradia, nu, e apenas com utensílios de origem ve
getal, animal e terrosa, na fase evolutiva em que se encontrava. 

' 

Tribos inimigas (Tupinambás 
x Tupiniquins) se enfrentam. 

-

9. GENERALIDADES 

~QQ 
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Segundo essa ordem de idéias, podem ser consideradas espécies de 
trabalho útil, segundo sua finalidade: de construir; para fim do mes
tic;o; de confeccionar vestuário, e de curar. 

Compreendendo a coleta de matéria, o fabrico de instrumentos 
para fazer o produto útil final. 1225 

NOTAS 
1223. A propósito: Dicionário de Ciencias Sociais, 2ª ed., 1987, 189 a 190, e 290 a 292. 
1224. Dicionário cit. na n. ant. , 189: "Simultaneamen te com o uso de cultura e civili

zac;ao como sinónimos, surgiu a definic;ao de civilizac;ao como urna forma de 
cultura qualitatívamente diferente das outras. Esse uso, que persiste até hoje, 
baseia-se no fato de que no séc. XIX civilizac;ao pretendia transmitir a idéia de 
civilizar, de tornar as pessoas das sociedades nao-ocidentais mais parecidas com 
as duas nac;óes ocidentais". E.B. Taylor. p. ex., dividiu a vida humana "em tres 
estágios, grosso modo: selvagem, bárbaro, civilizado ... ", e indicou que " ... a vida 
civilizada comec;a com a escrita ... " Seus exemplos dos tres estágios sao: " ... um 
selvagem, das florestas brasileiras, um bárbaro da Nova Zelandia, ou de Daomé, 
e um civilizado europeu ... " 

1225. Ribeiro, B. G., Dicionário ... , 15, preferiu denominar instrumentos de implemento, 
significando "ferramenta ". Ou seja, o petrecho empregado na produc;ao de 
outros. E utensílio, para indicar "objetos de uso doméstico, ou seja, o de cozi
nhar e servir e os de conforto". 

\ 

,. 

DE CONSTRUIR 

Ver 2.3. 

Quem se dispóe a dar tratamento monográfico a determinado as
sunto <leve tentar ser exaustivo. 

No "Aurélio" está bem definido o que é monografía, de acordo coin 
a etimolog~a: "Dissertac;ao ou estudo minucioso que se propóe esgo
tar determinado tema relativamente restrito". 

Do propósito de exaurir o tratamento e do fato do tema ser restrito 
ressaltam expansao e concentrac;ao. 

Como o objeto, por mais estrito que seja, tem relac;ao com outros 
afins, perte?cendo a um todo, o monografista excursiona, para me-
1 hor .e m~1s expressar seu pensamento. Expande-se. Pratica 
centnfugu1smo. No sentido oposto, também incursiona, o máximo 
que puder. Vale dizer, pratica centripetismo, visando a urna 
compactac;ao e que nada, nos limites do tema, fique sem cuidar. 

Podemos expressar esses dois tratamentos em opostas direc;óes, em 
P?~cas palavras: generalizac;ao do específico, e especificac;ao do ge
nenco. Generalizado o específico, alarga-se a vía dedutiva. Especifi
cado o genérico, a indutiva. 
~ 

E o que resulta do tema-íma e de sua estruturac;ao integral. Um uni
verso monográfico. 

Po~ iss~, ~eja qual foro método e a sistemática adotada, o monografista 
esta SUJeito, no curso da sua obra, tanto a adiantamentos como a 
repartic;oes. Foi o que aconteceu e possivelmente ainda acontecerá. 

Na Primeira Parte, introdutória, 2.3, acerca da Correla(:ao entre trabalho e 
posse, ou propriedade, de oca e taba, o trabalho d e construí-las foi abordado, 
restando, aquí e agora, tarefa de acabamento ou suplementa~ao. 

4o1 
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Material de construfao. 

Exclusivamente o extraído do reino vegetal: madeiras, cipós, palma 
e folhas. Troncos na sustenta~ao da parte superior - o teto. Estacas, 
ripas, vigas, vergas, varas, caibros, na arma~áo das partes laterais e do 
teto, amarrados com cipó, cobertos com ramos de palmeira. 

Nenhuma pedra, nem metal, nem argila, senda incompreensível a 
nao-utiliza~áo desta. 

A extra~áo da madeira era "com pedras feitas de cunhas metidas em 
um pau entre duas talas muito bem atadas, e de tal maneira que 
andam sempre fortes ... "1226 

Apesar dessa forma rudimentar de extrair a madeira, preferiam-na 
b lh d " d " 1227 por ser menos tra a osa o que mon ar ervas ... 

O manejo de instrumento de pedra para derrubar e preparar a 
madeira já estava desaparecendo quando da chegada dos euro
peus e os resgates por ferramentas, que lhes permitiría trabalhar 
com menor esforvo e mais rapidez. 

Caminha narrou que quando "dois carpinteiros faziam urna grande 
cruz de um pau que ontem se cortara especialmente para isso" - a 
que viria a ser chantada, muitos índios vieram "estar junto aos car
pinteiros. E acredito que assim o faziam mais para verem a ferramen
ta de ferro com que os carpinteiros trabalhavam do que para verem 
a cruz ... " Sem dúvida, naturalmente. Entáo, ali come~ou o desejo de 
obter instrumentos de metal e o aprendizado para bem usá-los, com 
menos esfor~o e maior rendimento. 

o uso de cunha de pedra perdurou enquanto nao lhes foi possível 
"adquirir ferramentas cristas, como machados, facas e tesouras". Dis
se-o Staden alguns anos depois da constata~áo do escriba Caminha. 
''Tinham antigamente, antes de cá virem navíos, e ainda a tem em 
muitos lugares do país, onde navío algum chegou, urna espécie de 
pedra preta azulada, a que davam a forma de urna cunha, cuja parte 
mais larga é mal cortante, com mais ou menos um palmo de compri
men to, dois dedos de grossura e a largura de urna máo. Uns sao 
maiores, outros menores. Tomam depois um páu fino que vergam 
ao redor da pedra e amarram com fibras de embira." 1228 

Quase certo terem usado o fogo para extrair madeira para suas cons
tru~oes, pois assim faziam para derrubar árvores, limpando terreno 
para ro~a. 

Madeiras. 

Muito louvada, com razáo, a da ma~aranduba. "Ma-caran-d-y-ba, a árvore 
do escorrego; longarina utilizada, na matta, para, sobre ella, rolar a 
madeira tirada. Pode ser corrup~ao de m<>-~aran-d-yba que quer dizer -

1 O. DE CONSTRUIR 
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árvore que faz escorregar ou deslisar. E a sapo tac ea Lucuma procera Mart". 
(Sampaio, O Tupi ... ). 

Igualmente Hoehne, que registrou Ma~arandiba e ... dive, e Massan
duba ... dúva, Também, Menezes. 

Soares, 114, a mesma se referiu, Salvador, 32, que grafou Mussura
dubas, disse: "é a madeira mais ordinária de que fazem as traves e 
todo madeiramento das casas por ser quasi incorrutível; ... " 

Para Marcgrav, 119, a da Tataiiba é superior. " ... muita dura e se co~
serva por muito tempo, dentro e fora da água; é sempre verde. E 
urna das melhores e supera a massaranduba, de qualquer maneira 
que seja empregada". 

Além dessas, outras madeiras de "árvores reais" foram muito louvadas 
por escritores seiscentistas e setecentistas, mas nenhum - a que sabemos 
- afirmou sua utiliza~áo por índios como material de constru~áo. 

Sornen te Soares, LVIII, LXIX e LXVI, louvou as propriedades destas: 
sabigetuba (vinhático), acajutinga (cedro), cabureíba, copaiba, pequi, 
quaparaíva (guaparaíba), sapucai (sapucaia) ,jataí-mondé, anduraba
bari (angelin), jequitibá, ubiraém, sepepira (sucupira), putumuja, 
urucurana. Mais o jacarandá, LXXII. 

Salvador, 31/2, citou, dentre algumas principais, além das "mussuran
dubas", a das "sasapocaias" e a das ''janipapos". Entretanto, da segunda 
apenas afirmou que faziam "os eixos para as moendas dos engenhos, 
por ser rijissimas, direitas e táo grossas como toneis, ... "; da terceira, dis
se faziam "os remos para os barcos como em Espanha os fazem de faia, ... " 

Marcgrav, 128, tratou da sapucaia, como nome de ]acupucaya, e do 
angelim, que denominou Andira /biariba. (Desta, ver _os comentários de 
Hoehne a textos de Soares, Salvador e Rocha Pitta, 282, 312 e 336.) 

A falta de referencia a utiliza~áo dessas madeiras é perfeitamente 
explicável. 

Índios, jurídicamente falando, náo tinham domicílio, apenas resi
dencia, náo havendo razao para se preocuparem com casas dura
douras. Mudavam periodicamente as ocas e tabas de um local para 
outro pelas causas já apontadas. Natural escolherem madeiras pere
cíveis mais fartas e fáceis de serem extraídas, coletadas e transporta
das, e porque apenas dispunham de utensílios rudimentares. Desco
nheciam roda e animal de tra~áo e de carga, o que tornaría o traba
lho mais penoso. Além disso, a estrutura das ocas exigia madeiramento 
mais flexível. Desconhecendo o ferro, ser-lhes-ia dificil e muito penoso 
- senao impossível - lavrar e dar acabamento a "madeiras de lei". 

ti 

Compreensível, portanto, a redescoberta, derrubada e o geral apro-
veitamento dessas esplendidas madeiras. Desde entao, a sua derru-
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bada tornou-se devasta{ao, que nao mais deixou de ser praticada em 
escala crescente e alarmante. 

Tempo já come~ou de se tornarem mais preciosas, por sua raridade. 
Mais do que semipreciosas, como dantes eram consideradas certas ge
mas. O jacarandá, p. ex., madeira nobre e quase eterna, está desapare
cendo. Nao tarda seu lenho tornar-se matéria-prima de ourivesaria. 

O que se passou, e passa, com a Mata Atlantica - no sul da Bahia, 
recentemente, coma BR-101- é calamitoso. Assim também o afoga
mento na represa de Tucuruí, caso de polícia. 

Cipós. 

Nao conhecendo prego nem fio metálico, cipó era indispensável. 

A etimologia da palavra, como sóe acontecer amiúde no Tupi, revela 
a importancia do cipó como material de constru.;ao. 

" . .. , corr. ifa-/JÓ, literalmente - galho-mao, que é o mesmo que dizer -
galho-apreensor - que tem a propriedade de se prender, de se enlear, 
de atar. Alt. icepó, cepó, capó, fapó, sipó. (TS, O Tupi . .. ) 

Soares dedicou um capítulo inteiro aos "cipós e para que servem". 
(LXXVI) 

"Deu a natureza no Brasil, por entre os seus arvoredos, urnas cordas 
muito rijas e muitas, que nascem aos pés das árvores e trepam por 
elas acima, a que chamam cipós, com que os índios atam a madeira de 
suas casas, ... 

Nestes mesmos matos se criam outras cordas mais delgadas e primas 
que os índios chamam timbós; que sao mais rijos que os cipós acima 
servem do mesmo, os quais também fendem em quatro partes, ... , e 
com estes fios atam a palma das casas quando as cobrem com ela, ... 

Soares também cito u a "casta, que os índios chamam timborana, ... da 
mesma fei.;ao dos timbós, mas nao sao tao rijos, do que se aprovei
tam os índios, quando nao acham os timbós". 

Ainda do admirável Soares a notícia do cipó-imbé, "muito grossos e 
tao rijos que tiram com eles as gangorras dos engenhos do mato as 
madeiras grossas; pelos quais puxam cem e duzentos índios, sem 
quebrarem, e se acertam de quebrar, tornam-se logo a atar, e com 
eles varam as barcas em terra, e as deitam no mar ... " 

Brandao - Brandonio, Diálogo Quarto, 193/ 4, depois de ter infor
mado Alviano "das muitas madeiras que ha nesta terra", disse que 
com elas "se alevantam casas de duas águas; e em lugar de pregos se 
servem de dous modos de cordas, com que se amarram e seguram as 
tais madeiras; a urna dellas chamam sipó, e a outra timbó, que sao tao 
bóas e tao fortes para o effeito, que se traz por commum adágio que 

se nao houvera sipó, nao se podera povoar o Brasil pelas diversas 
cousas de que se aproveitam delle". 

Palmas e folhas. 

Armado "o teto, redondo como urna abóbada", cobriam-no "com urna 
grossa camada de ramos de palmeira, de modo a nao chover dentro ". 12'19 

Fácil era a cobertura, "porque dos mesmos campos colhem urna herva a 
que chamam sape, que serve em lugar de telha, e tem de bondade ser 
mais quente que ella; e também de urna arvore como palma, a que 
chamam pindova, se faz muito boa cobertura; ... " (Diálogos ... 194) 

Do mesmo material faziam as paredes, unicamen te externas. 

Descric;ao de d'Abbeville: "Suas aldeias, a que chamam Oc 1 ou Taba,2 

nao passam de quatro cabanas feitas de paus grossos ou estacas e 
cobertas de cima a baixo com fólhas de palmeiras a que denominam 
Pindó, encontrável em grande abundancia nas matas. Essas fólhas, 
b d . . 'lh ' h " 1230 em 1spostas, res1stem maravi osamente a c uva . , 

"De junto do olho da pindobeira tira o gentio tres e quatro folhas 
cerradas, que se depois abrem a mao, com as quais cobrem as 
casas, a que chamam pindobufu (pindobafu - Attalea pindobassu, 
Bondar), como que fica urna casa por dentro, depois de coberta, 
muito formosa; a qual palma no verao é fria, e no inverno quente; 
e se nao fora o perigo do fogo, é muito melhor e mais sadia cober
tura que a telha." Palavras de Soares, 104, cuja opiniao diverge da 
de Brandao, pela dupla qualidade técnica atribuída a palma da 
pindoba. 

Também a Soares, 121, <leve-se a indicac;ao de outro tipo de co
bertura, feita com folhas de capara, que nascem com as d e caeté, 
"mas em cada pé estao pegadas quatro folhas .. ., pegadas urnas 
nas outras, com estas folhas arma o gentio em urnas varas urna 
feic;ao como esteira muito tecida, e fica cada esteira de trinta pal
mos de comprimento e tres d e largo, e assentam-nas sobre o ma
deiramento das casas, com o que ficam muito bem cobertas; e 
dura urna cobertura destas sete, oito anos e mais". 

"Capara, corr. caá-apara, o pau torto; a folha torta. Pode vir de yg
apara, significando - rio torto. Caeté, corr. caa-eté, a matta real, 
constituida de arvores grandes, a matta virgem; a folha larga" 
(Sampaio, O Tupi .. . , que também glossou "Caetité, corr. caaeté-té, a 
matta verdadeira, extensa, o mattao", e, na n. 88, caáe-te). 

As coberturas de pindoba - Attal,ea compta M., segundo Menezes - o 
sapé - I - brasiliensis (AIM) ou Saccharum sapé (TS) , de palma e de 
capim, respectivamente, constituem inestimável contribuic;áo índia, 
apropriadas a grandes regioes brasileiras. "Casas de palha" e "casa de 
sapé" integraram-se na cultura popular. 
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Os Carijó empregavam "cascas de árvores" para bem cobrirem e ta
parero suas casas, "por amor do frio que há naquelas partes".1231 

Também em fun{:ao do clima procedía "urna casta de gentíos tapuhia 
chamados por particular aimorés", embora nao fizessem "casas onde 
morar; onde lhes vinha a noite", limpavam um terreno, acendiam 
Jume, "esfregando urna canna ou frecha com outra'', e o cobriam 
"com um couro de veado posto sobre quatro forquilhas, e allí se pu
nham a dormir com os pés para o fogo dando-lhes pouco, como os 
tinham enxutos e quentes, que lhes chova em todo o corpo".1232 

Se as aldeias ficavam "fronteiras de seus contrários e tem guerras, as 
cercam de páu a pique mui forte, e as vezes de duas e tres cercas, 
todas com suas seteiras, e entre urna e outra cerca fazem fossos co
bertos de erva, com muitos estrepes de baixo e outras armadilhas de 
vigas mui pesadas, que em lhes tocando caem a quantos acham". 1233 

Quanto ao trabalho de construir e sua técnica, quase nada 
encontramos. 

Urna coisa é certa: o trabalho de construir era coletivo, como coleti
va era a ocupa{:ao da casa. Verdadeiro mutirao, segundo descri{:ao 
de Staden. Igualmente, na destrui<;ao das ocas envelhecidas, alguns 
afirmaram que pelo fogo, quando iam assentar a taba em outro lu
gar, aproveitando ou nao o que restara das habita{:Óes destruídas. 

Essa falta de informa<;óes sobre a técnica de constru<;ao infelizll!ente 
nao foi suprida por outro Antonil. .. 

Modernamente, entretanto, etnólogos produziram excelentes trabalhos 
documentados sobre a habita<;óes ainda existentes e características.1234 

Dois deles estao inseridos na Suma Etnológica Brasileira, ed. cit do 
Handbook of South American Indians - 2 Tecnología Indígena, 2ª 
ed., 1987, 27 a 92, e 93 a 94. 

NOTAS 

1226. Caminha, 91 (texto de Sílvio Castro). - Ver, Ribeiro, B.G., Dicionário ... , 264 a 
267, e 304; nesta, machado de pedra semilunar, em ancora, como arma e objeto 
ritual (Nimuendaju). Sobre isto, Ott, Pré-História da Bahía, 1958, 8, 62 a 69. 

1227. Salvador, 57. 
1228. Ver: História Geral da Arte no Brasil, Coord. Edit. de Walter Zamini, 25; Carlos 

Frederico Hartt, Descri<:ao dos objetos de pedra conservados no Museu Nacio
nal, Arquivos ... , vol. 1, 1876, 45 a 53; Ladislau Neto, lnvestiga<:óes sobre a Arque
ología Brasileira, idem, vol. VI, 1885, 257 a 555; H . von Ihering, A civiliza<:ao pré
histórica do Brasil Meridional, Rev. do Museu Paulista, vol. 1, 1895, 33 a 104; 
Carlos Ott, obr. cit., 41 a 72, etc. 

1229. Staden, 202 - Salvador, 55 e 57: " ... fazem cobertas de palma ... Nao moram mais 
em urna aldeia que em quanto lhes nao apodrece a palma dos tectos das casas, 
que é o espat,;:o de tres ou quatro anos, ... " 

1230. História ... , 139. D'Abbeville confundiu oca com taba. Em notas, García expli
cou: "Oca, de ogco~rir~ o q~e. cobre, a casa. Taba, de tabaldeia, povoat,;:ao, o lugar 
onde pousam mullos . -: P1ndoba, cor s., a folha de palmeira; c. pind- oba, a 
folha de anzol, aquela CUJO talo serve para vara de anzol. (Attal.ea compacta Mart.). 
Pindó, Pindova ". (TS) ' 

1231. Soares, 56. 
1232. Salvador, 55. 

1233. ldem, 57 - Florestan Fernandes, A Funt,;:ao Social da Guerra na Sociedade 
Tupinambá, 34 a 35, colocou a palissada ao lado do escudo como arma coletiva 
de defes~ e ata9ue~ cit. Métraux, o qual "reconstruiu os dois tipos de palissada~ 
dos Tup1namba: ... 

1234. Melatti, obr. cit., 72 e seguintes. 
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DOMÉSTICA 

Remete-se o leitor aos seguintes números do texto, onde o assunto 
foi incidentemente tocado: 2.3, 3.2 e 8. 

Dois produtos do trabalho índio eram os mais úteis: o fogo e a rede. 
Ambos produzidos com matéria-prima vegetal. 

O fogo, pela combustao de madeira, resultando luz e calor. 

Marcgrav, 91/2, foi um dos que mais bem descreveu a técnica na 
produ~ao de fogo, daAmbaíba (imbaúba). Os indígenas pegam "um 
peda~o seco de tronco ou raiz ... ; fazem um pequen o buraco; nele 
introduzem urna haste pontuda de um pau duro e a movem circular
mente como que esburacando; sustentando com firmeza aquele pe
da~o comos pés e aplicando-lhe folhas secas de árvores ou algodao ... '' 

Devido a sua natureza, o fogo servia para iluminar e para aquecer. 

lluminafao. 

Era obtida pela combustao de madeira ou folhas, diretamente, ou 
do óleo extraído de árvores, sementes ou frutos. 

Exemplo de combustao de madeira deu Piso, 111/12, da Iaracatia. 
Da medula de seu cáulice, "assim que se tira o córtice espinhoso, 
resta o caule óco, mais leve que um cani~o, com urnas admiráveis 
rótulas, que se diriam obra de maravilhosa arte. Pegando-se-lhe fogo, 
dá urna chama brilhante; a nós que caminhávamos d e noite, nos ser
via de facho". Note-se, contudo, nao haver Piso afirmado que índios 
se serviam desse facha. Possivelmente , faziam-no de sapé, palavra deriva
da de "e(:,a-pé, ver caminho, alluminar", segundo Sampaio (O Tupi ... ) , o 
qual, expressarilente, disse desse capim serem feítos fachos. 

Nao achamos indica~ao do uso de facha para pescar .. . 

409 
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Abundantes sao os registros de iluminayaO pela combustao de óleo 
ou azeite vegetal. 

Cardim, 37, disse que o óleo da Cupaigba, abundante, "muito claro 
de cor d'azeite", servia "para as candeas e arde bem". (Do óleo da 
copaiba, Soares, 107, so~ente apontou excelente virtude medicinal 
igual a do olho da embaíba.) 

Outro azeite usado para iluminar era o extraído do fruto inhanduroba, 
segundo os Diálogos ... , 190. Desse fruto, "do tamanho de um pessego, 
que dá dentro urnas favas, se faz grande copia de azeite maravilhoso 
para se alluminar com elle ... " - Igualmente, Marcgrav, 46/7, quan
do disse que do núcleo do fruto da Guandiroba ou Nhandiroba "pre
param os indígenas um óleo para iluminavao, muito clara e excelen
te; consome-se vagarosamente ... " 

De Marcgrav, 133/ 4, também a afirmaváo de que, do núcleo do caro
vO do fruto da Pindoba, cercado por urna polpa, extrai-se um óleo 
limpidíssimo, quando velho, para iluminavao. Também da polpa, "da 
cor do ayafráo fabrica-se um óleo da mesma cor, que se emprega 
para iluminavao ... " -Ainda Marcgrav, 109, o mesmo, do fruto Urucu 
Iba, como da pindoba. 

Piso, 102, falando "Do Nhanbu Guacu, ouFiguero d'lnferno", disse que 
somente "os holandeses e portugueses soem exprime-las (as semen
tes), como se faz comas azeitonas. Carregam com ele (o óleo) os 
candieiros e suprema falta do azeite". 

Brandáo, nos Diálogos ... , 190, disse que do azeite "de uns pinhoes, 
que se chamam de purga, se colhe muito coma mesma propriedade" 
do da inhandiroba. 

Muito mais importante era o aproveitamento do fogo para esquentar, 
sem excevao. 

Tribos que nao usavam rede valiam-se do fogo ao dormir. Índios ha
via que dormiam ao relento e no chao, mas com lume próprio, o que 
afugentava animais selvagens. Além dessas finalidades, o fogo era 
necessário no preparo das refeivóes. 

Fogo e rede sempre estavam próximos, na oca. 

A primeira referencia a rede data de 1502. Fe-la Vespucius: "Dormem em 
redes tecidas de algodao, estendidas no ar sem outras cobertura; ... "1236 

A segunda, de Pigafetta. Precisamente, de 13.12.1519, após entra
da "em um porto no dia de Santa Lúcia" (do Rio de Janeiro, se
gundo Amoretti). Observou ele que os "brasileiros" dormiam "so
bre inalha de fio de algodao chamadas humacas, presas nos extre
mos a grossas vigas". 1237 

Staden confirmaria. 

. 
(' 

\ 
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"Dormem em camas a que chamam Inni 112 na sua língua, as quais sao 
feitas de fio de algodao. Arnarram-na em dois esteios, acima do chao, 
e ao lado conservam fogo aceso durante a noite." 1238 

Também Gandavo1239 e Brandao.1240 

Vasconcelos, após mais urna descarga de sua an tipatia para com os 
índios - "vivem todos como cevados em um chiqueiro", escreveu: 

"Dormem suspensos em redes que tecem de algodao, as quais pen
duram por duas pon tas e esteio ... "1241 

Da Franva Equinocial, ficou o registro de Thevet sobre o "bom algo
dáo" de que as redes eram feítas, "extraído de certa planta muito 
abundante nessa terra. Trata-se de urna árvore pequena, cla altura de 
um homem, de frutos semelhantes a grandes botoes".1242 

" ... redes 
suspensas a sólidos e resistentes pilares, alinhadas urnas ao lado das 
outras. Nessas redes, que nao sao mais grossas que os nossos lenvóis, 
deitam-se inteiramente nus, do modo como habitualmente vivem. 
Chamam a rede de ini, e ao algodao de que ela é feita, de manigó" 
(no orig., iny e manigot, conf. RG) .1243 

Nada, portanto, sobre o trabalho de fiar, de tecer e de armar rede. 
Pouco sobre outra qualquer matéria natural que nao o algodao.1244 

Embora autores modernos citem vários outros "objetos de con
forto pessoal", como, p. ex., Lucia Hussak Van Velthem1245

, possi
velmente feitos e utilizados por tribos no início contatadas, só 
encontramos, entre os seiscentistas e setecentistas, men~ao ao jirau 

.... . e a cuia. 

Buraco branco quanto a técnica e aos implementos, do tamanho ve
rificado acerca do trabalho de construvao. 

Ao jirau ( conf. TS, "corr. y-rau ", suspenso da água, ou da umidade. 
Construvao sobre forquilhas para evitar os efeitos dagua ou da 
humidade; estrado feito de varas; segundo o Aurélio, "Do tu gj-rab".), 
Soares deu detalhes e apontou finalidade. 

" ... e por cima <lestes tirantes das casas lanvam urnas varas arruma
das bem justas, a que chamam gjraus, em que guardam suas alfaias e 
seus legumes ... " 1246 

Também por Salvador, servindo de aparador: " ... e assi os guarda1n 
(alguidar ou cabayo, a que chamam cuia, que estas sao suas baixellas) 
em uns canivos que fazem, chamados juráus, onde também curam 
ao fumo os seus legumes ... "1247 

Á pergunta de Alviano "que movel é que usa esse gentio para seu 
servivo?", respondeu Brandonio: "nenhum outr() mais que da rede, 
em que dormem, e de urna cuia, que é urn meio caba<;o, em que vao 
buscar agua ... ''121

·
8 
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Marcgrav, 123, falando da Cuiete, disse: " .. . os habitantes do Brasil 
empregam o fruto como prato; copo e garrafa; para este fim fazer a 
seguinte prepara~ao: o fruto maduro é lan{:ado em agua quente, onde 
se cozinha perfeitamente; praticado um furo, faz-se urna escava{:ao. 
Querendo-se cortá-lo em forma de prato ou outro qualquer, liga-se 
com fio grosso ao redor do fruto cozido, dispondo-o conforme o 
formato que se quer obter; em seguida dao-se golpes ao fio com um 
martelo de madeira e assim fica cortado; se tentarmos executar a 
mesma obra com urna faca, perdemos tempo". 

Trecho deveras raro sobre técnica de trabalho. 

Noutro local, Marcgrav, 271/2, "ao falar dos utensilios caseiros dos 
brasileiros", descreveu como se serviam de abóboras em vez de pra
tos: "cortam-nas pelo meio segundo o comprimento e tingem por 
fora de cór vermelha, Urucu, porém no interior cobrem de negro. 
Chamam assim Cuyaba: o qual é a metade da grande e vasta abóbora 
que inteira poderla conter trinta ou trinta e cinco cantaros de vinho. 
Contudo a metade da abóbora comprida denominam Cuipeba; enfim 
qualquer metade Cuya; a tóda esta cousa chamam porém Garuaba . .. " 

A Cuiete, de Marcgrav, é a cuiti (Crescentia cujete L.) , também chamada 
cuié-yba ou cuieyba, segundo Hoehne, 57, 125, 233/ 4, 304. 

No exemplar aproveitado da obra de Soares, 120, está Cuieíba 
(Hoehne grafou Cuieyba), madeira que os índios nao cortavam, "por 
estimarem muito o seu fruto". Colhiam-no e o cortavam "pelo meio 
ao comprido lan~ando-lhe fora o mio lo, que é como o dos caba{:os "; 
iam "curando estas pe<:as até se fazerem duas, dando-lhe por dentro 
urna tinta preta e por fora amarela que se nao tira nunca; aoque os 
índios chamam cuias, que lhes servem de pratos, escudelas, púcaros, 
ta{:as e de outras coisas". 

Segundo Hoehne, a Cuieyba foi "mencionada por todos os escriptores 
anteriores a Soares", e dessa planta derivou-se "Cuyabá, significando 
"Cuia" - metade dessa caba{:a e "aba" - muito, bastante". 

Diversa a opiniao de Lacerda e Almeida, citado por Sampaio, O 
Tupi ... , 202. "Cuyabá era nome de tribu selvagem que habita o sitio, 
onde é hoje a capital do Estado do Mato Grosso. Se fór nome de 
procedencia tupi-guaraní, Cuyabá é o mesmo que cui-abá, significan
do-o homem da farinha, o farinheiro." Esta a opiniao do próprio 
Sampaio. (A transcri{:ao é da 4ª ed., de 1955. Da 2ª, de 1914, nao 
constava Cuyabá, mas "Cuyeté, c. cui-été, vaso verdadeiro, real".) 

Menezes, F/,óra ... , dicionarizou "Coité, Coitegeira - Crescentia cujete L .... , 
fr. baga - anfisarca - esferóide ou piróide, de polpa que fornece 
matéria corante negra, e de pericarpo lenhoso, delgado, flexível e 
resistente, servindo para cúias e recipientes". - O mesmo autor glossou 
Cuia, Cuieira e Cuiete. 

11. CoM FtNALIDADE DoM~STICA 

Marcgrav, 100, disse servia a madeira da "Andira lbiariba (Angelim 
em portugues) .. . para fabrico de várias causas, usadas nas casas". 

Seria fastidioso falar de objetos de ceramica, de tran<:ados, e de cor
das etc., de uso doméstico. 

Nos Diálogos ... , 194/ 5, há men{:ao de corda do alburno de envira e 
de cairo (de coqueiro). Do alburno do zabucai, "maravilhosa estopa 
para calafetar navíos melhor e de mais dura que a de que se usa ... 
um modo de rotas, como as da India, a que chamam tixarimbó, mara
vilhosas pera se lacrarem dellas cestas e a{:afates. E da mesma manei
ra cannas a que chamam de Bengala, tao boas como as da India". 

!solada, curiosíssima e incompleta a notícia de Piso, 50/1, de que a 
pele "negra e hirsuta, armada de dentes acuminados e muí longos" 
da Nhanduguacu (possivelmente, a aranha caranguejeira) era "apre
ciada pela sua beleza e utilidade". 

Para sintetizar, nada melhor do que entrar "na ocára ou no rancho 
( myratocaba) a hora de comer", acompanhando Sampaio (Histó
ria . .. , 49 a 50) . 

(O trecho citado, póstumo, corresponde ao que consta da obra O 
Tupi .. . , 137, n. 120. Completam-se.) 

"Todos juntos, os da mesma parentella", menos o "pae da família 
deitado na rede, acocorados em torno do alguidar ou caba{:o" - a 
cuia, comum a todos. Em silencio, somente comendo. Passando os 
olhos em derredor, como camara indiscreta, em travelling, vimos rede, 
no jurau, ou a um canto, "atada a um poste a desembara{:ar o cami
nho"; "canastra (patiguá) ",de folhas paty, "onde guardavam os enfei
tes e ornatos"; "póte ( iga.caba) ", com água renovada "todas as ma
nhas"; várias cuias, de vários tamanhos, para servir de copo e a "ou
tros misteres"; panelas de barro e, a um canto, "a iga.cabagrande para 
seus vinhos"; "pedra ( itáanguá) ", almofariz, "para quebrar o milho e 
o coquilho; cestos de vários tamanhos ( urú) feítos de cipó, ou de 
palha; peneiras quadrangulares ( urupema); o tepití . .. para espremer 
a massa da mandioca; cordas ... de algodao ou de fibras ... (chama); 
linha para anzol (pina-chama) ; cera, resina, algodao ( amaniú); pen
tes (quibaba); facas (hice}; anzóes (pinda) feítos de espinho; lancetas ... 
de um dente de cu tia ( acutiranha) e muitos outros utensilios miudos, 
como agulhas, furadores, fusos, caburés e cascas do fructo da sapocaia 
onde faziam suas tintas e que transportavam embolsas feítas do tucum." 

Sem dúvida, obra-prima de visualizada restaura{:ao de o~jetos do
mésticos dos Tupinambá. 

Marcgrav, 272, da cestaria citou: Patigua, canast¡a feíta com folhas de 
palmeira, onde "escondem o que quer que tenham"; Cararnemoa, 
nome geral de "cestos compostos com canas"; Panacu, cesto oblongo 
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"com varas bastante largas", carregado na cabec;a, servindo, princi
palmente, para transporte, de raízes de mandioca para fazer farinha; 
Patigua, "para matar a sede em viagem ... As bilhas, os can taras, os 
copos deles sao várias abóboras, como Cuieté, laroba, Cuibuca". 

Muito pouco, quase nada sobre o trabalho índio de confeccionar 
utensílios pessoais e domésticos, necessários, ou para conforto e de
leite. Compreensível essa falta, pois europeu, encaste lado na sua jac
tancia, nao iria se preocupar com o trabalho manual dos "selvagens" 
no preparo de objetos rudimentares e primitivos. 

Apesar dessa desatenc;ao e desprezo, oriundos de complexo de superio
ridade, fato é que os que se tinham como civilizadores foram aos poucos 
incorporando ao seu acervo cultural, intactos ou alterados, numerosos 
produtos índios, bem assim os meios para produzi-los, definitivamente. 

Só para citar alguns exemplos: a rede, a cuia, o girau, o cesto, a vasi
lha de ceramica etc. permaneceram e continuam senda utilizados 
no interior des tes brasis. 

Em se tratando de "madeiras de lei" ou "reais", pouco empregadas 
por índios na constru{:ao de suas habita{:oes e na fabricac;ao de mó
veis e utensílios domésticos, sua utilizac;ao, por óbvias razoes, cres
ceu coma coloniza{:ao. Os europeus, contando com ferramentas mais 
eficientes, passaram a aproveitá-las nas suas constru{:oes - casas e 
engenhos - e na fabrica{:ao de móveis. 

Na Bahia, na época áurea do Reconcavo, durante o ciclo da cana-de
a{:úcar, as casas grandes foram mobiliadas, principalmente, com pe
c;as de jacarandá, vinhático e "gon{:alo-alves" - possível homenagem 
ao portugues que a teria descoberto. 

, 
Verdade é o que informa Rizzini, Arvores e Madeiras do Brasil, 17: 
"Astronium fraxinifolium Scholtt. Gonc;alo-Alves (Brasil Central, Nor
deste e Pará; chibata e aroeira vermelha (SP); sete-cascas (PE); 
gonc;alo-alves, gomável, jejuíra e pau-gonc;alo (AM) ". 

Para a utilizac;ao do "gonc;alo-alves" concorreu o fato registrado por 
Rizzini, o de também habitar "as matas secas e caatingas do Nordes
te", do que damos testemunho. 

Até exporto~ a{:Úcar em caixotes de jacarandá, com a finalidade 
de serem confeccienados móveis, na Inglaterra, nos estilos Chippen
dale e Hepplewhite ... 

NOTAS 
1235. "Quando comem é no chao em cócoras, e todos juntos, e os principais deitados 

nas redes." (Soares, obr. cit., 169.) - Igual este trecho de Salvador, obr. cit., 57: 
"Quando é hora de comer se ajuntamos do rancho e se assentam em cócoras, 
mas o pai da família deitado na rede ... " 
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1236. 71. 

1237. 57 a 58. - Na 60, descreveu como urna índia carregava o filho atado com "cor
das de algodao". - " ... su dormir dellos es una red quell llaman amaca ques 
longa quanto se puede hechar un hombre, é anche quanto se puede bien rebolver 
e~ ella y qubir-se el cuero; tienta colzadas en el aire, y ansi se hechan; son de 
bilo de algodón. que en esta tierra hai mucho; .... " Trecho de Ramirez, Carta de 
1528, 18. -As d1mensóes da rede permitiam aconchego aos casais ... 

1238. 206, coro ótima ilustra~ao de urna armada ao ar Iivre. 
1239. Tratado ... , 49, e História ... , 126. 
1240. Diálogos ... , 170 a 171. 
1241. Obr. cit., 1 ª, 98. 

1242. Remissao a 7.1.1. 

1243. 143. - Marcgrav, 271, considerou serem muito poucos os utensílios caseiros, e a 
rede - /ni- o principal, "na qual dormem, presas as traves numa e noutra extre
midade, com auxílio delas ... ", feitas "de fios de algodao, compridas de seis ou 
sete pés largas de quatro". 

1244. Indispensáveis: Artes Texteis Indígenas do Brasil, de Ribeiro, B.G., e Tecela
gem, ~e Lila O'Neale, na Suma ... , cit., 2 - Tecnologia Indígena, 351a395, e 397 
e segu1ntes. - As redes eram atadas com cordas tiradas do tronco da palmeira 
paty, Syagrus botryophora, Mart. Conf. Sampaio, O Tupi ... - Para Hoehne, Cocos 
botryophora, assim também para Menezes. - Soares, 104, da sua casca disse ser 
"muito dura, que se fende ao machado muito bem, da qual se faz ripas para as 
casas, a que chamam pataíba, que é tao dura que com trabalho a passa um 
prego; ... " 

1245. Suma ... , cit., 96 a 97. 

1246. 168. -Alfaias, aqui. 
1247. 57. 

1248. Diálogos ... , 271. 
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Índio 
Jurupixuna 

com manto de 
jaguar. 

SEGUNDA SUBSE<;AO 

DE . CONFECCIONAR VESTUÁRIO 

O subtema implica reconhecimento de que havia índios que nao 
andavam despidos, diariamente. Sim, porque, durante momentos fes
tivos e rituais, até máscara usavam. 1249 

A nudez predominou em período relativamente curto, posterior a 1500. 

Foi desaparecendo em fun{:ao e na propor{:ao dos contatos com eu
ropeus, principalmente devido aos jesuítas. 

"Agora já andao alguns vestidos, assim homens como mulheres, mas 
estimao-no tao pouco que o nao trazem por honestidade, mas por 
cerimonia, e porque lho mandao trazer, como se ve bem, pois alguns 
saem de quando em quando com urnas jornes que lhes dáo pelo 
umbigo sem mais nada, e outros somente com urna carapu{:a na ca
be{:a, e o mais vestido deixao em casa: as mulheres fazem muito caso 
de fitas e pentes." 1250 

"Mas já agora o gentío que habita entre nós anda coberto, os machos 
com uns cal{:oes e as femeas com uns camisoes grandes de panno de 
linho muito alvo, e os cabellos annastrados coro fitas de seda de dife
rentes cores, costumes que introduziram entre elles coro assás traba
lho os Padres da Companhia; porque nao havia quem os fizesse apar
tar de sua natureza, que os incitam a andarem nús ... "1251 

Como sornen te nos interessam índios como tais, seu trabalho, usos e 
costumes, nada há a dizer do que resultou de sua europeiza{:ao. 

Acerca do nudismo habitual, as testemunhas dao canta de sua relativi
dade, até de sua inexistencia. Da nudez total - mesmo rnais que inte
gral, por depila{:ao - e da parcial. Esta, seja porque se cobriam coro 
algum indumento, seja porque muito se adornav,a.m. A respeito disto, 
pode-se dizer que o trabalho voluptuário artístico de adornos 
complementava o útil. 
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Obedecendo a cronologia, aconselhável, no caso, come~amos com Ca
minha, para o que nos valeremos da "transcri~ao atualizada" de Castro. 

Falando do primeiro contacto, o mensageiro da boa nova disse que 
os índios entao vistos "Eram pardos, todos nus, sem coisa alguma 
que lhes cobrisse as suas vergonhas. 76 Andam nus, sem cobertura al
guma. Nao fazem o menor caso de cobrir ou mostrar suas vergo
nhas.78 Também andavam entre eles quatro ou cinco mulheres mo
~as, nuas como os homens, que nao se apresentavam mal, ... e suas 
vergonhas tao nuas e com tanta inocencia descobertas, que nao ha
via nisso vergonha alguma86 ". 1252 

Caminha também presenciou nudez mais que integral, de homens. 
"Todos andavam rapados até por cima das orelhas bem como as so
brancelhas e pestanas.90

" 

Em sentido contrário, durante o primeiro resgate, um índio deu a 
Nicolau Coelho "um sombreiro de penas de ave, compridas as pe
nas, com urna copazinha pequena de penas vermelhas e pardas como 
de papagaio ... 77 " Mais, durante outro resgate, além de "carapu.;as de 
penas verdes", Caminha contou terem resgatado "urna espécie de 
pano de penas de muitas cores, espécie de tecido assaz belo, confor
me Vossa Alteza todas estas coisas verá ... 90

" 

Da rela{:ao do Piloto Anónimo e da Carta de D.Manuel dos Reís Ca
tólicos (29-7-1501) só conta a nudez total. 

Igualmente, da carta de 1502, de Vespucius1253
, e das de Garcia1254 e 

Ramirez.1255 

O capitao Gonneville (1503-1506) , na Se{:ao Terceira da sua precio
sa Rela~ao sobre a estadía do L'Espoir de Honfleur nas "terras das 
Índias", é autor - testemunha fundamental, acerca da "maneira de 
viver de Indígenas", que encontrou nestas costas. 

A importancia do seu depoimento foi bem ressaltada por Mar{:al. 
Tocou "em tres pontos diversos o litoral - dois ao sul e um ao norte 
do Capricórnio", e, por isso, forneceu "sobre os nosso índios materi
al mais apreciável ". 1256 

Para nada tirar da autenticidade e da contemporaneidade do relato 
feito pelo comandante do L'Espoir, transcrevemos os trechos perti
nentes, no original. 

" ... allant my-nuds, les jeunes et communs spéciallement, portant 
manteaux, qui des nattes deliées, qui de peau, qui de plumasserie 
comme sont en ces pays ceux des Egiptiens e Bohemes, fors qu'its 
sont plus courts, auec (nao há v no texto) maniere de tabliers ceints 
por sus ler han ches, allans jusques aux genoux aux hommes, et aux 
femelles a myjambe; car hommes et femmes sont accoutrez de meme 
maniere, fors que l'habillement de la femme est plus long." 1257 

1 L. vt \...VNt-1:.C...LIUNAR VESTUARIO 

Foram precursores do vestuário "unissex". 

Fez Gonneville escala em "urna outra terra", onde, passado o Trópi
co de Capricórnio, "mais distante da África que do pais das Índias 
ocidentais", outros já haviam estado para "querir du bois a teindre 
en rouge, guenons et perroquets et autres denrées ... " 

Tra{:OU "retrato dos habitantes" dessa outra terra, entre o Trópico de 
Capricórnio e o de Cancer, segundo os que lá estiveram. 

Lá encontraram "Indiens rustres, nuds comme venants du ventre de 
la mére (a expressao viria a ser comum), hommes et femmes; bien 
peu y en ayant couurant leur nature; se peinturant de corps, sig~ment 
de noir (do jenipapo); leures trouées, les trous garnys de p1erres 
verdes proprement palies et agencées; incisés en maints endroits de 
la peau, par balafres, pour paroistre plus beaux fils ébarbez, 

d " 1258 myton us . 

De tais precisas e preciosas informa{:oes deduz-se a varia~ao antes 
afirmada, que viria a ser confirmada por Pigafetta, Anchi:ta e St~
den. Da nudez integral a parcial. De acordo e em propor~ao a reg1-
oes e climas diferentes. 

Ambientados e aclimatados, os índios deram li~ao aos europeus de 
como deveriam andar e dormir por estas diversas terras, o que eles 
so mente viriam a por em prática séculos depois ... 

Pigafetta, como Caminha, obs.ervou da nudez, mais que integral, a 
sua feíta, passando pela total. 

"Andam completamente nus, tanto os homens como as mulheres . ·: 
nao possuem pelo sobre nenhuma parte do carpo, porque se dep1-
lam." - Mas, também falando dos seus "vestidos", descreveu: "Carre
gam urna espécie de jaqueta tecida de plumas de papagaio e dispo.sta de 
forma que as plumas maio:es das as~ e ~a c~uda form~~ um,,~~~~ulo 
sobre os rins, o qual lhes da urna apar~nc1a p1toresca e nd1cula . 

Anchieta deixou depoimento, ao falar dos "costumes dos brasis'', so
bre nudez e vestuário, em fun{:ao da geografia e do clima. 

Todos que viviam em 800 léguas de costa, 200 ou 300 dela para .. o 
serta.o - os que falavam "urna só língua, ordinariamente anda~ n~s, 
ainda que os Carijós e alguns dali para avante, por urna terra mu1to fna, 

usam de peles de veado e outros animais que matam e cornero, as mu
- • ,, 1260 

lheres fazem urnas como mantas de algoddo que cobrem me10 carpo · 

Sem falar nas causas imateriais, positivas e negativas da nudez - esta 
muito concorreu para a visao paradisíaca1261

, outro que depós sobre 
o assunto a semelhan{:a de Anchieta, foi Staden. 

' ~ 

Falando da América ou Brasil - a época os dois eram confundidos, 
benemérito alemao deixou precioso depoimento. 
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Primeiro, ao descrever a rota Lissebona - Rio de Janeiro, assinala 
que as ilhas do Cabo Verde "estao debaixo do Trópico de Cancri e 
pertencem ao rei de Portugal". 

Delas "navega-se Su - sudoeste para o país do Brasil. .. ", deixando 
aquel e Trópico para trás. Em seguida, "passa-se a lineam equinoxilem ... 
Depois chega-se a altura do Tropici Capricorni ... " Entre os dois 
Tropicis "faz sempre muito calor. O referido Brasil está, em parte, 
dentro dos dois Trópicis". 1262 

Transcrevemos parte desse roteiro, porque, como veremos a seguir, Sta
den e Anchieta, com toda razao, relacionavam nudez e vestuário ao clima. 

"A gente anda núa, e em nenhuma parte da terra, que está entre os 
Tropicis, em tempo algum do ano, faz tanto frio como aquí em Michilis 
(?); mas a parte dessa terra, está ao sul do Tropicus Capricorni, é um 

~ 

pouco mais fria. " E, em seguida, o que ora mais interessa. 

"Ali habita a nac;ao de selvagens que se chama Carios (Carijó), que 
usam peles de animais ferozes, as quais eles preparam bem para com 
elas se cobrirem. As mulherem <lestes mesmos selvagens fazem, de 
fios de algodao, uma espécie de saco, aberto em cima e em baixo, que elas 
vestem e que, na lingua deles, se chama Typpoy." 1263 

Outro testemunho sobre excec;ao a nudez é o de Pero Lopes de Sou
za, ou simplesmente Pero Lopes. 

Entre 1530 e 1532, em urna sexta-feira, 13 de dezembro, tendo parti
do "<leste esteiro dos Carandins, para me tornar por donde viera 
d'entre hu1n arbotedo ... saio a nós hum homem, a borda do rio, 
coberto de pelles ... " - Falou ele, "2 ou 3 palavras guaranís", que os 
linguas entenderam, mas ele nao os entendeu. Disse "que era beguoaa 
chanas e que se chamava ynhandú". 

Chegaram "com o bargantim a terra, e logo vieram mais 3 homes e 
urna mulher, todos cobertos com peles ... " Depois de que "a molher 
era mui fermosa", afirmou que "elles traziam na cabec;a hus barretes 
das pelles das cabec;as das onc;as, comos dentes e com tudo".1264 

Léry, que avistou "a India Ocidental, ou terrado Brasil, ... , também 
chamada América ... ", as 8 horas da manha de 26.2.1557, falando dos 
maracajás, disse que 'Tanto os homens como as mulheres se apresenta
vam nús corr10 quando sahiam do ventre materno. Todavía, para fica
rem mais garridos, se enfeitavam de pinturas negras sobre o corpo".1265 

Exemplo por ele dado de adorno-vestuário: "Quando vao a guerra, ou 
quando matam solenemente um prisioneiro para o devorar, enfei
tam-se com vestes, carapuc;as, braceletes e outros ornatos de penas 
verdes, encarnadas, azues e de outras córes naturaes de incompará
vel belleza. Taes pennas sao tao bem mescladas, combinadas e liga
das urnas as outras sobre taliscas de madeira com fios de algodao, 

12. DE CONFECCIONAR VESTUÁRIO 

que nenhum plumaceiro de Paris o faria melhor. Assim vestidos dir-
. d 11'. ,,1266 se-iam em trajes e pe uc1a . 

Este trecho de Léry - talvez quem mais elogiou os índios - demons
tra que a nudez quotidiana contrastava como que vestiam durante 
festas e cerimónias. 

O depoimento desse franc~s é parecido ~om o d~ P?r~ugues ~ardim:, 
no tópico "Do modo que tem em se vestir, do Pnnc1p10 e Ongem ... 

"Todos andam nus assim homens como mulheres, e nao tem genero 
nen hum de vestido e por nenhum caso verecundant ... Porem para 
saírem galantes, usao de varias invenc;oes, tingin~o seu c~rpo c~m 
certo sumo de urna certa arvore ( em nota, do trad: Of certa1ne fru1te 
(Purchas, ib) "; <leve ser do jenipapeiro, ou do jenipapo) com que 
ficam pretos, dando muitos riscos pelo corpo, brac;os etc. , a modo 
de imperiaes. 

Também se empennao, fazendo diademas e bracelletes, e outras in
venc;oes .. . Nao deixam crear cabello nas partes de seu corpo, por-

- " 1267 que todos os arrancao .. . 

Thevet, como Léry: " ... andam nus em pelo do modo como saíram 
do ventre materno. Assim procedem tantos os homens como as mu
lheres, sem qualquer acanhamento ou vergonha". 

Bom mesmo do universalista Thevet sao suas conjeturas e deduc;óes, 
ao responder "se tal costume seria devido a indigencia ou ao calor .. :: 
poderiam fazer algumas camisas ?e algoda.o, já que sabem c?nfecc1-
onar sua redes de dormir. Tambero podenam preparar vestimentas 
de peles de animais selvagens, vestindo-as como fazem os canaden-

. f' . d " 1268 ses, pois estes animais sao ah numerosos e ace1s e pegar · 

A resposta implícita, restrita aos índios da Ilha do M.aranhao, é de 

que viviam nus - m-esmo dormindo - por causa do chma. Se fizesse 
. lh b 1269 um friozinho, o fogo perto, ma1s ou menos, es astava. 

Pode-se concluir que a provada variedade, da nudez mais que inte
gral, passando pela cobertura adornativa, ~ seminudez, teve causa 
geográfico-climática. Era funcional, apropr1ada. 

As causas materiais, até religiosas, que foram imputadas ~ man~ir~ 
dos índios viveram ordinariamente nus, foram muito ma1s sub}~tl
vas. Oriundas dos frades e padres católicos, principalmente. Ate~~n
ventadas. Devidas a terem considerado os índios a maneira e.uropeta, 
como se fossem iguais, e estivessem na mesn;ia fase evolu~1va. Erro 
em que incorrem, geralmente, os norte-amencanos de hoje. 

Sorne-se a isso 0 dogma, ou o complexo de superioridad~ do.s eur~
peus em geral, agravado pelo fato de. rec?nsiderarem os indios an1-
mais irracionais, ou quase, e pela ant1paua para com eles. 
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Exemplo do mais típico do máximo a que chegou essa visao distorcida 
data de antes de 1574. 

Está no "Summario das Armadas que se fizeram e guerras que se 
deram na conquista do Rio Parahyba", título que revela raízes histó
ricas dos dados as obras da literatura de cordel. 

''Escripto e feito por mandado do muito reverendo padre em Christo, padre 
Christovao de Gouvea, visitador da companhia de Jesus de toda a provincia 
do Brasil." Subtítulo explicativo também no mesmo estilo narrativo. 

A respeito dos Pitiguares, o autor desse Summario escreveu: tinham 
"mais outra propriedade nao pela herdarem do estado da innocencia 
que n'elles está tao corrupta e damnada, que contra toda ordem de 
natureza por mera sensualidade folgam de andarem nús, sem ne
nhuma cobertura até em suas vergonhas, cousa que parece os proprios 
animais brutos estranham".1270 

Trata-se, em verdade, de tónica de quase todos escritos de punho 
eclesiástico, embora nao tao carregada. 

Provado o uso de pe~as de indumentária, e de cordóes de algodáo, 
prosseguimos na pesquisa para descobrir alguma prova da técnica 
de fiar e tecer. 

Deparamo-nos com um trecho de Léry, transcrito por Métraux, so
bre como fiavam as mulheres Tupinambá. 12

'
1 

Sendo, o que sabemos, a única informa~áo sobre o trabalho de fiar, ei
lo na íntegra: "Voici done comme elles en usent (du coton): c'est 
qu'apres ... qu'elles l'ont tiré des touffeaux ou il croist, l'ayant um 
peu esparpillé aveo les doigts (sans autrement le carder) le tenant 
par petits monceaux aupres d' elles, soit aterre ou sur quelque autre 
ch ose (car elles n 'usent pas de quenouilles comme les femmes de 
pa~ de~a), leur fuseau estant un baston rond, non plus gros que le 
do1gt, & de longueur environ un pied, qu'un trenchoir de bois & de 
mesme espesseur, attachans le cotton au plus long bout de ce baston 
qui traverse, en le tournant puis apres sur leur cuisses & le laschant 
de la main comme les filan dieres fon t leurs fusees: ce rouleau 
virevotant ainsi sur le costé comme une grande pirouette parmi leurs 
maisons ou autres places". 

Métr~ux, profundo e extenso sabedor das coisas dos índios, expli
cou, invocando Frodin e Nordenskióld, tratar-se do "méthode a la 
bakairí." "Muito estendida em todo continente americano onde se 
encontra empregada em todas as tribos tupi-guaranis a exce~ao dos 
Guara_rú." Estes eramos únicos, entre aquelas tribos, "que fiavam o 
algodao segundo um procedimento especial": o método por eles uti
lizado foi qualificado de "a la bororó". 1272 

De tecelagem, nenhuma notícia. 

12. UE CONFECCIONAR VESTUARIO 

Segundo Métraux, "Le tessage, du moins d'art de fabriquer de large 
piéces d' étoffe, était inconnu aux Tupinamba". Adiante afirmou que 
nao somente a tecelagem nao foi abordada pelos autores mais anti
gos como há o testemunho formal de Soares em contrário. 

"As mulheres <leste gentío (Tupinambá) nao cozem, nem lavram; 
somente fiam algodao de que náo fazem teias, como puderam, por
que nao sabem tecer; fazem <leste fiado as redes em que dormem, 
que nao sao lavradas e urnas fitas como passamanes, e algumas mais 
largas com que enastram os cabe los." 

Realmente, de fios de algodáo o que índias elaboravam eram jarreteiras 
e, principalmente, cordóes muito bem enrolados e com nós, para carre
gar filho pequeno, e também para atar inimigo a ser sacrificado. 

Há noticia de que colocavam junto a recém-nascida peque na roca. 

Se tivesse havido preocupa~áo e desejo de portarem pe~a de vestuá
rio luxuosa, como as européias, teriam aproveitado as folhas da erva 
tucum. É o que afirmamos fiados em texto de Soares, 121. 

Delas, quebradas com as máos, os índios tiravam "o mais fino linho 
do mundo, que parece seda ... " Os índios, para fazerem "linhas de 
pescar torcidas a mao, ... táo rijas que nao quebram com peixe ne
nhum ... tucum ou seda que delle sai, ... pontualmente do toque da 
erva da Índia, e assim parece ... " Conclusáo de Soares: "do qual se 
farao obras mui delicadas, se quiserem". 

"Tucum, c. tu-cií, o espinho alongado, a púa. É o nome da palmeira 
Astrocarium tucuma (para Hoehne, Astrocaryum campestre Mart.), cttja haste 
é guarnecida de longos espinhos, e de que se tira urna fibra das mais 
resistentes para linha de anzoes e para o fabrico de cordas e redes." 
(TSs) Para Menezes, "Bactris setosaM. e B. acantocarpaM.", cujo fruto é o 
conhecido "Mané velho", comível. Também este asseverou que as folhas 
"dáo boa e resistente fibra, de mui aplica~áo em redes de pescaria". 

Nos Diálogos ... , 191, também há men~áo: das folhas do tucum "se tira 
o fiado assás fino e rijo, e por extremo bom; e~ desde é que se faz a 
pita, tao estimada em Espanha, que vem das Indias, e com se dar 
nesta terra melhor e em mais cantidade nao se aproveitam della". 

Na mesma página, Fernandes Brandáo fez sair da boca de Brandonio 
informa~óes sobre o "caroatá, que dá grande copia de linho fino e 

~ . '' assas prove1toso, ... 

Conclusáo: " ... de todas estas cousas, que se acham pelo campo, se 
poderá lavrar toda a sorte de len~aria". 

Soares mencionou, como espécies diferentes, caraoatá e carautá. 
"' 

Marcgrav, 86/7, falou em Caraguata, com muitas espécies. Caraguata 
simplesmente, a Guacu, a Caragutá acangii, além da que corresponde 
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a erva babosa. - Da primeira - a maior como o no me revela, disse ele 
que, das suas folhas, "pode-se fabricar ótimo pano, que rivaliza em 
qualidade como linho ... ; ... filamentos brancos, rivais do algodao". 
Piso, 123, Caraguata, também. 

Noutro trecho, Marcgrav, 270/ 1, disse que faziam roupas "com fios 
de algodao semelhantes a redes unidas, e com qualquer nó é atada a 
pena, assim como é feita coberta de pena toda a roupa, e quasi <leste 
modo e com gósto as penas se dispóem alternadamente, como as 
escamas do peixe ". Segundo o mesmo, esta capa tinha capuz, cobrin
do "toda a cabe~a, os ombros, e as coxas até o anus". Capa ornada 
com penas de guará, ou penas de cores variadas, de Aracugaru, Úlrinde, 
Arara, que caem com a chuva, que nao penetra na capa. Segundo GM, 
chamavam o conjunto Guara abulu. Também, continuou, grudavam 
"certas cristas de penas de aves elegantes", que chamavam Aguana. 

Hoehne, 53, explicou: "Caraguatá" ou "Caraotá", nome de diversas 
Bromeliáceas, quer dizer arranha-viajante, de "Caranha" - arranhar 
ou dilacerar e "Oatá" ou "Guatá", viajar ou andar. 

Sampaio, O Tupi ... , consignou: Caraguá e Carauá, "corr. cará-uii, talo 
armado de espinho, nervura furpuda; bromelia, cujas folhas dao 
excelentes fibras para vários misteres industriais: cordas, tecido, pa
pel. Alt. Crauá. Norte do Brasil". 

Menezes consignou Caroatá, com remissao a Caroá, por si denomina
da Neoglaziovia variegata, dizendo terem "folhas radicantes de 2 me
tros, lancioladas e rijas, fornecendo longas e excelentes fibras texteis; 
. . . "Com caule ou nao, todas bromeliácias. Apenas de tanto louvar as 
fibras de suas folhas, nao encontramos qualquer men~ao de terem 
sido utilizadas pelos índios no fabrico de vestimenta. 

Do caroá, durante a última Grande Guerra, fez-se muito tecido, e do 
sisal o Brasil já é grande produtor. 

Outra planta, de que nao há notícia de aproveitamento textil, é a 
mongaba, da qual Fernandes Brandao, 192, disse produzir urna lanu
gem, "que sem dúvida fará muito bons e chapéus". Também mencio
nou outra, em cujo fruto "se acha um modo de la, que tenho para 
mim ser a mesma que na Índia chamam panha ... " Além de "um jun
co chamado ta búa ... " 

A primeira é a paina, da paineira, material muito macio, apropriado 
para enchimento de travesseiros e colchoes, como <lito nos Diá/,ogos ... 
Obviamente, nao aproveitados por índios, principalmente a tábua, da 
qual seu autor disse dar "umjazigo com ser muito quente ... " 
, 

E admissível que algo da técnica dos antigos índios haja perdurado 
transmitido por gera~oes. Felizmente, em rela~ao a tribos ainda exis
tentes, há magníficos trabalhos sobre as "artes texteis indígenas do 

1 
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Brasil", como o da mestra Ribeiro, B. G., e o da conceituada Lila O ' 
Neale, na Suma Etnológica Brasi/,eira - 2 Tecnologia Indígena, 351 e se
guintes. - Ver, também de Ribeiro, B. G., Dicionário .. . , 30- Cordoes e 
Tecidos, 79 a 110. 

A famosa tanga, de fibra de algodao, de outra matéria vegetal ou de 
barro, era desconhecida. 

Da vasta literatura sobre a tanga, um dos melhores autores é Angyone 
Costa, que lhe dedicou um Capítulo da lndiologia, 77 a 87. 

Chegou a conclusoes, partindo de quando o vocábulo apareceu "em 
nossa língua", e da sua etimología. Foi a partir do "início do século 
XVII, por influencia da infiltra~ao portuguesa na África onde era 
indicado, ... , o retangulo de pano de algodao que homens e mulhe
res cobriam a regiao pelviana". 

Apesar da opiniao de Batista Caetano, Vocabulário, 4 78, refuta ser 
tanga vocábulo tupi-guaraní. "Vocábulo africano, é que ela deve ser." 

Admitiu divergencias etimológicas, apenas, e nenhuma quanto a sua 
inexistencia entre índios, nos primeiros tempos europeus (século 
XVI). As referencias come~aram a surgir no século seguinte. De 
"usan~a que reflete a influencia domesticadora dos jesuí tas e dos 
primeiros colonisadores" (cita a feíta por Barleu, em 1647). 

A tanga de barro tem pré-história e história a parte, fascinantes. 

É objeto pré-colombiano e pré-cabrálico, somente encontrado na área 
em que floresceu cultura inconfundível com qualquer outra índia . 

Faz parte do Livro de Barro do Homem do Pacoval (Raymundo de Morais) . 

Objeto excepcional, criado pelos excelentes aruas ou aruacs, vindos 
das Antilhas para a ilha de Marajó - o "farelhao marajoara", para 
alguns, fragmento de desaparecido continente, onde hoje desagua o 
gigante amazónico.1273 

NOTAS 
1249. Ver, dejacob Klintowitz, Máscaras Brasileiras, 1986, obra profundamente docu

mentada e ilustrada, m<lS pouco dedicada as de índios. 

1250. Cardim, Tratados ... 90. lsso, depois de 1584, quando para aqui veio. 

1251. Diá/.ogos ... , 265. 
.1252. Pode-se dizer ter Caminha ficado tao encantado com mo~as índias quanto com 

a terra. Prova-se. "Ali andavam entre eles tres ou quatro mo~as, muito novas e 
muito gentis, com cabelos muito pretos e compridos, caídos pelas espáduas, e 
suas vergonhas ta.o altas e tao cerradinhas e tao limpas das cabeleiras que, de as 
muito bem olharmos, nao tínhamos nenhuma vergonha 81

. " "E urna daquelas 
mo{:as era toda tingida, de baixo a cima, daquela tintura; e certamente era tao 
bem feíta e tao redonda, e sua vergonha-que ela nao tinha! - ta.o graciosa, que 
a muitas mulheres de nossa terra, vendo-lhes tais fei{:oes, provocaría vergonha, 
por nao terem as suas como a dela82

." 
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Na 97, está: a "urna mulher, moc;a'', vinda sozinha entre os homens, "a qual 
esteve sempre a missa ... deram um pano para que se cobrisse; e o puseram em 
volta dela. Todavia, ao sentar-se, nao se lembrava de o estender muito para se 
cobrir. Assim, Senhor, a inocencia desta gente é tal que a de Adao nao seria 
maior, com respeito ao pudor". - Dénis, Une fete brasilienne célebré a Rouen 
en 1550 et Paris, 1850, cit. por Heitor Marc;al, atribuiu a Cristóvao Colombo, ao 
descobrir a atual ilha de Sao Domingos, esta frase, aos seus companheiros: "Vede, 
eles, eles estao nus; mas se acham vestidos de inocencia". - O ensaio de Mar<;al, 
Moral Ameríndia, é excelente quanto a relac;ao entre nudez e moral. 

1253. 69, 72. - O Novo Mundo, 93. - Eis alguns pedac;os: "Julgarnos ser toda a terra 
habitada de gente toda nua, assim os Homens, como as Mulheres, sem se cobri
rem vergonha nenhuma ... nao temo hábito de levarem defesa nos seus corpos, 
porque vao assim nus como nasceram ... E todos de um e de outro sexo vao nus, 
nenhuma parte do corpo cobrem, e assim como do ventre da mae saíram, assirn 
até a morte vao ... " - Curioso é ter Vespucius pensado que a cor dos índios, "de
clinando para o vermelho'', era causada pelo fato de, "nus andando serem tin-
tos do sol". 

1254. 8. - Eis o texto, de 1520: de "una baya que se llama de todos os Santos, en ella y 
en toda esta costa hasta el Cabo Frío, muy mata gente per fera é comen carne 
humana e andam desnudos ... " 

1255. 18. - Texto de 1528: Os índios Tupinambá, "hombres e mugeres todos andan 
encueros sin ninguna cubertura". 

1256. 15. 

1257. 96. 
1258. 104 a 105. -Fato assinalável é terem, em 1504, no diada grande Páscoa, chantado 

"una grande cruz de madeira, alta de trinta e cinco pés e meio ... " 
1259. 57 e 59, na ordem. Amoretti anotou que se depilavam com conchas de molusco. 

Também Cardim, acrescentando que somente deixavam os cabelos da cabe<;a, 
"os quais tosquiarn de muitas maneiras, porque uns o trazem compridos com 
urna meia lua rapada por <liante, que dizem tomárao este modo de S. Thomé, e 
parece que tiveram delle alguma noticia, ainda que confusa ... " Se "anojados", 
deixavam crescer o cabelo. As mulheres, "quandas andam de dó" ou "os mari
dos vao longe, cortamos cabellos". - A conclusao de Cardim é importante " ... é 
tanta a variedade que tern em se tosquiarem, que pelas cabec;as se conhece as 
nac;oes". - Essa variedade também está atestada por Métraux, na sua obr. cit., 
180 a 185, além da depilac;ao total, e de numerosas rnaneiras de penteado. -
Segundo L~ry, 32, os maracajás "tinharn o cabello cortado na frente, á maneira 
de coróa de frade, e longo atras, aparado a roda do pescoc;o como entre nós 
usam as pessoas de cabelleira ". - Montaigne, obr. cit., 212, afirrnou que rasuravam 
os pelos, e se barbeavam "melhor que nós com urna navalha de madeira ou 
pedra". 

1260. Informa<;ao ... 328 a 329. - Os Carijó, segundo ele, estavam "em terra muito 
maior, chegando até as serras do Perú". - Staden, 19, também excepciou a "na
c;ao Carios (Carijó) ". - O mesmo fizeramjaboatam, obr. cit. , 30, e Rocha Pitta, 
História ... , 49. Ambos repetidores contumazes, sem indicac;ao de fonte. 

1261. "O estado de perfeita inocencia e1n que tinham sido criados é manifesto quan
do se considere a cautela guardada por Adáo e Eva, quando sentiram sua nu
dez, de se esconderem da presenc;a de Deus entre o arvoredo. " Palavras de 
Hollanda, obr. cit., 145. - "O pudor anatómico", como bem o disse Angyone, 
logo no início do Cap. 11 da sua Indiologia, é "fenómeno de ordem psíquica ... O 
índio brasileiro, o índio americano, no seu estado de pureza, desconhece o 
pudor, tomada esta palavra na pura acepc;ao adorada pelo branco". Nas suas 
memoráveis páginas sobre "O pudor entre os Indígenas", também Arlgyone Costa 
destacou que, "Na América, especialmente, a mística do nu se incorpora a um 
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sentimento paradisíaco", 39. Dele também é, dando razao a Stendhal " A 
qua tas t d d - d · .d , que tres r . i:>~r es o pd~ or sa~ a quin os por educac;ao, ressaltam de urna no.,;:ao 
transr:?1~ .ª' apren 1zagem imposta a que os homens se submetem". Ainda "Pu
d?r nao e ~nstlnto, nem de fora para dentro, é coisa adquirida, ensinada a _ 
d1da" L 1 · d · 'd. - • pren 

d 
. - 1 a ~':1reds narrabu.va este ep1so io: um missionário na Africa, preocu-

pa o coma visita e um 1spo, tratou de.fazer com que mulheres negras cobris
sem .º.c?rpo com um pano. Quando o b1spo chegou em visita a missao, e a elas 
se ding1u, todas levantaram o pano para cobrir o rosto, envergonhadas que 
ficaram ... 

1262. 194 a 195. 
1263. 196. - De TS, em nota: "Espécie de camisa sem mangas e sen1 talhe, verdadeiro 

sac<:> com ~s fur?s precisos para passar a cabec;a e os bra<;os. Chamava-se tipü tu d l . d . , . ,, y no p1, epo1s us1tan1sa a.em t:Ipo1a . - Métraux, La Civilisation ... , 230, conside-
rou que o empre~o ~a tipCYJ pelos G~arani, na época pré-colombiana, dá a en
tender que esses 1nd1os estavam ma1s adiantados, estavam mais avanc;ados na 
arte de tecer que os da costa. 

1264. 55 .. - Falou de. "hu~ homem com outra gerac;am, que chamavam chanás, e que 
sabia falar mu1tas hnguas; ... "Fato raríssimo. 

1265. 32. - Na 1~8: "Nao cobrem o corpo de nenhum modo tirante os enfeites de 
~enas,_e se uvessem no corpo una simples camisa, ao entrar em combate a lasca
nam fora, certos de que os embara<;aria". 

1266. 74. 
1267. 89 a 90. 

1268. 101. - Poderiam, sim, ter feíto indumentária de fios de algodao, como elabora
vam redes, embora nao de tecidos. 

1269. Expressa, de1:1 Br~~doni?, nos Diálogos ... , 99, ao citar os gentíos da terra como 
prova da hab1tab1hdade no corac;ao da tórrida zona": " ... com andarem desco
bertos e trazerem as carnes despidas aos raios do sol e á furia dos ven tos e corta
dos das ag,!1as, nao tendo outra por abrigo de dia nem de noite senao urn peque
no fogo ... 

1270. 9. 
1271. La Civilisation ... , 227. 

1272. ldem, 228. 
1273. Algurnas indicac;oes da volumosa bibliografia sobre a tanga de barro de finali

d~de c?ntrovertida: Anibal Mattos, 143 a 151, 155 a 160, 211 a 223; Odorico 
Pires Pinto, Arte Primitiva Brasileira, 157 e seguintes; Raymundo de Moraes, O 
H.o~em ~o Pacoval, 150 e seguintes, especialmente 158 em <liante, e Meu 
D1cc1onano de Cou~as _da Ainazonia, 22 vol., 140 a 141; Arlgyone Costa, obr. cit. , 
86 a ~7, e Introduc;ao a Arqueología Brasileira, Migra<;oes e Cultura Indígena, 
R<;>te!r? dos Arld~s; Theodoro Sampaio, Arqueología Brasileira - Oicionário 
H1stonco, Geográfico e ~tnográfic? Brasileiro, vol. I; Estevao Pinto, Os Indíge
nas do Nordeste, 14 e ~gumt.es; HeloisaAlberto Torres, Arte Indígena da Amazonia, 
fotog:afi~, 28 .eA2~. - E geralmente aceito ter a Ilha de Marajó sido ocupada cerca 
do pnrneiro milenio a.C., tendo passado "por cinco fases arqueológicas: Arlana tuba 
(980 a.C./200 a.C.) , Mangueiras ( conteinporanea de Arlana-tuba/ AD 100) , Formi
ga (AD 100/ 400) , Marajoara (AD 400/ 1350) e Arua (desfeita, em 1820, por ac;ao 
dos portugueses)". Dados de Ulpiano Bezerra de Menezes, na 35 da História Geral 
da Arte no Brasi!, coord. por Zanini. -A tanga é da quarta fase - "a que se transfor
mou no chamariz da arqueología amazónica". 



TERCEIRA SUBSE~ÁO 

DE CURAR 

1 3.1 GENERALIDADES. 

Evitando inútil repeti<;ao, remissao ao texto sob 9, desta Se<;ao. 
Trata-se de trabalho destinado a recuperat;ao da saúde, perdida 
ou afetada. 

Classificamo-lo como útil por duas principais razóes: 1 ª - geralmen
te, os índios eram sadios e longevos (ver, na Segunda Parte, 3.5); 2ª
a maioria das doent;as nao era mortal, e algumas que eram continu
avam sendo, resistindo a medicat;ao índia. 

Nao encontramos testemunho, nem registro, de doen{:a psíquica. 
Quanto a física, afirma<;óes que preponderava a higidez. Ninguém 
afirmou sofrerem geral e constantemente de doent;as do corpo, nem 
que muitos eram defeituosos. 1274 

A maioria atribuiu a geral sanidade aos elementos naturais; terra, 
clima, ar e água. Ninguém a alimenta<;ao. 

Se, no interior de suas casas, a higiene era precária (houve quem 
dissesse que, por pregui<;a, nem saíam para satisfazer suas necessida
des fisiológicas), tinhaµi o hábito salutar de banhar-se mais de urna 
vez por dia.1275 

Afirmavao predominante, a de que havia poucas doen{:as e poucos 
<loen tes. Vespucius, por ser um exagerado, deixou-nos trechos con
traditórios. 

" ... eles vivem muito tempo e nao sentem enfermidade, ou pestilencia, e 
de corrupt;ao no ar, senao de marte natural, ou c~usada pelas suas 
maos, ou culpa, e em conclusao, os médicos teriam urna má estadía 
( é estada) em tal lugar." 12

¡
6 
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Opiniao intermediária: ''Vivero anos CL e raras vezes se adoentam, e se 
em qualquer adversa doenva incorrem, a si mesmos com certas raízes 

" 1277 se curam . 

" .. . paikcem muiW de injlarnaf,{Jes e rw sangue por causa de suas comidas ... " 1278 

Léry mostrou-se equilibrado. 

"Além de febres e doenvas varias, a que estao menos sujeitos do que 
nós, gravas a benignidade do clima, soffrem os índios. urna ~olestia 
incurável, o pian, oriunda da lascivia, apesar de que v1 meninos ata
cados della. Sao pustulas mais grossas que o pollegar, espalhadas por 
todo o corpo e rosto. Os que saram (en tao, era curável) ficam toda 
vida cobertos de marcas, como os nossos variolosos, cancerosos e 
engallicados." 1279 

Gra{:aS aos hábitos e costumes, a vida que levavam, eram "pouco pro-
, d " E Th t 12so pensos as oenfas . screveu eve . 

A respeito, o mesmo fez estas observa~aes, referindo-se aos primei
ros povoadores da Europa: "antes de que se trabalhasse e cult~vasse a 
terra, viviam ... de modo ainda mais austero, totalmente desab1tuados 
ao uso da carne e do peixe. Entretanto, eram indivíduos robustos, 
que viviam longamente e nada tinham do efeminamento que carac
teriza os homens de hoje em dia, os quais, quanto mais delicadamen
te sao tratados, vao se tornando mais sujeitos as doen~as e fraquezas 
a cada dia que passa! "1281 

Embora as mesmas só sejam apropriadas aos abastados, mais ou me
nos continuara atuais pois as facilidades e o conforto reduzem a re
sistencia organica, e a forva da vontade. Sem falar na vida sedentária 
em ambiente urbano poluído. 

O mesmo sábio frade registrou a ocorrencia de "certas oftalmias ( ... ) 
ocasionadas pela excessiva exposivao a fuma{:a". 1282 

' 
todavia, d'Abbeville mostrou-se .dos m~is radicais q~anto a inoco~-
tencia de doen{:as, entre os Tup1namba do Maranhao. Talvez, devi-
do a sua curta estada ali. 

Após ter dito que nao havia "entre eles quase nenhum zarolho, 
nem cegos, corcundas, coxos ou disformes; . . . , " afirmo u: "Como 
nao sao valetudinários, nem doentes, nao precisam de médicos 
nem de remédios. 

Nao sao eles doentios nem padecem em seus órgaos nobres ou inter
nos; sao, ao contrário, muito fortes, bem dispostos, e em geral gera
dos de pais em identicas condi{:óes. Sao de humor e de sangue bem 
temperado, o que constituí o melhor alimento do humor radical e da 
vida do hornero. Quase nao se deparam gotosos, catarrosos, doentes 
dos cálculos, hipocondríacos ou indivíduos com pulmóes afetados ... 

( 
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Tao saudável é o clima que só morrem de velhice, de fraqueza natu
ral, e nao de moléstias .. . "1283 

D'Evreux dosou melhor o resultado das suas mais demoradas obser
va{:oes. 

Depois de ter afirmado serem "dotados pela natureza com boa 
saude, ... ," disse que, "Raras vezes, na propor~ao de um por cem, 
encontra-se entre elles corpos mal feitos e monstruosos". Nao viu 
"um só cego", mas admitiu existissem, por causa da idade, após 30 
anos a ponto de nao mais poderem tirar os "Thons" dos pés.128

" 

Tanto equilibrado se mostrou, que dedicou o Cap. XXX a "algumas 
molestias particulares a estes paízes de índios, e de seos remedios". 

O autor dos Diálogo ... , referindo-se a "esta costa do brasiliense", atri
buiu aos "bons ares e temperamento da terra", por estar "situada no 
cora{:ao da tórrida zona", o fato do "gentío da terra" gozar "de per
feita saúde". Apesar de "despidos aos raios do sol e á furia dos ven tos 
e cortados das aguas", somente contando com "um pequeno fogo, 
.. . , fazendo tao grande excesso no comer e no beber como de ordi
nário fazem ... "1285 

lnduvidoso que os índios eram acometidos por doen{:as, mas nao 
muitas, mas algumas mortíferas, as quais vieram se sornar outras, mais 
perigosas, por contágio e contamina{:ao dos seus conquistadores. 

Assim como nao há doentes sem doen{:a, nao há doen{:a sem remé
dio. Sentido terapeutico, mas nao de toda ser curável. 

Erradíssima, portanto, a opiniao do transeunte Pero Lopes. " .... ne 
tem nenhum modo de física: como se acharo mal nam comem, e 
póem-se ao fumo; e assi pelo conseguinte os que sao feridos". 1286 

A par coma supersti~ao1287, em 1500 os índios já h¡viam constituído 
uma peculiar e riquíssima f armacopéia. 1288 

Métraux foi além, ao dizer que "Os Tupinambá conheciam as virtu
des de urna multidao de plantas, o que deixa supor que tinham urna 
certa ciencia medicinal ou pelo menos que eles eram cuidadosos 
arboristas". 1289 

Sobre isso, pouco exagerou o hiperbólico Vasconcelos. 

"Em prova particular de que todas as ervas e árvores do Brasil sao 
boas, cada qual em seu genero, e com bondade esquisita, e singular, 
leiam-se quatro livros inteiros da História Natural desta terra ... e fol
gará de ver o leitor (além da verdura) o tesouro de virtudes medicinais, 
que Deus pós nesta parte do mundo." 1290 

Válida ainda hojea observa{:ao de Fernandes Brandao, após lamen
tar que aqui nem parador de cabe<:a, "com feliz sucesso", valem-se 
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da "cantidade grande de anime por maneiras"; "e menos da virtude 
muitas raizes e hervas medicinaes e proveitosas, assim pera pugas, 
como cura de chagas, havendo por melhores as que vem de Portugal 
já corruptas, porque custam dinheiro".

129 1 

Substitua-se Portugal por empresa apátrida, multinacional ou 
transnacional, e a crítica fica atualizadíssima ... 

Embora muito diversificado o manancial de matéria natural - índios 
nao cultivavam vegetais medicinais (ver, de Igor Francisco Hertwi "Plantas 
Aromáticas e Medicinais - plantío, colheita, secagem e comercializa
<;ao "), nem criavam animais- existente no reino vegetal e animal, mui
to menos neste, as ervas respondiam pelo maior volume de sua caudal. 

Nao se excedeu em demasia Salvador, ao concluir: "Enfim nao ha 
enfermidade contra a qual nao haja ervas em esta terra, nem os índi
os naturais della tem outra botica ou usam de outras medicinas".

1292 

O cabedal terapeutico adquirido pelos índios, gra<;as a esse manan
cial, através da experiencia durante milenios, transmitida de gera
t;ao a gera<;ao, resultou da sua vivencia no meio natural e d a sua ca-
pacidade de observa<;ao. 

Convivendo com animais selvagens, matando-os para sobreviver, como 
os demais - no que vemos sinal de superioridade, com eles muito 
aprenderam, na descoberta de produtos curativos naturais. 

A alguns nao passou desapercebida essa ocorrencia. 

O notável Montoya narrou "um gostoso duelo" entre os pássaros, 
chamados "macaguá" pelos índios, e algumas víboras pequenas, "das 
quais aqueles sao muito amigos" ("da on<;a" ... ). 

O macaguá faz das penas de sua asa rodela ou escudo, ficando com o 
bico debaixo. lnveste e bica a "amiga", e esta lhe dá o troco. Ferido, 
"o pássaro ligeiro voa para urnas matas de ervas, que tem o mesmo 
nome que ele". Depois de comer "algo daqueles ramos, volta ao tor
neio. E, quantas vezes se verifica ferido, tantas volta a sua comida de 
ervas, até que a bicada mata a víbora e a devora. Mas logo torna a sua 
botica ou farmácia, em busca da contra-erva, comendo alguns re
bentos novos daquela matéria: como que fica ao mesmo tempo 'man
tido', curado e vencedor". 

Daí tomarem os naturais da terra a li<;ao do uso dessa erva para ter 
do genero de remédio contra venenos, tendo-se observado além dis
so outros efeitos contra dor de cabe<;a, febres, indigestoes estoma-
cais e outras enfermidades. 1293 

Na sua "Quarta resolut;ao", sobre a "terrado Brasil", Vasconcelos, após 
haver citado urna vez mais Jorge Marcgrav (História Natural; "dois li
vros" que "nao foram bastantes") , resolveu contar algo "para recreat;ao 

• 
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dos que leram. E entrem em primeiro lugar dos monos, e bugios". 

Coma mesma finalidade, acompanhe-mo-los, durante a cena principal. 

Sao "ta~ sobejos, que no sertao sao as guerras ordinárias dos índios; 
aos. qua~s destroem suas plantas e perturbam suas sementeiras ... " _ 
Mu1to diferentes entre si, tem muito medo da água, "e do lodo"; lamen
tam seus mortos com "grande pranto", mas vivem alegremente, fazendo 
"seus cantos, certas horas do dia", em coro, o mais pequeno no alto. 

"Sao cir~rgioes de suas feridas, e sabem curá-las com certas ervas 
que masugam na boca, e aplicam a parte com efeito maravilhoso. E 
flechando alguns deles, tira logo com sua mao a flecha, acode a erva 
e aplica a medicina, como se tivesse razao, e nao é fábula, mas informa~ 
<;a~ certa dos índios do serta.o que quando os flecham, talvez lan<;am a 
mao a algum pau seco ... , e atiram com ele ou com a mesma flecha." 12

9
4 

D'~vreux ouviu, através de intérprete, a explica<;ao de um índio das 
razoes de se emplumarem, ficando parecidos com emas: para, com 
as penas destas "sobre os rins", combaterem melhor, usando a tática 
dessa ave. 

Iss~ ensejou a D'Evre~x o: seg~in:es comentários: "Estou certo, que 
~u1~ pessoas se adm1rarao, nao so do que acabo de dizer, mas como 
e possivel buscarem estes selvagens, meios de governarem-se entre as 
praticas animaes: si se lembrarem porem que o conhecimento das 
ervas medicinaes foi ensinado pela cegonha, pela pomba· pelo viado 
e pelo cabrito ... "1295 

' 

A f arm~copéia índia compreendia, principalmente, medicamentos de origem 
vegetal, 1solados ou puros e símplices, estes longa e largamente trata
dos por Piso. 

Coube a V~sconcelos assinalar esta particularidade, que a faz absolu
~men.te diferente da moderna, cada vez mais complexa, e perigosa 
inclusive pelas contra-indica<;oes. Parece até haver medicamentos 
criados para curar urna enfermidade e instalar outra. Parecido ocor
re com certos defensivos agrícolas ... 

Situa<;ao mais perigosa a saúde aquí, no Brasil, onde se vende livre
mente, ~ tort? ~ a dir.eito, medicamentos oficialmente dependentes 
de rece1ta medica, quase nada importando a faixa vermelha. Além 
disso, a maioria nao le bula (analfabeto nem pode ... ). 

Outro perigo, para o bolso da grande maioria, é a compra sem nota 
fiscal, redundando beneficio para pequena minoria . .. 

Fechado o parentese, ou<;amos Vasconcelos. 

"~m suas curas ri-se esta gente de medicamentos tompostos: só nos 
simples dos campos tem sua confiant;a, e estes lhes ensinou a nature-
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za, e o ·uso, como a arte dos melhores médicos; cada qual é médico 
de si, e dos seus; e aplicam com grande destreza os remédios, assim 
interiores, como exteriores, especialmente contra venenos." 1296 

A medicat;ao traz a superficie as atividades do pajé, guardiao das su
perstit;oes, das magias e do sobrenatural, contra as quais tanto inves
tiram frades e padres, considerando-os meros farsantes e embustei
ros, concorrentes desleais ... 

O pajé é protagonista de um fenómeno complexo no grupo ou socie
dade tribal, que surgiu na "noite dos tempos", quando teve mais im
portancia que nos dois séculos seguintes a Redescoberta. A pajelan
t;a, sempre individual, era urna atividade de mútipla finalidade. Qua
se diríamos, o pajé fazia trabalhos diferenciados, embora substanci
almente afins por sua natureza mágica, sobrenatural - verdadeira ou 
nao, metafísica, mas vinculada ao ambiente natural, aos vegetais e 
aos animais. Era um intérprete onírico, advinho, feiticeiro e curan
deiro. Por isso, ouvido antes das guerras, e convocado para curar enfer
mos - o que ora interessa. 

A autoría masculina da pajelant;a é urna das suas características, sen
do pouco comum a feminina, bem como dos en tes sobrenaturais, 
em cuja existencia índios acreditavam, e acreditam.1297 

U ma das causas do prestígio do pajé era seu viver solitário, o que 
concorria - e ainda concorre, para sua idealiza~ao, para maior cren
t;a em ter poderes sobrenaturais.1298 

Como bem expressa o provérbio citado por Thevet, 144, "a ignoran
cia é a miie da admirafiio". Por isso, esta é maior, sendo de analfabeto. 

No seu trabalho, como feiticeiro - curandeiro -, o pajé utilizava ve
getal e instrumento. 1299 

Salvador, referindo-se aos feiticeiros - "mais matasanos que medicos'', 
disse que "nem elles curam os enfermeiros com enganos, chapando
lhes na parte que lhes dóe e, tirando da boca um espinho ou prego ve
lho que já nella levaram, lho mostram, dizendo que aquillo lhes fazia 
o mal e que já ficam saos, ficando elles tao doentes como antes".1300 

Cardim, igualmente. 

"Usao de alguns feiti~os, e feiticeiros, nao porque creiao nelles nem 
os adorem, mas somente se diio a chupar em suas enfermidades, 
parecedendo-lhe que receberao saude, mas nao lhes parecer que ha 
nelles divindade, e mais o fazem por receber saude que por outro 
algum respeito." 1301

· 

Léry também registrou essa técnica de suc<=ao coma boca. 

"Se acontecer adoecer um selvagem, dá logo a conhecer em que par
te do corpo lhe dóe, sendo este lugar chupado com a bocea por algum 
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amigo ou pelo pajé, embusteiro de genero diverso do carahiba e corres
ponden te ao nosso barbeiro, ou médico. Os pajés fazem crer aos doen
tes que lhes arrancam a molestia do corpo e lhes prolongam a vida." i 302 

Segundo Thevet, os pajés também exerciam curandeirismo preventi-
1303 Al, d . " , 1 . vo. em o repress1vo: ... para cura- os, os tus profetas chupam a 

parte dolorida, dizendo que esta.o ... sugando o mal para expulsá-lo". 1304 

D'Abbeville mencionou técnica oposta, ao falar da morte de um 
menino que fora enviado "a um curandeiro (pajé), ... , para que 0 
soprasse e curasse". 1305 

D'Evreux mencionou outra técnica de pajelan~a, além do sopro: 0 
toque com as milos. 1306 

Interessante é o fato de os pajés terem sido interesseiros. Nao trabalha
vam de gra<:a. Exigiam "presentes", e se nao os recebiam faziam terríveis 
amea<=as. Alguns amealharam cabedal. É o que consta de fon tes seguras. 

Estas generalidades ficariam mais incompletas, se nao registrássemos 
a profunda e extensa influencia do trabalho curativo índio, que per
dura até hoje, principalmente em regioes nordestinas e nortistas, e 
nas tribos contactadas após entradas e bandeiras. 

Nenhuma dúvida sobre isso.1307 

Brandao, escrevendo sobre com que e quanto índios, negros e bran
cas concorreram para "a constru<=ao do Brasil'', proclamo u que "urna 
muito difundida medicina popular" - e ''reconhecidamente de ori
gem indígena".1308 

o legado dos índios a nossa medicina popular é imensurável, refleti
do na denomina<:ao de árvores, raízes, e, principalmente, de ervas.1309 

MÉTODOS. Uso DO Foco E DA ÁcuA. 

Nem sempre utilizavam matéria natural no tratamento de doent;a. 

Faziam dieta, (ver Piso, 19), até jejuavam. 

Para combater certas doent;as praticavam sangria e o oposto, a 
cauterizafiio. Também a escarijicafiio, bem como para assinalar o nú
mero de inimigos rñortos por cada um, ou ritualmente. E, ainda, a 
SUCfiiO bucal, por OUtro que nao O pajé, dela havendo notÍCÍa transmi
tida por Léry, e por Thevet. 1310 

Provocavam sangria nas coxas, nas costas e nas barrigas das pernas. 1311 

Amolavam "os dentes de um animal a que chamam Backe (pacca), e, 
onde quer que o sangue estanque, fazem com um <lestes dentes urna 

V 

incisao na pele, e o sangue corre com tanta quantidade como quan-
do aquí se corta a cabe<=a de alguém".1312 
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Do mesmo Staden, repeti~ao e complemento sobre a sangria com 
dente de paca ... "agu~am-lhe a ponta e se sentem alguma doen{:a .no 
corpo que provém do sangue, arranham a parte até sair; e este é o 
seu modo de sangrar". 1313 

Faziam incisóes "nas costas, tirando delas urna certa quantidade de 
sangue. Para tanto utilizavam urna erva de folha muito afiada, ou 
entao os dentes de certos animais". 1314 

"Nos enchimentos (pode-se considerar hematomas, "sangue pisado") 
evacuam o sangue chupando-o a for{:a por entremeio de certos 
cabacinhos (servindo de ventosas), ou sarjando o corpo, ou rasgan
do também as veias com dentes de peixe, que ·serve de lanceta." 1315 

A respeito da escari_fica(:iio - meio empregado para provocar sangria 
sem ventosa, disse Piso, 19, que, assim, "de ordinário o extraem mais 
copiososo ... ",mas "raro a praticam como escalpelo, mas antes e pro
fundamente, com espinhos de árvore ou com os dentes do peixe 
lámia12

'; e nao nos maléolos, segundo a norma dos antigos, ... , mas 
na coxa, na barriga da perna, nos bra{:os e em todas as partes carnu
das do corpo; e borrifam a ferida com água quente". 

Piso, 18, também referiu-se "a sec~ao das veias e das artérias ... 

Oposta a sangría era a cauteriza(:iiO. 

L 

i 
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Desse método se serviam para combater "o defluxo e violentas dores 
de dentes por caus~ da ~umidade d~ noite ... Sao remédios especiais 
a estes males a apphca~ao de cautenos no pesco{:o e bra~os, e cobrir 
bem a cabeca durante a noite".1316 

" ... o remédio mais caseiro é o fogo, queimando-se com urna faca em 
brasa a parte f erida pulverizada com enxofre." 1317 

Também se valiam do fogo sen1 chegar ao extremo da cauteriza~ao. 
"Para cicatrizar as feridas aqueciam-nas ao fogo, provocando certas 
inflama~óes e insensibilidade local, afim de saírem os humores· e 

' depois faziam fechar e cicatrizar com óleo de cupaiba. Como 
sudorifico empregavam o pór-se ao fumo, colocando fogo debaixo 
das redes em que dormiam." 1318 

Portanto, tripla utiliza{:ao do fogo: para cauterizar, aquecer e suar. 

Utilizavam-se também, além dos bons ares que lhes preservava a saú
de, da água como terapeutico.1319 

Isso quem primeiro notou foi Vespucius, na Lettera. Para arrefe
cer febre. 

" ... muitas vezes vi, que um enfermo de febre, quando a tinha em 
aumento, lhe banhavam com muita água fria da cabe~a aos pés; de
pois lhe faziam um grande fogo ao redor, fazendo-o volver e revolver 
outras duas horas, tanto que o cansavam e o deixavam dormir; e 
muitos saravam; ... "1320 

Confirmado nos Diálogos. 

"Verdade é que algumas vezes lhes sobrevem algumas febres de pou
ca consideracao, da qual saram com facilidade, somente como se 
lavaram no mais vizinho rio que en con tram." - Palavras saídas da 
boca de Brandonio, para espanto de Alviano: "Bom modo de curaré 
esse, porque, se estando eu enfermo, 1nettesse um só pé dentro nagua, 
seria bastante para chegar ao ultimo diada vida". 

Brandonio: "Pois a elles o metterem-se dentro nagua serve de medi
cina ... " Acrescentando: quando "adoecem muitas vezes de um mal a 
que chamam do bicho3

, que é o mais ordinário da terra, o qual nao é 
outra cousa senao urna fogagem que se cria dentro do sesso, bastan
te para relaxar os membros em grande maneira, com febre e dor de 
cabeca, o que se cura facilmente somente como se lavar aquella par
te tres ou quatro vezes con1 água morna ... " 1321 

Quanto ao uso interno da água, curiosas sao as recomenda~óes de 
D'Evreux, para que os franceses se cuidassem, tratassem da moléstia 
"Pian", que vem da palavra Pé, que quer dizer "ca~inho, ou, se quereis, 
pé", por originar esta moléstia do escarro, ou da sanie espalhada no 
chao, por onde se caminha ... "1322 
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Urna das medidas por ele recomendada, como remédio, é "o beber 
menos agoa que fór possível, porque o sabor das agoas alterado com 
o calor da febre, faz beber muita agoa, perdendo o estomago seo 

1 , . ,,1323 ca or propno, ... 

Knivet, após se referir a pedido de índios para "que os flagelasse com 
as (cordas) de suas redes", para serem desapossados dos espíritos 
Avasaty, revelou forma inusitada do uso de água salgada. 

Para combater "um certo genero de doen(a" mortífera ... "commum 
em todas as terras quentes, a saber: os doentes entravam a suar, sen
tiam-se desfallecidos, appareciam vermes no recto, os quais lhes de
voravam os intestinos, de modo que os enfermos, sem saberem o que 
lhes causavam o mal, morriam de langor ou consump(ao. 

Para combater este mal, usavam os índios introduzir no anus uns 
pedacinhos de limao e pimenta verde. Agua salgada é igualmente um 
bom remedio". 1324 

lbiboboca. Cobra venenosa, cuja picada era curada por emplastro preparado com a 
cabe(:a da serpente ou com o pó da planta nhambi, o suco das folhas da caapeba e da 
caiatia, pingados na f erida. 

SuasTÁNCIAS VECETA1s, ANtMAIS E MtNERAts 

RECEITAS. PREPARO. FINALIDADES. 

Muito mais do que o fogo e água utilizavam-se de produtos e subprodu
tos vegetais; menos dos de origem animal, e menos ainda de minerais. 

Por isso, mais urna vez, concentramos e elastecemos a pesquisa 
incursionando no mundo vegetal, seguindo o mesmo critério, dan
do mais importancia a prova testemunhal, acompanhada das obser
Va(Óes de cronistas seiscentistas e setecentistas, e de algumas 
etimológicas, considerável valía, hauridas, principalmente, de "O Tupi 
na Geografia Nacional", de Theodoro Sampaio. 

Os testemunhos e as crónicas, na sua maioria, sao de leigos em cien
cias naturais. Outros, de naturalistas, mais ou menos capacitados, 
como Thevet, d'Abbeville, e, principalmente, Piso e Marcgrav. 

Entre os leigos, avultam Anchieta, Cardim, Soares, d'Evreux, Vascon
celos e outros, com predominancia de Cardim e Soares. 

Quanto a botánica, considerada em si mesma, das obras que nos fo
ram úteis, destaque para "Elementos de Botanica Geral e Medica", 

. .. 

13. DE CURAR 

de Joaquim Monteiro Caminhoá", "Botanica e Agricultura no Brasil 
no Século XVI", de F.C. Hoehne-FCH; "Flóra da Bahia", de A. Inácio 
de Menezes -AIM, e o "Inventário de Plantas Medicinais do Estado 
da Babia" - IPM-EB, edi(ao oficial, 1979. 

Essas fontes, leigas e científicas, de Botánica e Etimologia aproveita
das ero fun(ao do tema-título, na organiza(ao do glossário que se 
seguirá. Muito menos aproveitamos, pela mesma razao, a bibliogra
fia sobre a medicina popular do Brasil, embora tenhamos consulta
do algumas obras que a constituem. P. ex.: "A Linguagem Medica 
Popular do Brasil", de Fernando Sao Paulo, que teceu comentários 
aos dois primeiros livros da obra de Piso - "Historia do Brasil Ilustra
da"; "A Medicina Popular do Brasil", de laperi Araujo; "Remédios 
Populares do Nordeste", de Mário Souto Maior; "Medicina Campeira 
e Povoeira", de Hélio Moro Mariante etc. 

Afinal de contas, esta nao é, nem poderia ser, temerariamente, 
monografia sobre botanica, ou medicina, porém é bom declarar, 
quanto a medicina popular, serem profundas e extensas suas raízes 
índias, sem as quais nao seria tao rica. Bem mais importante que a 
contribui(ao africana, a esta, por sua vez, muito superior a da botica 
européia, quase sempre restrita a adapta(aO e a introdU(aO de nOVOS 
símplices, como ocorreu com o a(Úcar e o vinho de uva, mais usados 
como meros recipientes ou ingredientes secundários, coma finalidade 
de facilitar e tornar menos desagradáveis certas drogas naturais. 

Também é bom declarar que vária$ substancias vegetais serviam para 
alimentar e para curar. Ainda, que a nomenclatura tupi é importan
tíssima, nao só sob o aspecto etimológico, mas também porque a 
origem tupi de quase todos os vegetai& com virtudes medicinais revelam 
que índios os conheciam, e, por presun(ao, dessas virtudes se valiam ... 

Como de outra feíta, o glossário abrange substáncias dos trés reinos da 
natureza, em ordem decrescente de importancia, e alfabética das es
pécies. Por doen(a nao teria justificativa, co1n descri~ao dos seus sín
tomas, método predominante na Europa, a época, em obras escritas 
em latim. (Exemplos: a do franciscano Sahagún, "Libellus d e 
medicinalibus Indorum herbis", e as de Piso: "De Medicina 
Brasiliensi" e "De Radice Mandioca". 

~ 

Conservamos fielmente agrafia dos autores, as vezes a tal ponto vari
ável que causa dúvida, sobre se a designa(ao é da mesma espécie ou 
de mais de urna. A respeito da grafia, considere-se haver Cardim o 
mais importante de todos os curiosos do Século XVI, sobre este as
sunto - intercalado a letra gem quase todos os nomes tupis de vege
tais curativos. 

TS, "O Tupi ... ", consignou Yg, com remissao a "Y, s., a agua, o liqui
do; o río, a corren te. É urna vogal guttural no tupi. Segundo o thema, 
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com que se combina, tomar as formas: hy, gy, yg, ... " (No Cap. 111, da 
mesma obra, n. 75, seu autor, explicou: "A agua diz-se Y, monosyllabo 
que, no tupi, é urna vogal guttural única, e que nenhuma graphia 
conseguiu ainda representar exactamente: dahi também a variedade 
de sons que se lhe tem atribuido ... Outras vezes, procurou-se repre
sentar ou similar o som guttural do vocabulo, por meio de um han
teposto, ou de um gposposto, escrevendo-se ... lperuigou Ipirúyg, rio 
do Tubarao". (Sobre o "Y" consultar Edelweiss, Tupis e Guaranis -
Estudos de Etonímia e Lingüística, capítulos IX e XII, e as ps. 143 a 
145. O que nao parece apropriado é falar em "grafia tupi", e sim em 
representat;ao gráfica, portuguesa ou espanhola, da língua tupi.) 

SUBSTÁNCIAS DO REINO VEGETAL. 

• Abacate. Ver A ndiroba. 

Fruto do abacateiro. Desconhecido dos índios aquí encontrados, pois 
originário da América Central, embora haja o "abacate do mato". O 
óleo do fruto e da semente é excelente emoliente, e usado _como 
medicamento estomacal. Suas folhas postas na água, após fervura, 
servem como diurético. 

• Aguara - Qy,iya. 

"Nao há nenhum remédio mais seguro e 
eficaz contra o famoso mal endémico do 
anus, que esta planta, chamada por isto 
Erva de Bicho por alguns, e por outros Erva 
Mora ou também Pimenta de Galinha. 

Aplica-se as fólhas com óptimo sucesso as 
feridas das pernas e as gretas dos seios das 
mulheres; e sao muito eficazes contra ca
lores excessivos e inflamat;óes, extinguin
do os ardores den1asiados378

." WP, 119. 

• Agutiguepo. Acutitiguepo. Obi. 

"A raiz sacada, serve de remédio contra 
as ulceras, as quais purifica e enche de 
carne; ... " CM, 53. 

• Aiabutipigta (?). 

"Esta árvore ... ; he como amendoas, e 
preta, e assi he o azeite <¡ue estimao 
muito, e se un tao com ele em suas enfer
midades." FC, 39. 

• Aipim. Aipij. Aipi. Mandioca mansa. Ver 
mandioca. Aguara-quiya, planta medicinal. 
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A farinha da macacheira, "posta sobre feridas velhas, é muito eficaz 
remédio para limpá-las". SV, 149. 

CM, 66, considerou Aipi espécie de mandioca, citando treze 
subespécies, dentre elas a macaxera. 

GSS, XLIII, considerou os aipins casta de mandioca, e afirmou que 
os índios faziam a distint;ao "pela cór dos ramos, no que atinam pou
cos Portuguezes". 

Manihot dulcis Pax. AIM. 

"Aipi, s.c. a-ipi, a raíz enxuta, a mandioca mansa." TS. 

• Alho. 

Entre os remédios de que se valiam os Guaraní, Montoya, "Conquis
ta Espiritual. .. ", 25, colocou "os alhos esmagados ingeridos como 
bebida" entre os de "ajuda comprovada". 

Allium sativum L. segundo AIM, cujos "bulbos escamosos tem largas 
aplicat;óes terapéuticas". 

No IPM-EB, 035, está o Alho-Silvestre, Nothoscordum striatum Kth., cujo 
bulbo "cabe~a com dentes" é vermífugo. Possivelmente, o emprega
do por índios, conhecido por outro nome, pois a palavra alho nada 
tem com o tupi, e sim com o latim. 

• Almeiroes. 

Colocados por FC, 44, entre outras ervas "que tambero servem para 
medicinais ". 
, 
E a chicória - Chicorium endivia L., e a amarga, Chicorium intybus L. 
AIM. 

CSS a ela se referiu, 1nas nao é erva daqui. Para aqui foi trazida FCH, 
192. 

• Ambaigba. 

Assim, segundo FC, 38. Figueira encontrada "nas copueras, onde 
esrot;a; a casca .. . , raspondo-lhe da parte de dentro, e espremendo 
aquellas raspas na ferida, pondo-lhas em cima, e atando-as com a 
mesma casca, em breve sara". 

Ambaibas. " ... sao urnas figueiras bravas .. . , e os olhos ... , pisados e postos 
em feridas frescas como sangue, as saram maravilhosamente". VS, 36. 

CSS, 107, grafou Embaiba, cu jo olho tem "grandes virtudes para com 
ele curarem feridas, o qual depois de pisado se poe sobre fe ridas 
mortais, e se curam com ele com muita brevidade, sem outros 
unguentos; e o entrecasco <leste olho tem ainda mais virtude, como 
que também se curarn feridas e chagas velhas; e tais curas se fazcm 

441 



TERCEIRA PARTE: TRABALHO INDIO 

442 

como olho desta árvore, ... ,que se nao ocupam na Bahia cirurgioes, 
porque cada um o é na sua casa". 

Ao comentar este trecho, FCH citou obra alema, de 1784, onde esta 
árvore foi denominada "Ambay". 

Da ambaiba WP, 81, certificou ser "absoluta verdade produzir excelente 
resultado este remédio as puérperas padecentes de exagerado fluxo 
menstrual, quando aplicado ao umbigo a modo de cataplasma". Dando 
razao aos "índios e portugueses experimentadíssimos", vaticinando "que 
as suas virtudes, ainda agora latentes, os pósteros as perscrutem e tra
zem a luz". - Isto, após ter louvado virtude do suco " ... exprimido das 
suas pontas cura com felicidade as úlceras, nao só as recentes como as 
inveteradas ... a folha tensa e nova ou o córtice mais leve ... , tempera e 
mundifica a parte afetada". E mais: o suco, refrigerante e adstrigente, 
"metido empapas de Tipioca, estanca o fluxo quente do ventre. Detém 
as menstrua~oes de curso excessivo e as fluxoes virulentas dos genitais. 
GM, 91 / 2, a descreveu detalhadamente, bem como os índios faziam 
fogo com "uin peda~o seco do tronco desta árvore; ... " 

lmbaúba. Assim registrada no IPM-EB, 390: Cecropia hololeuca Mig., 
com numerosas propriedades terapeuticas. 

Para FCH, o nome é das Cecropias em geral. Chamou-se de Ambaibas 
ou "Umbaúbeiras". 

Para AIM, Ambaiba, Ambauba, Umbauba, indistintamente, mas prefe
ría este último. Cecropia peltata V., C. Palmata Willd. Realmente, na 
Bahía, é conhecida como umbaúba ou imbaúba - preferida da pregui
~a e procurada pelos saguins. 

"Ambayba. De amba-yba, árvore de vazios ou que tem o tronco óco. 
Al t.: A mbaúba." 

• A mbaigtinga. Ver Nhandu Guacu. 

"Esta figueira he a que chamao do inferno; ... dao azeite ... : tem gran
de virtude, como escreve Monardes (Emonoardes, na cópia manus
crita), e as folhas sao muito estimadas para quem arrevessa, e nao 
pode ter o que come, untando o estomago com oleo, tira as opila~oes 
e colica; ... " - A seguir, o que mais interessa: " ... para se tirar este 
oleo, póem-na ao sol alguns días, depois a pisao e cozem e logo lhe 
vem aquelle azeite acima que se colhe para os sobreditos effeitos". 
(Observar a sinonímia entre azeite e óleo.) 

Para GM, 92, espécie de Ambaiba. Para WP, 81 , "do mesmo genero ... 
Contém um licor oleoso, do mesmo uso e eficácia que o suco da 
Ambaiba". 

"Ambaytinga, s.c. amba-yba-tinga, a embaúba branca. Alt.: Amaytinga 
(Cecropia peltata)." TS. 

• 
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• Amendoim. 

WP, 104, atestoµ terem vindo da África "as raízes Amenduinas, ... , ... , alimen
to óptimo e agradável ao paladar, mas flautulentos e afrodisíacos; ... " 

Teria vindo de lá? 

GSS, XLVII, deu resposta mais que negativa: "Dos amendois ternos 
que dar canta particular, porque é causa que se nao sabe haver se
nao no Brasil. .. " -Ademais, considerou "fruta muito quente em de
masía, e causam dor de cabe~a, a quem come muito ... " - Comen tan
do, FCH, 216, disse nao poder afirmar qual a que se referiu Soares; 
contudo, consi~erou mais provável ter sido a Arachis hypogaea L., "logo 
levada para a Africa e mais tarde até considerada natural de lá ... " 
(AIM, deu-lhe o mesmo no me científico). 

Seja como for, os índios conheciam e cultivam. Ver 7.3.1. 

• Ananás. Naná. 

"Suas bondades servem para o gosto e para a medicina ... Do sumo 
<leste fruto com agua fazem os índios medicina, da mesma maneira 
que nós de hidromel: seu licor esprimido de fresco , e bebido, é efi
caz remedio para supressao (?) de urina, e dor dos rins, e juntamen
te contra veneno, especialmente contra o sumo da mandioca, ou raíz 
dela." SV, Cr., L. l º, 147. 

"A fruta que geralmente comem quando estao doentes é urna que 
chama maná (ananás), de tamanho de urna abóbora normal. " AT, 
152. O autor ouviu mal ou erro de impressao, pois maná só ali está. 

É o naná, referido por Anchieta, e por FC, 41/ 42, para quem "he boa 
para o doente de pedra, e para febres muito prejudicial. ... e cruas 
desenjoao muito no mar, e pelas manhas com vinho sao muito 
medicinaes". 

"O suco, de que o fruto está cheio, admiravelmente recreia o ani 
abatido, suscitando os espíritos entorpecidos; sobretudo reconforta 
o estómogo enojado ... o licor fresco, bem como o vinho dela extraí
do, sao bons contra as urinas supressas e dores nefríticas; também é 
antídoto contra certos venenos, sobretudo o do suco da M andioca. 
Em falta do fruto, a raíz é dotada da mesma utilidade." 

Acrescentou: ''Todos estes efeitos os produz coro mais eficácia o suco 
destilado extraído do fruto por a~ao do fogo, ministrado em peque
na quantidade; pois, propinado em grandes doses, ataca os vasos 
urinários e tao corrosiva qualidade tem, que nao só fere a língua e o 
palato, mas deixa acidez até na faca ... " - Para completar as contrain
dica~oes- in en os nocivo as grávidas que os Carawa~a (<leve ser gravatá). 
"Os febricitantes bem como os atacados de feridas ou úlceras devem 
abster-se ... ; e a ponto acende os humores, que nao só impede a cura .. ., 

443 



1 °"""'l;ll'lr"\ 1 "" 1 c. 1 IV'\Dl"\l.nV ll'IUIV 

444 

mas os dispóe para pior". WP, 99; Como antídoto, do veneno da Caninana, 
a fruta "esmagada e a modo de cataplasma", 49. 

Do Nana "tira-se o suco que misturado com água é dado aos doentes 
entre os indígenas, como fazemos com o uso do hidromel; ... " CM. 3 

Segundo o IPM-EB, 047, tanto o fruto, imaturo e maduro, com a 
casca tem muitas propriedades curativas. Nele está sobo nome cien
tífico Bromelia ananas L., mas FCH classificou-o como Ananas sativus 
Schultz. De modo semelhante AIM: "Ananassa sativus Schultz, consi
derada sp mater do Abacaxi ... " 

ACD, no seu "Diccionario ... ", colocou "Ananá ou naná, ananaz". TS, 
porém, somente "Naná, corr. nana, o substantivo nii, no grao augmen
tativo - o cheirao, o aroma grande, o que sempre cheira". 

• A ndá. A ndaz. 

"Andá ... da fructa se tira hum azeite com que os indios se untao, ... , 
e tambem serve para feridas, e as seca logo." FC, 39. 

"Há urnas arvores chamadas andaz, que dao castanhas excelentes para 
purgas ... " VS, 35. 

"Com a sua casca tostada os naturais preparam um óptimo e familiar 
remédio contra o fluxo do ventre e o subministram aqueles a quem 
o ventre se solta em excesso por terem comido a noz." Antes: "urna 
ou duas (nozes), comidas cruas, movemos intestinos e a certos pro
vocam ao mesmo tempo vómitos". WP, 82, o qual deu receita em que 
entrava este símplice, e contra-indicac;ao. 

Receita parecida a de CM, 11 O, mas, também, nao prescrita por ín
dio, porque composta de ingredientes que desconheciam, como ac;ú
car, aniz e cinamono, para tornar o remédio agradável. 

johannesia princeps Vell. (FCH e AIM) . 

Andá, do tupi "a-ndá, o fruto rijo, a noz, a amendoa dura". TS. 

Mais detalhes no IPM-EB, 048 -Andá-afu, do qual consta esta obser
vac;ao: "o uso dos tubérculos é questionável pois diz-se que o seü uso 
é maléfico para a saúde". 

• A ndiroba. Ver Abacate. 

AT, 193, falou longamente "de urna árvore ·que eles denominam 
penóac;u," descreveu seus frutos, afirmando possuirem "um veneno 
muito perigoso". "Dentro dele há seis coquinhos ... No interior de 
cada, um caroc;inho que, segundo afirmam os selvagens, é maravi
lhosamente indicado para curar chagas. De fato, usam-no quando 
sofrem ferimento especialmente das flechadas .. . " (No penó-ac;u cos
tuma pousar um pássaro - nao disse qual, para se alimentar "dos 
bichinhos que vivem e1n seu tronco".) 

13. DE CURAR 

Hoehne, cit. em nota do trad., Eugenio Amado, via Estevao Pinto, 
identifico u esta árvore como andiroba (Carapa guianensis), com o que 
discordou, achando ser o "abacate-do-mato ( Salacia brachypoda) FCH, 
336, comentando o elenco de Madeiras Preciosas, de Rocha Pitt, so
bre a ''jandiroba", apenas escreveu: talvez o mesmo que "Andiroba ... " 

WP, 91/2, catalogou Andira lbaia-riba ou Angelim, tendo no fruto, de 
casca dura, "um grao ou núcleo de sabor desagradável, algo 
adstringente, cu jopó expulsa do ventre as lombrigas .. . " Mas, adver
tir <leve-se "ter o cuidado de dar em quantidade inferior a um 
escrópulo ( 1 grama e 125 miligramas; nao vá o remédio transformar
se em veneno ... '' ( citou caso). 

CM, 100, também mencionou a mesma árvore, dizendo que Piso 
apresentara sua imagem e descrevera "várias de suas propriedades". 
Entretanto, CM limitou-se a dizer: "nao serve para se comer, por ser 
veneno". 

"Andiroba. Andirova - Carapa guiamensis Aubl. (igual a FCH) ... fr. 
capsular, com sementes oleosas, cicatrizantes, ... Cortex adstringente, 
amargo-tónico e febrífugo.Como mesmo apelido o Fruto Amargoso." 
AIM. Ver o IPM-EB, 049, extensamente, coma observac;ao que só a 
semente é tóxica. Folha, casca, óleo, fruto e rizoma, medicinais com 
numerosas propriedades terapeuticas. 

"Andiroba, s.c. nhandi-iroba, o oleo amargo, o fruto de que se extrae 
esse oleo ( CarapC!' guiamensis). Alt.: jandiroba, nandiroba, angiroba. 
Nordeste Brasileiro." TS. 

Andira nem andirá nao é ... 

• Angelim. 

É a A ndira lbaiabira (WP e JM) . 

Do IPM - EB constam 4 espécies, com o nome popular de angelim, 
053 a 056. Todas com nomes científicos diferentes e com proprieda
des curativas. 

Para nós, continua desconhecida a origem do vocábulo. Derivado do 
tupi nao é, com certeza. 

Segundo o "Aurélio"', veio do tamul anjili. 

• Anime. Ver Goma e letaíba. 

Está nos Diálogos ... , 197 / 8: 

B. - " ... sornen te direi que se colhe muita cera das arvores, onde as 
abelhas criam o nlel e cantidade grande de anime per maneiras. 

A. - Desse anirne vi já aproveitarem-se muitas pessoas para dor de 
cabe~a com feliz sucesso. 
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B. - Pois aqui nem para isso se aproveitam delle, e menos da virtude 
de muitas raízes e ervas medicinais e proveitosas, assim para purgas, 
como cura de chagas ... " 

FC, 38, citou duas árvores da mesma casta: Igcigca e Igtaigcica. 

A primeira "dá a almecega; ... , dao-se alguns golpes na arvore,e logo 
em continente estilla hum oleo branco que se coalha; serve para 
emprastos em doenc;as de frialdade , . .. " 

i'I). 

A segunda dá "almecega dura como pedra, assi mais parece anime do 
que almecega, ... , ou serve também para doenc;as de frialdade". 

(Almécega, do árabe, é sinónimo de goma e resina. ) 

Embora grafadas de modo diferente - ninguém o fez igual a Cardim, 
as duas por si referida podem ser Icicariba e/ ou !cica, tratada por 
Piso, 67 /8. A segunda denominada "Almaciga pelos portugueses. 
(Devido ao título do cap., o VII, e ao seu trecho inicial, ficamos em 
dúvida se sao duas ou urna só, assim chamadas pelos "bárbaros".) 

Certo é haver Piso tratado da resina, obtida por "incisoes no córtice 
desta árvore, sobretudo no plenilúnio, logo as vezes no día seguinte, 
ou depois de tres días ... " 

" ... grossa goma ou resina odorantíssima, ( ... ) e muito prestante ... 
semelhan te a goma Elemni280

; mas, sendo mais nova que a nossa, das 
boticas, é de odor e qualidade mais eficazes." 

Piso, a respeito do seu uso medicinal, foi muito eloqüente e objetivo. 

"Em todo tópico , simples ou composto, é tao procurada contra feri
das abertas ou os males internos oriundos sobretudo do frío, que 
será tido como profa110 ignorá-la ou nao na aplicar." 

Declarou ele que lhe sendo trazida, "em parte por bondade dos rústi
cos, dela usava quotidianamente, nao tendo tanta confianc;a em nenhum 
emplastro estomacal nem em nenhum ceroto corroborante, como neste. 
Pois várias vezes experimentei como corrobora as vísceras, desseja os 
flatos e cura com bom exito as dores; ... "Acrescentou afinal, "que sara 
as feridas da cabec;a, embora gravíssimas, e as cura logo pela primeira 
intenc;ao, verdade que resultará de fácil experiencia281

". 

Além disso, no capítulo seguinte, 68/ 9, Piso cuidou "Da Árvore letaiba e 
da sua Lágrima", que "destila urna lágrima ou resina transparente, ... , 
muito semelhante ao carabé em cor de dureza (chamada Ietacic:a pelos 
índios e anime pelos portugueses) . . . " - Deve ser a Igtaigcic:a, de FC. 

Eis as indicac;aes feitas por Piso: para curar dores de cabec;a, "cefaleia 
ou hemicrania; por simples fumegac;ao é capaz de corroborar nao só 
a cabec;a mas também as outras partes do corpo afectadas pelo frio". 

Por ele experimentada várias vezes, considerou ótima goma "pela 
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virtude aromática e pelo seu peculiar calor, e que aproveita friciona 
nas partes nervosas ou aplicadas em forma de emplastro. 

Mas: "Afirma-se constantemente que, ministradas moídas, as folhas 
exterminam lombrigas. 

A substancia interior do córtex, em raspas na água, serve contra as 
ventosidades do estómago, preparada em peque nas porc;oes; e 
simultaneamente move o ventre284

." 

Esses nomes enriqueceram ainda mais a terminología, causando 
dúvidas. P. ex., GSS, cap. LX, referiu-se a ubiracica, "maravilhosa 
almecega, que faz muita vantagem a que se vende nas boticas", obti
da por picadas "ao longo da casca, ... ' que os índios vao apanhando 
em urnas folhas, aonde a vao ajuntando e fazem em paes". 

Classificada por Hoehne como o Protium icicariba (D.C.) March, Soa
res a recomendou: para fazer "emplastos para defensivo da frialidade, 
e para soldar carne quebrada, e para vira furo postemas, as quaes faz 
arrebentar por si, e lhes chupe de dentro os carnegoes, e de rretida é 
boa para escaldar feridas frescas, e faz muita vantagem a terebentina 
de beta; com a qual almecega se fazem muitos unguentos e emplas
tros para quebradura de pernas, a qual os índios chamam icica". 

Embora, numerosas vezes, o nome da árvore seja o mesmo de urna 
das suas partes, parece certo ser icica resina de mais de urna árvore. 
"Y-ryca, o líquido chegado, ou que aponta; a resina". TS. 

Entre as árvores que "choram", sem serem feridas, incluem-se: o ca
jueiro, cuja resina faz as vezes da goma arábica; a jetaici, jetaicica ou 
jataí (Hymenaea courbarilL.), cuja seiva é conhecida como "resina de 
jatobá", "goma copal'' e ':Jatai-cica, ... tónica, balsamica e anti
blenorrágica". AIM. 

Sobre jatobá: IPM-EB, 408, longamente (Hymenaea courbarie L.) . 

Jatobá consta do Dic. de AGD, também referido pot TS, além do ]atahy. 
Para este, jatobá é "o fruto do Jatahy, que se chama Mofa branca ( Mos
ca branca) ". - O mesmo grafou Hymenea Cabaril. 

• Apé. Ver Araticu. 

O fruto foi indicadd por GSS, 100, por ter "bom sabor, com ponta de 
azedo, muito apetitoso para quem tem fastio ... " - Ver FCH , 241 , GM, 
97/ 8, e AIM. 

• Antídotos. Ver o Apendice. 

• Ara_cá. 

Para WP, 83/ 4, árvore Araca-iba, sendo seu frutQ Araca-miri. Arbusto 
"como a Cuajaba, pelo tronco, fólhas e flores, mas diferente pelo 
tamanho e pelo fruto" . 

447 
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Considerou o fruto "nao destituído de virtudes medicinais. Assim, como 
as fólhas e grelos, como adstringentes que sao, preparam-se óptimos 
banhos, contra as afeo;;:aes do corpo, tanto internas como externas ... 
Porém a todas as mais partes ... sobrepuja a raiz, pelas referidas qualida
des. E tem a particularidade de ser muito diurética, dotada de partes 
subtis e de sabor adocicado, com faculdades adstringentes. Por isso, além 
das excelentes virtudes ... emprega-se nas afec<=oes do ba<=o e rins". (Para 
Piso, existe "outro Araca do mesmo genero, mas nao igualmente fre
qüente; contudo produz um fruto muito mais útil e muito maior -Araca
guacu, i- é, Araca maiorporque cresce tamanho como urna árvore".) 

GM registrou, 105/6: Araca Iba, árvore; fruto Aracaguaru. Outra es
pécie, semelhante; fruto araca-miri. 

Divergéncia, portanto, entre os dois naturalistas holandeses. 

Quanto aos nomes científicos dos ara{:aseiros descritos por GSS, ver 
FCH, 257 /8, onde está que o "Ara<:á Guassú" é hoje mais conhecido 
como "Goyaba" - Psidium Guayva Raddi. 

AIM tratou separada e largamente do Ara<:á e da Goiaba. 

No IPM-EB, 062 a 065, estáo elencadas várias espécies, todas com 
propriedades terapeuticas. 

• Araticu. Ver Apé. 

Considerada árvore indígena por WP, 78/ 9, de várias espécies, sen
do que a "Araticuponhe e a Araticuapé pouco diferem". 

"De suas qualidades medicinais", Piso disse apenas saber "que as fólhas 
do Araticu mais comum, maceradas em óleo de azeitona e aplicadas 
ao apostema, sao emolientes e abstergentes do tumor". Portanto, 
corr1posto europeu. 

GM, 93/ 4, registrou tres espécies: ponhe, paná e ape. "As fólhas do 
araticu, comum, tostadas no fogo e aplicadas com óleo aos abcessos, 
fazem amadurecé-los; depois se abrem e se curam perfeitamente." 

Ver FCH, 106, 238, 303 e 335, e AIM, -Araticum, com muitas varieda
des, designa<:oes populares e científicas. - Com este nome, está no 
IPM-EB, 071 , com várias indica<:óes curativas. 

• Aroeira. 

Adstringente e odorífera, com sua "resina flagrantíssima . .. se prepara 
emplastro contra afec<=óes frias". Das suas bagas espreme-se um óleo, 
com igual finalidade. Das suas virtuosas folhas, que "exalam um in
signe e finíssimo perfume quando moídas", destilando-se-as "haure
se urna água odorifera e adstringente, empregada tanto contra 
afec~oes do corpo, como por prazer. Estando o febricitante em pa
roxismos, dao, ao modo dos empiricos, e com bom éxito, grelo ou ge-

.. 

mas ... com água, expostos ao or
valho noturno". 

Na obra de GM, 90/ l, Laet refe
riu-se a "mole", cujas folhas mas
tificadas e frutos "solidificam as 
gengivas e dentes; cura feridas" se
gundo Fr. Ximenes. 

AIM, deu-lhe dois nomes científi
cos e muitos populares, e registro 
em separado, Aroeirinha. 

No IPM-EB, 075 e 076, figuram a 
do manguee a vermelha, co1n suas 
propriedades terapeuticas. 

• Avenca. 

FC, 44, foi o único a incluí-la en
tre ervas "que também servem 
para medicinas .. . " - Nenhum 
outro, nem GM, 23 -Avenqua ou 
Avenca. Piso e Hoehne, absolu

13. DE CURAR 

Aroeira, árvore 
medicinal. 

tamente omissos. AIM apenas registrou: "Inúmeras Polipodiáceas, . .. 
Algumas conhecidas por Samambáias, adornativas". (Era muito co
nhecida, na Bahia, por feto, inclusive o macho - verdadeiro; talvez, 
pela forma que assumem suas folhas nascentes.) 

• Babosa. Ver Caraguatá. 

• Banana. Ver Pacoba. 

De ambas tratou WP, 85/6. 

De ambas disse que provocam flatos, e refrigeram "moderadamen
te" e excitam "o venéreo adormecido. Pouco alimentam e agradam 
antes o peito que o estómago ... 

Da agua extraída do tronco da Bacoera, sempre túrgida dela, sendo 
frigidíssima e adstringente, os habitantes a teem em grande conta 
contra as afec<=Ües q_uentes do corpo, internas e externas". 

Uso popular até hoje, por muitos louvados, além das folhas. 

• Batata. Ve! Jeticuf'Ú. 

" ... tem-se por mais facil e melhor sua purga do que andaz." VS, 35 . 

" ... posto que também se acham nellas excellentes purgas de que o 
mais da gen te usa, como é a batata, ... " Diálogo~ ... , 107. 

"Batata de purga, aliás Mechoacan, e pelos índiosjiticu~." WP, 104/5, 
que dessa raiz disse que "Purga brandamente e sem fazer mal mas 
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como actua sobretudo sobre os humores viscosos e crassos, necessita 
de um veículo e estímulo em lugar de correctivo. 

O pó misturado só com vinho é útil na <lose de urna a duas dracmas 
e mais; e também a sua fécula ... " - Portan to, posología recomenda
da de 3 gramas e 586 miligramas, o dobro, ou mais. 

O mesmo Piso, 19/20, médico que foi, discorreu longamente sobre 
como purgar, comec;ando com estas palavras: "Se houver necessida
de de purgar, abstem-se de medicamentos demasiado fortes, a ponto 
de apenas irem além do tamarindo ou de um preparado de 
mechoac;ao recente 130 

... " 

GM, 41, usou nome quase identico ao de Piso - ]eticucu. Raíz 
mechoac;ao Batata de purga, e disse ser raíz com "a virtude de purgar 
os humores flegmáticos e serosos, bem como a bilis. É proveitosa 
contra os sofrimentos do estómago e intestinos; contra inveterada 
dor de cabec;a, contra hidropsia e falta de apetite". 

GM prescreveu receita completa, para meninos e adultos, com preci
sao. Quanto ªº trabalho curativo índio propriamente <lito, este tre
cho: "Outro uso. Espremem-se as raízes bem novas, tiradas as cascas, 
com um pano; deixa-se assentar o líquido, algumas horas; póe-se de
pois para secar, na sombra ( denominam tupiora) ; <leste preparado 
dá-se urna vez 311 e para meninos 31". 

Comentando a obra de VS, Hoehne, 322, nao teve dúvida em afir
mar a batata por ele referida "a mesma" Jeticupi, de Gabriel Soares 
de Souza, Operculina convolvulas Mansa, e affins, denominados mais 
comumente "Batatas de Purga". -AIM, admitiu alternativa: ou "lpoms 
operculina M., depurativa e purgativa". 

No IPM-EB, 106, foi-lhe dado o norne científico de Operculina 
macrocarpa L., e indicados numerosos empregos curativos, mas com 
esta observac;ao: "em <lose alta é tóxica". 

• Bebida. Ver Cauim. 

Curiosamente, d 'Evreux, 162/ 4, contra a "Miie Pian" e a boubagran
de, prescreveu aos seus compatriotas tempo e pac iencia, carne de 
tubarao, beber pouca água, mas muita cerveja, vinho e aguarden
te, "bons para aquecer o estómago". Por experiencia própria, ten
do concluído: "As boas bebidas sao o único remédio (!?),e as aves 
e ovo ahi em abundancia sao o alimento d 'esses doentes". 

Receita de frances para francés, exclusivamente, salvo se se conside
rar cauim incluído entre os vinhos. 

• Beldroega. (A pequen a é chamada ponga). Ver Bredo. 

Simples referencia. lnespecífica, de FC, 44. !solada. - Nasce, 
espontaneamente, em terra ro(ada e te m mimosas flores, está 
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no IPM-EB, 112 e 113. Caarerú. TS. 

• Betele. Ver labigrandi. 

"Ha outra arvore chamada /3et,e/,e, ... ; as raizes della sao excelentes remedio 
para a dór de dentes, mettendo-a na cova delles, queima como gengi
bre." FC, 39. 

• Betra. Betys. Ver Pimenta. 

"Um cozimento das fólhas a raizes acalma as dores de cólicas, mitiga 
a dos membros, compóe o ventre túrgido de flatos e amolece os tu
mores dos pés causados pelo frio. 

As mesmas utilidades teem os banhos com elas preparados." WP, 99. 

"Piper Caudatum, Betre (na linguagem de certos portugueses) . Nham 
(termo geral indígena). 

As folhas desta plan ta servem para curar as feridas das pernas; a raíz 
é maravilhosa contra abcessos." GM, 75. 

Bete. Bétis. Betle. AIM, que a classi:ficou como Piper eucalyptifolium Rudg. 
"Aromática, estimada como febrífuga e eupéptica." 

• Bredo. Ver Beúiroega. 

Serve "para medicinas". FC, 44. 

Nenhuma outra referencia antiga. 

Possivelmente, pela palavra, nao usada por índio. 

• "Amaranthus virides L. Sao igualmente denominadas Carurús." AIM, 
sem indicac;ao medicinal, também aproveitada em culinária. 

• "Carurú, corr. caá-rurú, a folha grossa, inchada, aquosa; a planta 
mucilaginosa. Bap. C. Pode proceder ainda de caá-rurú, o prato de 
hervas, feítos de folhas. Bahia." TS. Acrescentamos: de quiabos. 

A propósito da etimología e da variac;ao terminológica, FCH, 55. -
GSS denominou beúirus, citando-os junto as beldroegas, que se nao 
semeiam. Nascem "nas hortas e quintais e em qualquer terra que 
está limpa de mato; sao naturais da terra". Dou fé, pois ambas já vi 
muitas vezes em roc;as mal cuidadas. 

Como se verá, muitas espécies tem designac;ao composta, iniciada 
por caá, que significa o vegetal em geral, e qualquer das suas partes. 
(TS). Para Edelweiss, o étimo é kaá, mato, erva, folha (Lic;óes de 
Etmologia Tupi, 1986). 

O mesmo ocorre com pirá, peixe, e ybirá, árvore, pau, madeira. 
"' Assim sendo, as palavras compostas, em que entra kaá-caá, tern significa-

do genérico ou específico, ou contem substantivo e indicac;ao dos seus 
atributos ou características, p que também ocorre na língua popular. 
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• Caá-apia. 

Raiz "quási dos mesmos préstimos e eficácia da Pecacuanha, sendo 
por isso erradamente chamada por certos Pecacuanha. Substitui a esta 
mui bem, no provocar vómitos e estanca os fluxos do ventre. Levan
do-se porém em conta a diferen~a de se saber se tira a sua primeira 
dignidade da virtude antidotal, ou se a merece por outras razóes do 
que por livrar as vísceras das fuligens negras ... 

Diversifica-se ademais da Pecacuanha por ser menos eficaz a provocar 
vómitos; nem expulsa com a mesma eficiencia os humores maus pe
las vías superiores; por isso a raíz, inferior a outra em perfume e 
sabor, é ministrada em quantidade maior. 

Os índios moem a planta inteira e, ingerindo-lhe o suco, expulsam a 
pe~onha do ventre; aos picados de cobra ou feridos por setas enve
nenadas instilam-no, nao sem sucesso, na ferida, como antídoto". 
WP, 101. 

~ 

"E notável remédio contra venenos e disenteria." GM, 52, segu_indo-
se preparo "em infusao no vinho"; quando ministrar, devendo opa
ciente ficar "em jejum por quatro horas; ... " 

GSS, 112, referira-se a caapiá, chamada malvaísco pelos portugueses 
por serem praticamente identicas, " ... da qual usam os médicos da 
Bahía, ... , para fazerem vira furo as postemas e incha~óes". 

FCH, 273, mostrou-se propenso a considerá-la "outra variedade da 
mesma Urema lobata L., que é realmente muito variável". 

AIM explicou, confirmando o que dissemos: "Caá-Apiá- contra erva ". 
Como Piá, Afu, Mirim e Preto. 

• Caa-ataya. 

WP, 121/ 2, grafando Caaataja- forma originalíssima, asseverou: "En
tre as melhores ervas, e verdadeiramente medicinais aperientes, os 
naturais mais experimentados a colocam com razao". Considerou-a 
muito "eficaz medicamento. Pois, a sua decoc{:ao ou suco, e também 
o pó dessecado, e dado em pequena quantidade, tao fortemente move 
a menstrua{:ao, que nao será impunemente tomado por qualquer". 
- Transmitiu o que observou: "o suco expremido de pouco, propinado 
em cerca de urna dracma com um licor conveniente, expulsa as vezes 
de maneira bastante veemente o 1nenstruo e as urinas, e também 
excrementos, pelo ventre". 

GM, 31/2, afirmou ser chamada Erva de Purga de juan Paez, em por
tugues. Sem odor, de gosto amargo, "socada e fervida nágua é vomi
tório e purgativo". 

Para AIM, é a douradinha (L. diffusa); caátaia, erva do diabo (P. scandens), 
e caátaíba, catuaba, indistintamente. 

• 
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• Caacica. 

Segundo emenda de WP, 113, que a considerou "erva prestantíssima, 
com razao chamada pelos portugueses Erva dos Cobres (sic), por cu
rar com grande exito das mordidas de cobras, nao cede em dignida
de a nenhuma das ervas antidotais". 

Considerou-a Panacealactecente, " ... embora de aspecto frágil e vil, este 
é compensado pelas qualidades internas. Pois sendo nova mastigada ou 
moéda e aplicada a mordida das cobras, nao só acalma a dor, mas extrai 
vigorosamente o veneno, e cura inteiramente das feridas. 

seca porém e reduzida a pó, dando um punhado com um licor conveni
ente, fortifica o cora~ao e restituí as for~as diminuídas pelo veneno363

" . 

Planta indígena. GM, 15, mas, segundo afirma~ao de Laet, a caacica 
nao é a planta por ele descrita. Com razao. 

A caacica pode ser o maravilhoso mastrufo, o que AIM admitiu. Cheno
podium ambrosioides L., cujo óleo tem "grande poder anti-helmíntico". 

O ma,stru{:o é excelente, usado interna ou externamente. Principal
mente contra dores de garganta, gripe, bronquite, etc, bem como 
contra luxa{:ao e hematoma. Damos fé. 

No IPM-EB, 463, está Mastru~o-do-Sul, Lepidium ruderal.e L., com ampla 
ocorrencia geográfica, e afirma~ao de ter sido introduzida no Brasil. 

• Caá-Ehé. 

Subarbusto, arrolado no IPM-EB, 133, Stevia collina Gardn. Folhas 
com propriedade estomáquica e vulnerável. 

• Caaghiyuyo. 

"As fólhas desta planta pulverizada, aplicando-se este pó as úlceras 
originais de causa quente as cura perfeitamente; nasce em muitos 
lugares do nosso Brasil." (Holandes) GM, 59. 

• Caáobetinga. 

" ... as raizes e folhas pisadas sao excellente remedio para chagas de 
qualquer sorte, e tambem se usa da folha por pisar, a qual posta na 
chaga pega muito ~ sára." FC, 43. · 

• Caapeba. Ver Cipó. 

" ... ora trepa elegantemente pelas árvores vizinhas, ora repta pelo 
chao, como urna cobra ... ; a plebe portuguesa lhe chama Cipó de Co
bras, ... , e Erva de Nossa Senhora, pelas exímias virtudes e prestancias." 
Palavras de WP, 105, que experimentou sua "dupla" utilidade, da raíz 
e das fólhas. 

Do seu emprego medicinal, deu pormenores, 106. 
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"A raiz, cortada em talosinhos e macerada por alguns días num líqui
do conveniente e ao ar livre, comunica-lhe sua virtude e imburde sabor 
nao desagradável a cerveja ou o vinho em que é diluída. Os doentes 
usam dessa, por curar as obstru<;óes dos rins, dos ureteres e da bixiga. 
Expulsa a matéria do cálculo ... Demais, esta erva tao afamada a bus
cam, ... , pela sua excelente faculdade de contra-veneno", etc. 

GM, 25 / 6, também desta tratou, repetindo as denominavóes dadas 
por Piso, mas só a considerou trepadeira. Indicou suas folhas como 
antídoto "contra mordeduras de animais venenosos, ... , quer nos 
homens, quer nos animais quando se aplicam socadas as feridas, sa
ram sem emprego de outro medicamento. A raiz é excelentíssima 
contra cálculos; era a que um portugues <lava ao senhor Vander 
Dussen com ótimo resultado". 

GSS, 111/2, grafou capeba, e disse ser "erva de natureza frigidíssima, 
com cujas folhas passadas pelo ar do fogo, se desafoga toda a chaga e 
incha<;ao, que está esquentada, pondo-lhe estas folhas em cima; e se 
a fogagem é grande, seca-se esta folha de maneira que fica asP-era, e 
como está seca se lhe poe outras até que o fogo abrande". 

AIM, considerou sinónimos de caápeba, caápena e caá-peua, na voz 
Caá, mas dela tratou como Capeba, dizendo serem suas folhas "Tidas 
como desobstruentes do figado e diuréticas". 

"Esta planta referida é também conhecida como 'Papiroba' e tudo o 
que Soares escreveu está a calhar exactamente para a Potomorphe
sidaefolia (Link & Otto)." FCH, 272. 

Quanto a etimologia, concordaram Sampaio e Hoehne: caá-peba, a 
folha chata, cha, ou plana. (Hoehne afirmou te-la cultivado "e visto 
folhas de até 40 cm de diametro".) 

Certo é ser capeba designa<;ao de várias subespécies, da família da pipera
ceae, o que se constata comparando Hoehne, Menezes e o IPM-EB, 175. 

• Caaroba. Caroba. Ver jacarandá. 

• "Caáobetinga - Esta erva he pequena, deita poucas folhas, ... ; as rai
zes, e folhas pisadas sao excelente remédio para as chagas de qual
quer sorte, e tambem se usa da folha por pisar, a qual posta na chaga 
pega muito e sára." FC, 43. (Apesar da grafia da palavra deve ser 
espécie de caroba.) 

Coma folha da caraobufu, pisadas, os índios "curam as boubas, pon
do-as com o sumo em cima das pústulas ou chagas, com o que se seca 
muito depressa; e quando isto nao basta, queima em urna telha estas 
folhas, e com o pó delas, fe itas em carvao, secam estas pústulas; ... " 

Das folhas da caraobamirim, " ... se aproveitam como da caraóba de 
cima e dizem que tem mais virtude; ... " GSS, 107 /8. 

15. UE LURAR 

VS, 36, repetiu de modo lacónico: "A caroba sara das boubas". 

"A Caroba silvestre, árvore alta ... ", com folhas "De gósto amargoso; 
muito úteis, quando secas e trituradas, para fomentos e banhos. Os 
remédios feítos com ela, ingeridos, sao dotados de virtude exsecante, 
mundificante e curativa; o que experimentei com bom exito em 
muitas doen<;as, sobretodo ao curar a lue venéria. As mesmas, tritu
radas e preparadas como e1nplastros é aplicada as úlceras, sao de 
maravilhoso efeito e muitas vezes debelam radicalmente o mal. So
bretodo se o corpo fór primeiramente repurgado, e se se lhe beber a 
decoc<;ao durante alguns dias, e provocarem suores307

". WP, 79/ 80. 

Certidao médica. Valeu. 

Hoehne, 258/9, ao fazer co1nentários a obra de Gabriel Soares, afir
mou acreditar ser "Caraobufu a Jacaranda copaia D. Don., e a Carao
bamirim, a Jacaranda oxyphylla Cham". 

AIM registrou "Caroba - Designa<;ao de algumas espécies de Bigno
ciácias, particularmente do Ge jacaranda". Cito u 7, mais a Carobinha. Esta, 
constando do IPM-EB, 203, com o nome científico de ]acaranda caroba 
D.C. Mais a Caroba, simplesmente, a de flor ver e a do campo. 

Caroba, de caá-roba, a folha ou planta amarga (Bignociacea). TS. 

• Caarobmoforandigba. 

"Este pao parece que he da China: toma-se da mesma madeira que o 
de lá, e sara corrimentos, boubas, e mais doen<;as de frialdade; he 
pardo, e tem o amago dura como pao da China." FC, 38 - o único a 
lhe atribuir propriedade terapeutica, salvo engano. 

Deve ser a que Soares mencionou como mandiba e 1nafarandiba. O 
mesmo que massarunduba, massandiba e massaranduva. Hoehne, 236 
e 244, aventou a hípótese duvidosa de mandiba e ma<;arindiba serem 
"a mesma fructeira ... ", .mas manifestou a certeza da segunda ser a 
Lucuma proceraMart., 281, 316, 336. Igualmente, TS aAIM, só que na 
obra <leste está Lucuna. 

TS explicou: "ma-faran-d-yba, a árvore do escorrego; longarina utili
zada, na malta, para, sobre ella, rolar a madeira tirada. Pode ser cor
rup<;ao de mo-faran.-d-yba, que quer dizer - arvore que faz escorregar 
ou deslisar". 

Piso e Marcgrav a ela nao se referiram, sendo, como é, "madeira de lei". 

• Cabureigba. Cabureiba. 

A pri1neira forma tem a marca de Cardim, 37, o qual disse ser "mui 
estimada, e grande, por causa do balsamo que tem; . . . " 

V 

O trecho de Cardim tem notável importancia, pois nele está a descri-
<;ao do trabalho de extrafao e coleta do bálsamo: " ... se pica a casca ... , e 
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lhe póem hum pequeno d'algodao nos golpes, e de certos em certos 
dias vao recolher o oleo que ali se estila, ... " Em seguida, o uso medi
cinal: "serve muito para feridas frescas, e tira todo sinal. .. " E, para 
completar, esta observa~ao indicativa de que os índios muito apren
diam com os animais: estes "se vao ro~ar nesta arvore, parece que 
para sararem de algumas enf ermidades ". 

Damos exemplo, de ciencia própria, em sentido contrário. 

O homem do interior aprendeu comas cobras a repulsao que lhes 
causa o pau d'alho. Todavia, se isso os índios já sabiam, nao conse
guimos aparar. 

Cheira muito quando se a lavra ou queima. Disse-o GSS, 106/7, .o 
qual, como Cardim, descreveu o trabalho de extrafiio e coleta do seu bál
samo. "... dando-lhe piques até um certo lugar, donde come~a de 
chorar este suavíssimo licor na mesma hora, o qual se recolhe em 
algodoes, que lhe metem nos golpes; e como estao bem molhados 
do bálsamo, os espremem em urna prensa, onde lhe tiram este licor, 
que é grosso e da cor do arrobe; o qual é milagroso para curar feri
das frescas, e para tirar os sinais delas no rosto." 

Acrescentou Soares que também "O Carruncho <leste pau, que se 
cria no lugar onde saiu o bálsamo, é preciosíssimo cheiro; ... " 

WP, 65 / 6, registro u duas espécies: a Cabureiba e a Acajacatinga esta 
"de cór avermelhada, nao dissemelhante pelo cheiro, do cedro 
brasiliense", mas diferente daqueloutra "pelo córtice e pela madeira". 

Quando a primeira "reverdece, pelos meses de fevereiro e mar~o", 
opera-se a extrafiio e co/,eta "fazendo-se-lhe incisoes na casca, pela lua 
cheia, e pendurando-se-lhe pequeno recipiente, colhe-se este fra
grantíssimo e mui precioso bálsamo chamado Cabureicica. Rescende nao 
só as casas, mas bosques inteiros, como seu agradabilíssimo cheiro, mui 
semelhante ao do bálsamo do Perú". Compacto e resistente, "torna-se, 
quando aquecido, viscoso e fluído ... Contra afec~oes internas e exter
nas nao é de qualidade inferior a Copaiba. Cálido e seco em segundo 
grau, é dissolvente, digerente e confortante. Algumas gotas ingeridas 
pela bóca e em jejum sao boas contra a asma; também corrige a intem
périe do estómago e os languores inveterados das vísceras; esfregado 
tépido no peito e nos hipocondrios, elima-lhes a opila~ao e a frigi
dez. Molhando-se e friccionando-se a cabe~a e as costas com um pano 
rubro ( ! ) , corrobora o cérebro e preserva da paralisia e do espasmo; . "" . . . , ,,,. . . . 
e mu1uss1mas vezes aqu1 expenmentamos como ate resutu1 o vigor 
primitivo a todo genero de nervos debilitados". 

E como se nao bastassem tantas e preciosas propriedades, Piso, de Cien
cia própria, atestou ter este bálsamo '"urna certa inata e singular virtude 
contra feridas e picadas de bichos venenosos; e por isso os animais os 
frrocuram, pelo só instinto natural, e, esfregando a casca na parte ferida, 

' 

13. DE CURAR 

encontram remédio mui presenta.neo". (Fez indica~ao da figura na obra 
de GM, que <leve ser a que está na 137, sobo nome de Cabui Iba.) 

Hoehne, 109, com sua merecida autoridade, deduziu que, entre as "arvo
res de cedro" aludidas por Anchieta, este "sem dúvida teve em mira a "Co
robiba", citada por Frei Vicente do Salvador, que, ... , <leve ser o "Myroxykm 
toluiferum", H.B.K., cujo nome vulgar é "Cabureiba" ou "Balsamo" ... " _ 
Anchieta teria sido influenciado "por espírito de derivafiio". 

A dedu~ao de Hoehne tem apoio no tópico de Piso, acima transcri
to, e no fato comum, que já flagramos, de europeus equipararem 
espécies as por si já conhecidas. 

Veja-se, também de FCH, as 170/2, 255/6 e 335, nas quais comentou 
trecho de Gandavo sobre as "Caborahibas", também "Caboré-iba" ou 
"Cabreuva", de Soares e de Pitta. 

AIM registrou, como óleo pardo, Cabiruna, Cabiruva, Caboreira, 
Cabureira, Cabreuva, Cabriuva, Cabreuvinha, Cabriuna, Cabrué, 
Caburé, Caburé-iba. 

FCH, 255, achou ser "Cabureiba" composto de "Caburé" - pequena 
coruja ( ... ) e "Iba" - "fructo, de acordo com os trabalhos de Freire 
Alemao e outros ... " 

TS, além de Caburé, registrou Caburehyba, com remissao a Cabreuva, 
"corr. caburé-yba, a arvore do caburé. Alt. Caburehyba, Cabureúba, 
Cabureuva. S. Paulo''. 

No IPM-EB, 137, está Cabreúva, Myroxilon balsamumL. et Harms, com dados 
que completam o que os observadores mais antigos nos legaram. Tal
vez, o maior conjunto de informes sobre determinado vegetal curativo. 

• Caju. 

Como está no IPM-EB, 148/9, tudo que o cajueiro dá é aproveitado 
para fins terapeuticos, numerosíssimos e variados. Para outros, também. 

FC, 35, afirmou: da castanha do acajú nasce o pomo, todos eles "bons 
para a calma, refrescao muito ... " A casca, "pizada e cozida com al
gum cobre (?) até se gastar a ter~a d'agua, he unico remedio para 
chagas velhas e sárao depressa". SV, Notícias ... , L. 1 º, 153/5, consi
derou "o acaju, ou cajueiro a mais aprazível e graciosa de todas as 
árvores da América; e porventura de todas as da Europa". 

De ambos tratou poeticamente, dizendo que da sua resina ou goma 
"usam tambero os indios para remedio de muitos seus achaques, des
feita em pó, e bebida em agua". 

WP, 66/7, nao menos louvou a Acayba ... entre as outras árvores 
brasilienses, ... , dádiva do beneficio divino aos habitantes dessas ter
ras, ... a principal das árvores do Brasil. 
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A fruta refrigera um tanto e adstringe a garganta; agradável ao estó
mago quando madura ... Os naturais propinam as mulheres, que so
frem de suspensao menstrual, a goma da árvore reduzida a pó, com 
um líquido conveniente. 

Também de Piso, 51, a indica~ao do uso do "óleo ácido da castanha 
de Acaju, dissolvido em espírito de vinho", antes, "com melhor exito, 
de medicamentos cáusticos e cálidos para eliminar a dor" causada 
pelos que pisam o Moucicu. Pela descri~ao que fez , desta "excre~ao 
transparente do mar", pode ser a caravela. 

GM, 94/5,-.primou pela riquesa terminológica. Á. árvore chamou 
Acaiiba; o fruto, Acaiú ou Cajú; a castanha, Acaguacaya, A cajuti e 
ltimaboera. Ás "castanheiras" privadas de flor, Acajua-caipiracoba. 

"Acajú, s.c. acayu-tyba, o pomo amarello, o cajú .. . A cajutiba, . .. o sítio 
onde ha cajús; o cajual ou cajueiral. Acajutibiró, ... , o cajú de sabor 
amargo." TS. 

Sobre o nome científico, a voz é urna só: Anacardium occidentale com 
varia~ao adjetiva. (A propósito, AIM, 47 /8.) 

Quase todos os escritores seiscentistas e setecentistas ao caju se refe
riram, tais como Anchieta, Thevet (disse ser da Ilha de Fernando 
Noronha), Léry, Soares (extensamente) , Salvador, Pitta, etc. 

Mota, "O Cajueiro . . . ", 21, afirmou que os índios, "nas suas terapeuti
cas, empregavam certos elementos do cajueiro. A resina, por exem
plo, desfei ta em água, era ingerida como remédio para algumas in
disposiyoes, sobretudo para irregularidades de catamenio". 

• Camará. 

"Cozidas as folhas e flores desta erva, tem a sua água muito bom 
cheiro e virtude para sarar sarna e cornichao, e para secar chagas de 
bouba, lavando-as com esta água quente, do que se usa muito naque
las partes." GSS, 110. 

FCH, 267 / 8, disse ser Lantana camara L., e, a outra casta, referida 
por Soares, que dá flores brancas, Lantana nivea Vent. Além do 
brasiliensis Link. E ao seu espinho, fuscata Lindl. , de a~ao emoliente 
menos forte, "e por isso o preferem para as moléstias pulmonares". 

Cardim, 44, ao falar das suas propriedades terapeuticas, disse que se 
o mesmo que Soares .... "coze-se em agua, e a dita agua he unico 
remedio para sarnas, boubas, e feridas frescas, e quando as feridas se 
curam com as folhas de figueira ... , se lava a ferida com a agua des ta 
erva, cuja flor he formosissima, ... " 

Da Camara, WP, 97 /8 teve conhecimento de tres espécies. "Duas os
tentam flores de um rubro dourado; a terceira as te1n esbranqui(:adas. 

13. DE CURAR 

Da "Camara iuba, de flores vermelhas", disse ter as folhas da melissa 
' 

muito odoríferas e servirem para "óptimos banhos, tanto para corro-
borar inteiramente para mundifica~ao externa, pois extirpa muitas 
afec~oes da cule, e a própria sarna". 

GM, 12, citou Camaru, cujas folhas servem "para banhar as pernas" e 
Camara lapo, 25. "Menta corimbéfera cordi, ... Mentrasto ( em portu
gues) . Balsamicas. 

TS explicou a etimología e o significado. "Camará, corr. caá-mbar a 
planta variegada: a planta de fólhas de varias cores. (Lantana C). Alt. 
Cambará, Capará." 

AIM, indistintamente, Camarás e Cambarás, dando enfase a Cambará, 
citando numerosas espécies, como o folclórico Pau Pereira - o 
amargoso e o de bilro-entre as variedades de Camará, mais o Camará 
do Mato. Japó. Maria Preta. 

• Cambui. 

WP, 92/ 3, conheceu duas espécies <leste arbúsculo, "de belíssimo 
aspecto, ornado de fólhas flagrantes, ... As quais pela fragráncia e 
pelo adstringente das fólhas e frutos receberam e com razao o nome 
de murta silvestre . .. Os frutos ... , andam cheios de um saco óptimo". 
Embora constringam "a garganta de quem os comer em excesso. No 
mais, recream e corroboram o estómago e lhe acalmar o ardor". 

Piso deixou o testemunho da sua utiliza~ao pelos índios, de modo su
perlativo e absoluto: "Nenhum nativo há deste distrito (Prefeitura 
Pernambucana) que nao recorra a éstes frutos e fólhas utilíssimos e·dé/,es nao 
f afa medicamento aprofrriado a algum mal interno ou externo. Os seus sucos e 
fomenta~óes curam, como adstringentes mundificantes, as úlceras, so
bretudo das pernas, e outros males. Em banhos completos aplicados em 
caso de fluxos tanto do ventre como do útero, dao resultados felicíssi1nos". 

(Nunca será demasiado destacar a importancia fundamental das infor
ma~óes de Piso. Naturalista, excelente observador, e médico, registros 
terapeuticos seus resultaram da aplicayao de remédios índios a seus pa
cientes, e da constata~ao de sua eficácia, como no caso do cambuí.) 

GM, 108, limitou-se a informar ser o "Cambu)1 Myrta (em portugues) 
. .. de sabor adstrin'gente", e que suas folhas esmagadas "exalam um 
cheiro vivo". 

Quanto a etimología, TS explicou ser Cambuy "caá-mboy, a planta ou 
folha que se desprende (Myrtacea) ". 

• Capim. 

Esta palavra é genérica. Serve para designar qualquer das numero
síssimas espécies da família das gramíneas. Palavra de orige1n tupi, 
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"caapii, a planta de folha fina; a erva miuda" (TS). Segundo Hoehne, 
54, de "Caa" e "Pé" ou "Pi", portanto erva de estrada. 

Utilizado por índios como alimento ou medicamento nada encon
tramos. Talvez, por desatent;ao, Theve t - se a memória nao nos falha 
- mencionou um capim, parecido com junco, usado para depilat;ao. 

Na medicina popular, sim, capins sao usados para fins terapeuticos 
como, p. ex., o dandá ou tiririca, praga em área cultivada. 

Prova disso é que do cuidadoso IPM-EB constam muitas espécies, 
178 a 190. Algumas da família Cyperaceae. Aliás, Menezes considerou 
"Capim - Denominat;ao de algumas espécies de Comelinárias, 
Eriocaules, Liliaceas e Leguminosas, muitas Ciperácias e inúmeras 
Gran úrias ". 

Um fato nos d eixou intrigados, qual seja o de índios nao terem ob
servado animais se valerem de certos capins contra seus males, com 
eles aprendendo. Sim, porque eles nao tinham o preconceito, que 
veio depois, d e que capim nao é para gente comer. 

• Cará. 

Raiz, referida por GSS, 93, junto a batata. Comestível. Aproveitada 
sua massa pelos portugueses, que dela fazem "muitos manjares ... " 

Anchieta mencionou carás, raízes, junco de batatas e mangarás. 

Para Hoehne, 208, "o nome (Soares pluralizou carazes) deve ser 
reservado exclusivamente para as espécies do genero Dioscorea e 
de modo algum confundido com o "lnhames" do genero Alocasia 
da família das Araceas. A seguir, o doutor pela U niversidade de 
Goettingen obse rvou "que ainda agora encontramos melhor sele
cionados entre os índios incultos do noroeste brasileiro que entre 
os agricultores civilizados". 

Ribeiro, B.G. O índio . .. , 41 discorreu sobre o cará, colocado no re
pertório de plantas selecionadas pelos índios, mas nao o incluí entre 
os principais produtos. Ver a Tabela 11, 44. 

WP, 104, confundiu Inhame de S. Tomé e Cará, sem apontar qualquer 
atributo terapeutico. - GM, 33, igualmente, dizendo ser o Cara Inm 
urna espécie d e lnhame. /dem, o Cará e Inhame de S. Tomé, 29/30, 
como Piso. 

Nao assim Sampaio, ao escrever ser "corr. carii, redondo circular. Pode 
proceder de acará, o individuo escamoso, cascudo; nome dado a pei
xe. Designa também urna planta taberosa (Dioscorea) como o lnhame 
de S. Tomé". Do mesmo a informat;ao que "Carnijó, corr. carni-yo", sig
nifica ''Q cará se arranca; onde ·se colhe o cará, o cará rudoso ou 
nodoso ( carañy). Pernambuco". 

13. DE CURAR 

• Caraguatá. Ver Cardo e lamacaru. 

Inconfundível com o fruto carauatá, descrito por GSS, 105. Nome 
que, devido a corrupt;ao, transformou-se em gravatá. 

Sinónimo de caraguatá é caraotá, nome geral de várias Bromeliáceas 
e que "quer dize r: aranha gigante, de "Caranha" - arranhar ou dila
cerar e "Oatá" ou "Guatá", viajar ou andar". FCH, 53. 

Parece haver se enganado Sampaio, O Tupi ... , 191, ao reunir, por 
remissao, "Carautá com Caraguatá. Seria "carauá-tii, o carauá rijo , 
duro". E este, "cará-uii, todo armado de espinho, nervura farpada; 
b l. " rome 1a, .. . 

Pois dos mais antigos referiram-se a planta caraguatá: Salvador e Vas
concelos. 

Do primeiro, 49/ 50, esta a descrit;ao: " . .. da feit;ao da erva babosa 
(nao igual) , mas cada folha tem urna brat;a de comprimen to; as quaes, 
deitadas de molho e pisadas, se desfazem em linho .. . " 

Do segundo, "Notícias . . . ", L. 2º , 147/ 8, sao as seguintes afirmat;oes: 
" .. . a vista desprezível, mas cheia de préstimos para a vida humana, é 
a da erva chamada caraguatá. É florida, e tem várias, e notáveis espé
cies. Urna delas é a verdadeira erva babosa, medicinal, conhecida, de 
que usam nossas boticas ... Ferido o espigao ... depois de bem madu
ra, é cousa muito para ver lant;ar de dentro de sua cavidade tao gran
de quantidade de licor. .. Este mesmo sumo move o ventre, provoca 
urinas, limpa os rins, veias, urétas, e bexiga; desfaz a pedra, e serve 
de outras curas, se o misturam com tabaco. Com o sumo d e urna das 
suas folhas, assada, esprimido, e misturado com um pequeno de sali
tre bem moido, untados os sinais, ou cicatrizes das feridas, se sao 
modernas, em breves días desaparecem, como se nunca as houvera. 
As mesmas folhas tostadas e aplicadas sao medicina eficaz para os 
espasmos, e mitiguem as dores especialmente bebendo juntamente 
o sumo, porque tornam estupido o sentido do tato". 

Tudo isso, por certo, devido a confusao com a erva babosa. 

Além do trecho acima transcrito, Salvador, em outro, referiu-se a 
caragatá - e nao a cg,raguatá. 

No trecho da "História do Brasil", 31! ed ., rev. por Capistrano e Gar
cia, reafirmamos, será caragatá, 30, enquanto que no criticado por 
Hoehne, 313/ 4, está caraguatá. Talvez por isso, Hoehne <lis.se ter ~al
vador - a quem acusou de mau plagiador de Soares, 326 - 1n~orndo 
em "urna lamentável confusao ... " "Caraguatá" é nome dado s1multa
neamente a especie do genero Bromelia, ... e tambem a outras 
especies da familia das Bromeliaceas. As primeiras sao te rrestres e 
nao retem agua . .. e as ultimas, que retem agua ... , nao produzem os 
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fructos edulos." (Salvador escrevera: " ... nasce nos ramos de qual-
quer árvore, ... e dá um fructo grande, ... , se acha todo o verao agoa 
frigidissima ... " - do trecho transcrito por Hoehne.) 

Certo é nao ter alguém grafado caraguatá, caragatá. P. ex., AIM, 
dicionarizou Caragoatá, Caraguatá, apenas, acrescentando: "A Pitei
ra, a Babosa e, bem assim, os Caroás e Gravatás temo mesmo apeli
do". Após ter <lito serem aquelas denomina~oes "de inúmeras espé
cies de Bronetiárias" de vários generos ... "geralmente epífitos . .. " 
como o caragatá de Fr. Vicente ... 

Razao assistiu a Piso, LXXXII, quando disse, do Caraguata, que "se
ria imenso trabalho notar todas e cada urna das diferen~as destas 
espécies elegantes". Por isso, resolveu "descrever, de toda a família 
delas, a primeira e a principal - o Caraguata-acanga, gabada por seu 
fruto comestível e faculdades medicinais". 

Aduziu ele que "Os bárbaros o (fruto) apregoam e o vendem a reta
lho ... ; polpa esponjosa e repleta de um suco que, pelo seu sabor 
acidulado sobretudo, estimula o paladar". 

Indica(oes: contra vermes e escorbuto bucal; "aproveita aos febri
citantes"; a menstrua~ao e as urinas; provoca aborto - " ... as meretri
zes, para se prostituirem mais seguramente aos homens, praticam 
criminosos infanticídios". 

Contra-indica(ao : " ... em demasía, . . . produz a insensibilidade dos 
den tes, .. . f ere a língua e a garganta e excoria o pal ato ... " 

Posologi,a pediátrica: "... na <lose de urna colher, com um pouco de 
a~ucar ... ", como vermífugo e anti-escorbútico. A outra espécie, 
Caraguata-guacu (a figura lembra o sinal), Piso atribuiu várias utilida
des, mas nenhuma medicinal. 

De espécies epífitas, disse costumar crescer sobre elas "um polipódio 
prestantíssimo, preferível a qualquer outro para usos medicinais". 

Marcgrav, 37 /8, arrolou Caraguata como sen do a Erva Babosa ( em 
po,rtugues), igual a Vasconcelos. Urna das suas espécies, pois, na 86 
ate 88 sob o nome Caraguatae , discorreu sobre outras a saber: 
" ' Caraguata. Planta que cresce nas árvores ou troncos apodrecidos 
das ,á~vo:es", s~m dizer se epífita ou parasita. "Caraguata guacu (esta 
especie e a ma1or). De urna falsa raíz, semelhante a cebola na cór e 
figura: .. " (a descrita e il~strada, ~a obra de Piso). "Caraguatá acanga, 
que da um fruto comest1vel de cinco dedos de comprimen to." 

Nem da Caraguata = Erva de Babosa deu indica~oes terapeuticas. 

Para concluir, nao vemos porque confundir a babosa com qualquer 
caraguatá, pelas razoes colhidas no IPM-EB, 091. 

O nome científico da babosa é A/,oe barbadensis Mill; da família Liliaceae; 

r 

13. DE CURAR 

terrestre; hábito subarbústico; originária do Sul da África. Entretanto 
p.a mesma obra, figura Caraguatá com sinónimo popular da Babosa. ' 

• Cardo. Ver Caraguatá e Iamacaru. 

A remissao é devida a Vasconcelos e a Cardim, 44, tendo este <lito se r 
o Caraguatá "certo genero de cardos, e que dao urnas frutas de com
primento de hum dedo, amarellas; cruas fazem empollar os bei~os 

cozidas ou assadas nao fazem mal; porem toda mulher prenhe qu~ 
as come de ordinario morre logo". 

SV, 150, considerou "lamacaru, ou urumbeba, ou jaracatiiá, genero de 
cardo agreste, espinhoso, informe, amigo de lugares níveis, secos, e 
arenqsos, desprezo das plantas, quanto a vista exterior; mas quanto a 
qualidade interna, honra da natureza ... Sao muitas em número suas 
espécies: da variedade, e conveniencia de duas delas falarei aqui so
mente". Da primeira, fez descri~ao, dizendo que seus troncos "brotam 
em flores muito graciosas, brancas, e de excelente cheiro: a estas se su
cedem . .. urnas frutas vermelhas .. . É este fruto apetecido dos caminhan
tes sequiosos, ... , por sua unidade gostosa, que satisfaz a sede: e para 
este efeito se aplica aos febricitantes; porque resfría, e umedece o pala
to, tira o desejo de água, e recria, corrobora o cora~ao; e com mais 
for~a o sumo espremido, é remédio único as febres biliosas". 
' 
A segunda espécie, "chamada dos índios ururumbeba, do mesmo ge-
nero do cardo espinhoso, ... atribuem os índios várias bondades, que 
como entre nós nao estejam em uso, nao me detenho em contá-las". 

Além das peculiariedades de estilo e de virgula<=ao, o trecho, entre
meado de toques eruditos, revela, talvez, malentendido auditivo re
fletido na grafia de vocábulo tupi. 

Sem dúvida, o iamacaru, por corrup<=ao ou nao, é o conhecido 
mandacaru, também chamado palma e palmatória, por causa das suas 
folhas planas, rijas e carnudas, com espinho, hoje muito útil na ali
men ta<=ao do gado, nas áreas de caatinga ( de caá-tinga, ou de caá-t
enga. TS) , durante a seca. 

O mandacaru é árvore que engrossa e dura muito, servindo para com
plementar cercas. A descri<=ao da sua flor e fruto, feíta por Vasconce
los, é fiel, sendo que beija-flor gosta muito da priineira, e outros pás
saros, da segunda. Damos testemunho, inclusive quanto a cren~a nas 
suas virtudes curativas. 

GSS também referiu-se aos cardos, depois das cenouras, selgas e espi
nafres, dizendo que se "dao muito bem, mas nao espigam, nem dao 
semente .. . " 

FCH, 192, afirmou ser o cardo europeu Onop01vdon acanthium L., eu
ropeu e asiático, "mas nós ternos tembem outros". Sem dúvida. Bas
tou consultar AIM, 65/ 6, que disse ser "Cardo - designa{:ao comum 
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de algumas Compostas, Papaverácias e mormente várias Cactácias 
(cacto é corrente). Guardam apenas entre si a presen~a de acúleos, 
espinhos ou picantes". 

Menezes citou 11 espécies, e, no IPM-EB, 196 a 198, estao tres, todas 
com propriedades terapeuticas, o mandacarú - de - tres - quinta a 
parte, 448. 

Na "Flóra da Babia" e no IPM-EB figura o mandacaru. -
Quanto ao urumbeba, Menezes observou, com razao: ']urubeba. Im
preciso porque tarnbém é dado as Palmatórias (Cactácias) ". 

Quanto a etimologia, Sampaio dicionarizou jamacarú, mandacaru e 
urumbeba. 

• Carimii. 

O benemérito Soares, ao que sabemos, foi o único a registrar - nem 
Piso, explícitamente - ser a carimii antídoto, na 91, da sua magistral 
obra, além de sevir como vermífugo. 

Antes de descrever o trabalho de prepará-la, foi logo dizendo: "Mui
to é para notar que de urna mesma coisa saia pe~onha e contrape~o
nha, como de mandioca, cuja água é crudelíssima pe~onha, e a mes
ma raiz seca é contrape~onha, a qual se chama carima ... " - Feita a 
carimá, serve "para mil coisas, e tem (as raízes da mandioca) outras 
tantas virtudes; a principal serve de contrapefonha para os mordidos das 
cobras, e que comem bichos pe~onhentos e para os que cornero a 
mesma mandioca ... , cuidando que sao aipins .... tomado um pouco 
desta farinha e dilida em água fria, que fique como amendoada, e 
dada a beber ao tocado da pe.;onha, faz-lhe atravessar quanto tem 
no hucho, como que a pe~onha ... nao vai por <liante. E também 
serve ... para os meninos que tem lombrigas, aos quais se dá a beber 
desfeita na água, ... , e mata-lhes as lombrigas todas ... " 

O arremate náo poderia ter sido mais decisivo: "urna coisa e outra está 
muito experimentada, assim pelos índios, como pelos portugueses". 

A indica.;ao da carimii como remédio cresce em singularidade por se 
tratar de produto resultante de especifica~ao radical. Industrializa
do, como já conceituado no direito romano: "transforma.;ao de ma
téria-prima em urna coisa com 'essencia própria e distinta' ". (Conf. 
do autor, rela.;ao de Emprego Rural, 1955, 38) . 

Ainda, segundo Soares, da farinha da carima "se faz urna massa 
que posta sobre feridas velhas que tem carne podre, lha come 
toda, até que deixa a ferida limpa; e como os índios estao doen
tes, a sua dieta é fazerem <leste pó da carima uns caldinhos no 
fogo (como os de poejos) que bebem, com que se acharo mui 
bem por ser muito leve ... " 

r 
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• Cauim. 

Sintomática e curiosamente, Montaigne, "Ensaios", I, escreveu ser 0 
cauim "algo picante, porém nao sobe a cabe~a; e saudável ªºestomago 
e serve de laxante aos que temo costume de bebe-lo, por aos que 
escio habituados lhe é muito grato". 

Se por ciencia própria, ou por ter ouvido, nao se sabe ... 

• Cayapiá. 

"Esta herva ha pouco que he descoberta, he unico remedio para 
pe~onha de toda sorte, maxime de cobras, e assi se chama erva de 
cobra, e he tao bom remedio como umicormio de Baba, pedra de 
bazar, coquo de Maldi~áo." Sornen te a raíz é aproveitada ... "moida, 
deitada em agua e bebida mata a pe~onha da cobra; tambem he gran
de remedio para as feridas de frechas ervadas, e quando algum he 
ferido fica sem medo, e seguro, bebendo a agua desta raiz; tambero 
he grande remedio para as febres, continuando-a, e bebendo-a algu
mas manhás". FC, 43. 

Pode ser a ''Caiatia, aliás Caacica ... , chamada pelos portugueses Erva 
dos Cobres (sic), ... " WP, 113. Mais provável, contudo, tratar-se da caapiá, 
citado por Soares. Malvisco, para os portugueses. Ver FCH, 273. 

• Cipó. Ver Caapeba e !cipo. 

A etimologia da palavra cipó indica outro uso. "lfa-pó, literalmente -
galho-miio, que é o mesmo que dizer - galho aprunsor - que tem a 
propriedade de se prender, de se enleiar, de atar ... " TS. De se pren
der e, quase sempre, para prender algo, naturalmente. Por isso o 
cipó mais grosso é chamado de liana. Todos, plantas trepadeiras de 
numerosíssimas espécies e variedades, mas urnas poucas com quali
dades terapeuticas. 

Soares - sempre ele, mencionou alguns com virtudes curativas ( LX, 
LXXIV, LXXV). . 

Em primeiro lugar, árvores que nascem na costa atlantica, que sao 
chamadas mucunás, "cujo fruto sao urnas favas redondas e aleonadas 
na cor, ... pe~onhentas, mas tem grande virtude, para curar ... feri
das velhas, des ta maneira: depois de serem . . . bem secas, hao de 
pisar muito bem, e cobrir as chagas com os pós delas, as quais co
rnero todo o cancere carne podre". -A seguir cita outras semelhan
tes, "que se chamam cipós das feridas, .. . , cuja folha pisada e posta nas 
feridas, sem outros unguentos, as cura muito be1n". 

Do cipó cheirando a alho, Soares, 119, nao disse ser curativo. Nem o 
timborana, nem o cipó-inbé. 

V 

Salvador foi outro a falar de cipós, dintinguindo-os dos timbós, na 
36, esta referencia intercalada e inespecífica: "A caroba sara das 
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boubas. O cipó das cameras. Enfim nao ha enfermidade contra a qual 
nao haja ervas em esta terra, nem os indios naturaes della tem outra 
botica ou usam de outra medicina". 

Cipó que cura "cameras". 

Esta palavra é encontradi~a, com variantes, em obras mais antigas. P. 
ex., nos "Diálogos ... ", _102, está" .. . e tambero succede terem alguma 
cameras, para as quaes applicam alguns medicamentos ao seu modo, 
com os quaes curam dellas". E, na 108: "Tambero succede neste 
Brasil, assim aos nossos Portuguezes, como aos naturaes da terra, 
dar-lhes um accidente de camaras e a reversar que lhes dura por 
espa<;o de 24 horas pouco mais ou menos, e posto que na India se
melhante doen<_;a, a que chamamos mordexin, é mortal, aquí nao o é, 
porque, passado o tempo do accidente, sem mais medicamento fica 
o enfermo saoª". 

Mordexin só pode ser "quebrantamento". 

Registrou Montoya, "Conquista Espiritual", 49, um episódio envolven
do um índio que tinha planta~ao de cana-de-a<_;úcar, furto, e a "um gran
de cacique" de nome Taubici. O agricultor, lesado como furto de algu
mas canas, levou as restantes, de presente, a Taubici. Este perguntou-lhe 
"quais eram OS malfeitores", e COil10 O índio furtado disse nao saber, 
Taubici observou: - ''Nao se preocupe, pois os ladróes pagá-lo-ao e tor
nar-se-ao conhecidos, porque farei com que tal atrevimento seja castiga
do pela enfermidade de "cameras'', o que ocorreu. 

Os padres Bruxel e Rabuske, tradutores, em nota esclareceram: ''Tem
se, em portugues, em vez da palavra espanhola "cámeras", a palavra 
"cambras", no plural, significando o mesmo que diarréia. Portanto o 
cipó a que se referiu Salvador curava diarréia. - Qual seria? 

Se Hoehne, 323, nao tetou identificá-lo, muito menos nós. 

Piso, 50, indicou a Erva de Cobras, "aposta com arte", como capaz de 
embotar o veneno das cobras Tareiboya, ou Tareiboia, e Cacaboya. Tal 
erva está na obra de Piso, 113/ 4, com o nome portugues "Erva dos 
Cobres (sic)", e o índio "Caiatia, aliás Caacica ",da qual já falamos. 

tvlarcgrav, 25/6, por sua vez, arrolou a "Caapeba. Erva de Nossa Senho
ra (em portugues) ou entao Cipó de Cobras. Planta trepadeira ... suas 
folhas constituem excelente remédio contra mordeduras de animais 
venenosos . .. " (Ver Caapeba). 

AIM dicionarizou: Cipósinho de Cobra - Capeba, porém mais cabível 
ao Guaco. 

Entre os numerosíssimos cipós, epífitas ou parasitas, Menezes arro
lou os seguintes, dando a muitos nomes científicos: 

Cabeludo, muito afim do Brasil - Flor de pau: antinefrítico. 
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Caboclo. Adstringente, emoliente e purgativo, passando por afro
disíaco. (Durante muito tempo usado para dar surras ... ) 

Cravo. "Tónico eupéptico e aromático, usado, por isso, de veículo, 
na qualidade de xarope, para certos medicamentos. Passa por 
afrodisiaco." 

De Batata. Purgativo. 

De Corda. Peitoral e adstringente. 

De Fígado. Empregado nas moléstias do. - O mesmo que !cica ou 
Issica. 

De Gato. Tanígero. Febrífugo. 

lmbé. Adstringente, diurético e purgativo. O mesmo que Matador. 

Suma ou Sumá. Purgativo. 

• Copaiba. 

Muito falada e nao menos louvada por causa do seu óleo. Entretanto 
Léry, 133, que a considerou parecida com a nogueira, mas sem dar 
nozes, nao lhe atribuiu propriedade terapeutica. (No original de Léry 
está Copa-u.) 

GSS, 107, colocou-a ao lado da cabureíba, santas árvores balsamicas. 
" ... nao dá fruto que se coma, mas um óleo santíssimo em virtudes." 

Soares explicou o trabalho de extra{:do, coleta e uso. 

" .. . dao um talho ... acima dopé, até que lhe chegam a veia, e como lhe 
chegam corre este óleo em fio, e lan<_;a tanta quantidade cada árvore 
que há algumas que dao duas botijas cheias ... tem muito bom cheiro, e 
é excelente para curar feridas frescas, e as que levam pontos da primeira 
cura soldam se as queimam com ele, sem outras mezinhas; com o qual 
se cria a carne até encourar, e nao deixa cru nenhuma corrup<_;ao nem 
matéria. Para frialdades, dores de barriga, pontadas de frío é este óleo 
santíssimo, e é tao subtil que se vai de todas as vasilhas, se nao sao vidradas; 
e algumas pessoas querem afirmar que até no vidro mingua ... " 

Conselho: quem com e le se untar, que se guarde do ar. 

Gandavo, "Historia.: .," 99/100, tratou primeiro das Co-pahibas, e, em 
seguida, das Caborahibas. 

Na sua gastosa maneira de escrever, esse amigo de Camóes asseverou 
que o óleo "nam se acha em todas ... sinam em algumas a que por esse 
respeito dao o nome de femea, e as outras que carecem delle chamao 
de macho .. . " E, em seguida, mais urna prova de como e quanto os índi
os aprenderam com bichos: "As mais dellas se achao YO~adas dos animaes, 
que por instinto natural quando se sentem feridos ou mordidos de 
alguma fera as vao buscar para remedio de suas enfermidades". 
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Ainda de Gandavo, preciosas sobre a época em que tive ra o óleo, 
e como. 

" ... ao estio que he o tempo em que assinaladamente o criam. E 
quando querem tira-lo dao certos golpes ou furo no tronco ... pelos 
que pouco a pouco es tao estilando do amago este licor precioso." 

Indicafoes. 

" ... para enfermidades de muitas maneiras, principalmente das que 
procedem da frialdade: causa grandes effeitos, e tira todas as dores 
por graves que sejam em muito breve espa~o. Pera feridas ou 
quaesquer outras chagas, tem a mesma virtude, as quaes tanto que 
com elle lhe acodem, sáram muito depressa, e tira os signaes de ma
neira, que de maravilha se enxerga onde estiverao e nisto faz vanta
gem a todas as outras medicinas." 

Também Cardim, 37 /8, tratou da Cupaigba, logo depois da Caabureigba. 

Considerou aquela "huma figueira commumente muito alta, direita e 
grossa; tem dentro della muito oleo; ... "Divergente sua opiniao a res
peito do trabalho extrativo. " ... para se tirar a cortao pelo meio, onde tem 
o vento, e ahi tem este oleo em tanta abundancia, que algumas dao hum 
quarto, e mais de oleo; he muito claro, cór d'azeite; ... 

Indicafoes. 

Igual a Gandavo, quanto ao óleo, e, também, quanto aos animais, 
que, "sentindo sua virtude, se vem esfregar nellas; ... '' 

AFB ("Diálogos", 108) também prestou sua contribui~ao sobre otra
balho de curarcom o azeite da copaúba, da qual toma o nome. 

Repete o que outros já haviam dito, mas acrescentou sua contribuí
~ªº por Brandonio. 

Quando a "ferida é penetrante por ser dada com flecha", nao permi
tindo a introdu~ao do azeite no "pequeno buraco", faziam "urna cova 
no chao", lan~ando-lhe "brasas ... pondo em cima de tal cova urna 
taboinha com um buraco pequeno no meio, sobre o qual accommo
dam o lugar da ferida, como se lan~ar pera o efeito o enfermo em 
terra, e alli com o calor do fogo ... despede a ferida de si todo o 
sangue podre e malimidade que tinha, e corrobora-se a carne de 
maneira que sem mais outro beneficio, fica o enfermo sao". 

Dos antanhos leigos, das copahibas e das cuborehibas também falou 
VS, 30/1 (na 35, copaibba), sendo evidente ter se valido de anterio
res, chegando ao plágio, do·que muitos o acusaram, máxime de Soa
res. No caso, é certo nao ter ocorrido coincidencia. 

Se já é errado narrar fatos colhidos de outros sem mencioná-los, o 
que penosamente evitamos, mais ainda é reproduzi-los tais e quais. 
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Quando isso acontece, a desonestidade intelectual atinge o ápice. 

Dos antanhos, com forma~ao científica, WP, 65, além da descri~ao 
técnica da copaiba, e das suas virtudes, assinaladas por outros, aduziu 
outras, por si constatadas. 

Destaque para o uso interno do bálsamo, que disse ser "Calido em 
segundo grau, crasso, mui gordo e resinente" e nao "De tao suave 
odor. .. " "Aproveita, esfregado no peito, contra o estómago frouxo; e 
no ventre, contra as dores frias de cólicas; gotasinhas ingeridas pela 
boca aumentam a fór~a as vísceras e restituem-lhe a vitalidade; tam
bém estancamos fluxos femininos, os cursos do ventre e as gonorreias. 
Injectado no anus por clisteis, no pénis com urna seringa, misturado 
com a~ucar e água de tanchagem, ou deitado em água de rosas, dá 
bom resultado contra os mesmos males274

" . 

Evidente que essas formas de uso interno, misturado, nao foram cri
adas por índios, que nao conheciam algumas doen~as que lhes trou
xeram europeus, como a gonorréia. 

GM, 130/1, ratificou ser "um óleo ou bálsamo limpidíssimo, com 
consistencia e sabor do óleo distilado de terebentina ... " 

Eis o que disse sobre o trabalho de extra~ao e col.eta: 'junto ao caule da 
árvore, fura-se até a medula com urna broca e aplica-se um vaso, no 
espa~o de urna hora, obtem-se cerca de quatro cantaro~ de urna vez, 
tampa-se o buraco com urna rólha até o pór-do-sol; ... E muito bom 
para os nervos; . . . " 

R.eceita para uso interno: " ... tres ou quatro gotas tomadas em ovo quen
te, duas ou tres vezes pela manha, estancam e curam desinteria ou 
outros fluxos ventrais". 

Nome científico: Copaifera Langsdorffi Desf. (Hoehne). Copaifera 
offi<inalis L. (Menezes). 

(Infelizmente, devido a falha de encaderna~ao, no exemplar do IPM
EB., que obtivemos, nao pudemos ver o que dele consta, nos ns. 273 
a 277, onde deve estar Copaíba.) 

• Coité. 

• Comandá. Comendá.'Ver Feijao. 

Fava, mencionada por GSS, 94. 

Léry, 142,já a citava, "grossa como o dedo polegar ... comanda-uassú, 
e outra menor, comanda-minm; ... " (no original: commanda-ouassu e 
commanda-miri). 

Hoehne, 158, identificou-as. v 

Mucuna altissima D.C., e Phaseolus vulgans L. - o popular feijao. GM, 

469 
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62: "Comanda Guira . .. Arbusto ou arvorezinha que produz feijao .. . 
Cozidos tem bom sabor e sao laxantes; porisso os indígenas e portu
gueses fazem muito uso deles; .. . " 

AIM arrolou "Comandá. Comandafu - Acapurana. Comandá de Brejo. 
Comandaíba- Batatarana e especialmente o Feijao da praia. Coman
datatuba ... " De quase todas indicou os nomes científicos, mas nao 
iguais aos apresentados por Hoehne. Entretanto, Menezes arrolou 
"Mucuna, Mucanii, Mucunan- Mucuna pruriens DC". 

Comandá designa o feijao, a fava, o legume, em geral, ten do Sampaio 
registrado as altera<;óes Comaná, Cumaná. Também, "Mucund, corr. 
muco-n-d, faz arrimo alto, a trepadeira ... dá urnas favas ... pe<;onhentas, 
mas que o povo sabe tratar e comer em tempo de secca". 

Tal como citado por Soares, LXXV. A árvore "tamanha como no
gueira de cujo fruto os índios faziam - ainda é feíta - cuia. Cúi-eté. 
Coité, comas varia<;aes cuité, cuieté. 

GM, 123, registrou "Cuieté ... Vulgarante se corrompe a palavra, di
zendo Cochine .. . Este fruto nao maduro costuma ser temperado com 
a<;ucar é empregado nas febres ... " 

A árvore AIM chamou coitizeira, e, ao fruto, coité - Crescentia cujete L. 
Também FCH, quanto a cuieti, cuié-yba e cuiéyba, 125, 234, 304, em 
comentários cuié-yba a textos de Thevet e Soares. 

Tendo Piso silenciado sobre qualidade medicinal, o registro de 
Marcgrav, como febrífugo, é único. 

• Curoc. Urucu. Bicuíba. 

Segundo Léry, 118/9, "oleo avermelhado e espesso" do curoc, "seme
lhante a castanha". 

"Para prevenir o mal (causado "pelo pequen o insecto de no me 
tu"), os nossos americanos esfregam os pés e outras partes do cor
po" com tal óleo. 

Menfiio raríssima a preventivo repulsivo contra o bicho-de-pé, "o qual 
vive na terra e nao passa de pequena pulga .. . ", conf. o próprio Léry. 

Todavía, Léry também atribuiu a esse óleo virtude terapeutica, tanto 
que afirmou terem eles, os franceses, adotado seu "uso, pois o 
unguento é soberano para curar chagas, fracturas e quaesquer dores 
do corpo humano, tendo-o os selvagens em tanta conta como a gen
te de cá ao oleo santo". 

Nao conseguimos, com certeza, identificar o fruto que Léry chamou 
de curoc ( couroc, no original). Entretanto, o abalizadíssimo Hoehne, 
128, 129, 147, opinou ser Myristica officinalis, Mart. . ., que hoje co
nhecemos pelo nome de "Oucuúba" ou "Bicuhyba". 
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Comentando trecho d e Thevet, onde se le Hiboucauhu, a Hoehne 
pareceu "ser urna forma de graphar afrancezada do "Boúcoúba", que 
é mais commumente conhecido hoje pelo nome de "Uucuúba" que é 
Myristica officinalis Mart ou Myristica sebifera Sw. ou M. Bicuhyba Schott". 

Digno de nota é ter Hoehne, 129, atribuído ao sebo, ''obtido das 
sementes pela sua fervura a colheita sobre a agua depois de esfriada, 
ou tambem pela simples expressao, reputa<;ao antivulnerário e 
desinflammatório". Além de seu uso "Para evitar infec<;ao das feridas 
e como enchimento das cavernas que ficam na pelle quando se ex
trai os "Bichos d e Pé'', depois de adultos, usavam-no no século XVI e 
empregam-no ainda agora". 

Conclusóes de Hoehne: o óleo, referido por Léry, é sebo, e a descri
<;ao que dele fez "é mais de molde a nao deixar dúvida sobre o ser de 
facto proveniente das sementes da Uucuúba". 

Apesar de sermos j ejunos em botanica, arriscamos algumas conjetu
ras lógicas. 

Em primeiro lugar, couroc nao é palavra francesa. Léry, usou-a segun
do a ouvira. 

Em segundo, certo é tratar-se de óleo avermelhado, e que nos leva 
ao conhecido urucu ou urucum, e, por conseqüencia, a urucu-ybirá, 
sendo que este, como notou Edelweiss sofreu "Alterat;óes das mais 
surpreendentes ... , principalmente na onomástica boranica e dali na 
geográfica. Li<;óes de Etimología Tupi, 33). Dessarte, pode ser 
urucuíba, a árvore que produz o urucu. (Note-se ter Hoehne escrito 
oucuúba e uucuúba.) Mas, por ser comum o mesmo vocábulo desig
nar determinada árvore, arbusto ou planta, e o seu fruto, e, até, ao 
que <leste é extraído, há a hipótese de curoc, como pronuncia-se couroc, 
ter sido urucu, mal ouvido. 

P. ex., Gont;alves Dias, "Diccionario da Lingua Tupi," 1858, colocou 
"Urucú, planta: tinta vermelha". "Uú, comer, beber", do verbo U, "do 
artigo a, a-u, eu como". - "Urucú, s., o vermelhao, a planta que o 
produz - (Bixa- OreUana)." TS. 

Para AIM, "Urucu, Urucu1n - A fa/roa" é a mesma Bixa orelana L., da 
Bahia, do Brasil e indígena. Melhor, at;afroa, de at;afrao, d erivado do 
árabe, a que corresponde a popular carrapeta, conf. o "Aurelio". 

Tanto Piso, 74, como Marcgrav, 61 / 2, descreveram o Urucu. O pri
meiro como planta arborescente; o segundo, como arbusto. Ambos 
relacionaram-no ao a{:afrdo. 

De Piso: "Certos naturais da terra preferem as raizes aos graos, por
que o uso delas é recente, ao passo que o destes i muito mais antigo, 
e substituí o a~afrao, pela cor e pela qualidade ... " 
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De Marcgrav: "A raíz cozida com carne da galinha ou outra dá urna 
tintura semelhante a do melhor a<;afrao ... " 

Nenhum dos dois, contudo, indicou ter o urucu propriedade repul
siva. Curativa, sim, em uso interno. 

"Os graos novos maduros e exsecados, reduzidos a pastilhas, dao-no 
aos acamados, por veneno ou alguma doen<;a contraída, em quanti
dade indefinida, com as pagas de Tapioca chamadas Carima ou outras 
convenientes ... As raizes em si mesmas, nao os graos, teem muito 
sabor e se empregam por isso mais facilmente para curar." (Piso.) 

'vrriturados (os graos) nágua simples ou distilados dao urna tintura ver
melha viva, que serve de bebida, contra vários venenos." (Marcgrav.) 

Portan to, admissível ter Léry ouvido mal, sen do urucu ou urucum o que 
os índios utilizavam contra o bicho-do-pé. Avermelhando-se com essa 
tinta reuniam o útil ao agradável, sim, porque, com a do urucu e a 
do jenipapo muito se pintavam, de acordo com o seu senso estético. 

Urna segunda hipótese - coligada a anterior - é do uso do óleo da 
bicuíba contra bicho-do-pé. 

"Bicuyba, corr. mbocui-yba, a árvore de se fazer pó. (Myristica officinalis). 
Da semente extrae-se um oleo aromático efficaz no rheumatismo. 
Alt. Bucuiba, bocauuva, ucuúba, vicuíba)." TS. 

AIM, arrolou Bicuiba, tendo como sinónimo Bicuba. "Myristica bicuhiba 
Shot. arbórea e ornamental. .. drupa, produzindo óleo, susedaneo 
da manteiga de Cacau. Madeira de lei, donde flue o "sangue de 
Bicuba", adstringente". Menezes, em seguida, listou a "Afu-Mynistica 
officinalis M. Miristicácia altíssima ... Lenho encarnado, drupas oleo
sas; semen tes aromáticas". 

Esta segunda hipótese - do curoc ser óleo de bicuiba - ganha consis
tencia gra<;as ao sábio baiano, Inácio de Menezes, cuja obra, "Flór da 
Bahia", colocamos na cabeceira. 

Na mesma, encontramos, senda "Afajroa, Urucu, Urucum. Urucú Bra
vo. Urucui". "Urucuba - Bicuiba." 

Ademais, no verbete Afafroa, está: "Bixa okrana L. Bixácea arboreta ... ; 
fr. - cápsula- eri<;ado de picantes, contendo sementes que encerram 
matéria corante aproveitada até em culinária''. Apresen ta a vers; "san
guínea", de frs sempre encarnados, e a "verde" em que o mesmo se 
envermelhece na matura<;ao. Mais ainda, no mesmo loe., está indica
da a Indígena. 

No IPM-EB, n. 119, está Bicuíba - Rendonda, Mirística officinaüs indi
cada sinonímia popular: "Bicuiba, B. a<;u ou assú, Moscadeira-do-brasil, 
Noz-moscada-do-brasil, Vicuiba. - Parte empregada: semente. - Entre 
as propriedades terapeuticas, tónica enérgica, estimulante, eupéptica, 
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carminativa, usada nas perturba<;oes gástricas, contra dor reumática, 
artrítica e tumor. - Emprego popular: óleo e manteiga de bicuiba". 

De tudo isso, confrontado e sopesado, tira-se esta conclusao alterna
tiva: o couroc, de Léry, é o óleo extraído das sementes do fruto urucu, 
ou das do fruto da bicuíba. 

• Curupicaigba. 

Árvore com folhas parecidas com a dos "pecegueiros de Portugal; as 
folhas estilao hum leite como o das figueiras da Espanha, o qual he 
unico remedio para feridas frescas e velhas, e para boubas, e das feri
das tira todo sinal; se lhe picao a casca deita grande quantidade de 
visco com que se tomao os passarinhos". FC, 38. 

Mesmo que se subtraia o g, peculiar a Cardim, dificil identificar essa 
árvore. Do fato de ser visquenta a nenhum resultado se chega. Mui
tas o sao. Há até urna a que derar:n o nome Visqueira (Piso) , ou 
Visqueiro (Marcgrav). 

Para descobrir que árvore é esta procuramos designa<;oes e proprie
dades terapeuticas afins. 

A mais parecida foi Cuaparaiva, como está no índice onomástico da 
obra de Soares, e Guaraparaíba, entre parenteses. Entretanto, na 
primeira está Quaparaíva, sem indica<;ao de virtude medicinal. 

GM, 118, mencionou "Guirapariba ou Urupariba. Pao d 'arco", tam
bém sem propriedade curativa. Menezes registrou "Curupaí, 
Curupaiba, Curupari - Angico do campo". A única, que pode ser a 
curupicaigba. Nao apenas por causa da semelhan<;a formal, mas tam
bém porque o angi,co do campo, Piptadenia macrocarpa Bth. é arbóreo, 
resinífero e tanífero, segundo o próprio Menezes. 

• Embaíba. Ver Ambaigba. 

• Embira. 

Produto útil, para calafetar, de embiro<;u, árvore das grandes. GSS, 
LXVIII, sem indica<;ao terapeutica. 

"Embira ou Pindaiba ... Comidos (os bagos) em jejum, corroboram o 
estómago fraco e dissipam os flatos. Maídos e aplicados contra as 
mordidas das serpentes, curam-nas." WP, 80. 

Realmente, segundo AIM, embira e pindaiba tem muita sinonímia, 
mas desta, disse produzir "fr. nóz com sementes aromáticas e estimu
lantes". 

Em verdade, o que era, e ainda o é, mais aproveitado da imbira -
como é mais conhecida - é a entrecasca, para ~orda. "Embira, corr. 
mbira, o descascado, o tirado da casca. É a entrecasca resistente de 
certas árvores, servindo para corda. Alt. lmbira." TS. 
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Nao resistimos a urna pequena digressao. 

O mesmo Sampaio considerou o <lito popular - estar na pindayba
"alusáo á má fortuna de quem se ve reduzido á vara do anzol para 
viver. Bap. C". Será? Bem que pode ser sinónimo de estar nas cascas ... 

Curioso é estar, no IPM-EB, Embira de Araticum, 305, com várias pro
priedades terapeuticas. 

-
• Fedegoso( a). 

"A erva fedegosa, chamada dos gentios e indios feiticeira, por as mui
tas curas que com ella se fazem, a particularmente do bicho, que é 
urna doen~a mortifera." VS, 35. 

O nome índio é tararacu, erva das menores, com folhas com "o chei
ro da fortidao da arruda", que "deitam muito sumo, se as pisam; o 
qual é muito frio, e serve para desafocar chagas; com este sumo cu
ram o sesso dos índios e das galinhas; porque criam nele muitas ve
zes bichos de que morrem, se lhe nao acodem com tempo". GSS, 
LXIII: Registrado ser incomum a indica~áo veterinária, posterior a 
chegada dos portugueses, introdutores da cria~áo de galinha. 

FCH, 271, identificou-a Cassia occidentalis L., cujo nome taracacu até 
hoje é aplicado no norte do Brasil e na Bahia, e no sul e S. Paulo, 
conhecida pór fedegoso, aduzindo: "As raizes desta planta sao uteis 
contra os vermes intestinaes e curam também as bicheiras. Realmen
te, é da mezinha popular, no interior". 

AIM atribuiu-lhe "Muitas utilidades, dentre as quais: anti·Jebril, 
diurética, tónica e abortiva". Citou várias espécies, dando-lhes no
mes populares e mais tres científicos. Muito maior sinonímia popu
lar e propriedades terapeuticas estao no IPM-EB, n. 341. 

Piso, 120, chamou fedagoso, ou aguaraciunhaacu, classificando esta 
"planta entre as adstringentes e mundificantes, dotada de urna quali
dade contrária as feridas e úlceras e ao mesmo tempo consolidante. 
Também se aplica com bom exito contra as afec~óes cutáneas causa
das por queimaduras, quer simples quer compostas". 

''jacua A canga (termo indígena). F'edagozo ( em portugues). Espécie 
de Slorpioides ... " GM, 6/7. Sem qualquer indica~áo medicinal. 

O "bicho", mencionado por Salvador, é o muito falado mal do bicho. 

Damos um exemplo característico. 

"Tambem adoecem muitas vezes de um mal a que chamam do bicho, 
que é o rnais ordinário da terra, o qual nao é outra cousa senao um 
fogagem que se cria dentro do sesso, bastante para relaxar os mem
bros de urna grande maneira, com fevre e dor de cabe<;a, o que se 
cura facilmente somente como se lavar aquella parte tres ou quatro 
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vezes com agua morna ( em nota: Escripto por cima fria); e quando 
nao se lhe nao acode com esse medicamento tao facil, basta aquella 
fogagem para vira corromper todo o sesso coma morte do enfermo, 
como eu já vi succeder a muitos. Diálogos ... ," 102/3. (Em seguida 
Fernandes Brandáo repetiu água morna, mas, em nota, está fria.) 

O notabilíssimo Garcia, na nota indicada no texto, lembrou haver Piso 
dado a essa doen~a "os nomes de teicoaraiba, dos indigenas (literalmen
te teicoára buraco do corpo, anus, sesso, e aíba corrupto, podre, decom
posto), doenfa do bicho ou bicho del culo, dos portugueses. Chamam-lhe 
ainda mal del culo, de onde, por contrac~ao, macúlo, que prevaleceu en
tre os medicos brasileiros, ou corrupfao, que também tem curso". 

Espécie de fedegoso é o mata-pasto, conhecidíssimo e mencionado 
por quase todos os autores acerca da medicina popular brasileira.1326 

Ao nome nada há que acrescentar. Em regióes da Bahia, forma ao 
lado da malva e do assa-peixe, entre os mais nocivos a pastagem, o 
que faz lembrar a coexistencia entre o bem e o mal. .. 

• Feijao. Ver Comandá. 

• Figueira do inf erno. 

"De muitas figueiras de inferno, de que a terra abunda, se faz tambero 
muito azeite, principalmente de urna sorte dellas de diferente casta, 
que dá urnas balotas do tamanho de avelás, das quaes tirado o mio
lo ... , desfaz toda em azeite, sem lhe ficar nenhum baga~o: e tanto 
que, despois de ser pisado, sem mais beneficio, ... , e para unguentos 
e cura de chagas se tem por muito bom; ... "Diálogos ... 190/l. 

"A folha do figueira do inferno, posta sobre nascidas e leicen~os, 
mitiga a dor e as sara." VS, 36. 

"Do Nhambuguacu, oufzguerod1nfemo", WP, L. IV, Cap. II, disse " . .. quasi 
todos os habitantes o usam (ricino) quotidianamente contra afec~óes 
frias, tanto internas como externas; ... É considerado cálido no terceiro 
grau. Resolve as apostemas e dissipa, em fomenta~áo, as cólicas dama
triz e do ventre, e os flatos. É eficaz contra o zumbido dos ouvidos e cura 
os nervos tenso e convulsos. Tres ou quatro gotinhas, num líquido con
veniente, ministrado várias vezes pela boca ou pelo anus, curam as 
afec~óes rUas das articula~óes, e ao 1nesmo tempo soltam o ventre. Tam
bém limpa a cutes de sarna e de outras afec~óes externas do corpo. 
Esfregado no umbigo, expulsa as lombrigas das crian~as." 

E, como se nao bastasse, "A semente é catártica e muito mais eficaz 
que o óleo; ... expulsa os humores pelas vias superiores e inferiores, 
e por isso precisa ser preparado". 

" Para completar, a maneira de preparar e mais posología: " macerar 
muitas sementes num óptimo espírito de vinho, como corretivo; e 
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dá-lo em quantidade de cerca de urna on~a, as colheres, para evacu
ar brandamente o ventre de humores crassos. 

Querendo-se tomar os graos da semente, em substancia, julgam os 
habitantes ser menos seguro ir além de se te ... 

Que as fólhas maceradas em água ou vinagre curam o herpes ou 
afec<;oes <leste genero, além do testemunho de Dioscórides m'o afir
ma a expct"iencia quotidiana346

". 

Verdadeira panacéia. Dificil encontrar trato tao completo. Por isso, ape
nas resta dizer tratar-se da "Datura stramonium L. que chamam "Estra
monio" (FCH, 323), e fazer remissao a AIM - "Figueira - Vid. Ficos". 

• GoembegoafÚ. 

"Esta erva serve muito para fluxo de sangue, maximé das mulheres. 
De "casca rija", dela "se fazem muito fortes cordas, e amarras ... e sao 
de muito dura, porque n'agua reverdecem; esta tomando-a, só a cas
ca della, e defumando a pessoa em a parte do fluxo, logo estanca". 

Nao encontramos, sequer, alguma com denomina<;ao algo parecída. 
lniden tificada. 

• Goma. Ver Anime. 

Há muitas referencias a goma ou a resina, mas há poucas proprieda
des curativas atribuídas. 

D'Evreux, no Cap. XXX, dedicado as "molestias particulares a estes 
paizes de índios, e de seos remedios", mencionou "gommas salutí
feras". Sem querer dizer de que espécime vegetal, mencionou duas. 
Urna, "crescida nas folhas das arvores, ... branca, de cór prateada, e 
que dizem ser muito boa para certas chagas. A outra, tambem bran
ca, optima para limpar chagas e fazer suppurar os abcessos profun
dos fazendo seo effeito em 24 horas". 

Desta segunda, deu testemunho. Viu ser empregada em um frances, 
que tinha, "por causa dos bixos, os pés e as pernas tao estragados e 
inchados a ponto de receiarmos que as perdesse: ... " Aplicados em
plastos desta goma nos lugares afetados, "no día seguinte estava sao 
como si antes nao tivesse coisa alguma, porque puchando os bixos 
do interior das carnes onde se achavam á superficie das feridas, ahi 
pela cabe~a se grudam os emplastos, e assim morreram todos ... lim
pando muito bem a chapa e deixando-a viva e vermelha". 

• Guamraba. 

"Produz urna flor nívea, muito cheirosa que colhida no meio do ve
rao de manha, antes de o sol ter evaporado o orvalho, e submetida 
ao alambique, produz um licor de excelentes virtudes; sobretudo re
frigerante e mundificante, resolve óptimamente as inflama<;oes dos 
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olhos." WP, 82. Na seguinte, repetiu ser eficaz "o pó do seu lenho 
reduzido a carvao e soprado nos olhos". (Ver, na mesma obra, L. 11, 
Cap. 11 21 / 2.) 

• Cordia rotundifolia R. e Pav. AIM. 

De "guam-rab, o comestível cheio de pelos; a fruta pelluda ou tor
mentosa, razao por que tambem se chama Cabelluda ... " TS, para quem 
é "o fruto da Eugenia brasiliensis". 

• Guaraquig;ynha. 

" ... he a erva moura de Portugal, e além de ou.tras bondades que tem 
como a erva moura, tem somente que he unico remedio para lom
briga, e de ordinario quem as come logo as lan~a." FC, 44. 

Iniden tificada. 

• Hivouraré. Hivourahé. Ibiraae. Umraém. Buranhém. 

• Iamgrandi. Ver Betel,e e Iaborandiba. 

Na época, há pouca achada, sendo, "como dizem alguns indiáticos o 
Betele nomeado da India ... : as folhas comidas sao unico remedio 
para as doen~as do figado, e muitos neste Brasil sararao já de mui 
graves enfermidades do figado comenda dellas". - FC, 38/9. 

Também de identifica<;ao duvidosa. 

• Iaborandi. Ver Betel,e e lmgrandi. 

" ... quem tem a boca dananda, ou chagas nela, mastigando as folhas 
desta erva, duas ou tres vezes cada dia, e trazendo-a na boca, a cura 
muito depressa; queimadas ... , os pós delas limpam o cancer das feri
das, sem dar nenhuma pena, e tem muitas outras virtudes." GSS, 111. 

• Jaborandi, assim chamada "pelos velhos habitantes e pelos nossos; 
reparte-se em duas espécies, ambas famosas e salutares ... 

As qualidades das raizes de ambas as gabam os índios, que as revela
ram ... , ao ponto de serem tidas hoje como panaceias; prestam exce
lentes utilidades na medicina, fazendo nao raro as vezes de antídoto. 
Um punhado sequer da raiz, moída e propinada com vinho, elimina 
a virtude do veneno,. mediante os suores e as urinas. Vi um certo 
bárbaro dar prova disso, na presen~a do Exmo. Sr. Conde de Nassau". 
WP, 108/9. 

Grafando laborandi, GM, 36, disse dela haver várias espécies. No que 
ora interessa, apenas esta observa~ao. "A raiz serve contra veneno; 
dela fez uso Poio, que tinha comido cogumelos venenosos. " . 
Assinale-se haver Soares registrado "urnas ervas, a.que os índios cha
mam jaborandiba; e dao o mesmo no me" - jaborandi, "por se parecer nos 
ramos com ela; e os homens que andaram na Índia lhe chamam bétele, 
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por se paree< em tudo com ele". Desta erva, disse Soares que "Quem se 
lava com ela cozida nas partes eivadas so figado, lhe cura em poucos 
dias; e cozidos os olhos e comestos, sao saníssimos para o mal do figado; 
e mastigadas estas folhas e trazidas na boca tiram a dor de dente". 

Jaborandi é Piper jaborandi Vell. ]aborandiba, Piper angustipolium Ruiz e 
Pav., também denominado 'Jaborandi-rana", "Herva de Soldado" 
"Matico" e "Mohomoho" ... ''jaborandiba ou Jaborandiiba" quer dizer 
apenas ''jaborandi" arborescente. - Contribui~ao de Hoehne, 270. 

AIM distinguiu o verdadeiro do falso, dando variada onomástica cien
tífica. Para ele, o verdadeiro fornece pilocarpina, sendo Rutácia, do Ge. 
Piwcarpus. O falso - "comas virtudes do verdadeiro (Lofgren): Alfavaca 
de cobra (M. trifoliata), Aperta ruao e Jaborandi da mata virgem ". 

Ao verdadeiro classificou como P. pennatifolius; o falso, Piper jaborandi 
V. "Sudorífico, mais fraco que o verdadeiro ... " 

A etimología: ''jaborandy, ya-mbo-re-endi, aquelle que faz salivar. É a 
planta medicinal - Pilocarpius senatifolius. Alt. Jaborandiba, Jebarandi, 
Jaburandy e atéjoao Brandi". TS. 

• Iacuacanga. Ver Paco Caatinga. 

• Iamacaru. Ver Cardo. Ver Caraguatá. 
l 

Completa-se o já <lito do mandacuru, o mesmo, comas contribui~oes 
de Piso, 111/2, e de Marcgrav, 23. 

Dele disse o primeiro, que seus frutos, ademais "de serem mui procu
rados pelos alterados pelo calor, ... , quando frescos conveem sobre
tudo aos febricitantes e aos biliosos, porque estimulam o paladar com 
sua agradável acidez e acalmam a sede; enfim, refazem admiravel
mente o cora~ao e o estómago. O suco extraído desta planta cura as 
febres provenientes da hile". 

Piso, com alguma imprecisao, mencionou "a belíssima árvore Urum
beba .. . , da familia <lestes cardos ou figos das Índias, nao lhe atribuin
do uso medicinal. A seguir, registrou Iaracatia, "também espécie de 
lamacaru", mas diferente <leste por suas folhas. - Nao lhe atribuiu 
propriedade curativa, talvez por ser "árvore remota, descoberta há 
pouco por nós", até entao por si desconhecidos (os frutos) "e de uns 
velhos indios que jornadeavam comigo". 

Significativamente, Marcgrav, 23/ 4, escreveu ser Cardan, em potugues, 
o nome do Itamacaru. Certo é que a planta por si descrita nao é a que 
Piso descrevera. Basta dizer ter GM informado que "nasce nos arbus
tos ou árvores, tendo raízes moles com que a ela se apega". 

• lbabiraba. 

"As fólhas e as flores, com Camaras, sao utilíssimas para lo~ao dos pés, 
quando há dor de cabe~a." GM. 

... 
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FCH, 235, acreditou ser a ubucaba, cit. por GSS, "se nao fór antes da 
'Ubacaba' ou 'Bacába' ". 

lbiraee. lbiranhem. Hivoará. Hivourabé. lvurae. lvuranhe. Ymiraeé. 
Buranhém. Ubiraém, etc. - Ver Jurare . 

Talvez a árvore com onomástica mais rica. Exemplo dos mais típicos da 
varia\:ªº causada pela má percep\:ao auditiva e pelo idioma dos autores. 

Come\:amos com lbiraee em homenagem a Piso, 80/81, o qual ao 
lado de Thevet, foi quem mais cuidou de suas virtudes terapeuticas. 

Para Piso," lbiraeeé madeira doce", assim chamada pelos indígenas, e 
nao hiouraee, como afirmam Thevet e Léry. (Em verdade Léry grafou 
hivouaré, e Thevet, hivourahé e hyvourahé.) 

Eis o trecho de Piso, no essencial. 

"Cre-se que as virtudes curativas desta árvore (vasta e cumprida, que 
cresce nas florestas virgens) só existem no córtice que, arrancado de 
pouco, mana um licor esbranqui<:ado e viscoso, ... urna vez cortado 
o córtice, adquire a natureza e a substancia doce dela ... sabor aro
mático a rivalizar com o do cinamomo, e, pela do\:ura, com o al\:acuz. 
Certos o teem por espécie de Guiacoou páo santo ... É moderadamen
te cálido e de partes ténuas, convindo por isso optimamente as 
afec<:óes do peito e figado. É o principal recurso dos habitantes nas 
obstru\:Óes antigas das vísceras ... ; também subministra excelente re
médio contra a lua venérea, sob a forma de decoc~ao, com água da 
fonte, nao desagradável ªºpaladar, e reiterada por alguns días. 

Enfim, tomado em pequena quantidade e como estómago ainda em 
jejuno, com um ovo quente, caldo ou um líquido conveniente, abre 
os bronquios do pulmao e é educente da urina represada. Por isso a 
todos os cultivadores da arte médica persuadí retomasse o uso <leste 
córtice. Quanto ao suco lácteo expremido do córtice novo, cura, como 
nenhum outro medicamento, a caspa e a tinha da cabe~a".309 

Em contraste como seu compatriota, Marcgrav, 101, foi lacónico, 
como observou Laet, ao afirmar já te-la descrito, e que "Os bárbaros 
a empregam contra doen~a venéria". 

Thevet, 148, indicou "a decocyao da casca" da hivourahé, que Arnado 
converteu em ivurae, mas dizendo tratar-se "do ivuranhe ou buranh 
(Pradosia lactescens) ".Indica\:ªº "Para curar o mal dos pians (Amado: 
pia, bouba ou Jramboesia) e as perturba~oes que quase sempre o acom
panham, ... , sendo seu efeito tao bom ou melhor que o do guáiaco". 

Mais adiante, 165, voltou a tratar longamente da mesma árvore, que 
"de modo algum poderia deixar para trás, pela sua,, excelencia e sin
gularidade ", dizendo que hyvourahé significa "coisa rara". 

Por experiencia pessoal, achou ter sua casca "quase o mesmo gos-
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to do sal, lembrando também o alc;afruz". 

Voltou a relacioná-la com o guáiaco, ao dizer que "Os selvagens apre
ciam-na enormemente, atribuindo-lhe a mesma excepcional propri
edade que possui a madeira do guáiaco", mas sem concordar serem 
a mesma árvore, embora com propriedades comuns. 

Além da indica{'.áo que já <lera, Thevet afirmou seu emprego "contra 
todas as <loen~ frias e pituitosas, produzindo o alívio e o ressecamento 
dos humores. É para este fim que a utilizam os selvagens. 

Ponto alto da obra de Piso é o trecho sobre extrafao, coleta, preparo 
e receita. 

" ... arranca-se urna certa quantidade desta casca (da qual sai um 
leite durante algum tempo, logo depois de sua extra{'.ao). Depois 
de cortada em pedacinhos, a casca é deixada na água fervente 
pelo espa{'.o de 3 a 4 horas, até que a decoc{'.áo adquira a colora
c;áo de um vinho clarete. Deve-se tomar esta beberagem durantct 
15 a 20 días, fazendo-se simultaneamente una leve dieta. Pelo que 
ouvi dizer, o resultado é de fato notável." 

Quanto a singularidade, Piso registrou que o ivurae "só dá fruto de 
quinze em quinze anos, " ... fato que por certo será considerado 
estranhíssimo, senáo mesmo inacreditável. .. " Até de vinte em vihte 
anos, segundo lhe afirmaram "alguns selvagens, mas isto nao é ver
dade, como vim a saber pela informa{'.áo mais fidedigna dos anciáos. 
Um deles ... disse-me que em toda a sua vida só por tres ou quatro 
vez es pudera come-lo". 

Hoehne, 283, ao comentar o trecho de Soares,114, sobre o Ubiraém, 
sem lhe atribuir qualidade curativa, náo teve dúvida em identificá-lo 
com: "lbira-é" de Marcgrav, "Hivouaré" de Léry, "Ymiraéem" de 
Martius, "Hivourahé" de Thevet e "Buramhém" ou "Casca Doce", de 
que tratamos mais atrás e que, segundo J.G. Kuhlmanin: " ... ,corres
ponde coma Pradosia glycyphloea (MART. N EICLL.) ... " 

Hoehne, em 1937, já lamentava ser árvore táo rara. 

AIM dicionarizou "Buranhena - Pradosia lactesuns Rall. ", como Ama
do "Sapotácia floresta}", de "lenho adstringente, lactífero e tónico". 
AIM dela fez remissáo em Ibiraé, Ibiraen. 

Igualmente, no IPM-EB, 132. 

TS consignou "Buranhem, corr. yúyrá-nhe, a madeira doce; pau de cas
ca adocicada. ( Chrysophyllum glycyphlocum Ried.) -Alt. Imranhem". 

• Ibucuí. Ver Curoc e Ibicuíba. 

Thevet, 152, que sofreu do bicho dopé, asseverou que os índios, "Para 
livrar-se do tom, extraíam o óleo de um certo fruto chamado ibucu:l'°, 

1 

\ 
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semelhante a timara, mas que nao é bom para se comer. Guarda-se este 
óleo em certas cabacinhas que chamam caramemós, friccionando-o nas 
partes afetadas. Afirmam que ele é específico contra os tais bichi
nhos. Outra coisa que fazem com o óleo é esfregá-lo em todo carpo 
quando se sentem cansados. Consideram-nos ainda um eficaz remé
dio contra chagas e úlceras ... " 

Em nota, Amado identificou ubucuí como ucuuba (Myristica semfera). 
Comentando o texto original de Thevet, onde está hilxmcouhu, a Hoehne, 
129, pareceu "ser urna forma de graphar afrancezado do "Boúcouba", 
que é mais commumente conhecido hoje pelo nome de "Uucuúba" que 
é Myristica of.ficimalis Mart ou Myristica semf era Sw. ou M. bicuyba Schott". 

Também, para FCH, Léry referiu-se a esse sebo, com o nome de Cou
roc. Ainda para Hoehne, as cabacinhas caramemós, aludidas por 
Thevet, eram feitas da Lecythis Blanchetiana berg, como até hoje. 

A etimología confirma, em parte. 

"Imcuí, corr. ym-cuf", significando "a terra fina; a areia, o pó, 76. Alt. 
Ubucui, Bucuf". 

A árvore que dá esse fruto é: "/lticuíba, corr. yúycui-y, a arvore da areia. 
O fruto ... é considerado noz moscada do Brasil. .. (Alt. Bicuiba, Ubucu
huba, Bucuúba, Bicuiva, Vicuiba". TS. -AIM adotou mais um: Bicuba. 
No IPM-EB, 119, Bicufba-Redonda. 

• I cipo. Ver Caapeba e Cipó. 

A indicac;áo medicinal está na obra de Marcgrav, 14, mas é de Laet: 
"O cozimento das raízes serve para mitigar as dores causadas por 
doenc;as venéreas; é útil contra a paralisia da faculdade de mover. 

Deve ser, pela descric;áo, icipó, igual a cipó. 

• letaiba. Ver Anime e Goma. 
, 

E a árvore que produz a Ietacicica. GM, 68/9. 

• Igbacamuci. 

" ... tem algumas sementes dentro (das fructas) muito pequenas, sao 
unico remedio para as camaras de sangue." FC, 38. . 
Diametralmente aposta a opiniao de GM, 14: " ... produz um fruto 
semelhante ao limao, ... , muito suco, acre como a uva brava, conten
do poucos graos, é nocivo aos doentes". 

• Igcigca .. 

Apenas a maneira, típica, de Cardim escrever !cica. 

• lj1ecacuanha. 
<J 

Igpecacóaya- "Esta erva he proveitosa para camaras de sangue: ... esta 
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raiz moida, botada em huma pouca d'agua se póe a serenar huma 
noite toda, e pela manha se aquenta a agua coma mesma raiz moida 
e logo faz purgar de mane ira que cessao as camaras de todo." FC, 43. 

Hoehne, 51/2, citou o nome tupi desta árvore como "exemplo da 
maneira como os primitivos nomes tupis passaram, em fo~ma e cons
truc;ao, por urna série de modificac;óes e estrupiamento". Arvore essa, 
cuja raiz qualificou "emetica do Brasil ( Cephaelis ipecacuanha). O nome 
popular. .. nao era este, "e sim Poaya". 

A propósito, o registro valioso e curioso de TS. 

" ... antigamente ipicacuem, que se decompóe em - ypy-caá-guee, e se 
traduz- a raiz vomica, pois que ypy-caá é a raiz, o pé da planta, e guee 
é vomitar. Outros, porém, escrevem ipecaconha (ypecaconha) que vale 
dizer - o penis do pato, pois ha semelhanc;a da raiz da planta vomitiva 
( Cephaelis ipeca-cuanha) coma forma do membro desta ave." (Gon
c;alves Dias dicionarizou "lpecit, pato".) 

A esta árvore, Piso dedicou um capítulo, LXV. 

Foi logo dizendo tratar-se de "decantadas e salutíferas raízes que, 
além da faculdade purgativa pelas vias superiores e inferiores, sao 
óptimo antídoto contra qualquer veneno. Nem creio se possam 
facilmente achar nestas terras remédio mais prestante contra muitas 
doenc;as causadas por longas obstru{:óes, e sobretudo para curar os 
flux os do ventre ". 

Disse ele existirem duas espécies, urna, "nao muito diferente do 
Poejo ... ", cuja "raiz é grossa, filosa, esbranquic;ada, chamada pelos 
portugueses, ... , Ipecacuanha Blanca. Como perturba menos o corpo 
e resiste mui tenazmente aos venenos, tanto se dá as crianc;as como 
as grávidas". 

É a raiz, da outra espécie, "delgada, tortuosa, nodosa, de cor fusca, 
sabor desagradável, amargo, quente, ácido. Dessecada, conserva-se 
por muitos anos, nem facilmente perde suas virtudes ("exímias qua
lidades"). A sua <lose, reduzida a pó, é de um dracma; em infusao 
duas dracmas, mais ou menos". 

Prosseguindo, Piso afirmou, em resumo: as raízes de ambas as espé
cies "sao de uso quotidiano"; de preferencia, diluídas, porque 
maceradas "durante urna noite ao ar livre", ou cozidas, comunicam 
"abundantemente aos licores a sua virtude medicinal"; a raiz morta, 
preparada igual e novamente, continua servindo, mas fica "menos 
eficaz para purgar e fazer vomitar", embora "mais adstringente". 

Terminou Piso, 113, dizendo, da raíz: "arreda da parte afectada 
morfera, embora tenacíssima, e a expulsa pelas vias superiores, mas, 
adstringindo, restitui a vitalidade as visceras". Cura "os fluxos do ven-
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tre e outras doenc;as", e antídoto, "faz vómitar a pec;onha, tenha esta 
"virtude" manifesta ou oculta". 

E, enfim, esta importante observac;ao: " ... é guardada religiosamen
te pelos índios, os primeiros que nos revelaram suas virtudes". 

GM, 17, que a denomino u Ipecacoanha, aconselhou que sua "raiz ca
vada na sombra nao <leve ser secada ao calor do sol. .. Tem a propri
edade de depurar, expelir a urina e resolver os infarctus". 

Qµanto ao preparo: " ... contunde-se urna ou outra dracma, e macera-se 
de noite numa mistura de água e vinho; de manha ferve-se e coa-se". 

Áquelas indica{:óes acrescentou que a bebida "serve de vomitório e pur
gante; produz ótimo resull(;ldo na disenteria e outras afecc;óes do ventre 
(vente) ... " Se mais nova, melhor. A alguns mais serve como vomitório. 

Ver AIM, 118/9, e IPM-EB, 393, extensamente. 

A . h . 1 1327 ipecacuan a tornou-se mu1to popu ar. 

• Jurare. Ver lbiraee. 

Nome dado por Léry, 134, a um fruto de "casca espessa de meio 
dedo. É agradável ao paladar, principalmente quando colhido de 
fresco". Disse terem do is botanicos, que com ele vieram, afirmando 
"ser urna espécie de guiaco", e, também, empregarem-nos os índios "con
tra o pian, doenc;a tao grave entre elles como entre nós a bexiga". 

Apesar do nome que lhe deu Léry, é a hivourahé, de Thevet, e a doen
c;a pians, de que tratou longamente, atribuindo sua causa a ser "essa 
populac;ao selvagem luxuriosa e carnal. .. ", a qual, para seu tradutor, 
Amado, é a "bouba ou framboésia". 

A respeito, excepcionalmente, Léry e Thevet foram da mesma opiniao. 

O primeiro, 215, referindo-se ao pian - "urna molestia incuravel", 
sofrida pelos índios, também disse ser "oriunda da lascivia ... " 

Entretanto, admitiu haver os que saravam. 

De qualquer sorte, quanto a isso, há discordancia entre os dois, pois 
Thevet, 148, afirmo u: " ... os nativos curam-se mais facilmente que os 
europeus, o que presqmo ser em virtude de nao terem organismos 
corrompidos pelos vícios como os nossos ... ", embora ele próprio te
nha atribuído o pia a "certos abusos relacionados ao excesso de con-

. " tatos carna1s ... 

• ]aboticaba. 

Urna das poucas referencias é de Vasconcelos, 155/6. Destacou a de 
"nascer no mesmo pau da árvore, desde a raíz até das vergónteas ... 
Apenas, "suave até para enfermos". 

483 
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Também Marcgrav, 141, destacou esta particularidade da jabotica
beira. Do seu fruto, disse, somente, ser "agradável aos febricitantes". 

Myaciaria jaboticaba Berg. AIM, com numerosas variedades. 

No IPM-EB, 398, figura com várias propriedades terapéuticas, como 
"antiasmática, contra inflamavóes das amígdalas, diarréia ... " 

Segundo TS, o nome veio de "yabuti-cuba, a gordura do Kagado ... ", 
admitindo diversas interpretavaes. Citou duas: yabuti-guaba, comida 
de cágado, e a de Baptista Caetano: yambo-ticaba, "fruto em botao, 
abotoamento de frutos. (Eugenia caulijlora.)" 

•Jacarandá. Ver Caároba. Caroba. 

Justamente famoso por seu lenho, que Soares, 118, com razao, disse 
ser bom "de lavrar para obras primas". Nobre, precioso e indestrutível, 
já está sendo vendido a quilo ... Foi devastado no sul da Bahía. 

Referido por GM, 136, imprecisa e equivocadamente, sem lhe atri
buir van tagem curativa. 

Ao falar do famosíssimo e legendário Apóstolo Sao Tomé, e da cruz 
que ele teria colocado em Carabuco, Montoya, 98 e seguintes, afir
mou: 1 º - ter dela um pedavo; 2º - cotejando-o "com urna preciosa 
espécie de madeira existente no Brasil, que os naturais chamaram 
de "jacarandá" e os espanhóis de "palo-santo", ... , achou ser "da mes-

,,. .. " ma especie . 

Deduziu Montoya, ter Sao Tomé fabricado essa cruz no Brasil, "onde 
comevou sua prega{:ao e comunicou a to<¡Ia espécie desta madeira as 
virtudes, que a experiencia nos ensina, para a saúde humana. Por
que bebida ou tomada a água em que se cozinha, traz efeitos muito 
bons, principalmente contra a desinteria, por causa de que a voz 
comum ou do povo lhe pos o nome de "palo-santo". 

Fica-se em dúvida: pau-santo, por ser curativo, ou por ser milagroso 
coma forma de cruz, ou por ambos atributos? 

Admitindo-se serem as árvores caroba(:u e caraoba mirim espécies de 
jacarandá, como achou Hoehne, 258/9, pode-se, com o aval de Soa
res, 107 /8, afirmar propriedades terapéuticas do jacarandá. 

No IPM-EB, 202, a Caroba-do-campo é Jacarandapaucifoliolata M. A plan
ta inteira com muitas propriedades terapéuticas. 

AIM dedicou-lhe extenso texto, com um elenco de cerca de 20 varie
dades. 

O jacarandá, como quase todas as árvores com rnadeira de leí, tem 
folhas miúdas - "folhagem penada" (TS). Talvez por isso seu lenho . . 
seja supenor. 
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A seiva vinda do solo, pelas pontas das raízes, mais se concentra no 
tronco e nas suas ramificavóes mais próximas, constituindo o ama
go. Menores e menos numerosas as folhas, nas extremidades dos 
galhos mais finos e mais altos, menos gastam seiva ascendente. 

Essa suposivao lógica, quanto a rela{:ao entre folhas e qualidade da 
madeira, lembra a formada entre esta e frutos. 

No caso de buranhem, o fato de só dar frutos com intervalo de mui
tos anos, segundo Thevet, relaciona-se com o que desta árvore disse 
Soares, 114: " ... real, de que se acham muitas de vinte palmos de ro 
para cima, de que se fazem gangorras, mesas, virgens, esteio dos 
entenhos, e tabuado para navíos, e outras obras ... " 

• Jenipapo. 

Mencionado por quase todos os escritores mais antigos, comevando 
por Staden e Anchieta, mas quem primeiro louvou suas proprieda
des curativas foi o imorredouro Soares, 102/3. 

Da frutajá grande tira-se a tinta, que possui a "virtude ... para fazer 
secar as pústulas das boubas dos índios, e a quem se cura com ela". 

A fruta da árvore ianipaba "he boa mezinha para toda ordem". FC, 39. 

"Ministram-se (os frutos) com bom éxito contra os fluxos do ventre. 
Detem os ardores do palato e do estómago, trazendo alívio tanto a 
sao como a <loen tes. 

O vinho deles exprimido se destina aos mesmos usos; mas, quando 
velho, é mais quente e adstringente. 

Da fruta ainda nao madura os bárbaros extraem, por ayaO do fogo, 
um licor empregado contra os mesmos males." 
' A arvore, GM, 109, deu o nome '']aparanduba.Jeniparanduba (como 
dizem os portugueses)", sem indicar servir como terapéutico. Ao fruto 
chamou ''janipaba (termo indígena) ou Ienipapo, como dizem os por
tugueses". Omisso, mas seu grande amigo Laet, citando Fr. Ximenes 
- o que faz amiúde, apontou seu uso medicinal na Nova Espanha, 
onde é a árvore Xahuali. 

AIM considerou o jenipapo fruto excelente, usado como eupéptico. 
No IPM-EB, n. 409, ocupa grande espa{:o, com numerosas proprie
dades terapéuticas. 

Genipa americana L., ou V. 

Sobre a etimología. " .. . yanipab ou yandipab, podendo escrever-se 
nhandipab, ... yandi-ipab, ... fruto das extremidades que dá suco. Yandi 
ou nhandi exprime suco, oleo, o que revuma; e o final ipab é o com
posto de ibápab, contracto em i-pab, ... fruto de pon ta ... " 

48.1;. 
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• jeticufU. Ver Batata. 

'' ... deitam estas ervas urnas raízes por baixo da terra como batata 
que sao maravilhosas, para purgar, do que se usa muito na Bahia ... 
talhadas-verdes, ... , e secam-nas muito ao sol; e tomam destas talha
das, depois de secas, para cada purga o peso de dois reales de prata, 
e lan~ando em vinho ou em água mui bem pisado se dá a beber ao 
doente de madrugada; e faz maravilhas." GSS, 109/110. 

Hoehne, 322, considerou ser "Dperculina convolvulus Manso, e affins 
denominadas mais commumente Batatas de Purga". 

• jurubeba. 

As folhas "saram as chagas, e as raizes sao contra-pe~onha". VS, 36. 
/uripeba. " ... do is frútices do mesmo genero, mas nao do mesmo 
sexo ... Ambas, pelo seu uso medicinal quotidiano, mui conhecidas 
nas boticas ... as folhas e o suco sao empregados para temperar e 
mundificar as feridas e úlceras ... A sua raíz excede todas as outras 
pela virtude e eficácia ... a sua só decoc~ao é educen te das urinas 
retardadas. Aplicam-se muitas vezes com sucesso, em lugar das 
raízes aparientes, para eliminar as obstru~oes do figado e das 
parastatas33

·
1

• A tal ponto chega sua utilidade e prestancia, que a 
buscam considerando-a santo remédio tanto os doutos como a plebe 
ignara335

.'" WP, 94/5. 

Das folhas da]urepeba, disse Marcgrav, 89, serem "empregadas vulgar
mente para curar feridas das pernas". 

• Solanum juripeba Rich e S. paniculatum L .. , conf. Hoehne. 

Muito popular e industrializada. 

• Limiio. Ver Pimenta e Tapia. 

Este fruto está aqui arrolado porque compunha um estranho remé
dio. GSS dele falou dizendo que "uns e outros, franceses, galegos e 
de perdiz, se plantam de pevide, ... " 

Knivet, 230, descreveu urna doen~a contra a qual era utilizado, sem 
nomeá-la, que só pode ser a do bicho ou macúlo. 

"Os mais de nossos indios morriam de um genero de doen~a, que é 
sab~r: os doentes entravam a suar, sentiam-se desfallecidos, appa
rec1am vermes no recto, os quaes lhe devoravam os intestinos, de 
modo que os enfermos, sem saberem o que lhes causava o mal, mor
riam de langor a consump~ao." 

O desventurado Knivet indicou como diagnosticá-la e curá-la. "A 
doen~a come~a. com dores de cabe~a e febre arden te ... " Para debelá
la " ... usavam os indios introduzir no anus uns pedacinhos de limao 
e pimenta verde". 

13. lJE CURAR 

Garcia, em extensa nota aos "Diálogos ... ", 115/7, confirmaría, com 
acréscimo de ingredientes. 

"Os remedios applicados aos doentes de macúlo eram apozemas de 
limao com pimenta, que lhe despejavam no recto por meio de cuias, 
ou sacos trapos feítos de pano, fios ou algodao, embebidos em li
mao, e a que juntavam pimenta, aguardente e polvora. 

E havia quem escapasse dessa cura ... " Evidente ter sido a pólvora] 
contribui~ao de europeu. Para aumentar o sofrimento do doente só 
faltava tocar fogo ... 

• Malícia. 

Trata-se de planta sensitiva - Mimosa prodü:a ou sensitiva, referida por An
chieta, e por quase todos posteriores, dentre eles Vasconcelos, 150/1. 

Disse este ser erva viva, colocando-a ao lado da erva da Paixao - ma
racujá. 

No seu estilo característico disse ser "emula do sol: enquanto ele vive, 
vive ela; e em se pondo, com ele se sepulta ... basta tocar-lhe na pon ta 
de um dos seus ramos, para logo toda ela, e todos eles, consentidos, 
e agravados desordenem a pompa de suas folhas murchando-se de 
repente ... ", e prosseguiu no mesmo tom. 

Vasconcelos nao ficou na descri~ao literária. Acrescentou: "É outra 
sim singular esta erva; porque é juntamente veneno, e contra vene
no finíssimo. Com pequena qualidade feíta em pó, dada em qual
quer convite, matamos indios com grande dissímulo a seus contrári
os; e a fineza de sua pet;onha (sen do tao grandes herbolários) nao 
tem achado antídoto mais próprio, que o de sua mesma raíz bebida 
em pó, ou em sumo". 

No trecho, urna imputa{:ao injusta e solitária e urna observa~ao justa 
e generalizada. 

Ao que sabemos, Vasconcelos foi o único a lhe atribuir tais atributos. 

Marcgrav, 73/ 4, deu-lhe o nome de Caaco, descrevendo-a muito bem, 
acompanhada de excelente imagem. 

Tem vários nomes PºRulares, como dormideira, malícia de mulher -
a unha de gato é chamada malícia de homem, e o mais curioso de 
todos que foi corrente no Recóncavo balbiano: fecha-a-porta-que
seu-marido-evém. (Anchieta denominou-a vivam.) 

Resta assinalar haver CM, 64, arralado outra espécie de erva viva a 
que chamou juqueriomnano. "]uquery, corr. yu-ker-e, o espinho propen
so a dormir. Nome commum das Mimosaceas. Coma lixiviadesta planta 
tirava o gentío urna especie de sal que te1npera'Va seus manjares. 
S.Paulo." TS. 
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• Manacá. 

Indica<;ao e contra-indica<;ao de Piso, 96. Da sua raiz, "a qual, reduzi
da a pó a substancia medulosa, oferece muitos préstimos medicinais". 
Muito estimado por índios e portugueses. 

" ... nao é isento de perigos éste género de medicamento, porque 
excita o corpo mui fortemente tanto na superficie como por dentro. 
Por isto costuma ser dado só a pessoas robustíssimas e isso mesmo 
acrescen tando-lhe correctivos e observando-se conveniéncia nas do
ses, que deve ser antes inferior que superior a da escamónea." 

"Esta planta é medicinal; urna sopa misturada com raspas da madei
ra e purgante enérgico como a da Esula." GM, 69. 

Raízes depurativas - "mercúrio dos pobres". AIM, que disse ser 
Brumafelsia hoppeana Bth. - ldem, IPM-EB, n. 447, onde está ser plan
ta originária do Peru e do Brasil; serem empregadas a raiz e a casca, 
com numerosas propriedades terapéuticas. 

É nome tupi. De "manaca, o ramilhete erecto; allusao a flora<;ao abun
dante .. . (Francisca uniflora) ... " TS. 

Coisas certas: arbustos que se entouceram, tem filhos das raízes sub
terraneas, galhos quebradi<;os e secos nas extremidades, mesmo quan
do floridos, e flores roxas, que, com o tempo, fazem-se brancas. Com 
cheiro forte e agradável, máxime a noite. 

•Mandioca. 

Aqui, apenas, algumas indica<;óes de propriedades curativas de suas 
raízes, sem especifica<;ao. (Ver Carima). 

"Esta mesma mandioca curada ao fumo he grande remedio contra a 
pe<;onha, principalmente de cobras." FC, 41. 

"A mandioca a que chamam caá-axima pisada, lan<;ada e bebida em 
forma de xarope, é finíssima contra pec;onha." SV, 149/50. 

Idéntica a indica<;ao de Piso, 45, para quem da "raiz da Mandhioca, 
abundante em violento veneno, prepara nao só ótimo alimento como 
também um antídoto". 

Marcgrav, 65/ 8, para quem Mandioca é a raiz de Mandiiba ou Maniiba, 
concluiu seu longo trecho sobre esta, indicando o "Uso da mandioca em 
medicina", assim: 

"A vitinga lanfada a feridas antigas as purifica 
para que depressa sarem. 
A caaxima socada e tomada com água, emforma de 
xarope é um antídoto. 
O mingau misturado com afUcar constitue um útil 
alimento para os doentes." 

13. DE CURAR 

No IPM-EB, n. 449, está que os tubérculos sao anti-reumáticos, anti
sudoríficos e anti-sépticos. 

•Mangue. 

Piso, 51, fez duas indica<;óes da sua raíz, assada e moída: 1 ª - contra 
o veneno instilado pelo peixe Narinari (nome índio) , cuja "parte atin
gida é miseravelmente afectada de fortíssimas dores e as vezes de 
parálise ... As dores se acalmam com a ótima raiz Mangue ... "; 2ª -
contra ferroada dos Niqui que, "irritados, picam com tanta veemen
cia que nao só causam intensa dor, mas tornam o membro afetado 
temporariamente paralítico sobretudo se o ferrao (o que as vezes se 
dá) ficou metido na parte ferida. O remédio mais pronto é a dilata
<;ao da chaga, com aplica<;ao imediata da raiz Mangue assada e moí
da. O que, no instante mesmo, exacerba as dores, mas lago cessam ". 

• Maracujá. 

Além do simbolismo bíblico atribuído a sua flor, visto e louvadíssimo 
por padres e frades, também o fruto e folhas foram considerados 
medicamentosas. 

" ... as folhas expremidas com verdete he unico remedio para chagas 
velhas, e boubas." FC, 42. 

Muito mais elogios terapéuticos recebeu de Vasconcelos, Notícias ... , 
L.lº, 152. 

; 

"E refrigério (o fruto) dos febricitantes, desafoga e refrigera o cora-
<;ao. Muitos a deram em lugar de xarope cordial, com grande efeito. 
Reprime os ardores, excita o apetite do cibo, e nao faz dano ao enfer
mo, pasto que coma grande quantidade, antes recreia, e apaga a sede. 
Semelhante efeito tem as flores e cascas do pomo, postas em conser
va. Tem outra virtude insigne esta planta, posto que a muitos incóg
nita, porque é de igual, ou maior eficácia, que a salsaparrilha para 
desobstruir por via de suores, ou urinas; porque dada a beber esta 
erva algum tanto pisada em vinho, ou em água, sem abalo algum, e 
em muito breve tempo, expele as imundicias do ventre, e corrobora 
as entranhas. E as mesmas folhas pisadas, lan<;adas em água fervente, 
até que fique típida, sao remédio eficacíssimo para o mal d e 
almorreimas, lavando-se com ela." 

Muito mais do que Soares, 105, que se limitara a dizer ser "fruta fria 
de sua natureza e boa para doentes de febres, ... e é mui desen-
c t' d " i.es 1a a; ... 

AIM, depois de dizer ser "Apelido de muitas espécies de Passifloras 
do GM., Passiflora", afirmou ser fruto sedativo e hipnótico. 

V 

No IPM-EB, ns. 455/6, estio arrolados o Maracujá e o Maracujá-Melao 
com indica<;ao de n1uito mais propriedades terapéuticas do segundo. 
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i9J) 

Gon{:alves Dias, "Diccionário ... ", ficou na afirma{:ao de ser fruto 
conhecido. 

TS considerou Maracujá "maracú-yá, fruto do marahú", e este "ma-rii-ú a 
causa de sorver ... , fruto da plantaPassijl.ura. Alt. Maragú, Maracú. Bahia". 

A voz de Hoehne, 250/1, é discordante. O nome é composto: "Mara" 
- alimento ou comida e "Cuia" - cuia ou caba{:a, portanto comida 
dentro de urna cuia ou caba(:a. 

• Massaranduba ou Mafaranduba. Ver Caarobmoforandigba. 

Piso, 131 (Masarandiba), disse con ter seu fruto abundante "licor 
lacteo dulcíssimo, . .. Sendo moderadamente cálido e dotado de fa
culdade nutritiva, propina-se exprimido em forma de emulsao e so
bretudo contra as afec{:oes frias do peito; só ou misturado com ou
tros remédios peitorais. Enfim sabe-se que é óptimo demulce.nte da 
garganta e da artéria áspera atacadas" "08

• 

• Lucuna procera Mart. 

No IPM-EB está Mimusops excelsa F.A., aclimatada no Brasil. 

Etimologicamente, de ma-fG,ran-d-yba (TS), logo, mais correto 11Ul{XLrandiba. 

• Murici. 

Piso, 88/9, que grafou Mureci, com, pelo menos, quatro espécies, 
disse que "Os frutos maduram estimulam o paladar pela sua agradabi
líssima acrimónia, mas acabam causando a insensibilidade dos den
tes e ao mesmo tempo pela sua adstringencia refrigeram intensa
mente. Por isso costumam prepará-los bem e dar aos doentes, para 
extinguir a sede e recrear o estómago ... " 

Disse ele do Murici-pitanga ter sido o que mais procurou e guardou 
na botica, concluindo que do seu fruto "Os bárbaros fazem pot;oes 
para purgar o ventre, o que ainda nao pude comprovar325

". 

A árvore é Byrsonima, ou Byrsonina (Hoehne e Menezes) . Genero para 
o primeiro, "porque, além de B. sericea D.C., outras medram na 
Bahía ... e recebem o mesmo no me vulgar. O segundo escreveu sericia 
citando nada menos de 14 espécies. 

Do IPM-EB, n. 480, só consta Murici-do-campo, Byrsonima crassifoliq, 
H .B.K., cuja casca do caule tem algumas propriedades curativas. E 
febrífuga, tónica, contra diversas inflama~oes dos bronquios e pul
moes, e antídoto contra mordedura de cobras. 

• Nhambi. 

Planta, da qual muito falou Piso, 100. 

" ... pela tenuidade das suas partes e intensa calidez", quebra cálcu
los, e "tem virtude peculiar contra as afect;óes das cólicas. 

13. DE CURAR 

Dissipa flatos e obstru{:oes causadas pelo frio, quando ingerida, ou 
posta em banhos preparados para animar o corpo. 

Aprendí por experiencia que tem virtude an tidotal e neutraliza for
temente os venenos". (Contou que viu um índio matar um grande 
sapo cheio de veneno "só com lhe pingar de leve no dorso o suco da 
flor e das folhas".) 

"Nem só mata os animais venenosos, mas também mune as vísceras 
humanas contra os venenos, comida de manha e com o estómago 
ainda jejuno. 

Expulsa com facilidade a água dos hidrópicos e aumenta as fór{:as as 
~ " v1sceras. 

Concluiu afirmando que "Os indígenas, para robustecer a saúde, me
tem esta erva nas papas feítas de Mandihoca, nao sem próspero sucesso". 

• EryngiumfoetidumL., vulgarmente chamada "Coentro do Sertao". FC, 
157, para quem Léry o descreveu. 

Indubitável sua maior utiliza{:ao por índias com condimento. TS, 
esclareceu: "Nhamby, corr. ya-mbi, a herva ou planta de comer. Os 
indios comiam-na crúa, a modo de coentro e com ella temperavam 
seus manjares. Rot. Bras., c. 93". 

Possivelmente haja correla{:ao entre a forma das folhas desta planta e o 
nome tupi das orelhas - Nambys (TS). Aliás Gon{:alves Dias já registrara: 
"Namby, orelha, argola, aza de qualquer vaso. Namby OfÚ, orelhudo". 

• Nhambu Guacu. 

Para WP, 102, o mesmo que Fig;uero d'Inferno. 

" .. . quasi todos os habitantes o usam quotidianamente (o óleo) contra 
as afec~óes frias, tanto internas como externas; ... É considerado 
cálido no terceiro grau. Resolve as apostemas e dis~sipa, em fomen
ta~ao, as cólicas da matriz e do ventre, e os flatos. E eficaz contra o 
zumbido dos ouvidos e cura os nervos tensos e convulsos. 

Tres ou quatro gotinhas, num líquido conveniente, várias vezes mi
nistrado pela bóca ou pelo anus, curam as afec~oes rijas das arti
cula{:oes e ao mesmo tempo soltam o ventre. Também limpa a cute 
de sarna e de outras afec~oes externas do corpo. Esfregada no umbi
go, expulsa as lombrigas as crian~as." 

Qµanto a semente: "é catártica e muito mais eficaz que o óleo; pois, 
expulsa os humores crus pelas vias superiores e inferiores; e por isso 
precisa ser preparado ... " 

Quanto as folhas: "maceradas em água ou vinagre cüram o herpes ou 
afect;oes <leste genero, além do testemunho de Dioscórides, m 'o afir
ma a experiencia quotidiana346

". 
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Além de tao grande aproveitamento, Piso explicou o preparo do óleo 
e da substancia extraída das sementes. 

Quanto ao primeiro: colhidas as sementes "ainda imaturas, ... , logo re
bentam, espontaneamente, cheias de urna substancia gorda e nedulosa; 
colhem-se em qualquer tempo do ano e secam o sol; secas, moem-se 
e cozem-se com água, e os indígenas lhes colhem o óleo, que sob nada". 

Quanto a segunda: "É conveniente macerar muitas sementes num 
óptimo espírito de vinho, como corretivo ... " Em seguida, a posología: 
"em quantidade de cérea de urna on{:a, as colheres, para evacuar 
bravadamente o ventre de humores crassos. 

Querendo-se tomar os graos da semente, em substancia, julgam os 
habitantes ser menos seguro ir além de sete em número, ... " 

• Obi. Ver Agutiguepo. 

• Oiti. 

A marmelada <leste fruto, além de "muito gostosa, ... tem grande 
virtude para estancar camaras de sangue". GSS, 103. 

Piso, 75/6, escreveu sobre a árvore Gueticoroja, Guety-coroya ou 
Guetijs, e sobre tres espécies de seus frutos, por si vistos: Guetitoroba, 
Gueti-miri e Gueticoroja. Do fruto disse: "Triturado e dado ao doen
te coro um licor adequado, pela sua virtude adstringente detém o 
fluxo excessivo do ventre. Pelo que se sabe nao tem outro uso na 
medicina". 

GM, 113/ 4, chamou a árvore de Guitiiba - outra espécie de Guiti, 
além da Guiti-Toroba. Do caro{'.o ou núcleo ralado, do fruto, disse que 
"Meia drácma, misturado com água simples, constitue um remédio 
contra a desinteria, dando ótimo resultado". 

As variedades desse fruto sao muitas, daí a terminológica popular e 
científica, como, p. ex., pode ser observado na Flora ... de AIM. En
tretanto, dois nomes sao de origem tupi, segundo TS: "Guiti, corr. 
gu-tí, ou u-ti, o comer duro, rijo; allusao a dureza da massa que se 
come ... " Alt. Oyty, Guti, Guiti, Utim. 

• Pacoba. Ver Banana. 

Cardim, 42, afirmou ser a pacobeira "a figueira que dizem de Adao. 
Muito elogiou suas folhas, "frias, e frescas que deitando-se um doen
te de febre sobre ellas fica a febre temperada com sua frialdade ... " 
Da fruta, madura e amarela, disse ser "gostosa, e sadia, maximé para 
os enfermos de febres, e peitos que deitarao sangue; ... " 

Há justificativa para Cardim ter mencionado figueira: que está em 
Gabriel Soares, 98: " ... na Índia chamam a estas pacobeíras figueiras 
e ao fruto figos". 

13. DE CURAR 

O mesmo Soares, L, tratou separadamente da pacoba e da banana, o 
que Hoehne destacou, 221. 

Da pacoba estritamente <lito - e nao da pacoba.;u, nem da mirim. 
Soares afirmou: "Dao-se estas pacobas assadas aos doentes em lugar 
d - ,, e ma.;as, ... 

Do texto de Soares deduz-se que, para ele, somente a pacoba é au
tóctone. Todavia, ele próprio reconheceu serem muito parecidas a 
pacobeira e a bananeira. Ademais, Thevet, 111, anotou ter visto, "no 
Egito e em Damasco, urna árvore muito semelhante a esta (a paquouere, 
que Amado traduziu pacoveira), mas cujas folhas nao alcan.;avam se-

d " quer a meta e ... 

Certo é que Pacoba e Pacobá sao nomes tupis, significando, na ordem 
folha e fruto da pacoveira. Banane ira e banana, nao. Talvez, apenas 
designa.;óes portuguesas daqueloutras. 

Certo, tambél]l, haver classifica{:ao de Pacoba ou Pacova, e Pacobeira 
ou Pacoveira como Musa paradisiaca L. subespécie normalis O. Kunt 
Menezes: "Pacoba, Pacobá, Pacobeira, Pacova- Banana (Indistintamente)". 

• Paco Caatinga ou lacuacanga. 

Cana silvestre. "Consideram-na, comida em abundancia, como um 
dos secretíssimos e óptimos remédios contra a gonorreia; e dizem 
que só com ela se expulsam as imundícias dos rins, da bexiga e dos 
genitais. Eu julguei acertado, e experimentei com isso grande pro
veito, expremer-lhe o suco ácido e dar a um doente duas vezes ao dia 
e em determinadadose, acrescentando-se um xarope apropriado. Com 
cuidado porém de lhe evitar o uso frequente, porque com sua acrimónia 
ataca o estómago e também faz mal aos genitais, como pude observar 
em muitos que dele usara1n abusivamente356

." Piso, 109. 

• Pagi,mirioba. 
, 

Dois géneros, "a que os portugueses chamam Herva de bicho ... E con-
siderada urna espécie de órobo338

• Nativa em qualquer terra ... Essas 
plantas sao conhecidas de todo o mundo, pelo seu uso e frequéncia, 
a saber, as suas fólhas moídas e o suco recém-expremido introduzido 
no anus é um como prontíssimo antídoto contra aquéle calamitoso e 

. ' 
comum animálculo. 

Em toda inflama{:ao, sobretudo das pernas, é de grande prestancia 
urna fomenta<=ªº· .. Note, que a de fólhas mucronadas é a de mais 
préstimo e de uso frequente. Além de refrigerante, é dotada tam
bém de qualidade obstruente; pois, bebendo-se muitas vezes a água 
com suas flores e fólhas, move as urinas mais fortemente que o ó robo 
e acalma os ardores dos rins e da bexiga". <) 

Palavras de Piso, 96/7, as quais acrescentou a informa<=ªº de que a 
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"Matta pasto, por lanc;ar fara os calores, se aplica as úlceras e antrazes. 
Também das suas fólhas, postas na água e apodrecidas, mana urna 
substancia crassa e uguentácea, e por isso se usam a cada passo em 
lugar do unguento mundificante339

". 

Essa informac;ao é interessante, pois o mata-pasto, como o nome re
vela, é muito daninho a pastagem. 

Registre-se haver Piso, 119, descrito, sob o nome de Aguara-Quiya 
outra planta como o "remédio mais seguro e eficaz contra o famoso 
mal indímico do an us, ... , chamada por isso Erva do Bicho por alguns, 
e por outros Erva Mora ou também Pimenta de Galinha". -Além de 
outras virtudes curativas. 

Á Pagimirioba, de Piso, Marcgrav, 9, chamou a Paiomirioba, para o 
qual é "Orobus brasiliensis", com cada ramo "semelhante ao Orobo 
pamonico de Car. Clus .... " 

Da água que distila, usa-se para dissolver e expelir cálculos vesicais. 

"A raiz serve contra venenos; as folhas contra Bichos do Cu; a semente 
com vinagre serve contra impetigo; a cura estrangúria. 

Esta planta sacada e aplicada quente alivia dores laterais." 

Trata-se do fedegoso, também chamado paieraíb& Da Cassia occidenWlis L.? 

• Palmito. 

Como remédio, o único registro é de Léry, 132, quando falou das 
paltneiras mais comuns - gerau e iri (?). Nestes termos: "As folhas do 
renovo servem para comer, e dizia o senhor Du Pont, o qual padecía 
de hemorroidas, que esse palmito lhe era remedio". 

• Perexxil. 

Referencia surpreendente de GM, 14. 

Somente botanico para bem identificar esta planta, da qual Marcgrav 
disse "Poderia ser chamado "Crithmun marinum' ",nao espinhosa, 
nome que nao encontramos na Segunda Parte da "Flora ... ", de 
Menezes, nem no "Inventário das Plantas Medicinais do Estado da 
Bahia", nem em qualquer outra obra consultada. 

Marcgrav atribuiu-lhe qualidades curativas, além de provocar o ape
tite, de desenvolver a urina e abrir as opilac;óes das vísceras. 

Maior ainda o mistério, para nós, porque Perexxil nao é vocábulo 
potugues, ao que sabemos. 

Nao tenho Marcgrav indicado o nome indígena - omissao rara, a 
presunc;ao é tratar-se de vegetal somente conhecido e usado por 
europeus. 

13. DE CURAR 

• Piacava. 

Surpreendeu-nos haver Soares <lito, 112, ser erva fria, "a qual pisamos 
índios e curam com ela feridas frescas ... " (Soares teria grifado Peipecaba). 
Também que os portugueses, com o seu sumo, curavam o mal do 
sesso, "para o que tem grande virtude; ... " 

Comentando a referencia de GSS, Hoehne, 247, disse ser "Attalea 
funífera Mart., que é aliás bem frequente na Bahia". Como no texto 
do primeiro, por ele transcrito, está japeracaba, o notável botanico 
admitiu ser designac;ao alusiva "ao facto das fibras da palmeira serví-

" rem como vassoura . 

Ao que pudemos apurar, nenhum outro atribuiu qualidades tera
peuticas a conhecidíssima piac;ava, abundante no sul da Bahía. 

Para Sampaio, Piacava e Piacaua é alterac;ao de "Piacaba, corr. f>yá
acaba, o transpasse apertar, o amarilho, a atadura. Confunde-se fre
quen temente com piacaba". 

• Pimenta. Ver Limao e Tapia. 

Como já vimos, foi Knivet, 230, quem trac;ou o quadro da doenc;a 
contra a qual a pimenta servia. Embora nao haja dita qual a doenc;a, 
pela sua descrü;ao só pode ser o macúlo. Também Garcia registrou o 
emprego da pimenta com igual finalidade, em medicamento com
posto e explosivo. 

O que nenhum dos dois disse foi a espécie de pimenta utilizada, ou 
quais, indiferentemente. Nem apontaram suas características. 

Impossível, portanto, identificac;ao específica, ainda mais porque 
da pimenta havia muitas castas. P. ex., Soares, XLVIII, enumerou 
e descreveu cerca de seis, e quase todos seiscentistas leigos, a par
tir de Staden, mencionaram-na. Também os dois naturalistas ho
landeses Piso, inclusive o Nhandi, chamado Pimenta dos Índios, 107; 
e Marcgrav, 75,-o "Piper Caudatum, Betre (na linguagem de certos 
portugueses). Nhandu (termo geral indígena)", de cujas folhas 
disse se servirem "para curar as f eridas das pernas; a raiz é maravi
lhosa contra abcessos". 

• Pindaíba. Ver Embira. , 

TS nao confirmou a sinonímia declarada por Piso. 

Ao que nos consta, a árvore . pindaíba é a mesma penaíba referida 
por Soares. 

• Pindoba. 

Piso, 72, disse, apenas, ser seu utilíssimo óleo, "branca, de agradável 
odor; ... refrigerante", que "supre muitas vezes o rosado . .. " 
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• Pinhiio. 

Nos "Diálogos ... ", 107, após a batata, estio "uns pinhi5es que se colhem 
em urnas arvores que os campos estio povoados7

, excellentes purgas. 

Alviano. Desses pinhóes tenho ouvido dizer mil males, e affirmar delles 
ser purga muito trabalhosa pelos muitos e grandes vomitos que causam. 

Brandonio. Desse 1nodo passava, mas já hoje por se tomarem de dife
rente modo nao causam esses accidentes e vomitos que dantes fazia. 

Alviano. Folgarei de saber o modo que se guarda de presente no 
tomar esses pinhóes". 

Brandonio, como sempre, nao se faz de rogado, deixando-nos com
pleta descri{:ao do processo para neutralizar os males oriundos dos 
pinhóes. Como se trata de trabalho curativo, vale a pena resumi-la. 

Primeiro, os pinhóes eram esbugrados, se lhes tirando "urna pallinha 
que tem por fora, e juntamente outra do meio". Isto feito,juntava-se
o de novo, e, já fechado, sem as peles, colocavam-no dentro da goia
ba, "e em falta em outra chamada arafá". Assavam tudo junto "sobre 
o borralho", e assim tiravam do pinhao a malignidade. Em seguida, 
pisavam-no "em um gral com um pouco de assucar branco". Do re
sultado faziam um bolinho, que tornavam "assar sobre um testo nas 
brasas", ficando como massa-pao. A purga era feíta com cinco pinhóes, 
que o enfermo tomava "urna hora ante menha''. Com maravilhoso 
resultado, até se dar ao doente "o caldo de galinha para restringir as 
camaras''. (Ver, também, 1901.) 

A presen{:a do a{:úcar no aviamento e do caldo de galinha denunci
am interferencia portuguesa. 

Üu{:amos Piso, 93/ 4, no essencial. 

Chamou pinhao de Munduy-Guacu, abundante árvore brasiliense "que 
produz estas nozes catárticas". Falou da sua fácil prolifera{:ao. Disse, 
com alguma contradi{:ao, que "o vulgo ignaro em distingir o uso do 
abuso, os despresa" (os frutos). "Mas pois povo inexperiente, ávido ... 
de novidades e dado a gula, aliciado pela beleza das nozes, ... , e do 
seu agradável sabor, devoram-nas com avidez, sendo ... atacados vio
lenta1nente de vómitos e cólicas de barriga." 

Como se dirigisse crítica ao autor dos "Diálogos", afirmou ser falso 
"que, arrancando-lhes a membranula que as divide pelo meio, lhe 
eliminam a virtude nociva ... 

Tao agradáveis ao gósto como péssimos para o estómago; pois, tres 
ou quatro núcleos, comidos e deglutidos, provocam imediatamente 
humores crus que, urna vez provocados, sao expulsos por via superi
or e inferior e com tanta veemencia que, sobretudo os ignorantes se 
jogam as vezes em perigo de vida . .. " 

13. DE CURAR 

Recomendou "alexifármacos e opiados", como neutralizantes. "Mas, 
para que conste seu uso legítimo, saiba-se que conveem sobretudo, 
contra as diuturnas obstru{:oes das vísceras naturais; ... " 

Deu a receita: " ... quatro ou cinco amendoas maduras a que se arran
cam as películas internas e externas, torrando-as fogo de leve e 
macurando-as com vinho, acrescentados os correctivos". 

"Mundubiguacu ( ... ). Pinhones ( em portugues) , para mim é a Nux 
cathartica." GM, 96/ 7, para quem "Tres ou quatro núcleos constitu
em um forte purgativo, chegando a urna excessiva energia, se nao 
for tirada a película inferior; ... " (A imagem da árvore e dos frutos, 
separados, é a mesma da que está na obra de Piso, fato comum.) 

Em trecho transcrito por Hoehne, Salvador, falou dos "pinhoes de 
grandes pinhais", que serviam para cevar animais. Hoehne, 328, lem
brando sua "Araucarilandia", afirmou havia "planalto da pauliceia, 
milhóes e milhóes de exemplares (da Auracaria angustifolia), forman
do um recurso p~ra engorda de porcos e alimento dos índios, como 
também já vimos no trabalho de Anchieta". 

Ver AIM, Pinhao Branco, e IPM-EB, n. 531. 

Quanto ao Mundy-guacu, de Piso, guacu <leve ser guarú,, significando 
"grande, grosso, largo, amplo. No tupi primitivo, dizia-se uafú; ... 
Conforme Sampaio, que nao consignou mundy, substantivo. 

• Pino. 

Correto seria "pynó, o fruto do pinhao bravo. (fatropha herbacea 
cnidosculus, Marc.). TS. - Inconfundível com pinó, peído, segundo 
Gon{:alves Dias. -Para Soares, 100, "árvore comprida, delgada, esfar
rapada da folha .. . ", cujo fruto "nasce em ouri~o ... os quais pinos lan
~ados em água fria, incham e ficam muito desenfastiados para co
mer, e sao bons para dor de cabe~a, ... " 

Para GM, 48: ~'Pino (indígena). Espécie de urtiga arden te ( Urtica 
urentis) ". Sem indica{:ao curativa. 

Hoehne, 239 / 40, considerou ser dificil "decidir de que espécie Soa
res tratou". Entretanto, inclinou-se para a Sloanea dentata L. 

• Raízes. 

Nuq¡erosas medicinais, o que Vespucius, 95 e 112,já notara. 

" ... raras vezes se adoentam, e se em qualquer adversa doen{:a incor
rem, a si mesmo com certas raízes de ervas se curam." - Da "Lettera". 

" ... também provocam o vómito com suas ervas que metem na 
boca; e outros muitos remédios usam, ... " (A seguiy, contraditoria
mente: "padecem muito de inflama~óes e no sangue por causa de 
suas comidas ... ".) 
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• Salsaparrilha. 

"Nas praias do mar ou ao longo dellas se dá urna erva que, si nao é a 
farsa parrilha, parece-se com ella, e tomada em suadouros faz os mes
mos effeitos." (Do andaz e da batata ou mechuac;ao.) VS, 35. 

O "humor boubatico, ... que domina destaparte com grande exces
so ... , cura-se com muita facilidade, ... coro urna pequena de salsapar
rilha, precedendo o regimento necessário no tomar, dellas, cobra os 
enfermos perfeita saúde, e também ... com fazem exercício de andar 
e o u tras cousas ... " "Diálogos ... ", 11 O. "Além da Carfaparilha peruana 
das boticas, en contra-se esta outra, nao vil, mas inferior a vulgar ... 
chamada pelos portugueses Salsa do Praya, ou carc;a do litoral; ... 

Os sarmentos e as fólhas frescas sao tidos como moderadamente 
quentes, dotados também de virtudes emolientes, tendo por isso nao 
pouco emprego na preparac;ao de banhos; sao também muito úteis 
para corroborar o corpo, sobretudo nas afecc;óes frias. 

... cozimento de sarmentos e raizes dessecada:s e tomados pela boca 
servem ao mesmo uso. Fólhas colhidas de fresco e aplicadas aos 
fontículos produzem alívio367

". WP, 114. 

"luapecanga (termo indígena). "Sarcaparrilha" (termo espanhol)." GM, 
1O/11. - Muito mais dela tratou o anotador Laet, que <leve ser consi
derado. Apoiado no Fr. Ximenes e no Dr. Monardes, Laet dá nume
rosos detalhes sobre seu uso, posologi,a e efeitos terapeuticos. 

U nanime a opiniao que o nome veio do espanhol zarzaparilla, do 
que poder-se-á presumir nao participar da farmacopéia índia.1328 

É popular o uso de sua raiz como depurativo, o que Hoehne, 271, 
ratificou ao comentar texto de Soares, onde este tratou das ervas 
menores. Seria, segundo afirmam, "a salsaparilha das Antilhas, cu jos 
olhos comemos índios doentes de boubas, ... " 

AIM disse serem as raízes, além de depurativas, febrífugas e diuréticas. 
Smilax salsaparrilha M., ou do genero Herreria-H. salsaparilha M. - O 
mesmo Menezes disse ser "equiparada a Japecanga e afim da 
Salsaparilha verdadeira a Similax Officinalis Poir". - japecanga, a 
Salsaparilha do Río. 

Sampaio explicou: ''japecanga, corr. ya-api-canga, aquella que tem a ,, 
casca secca. ( Smilax). E a salsaparilha do Brasil. Alt. Juapecanga, 
Inhapecanga, Japicanga, ]upicanga". - Note-se canga significar, como 
adjetivo, seco ou enxuto. 

Mais detalhes, no IPM-EB, n. 573 - Similar officinalis Kunth. 

Somente a raíz é medicamentosa, sendo muito popular e industriali
zada, em veículo líquido. 1329 

) 

13. DE CURAR 

• Sapucaia. 

Justamente louvada por sua grandeza, por suas folhas, por suas no
zes e por suas muitas utilidades. Entretanto, aoque sabemos, somen
te Piso, 74/5, referiu-se as suas qualidades medicinais. Depois de afir
mar que suas nozes sao rivais "da pistacha em sabor e excelencia", 
informou dizerem excitar o "genésico amortecido". 

Mais: "Preparam-se· coro elas poc;óes e papas, empregadas por igual 
como remédio e alimen tac;ao ". 

Entre os que mencionaram esta generosa árvore, estao: Léry, 134/5. 
Sabaucaié, que Monteiro Lobato traduziu sapucaia; Soares, 113 -
Sabucai; Gandavo, Historia ... , 97 - Zabucaés; Salvador, 31 /2 -
sasapocaias; Pitta - Sapucayas, etc. 

Como mais urna prova de que os nomes índios revelam característica 
do vegetal, Hoehne, 53, lembrou que "Sapucaja" "é formado de 
'Sopia' ((:opiá) ovo e 'Acajá' - nome de urna 'Spondia' de frutos 
comestiveis, e deve, por isto, significar: acajá ou cajá com sementes 
dispostas em ninho, grac;as ás cernas que encerram as castanhas; que 
ao aborigene pareceram semelhantes a ninho. Isso explica, ao mes
mo tempo, porque deram, á galinha introduzida no Brasil pelos 
portuguezes, o nome 'Sapucaja' ". 

O nome científico é Lecythis, genérico. A de que estamos a falar Lecythis 
Pisonis Camb. (Hoehne e Menezes), considerada a principal. 

• Sapucainha. 

Nao referida por autores seiscentistas e setecentistas, do que se de
duz, inclusive pelo diminutivo, desconhecida pelos índios. 

Menezes a mencionou, indicando seu nome científico Carpotroche 
brasiliensis Enll. Com esta importante qualidade: "Sementes oleage
nosas, dando o "carpotran", importante princípio ativo, em voga na 
cura da lepra". -Também está no IPM-EB, n. 581. 

• Sassafrás. 

" ... sarsafraz, ou árvore de funcho, porque cheirao a elle, cujas raízes 
e o próprio páu pera enfermidades he tam medicinal como o páu da 
China." VS, 35. ' 

Sassafras. Anhuiba " ... árvores insignes e fragrantes ... urnas sao de cór 
escura, outras de cór branca, sendo por isso denominadas, por causa 
do cheira, Cedro branca ou Canela. Dao-lhe os índios o nome de 
Anhuyba-peabya, e com razao os espanhóis da pao funcho, porque 
coma excelente fragrancia do funcho. 

'1 

A terceira espécie, Anhuiba-miri, o quanto é inferior em tamanho as 
duas primeiras, tanto lhes é superior em virtudes, aplicadas a uso 

499 



rERCEIRA PARTE: 1 RABALHO INDIO 

500 

quotidianos por quási todos os naturais. 

Em decoc{:ao aplicam-se nao só contra o mal venéreo, mas ainda contra 
muitos outros causados pelo frío. Enfim movem as urinas e também 
eliminam as obstru{:Óes das vísceras e a intempérie fria do útero. 

Livram do temor da recidiva sobretudo os recém-sarados de doent;as 
crónicas e ainda fracos e também os hidrópicos já curados das águas357

" . 

Disse-o Piso, 109/1 O. 

Para Hoehne, 321, Ocotea pretiosa Mez. 

AIM dicionarizou "Sassafráz - Canela sassafráz", ou seja, o anhuyba
peabya, a que Piso se referira. 

No IPM-EB, n. 582, figura como Sassafras do Brasil, Mespilodaphne 
indecora Meisn, com vasta sinonímia, popular e científica, e nao me-
nor elenco terapeutico. · 

• Serralha. 

FC, 44, apenas mencionou entre ervas "que tambem servem para 
medicinas, ou mezinhas". 

• Sobaúra. 

"Esta erva serve para chagas velhas, que já nao tem outro reme~io, 
deita-se moida e queimada na chaga, logo come todo o cancer, e cria 
couro; também se pae pisada e a folha so mente para encourar." 

Nao nos foi possível identificar. Socaúna, de soca, lagarta, é que nao · 
pode ser. Nem sumauma, árvore alta e majestosa, a nossa conhecida 
barriguda. 

Só vemos urna possibilidade, embora tenue: ser sambauba, sambauva, 
ou lixeira, apenas arbustiva. 

• Tabaco. Ver 16. 

Seja qual for o nome que lhe tenha sido dado - fumo, erva-santa, 
petun, petume, peti, petim, petigma - o trabalho para coletar, ou colher, 
suas folhas, prepará-las e delas puxar fuma~a, teve bem mais finalida
de voluptuária e ritual do que curativa, embora desta haja farta lite
ratura, testemunhal e documental. 

Léry, 139 / 41, incluiu o petun entre as "plan tas officinaes ", servindo "para 
distillar os humores sU:pérfluos do unbro, e por isso nao os vereis nunca 
sem o competente cartucho ao pesco{:o". Ele próprio experimentou, 
achando "que sacia e mitiga a fome". 1330 O que atestamos. 

"Esta erva santa serve para várias enfermidades, como feridas, catar
ros, ... , e principalmente serve para doentes da cabe~a, estómago e 
asmáticos." FC, 43. 1331 

13. DE CURAR 

No Capítulo VIII da memorável "Cultura e Opulencia do Brasil", o 
precursor do livro técnico, chamado Antonil, apresentou prós e con
tras ao uso do tabaco. 

Confessou nao usá-lo "de nenhum modo", mas declarou, por ouvir 
dizer, "que o fumo do cachimbo, bebido pela manha em jejum, 1no
deradamente, d~sseca as humidades do estomago; ajuda para a di
gestao e nao menos para a evacua.;ao ordinária; alivia ao peito, que 
padece fluxao asmatica, e diminui a dór insurpotável dos dentes. 

O masca-lo nao he tao sadio: porem assim co1no fumado pela manha 
em jejum, moderadamente, serve para dessecar a abundancia dos 
humores do estómago, assim o uso imoderado o relaxa: e pela conti
nua{:ao obra menos, altera o gosto, faz grave o bafo, negro~ os den
tes, e deixa os beit;os immundos332

". 

O que Antonil escreveu é geral e cientificante válido, sendo importante 
a dosagem. Quase tudo pode ser alimento, medicamento, veneno ou 
antídoto, dependendo da quantidade, o que pae em tela a correla~ao 
entre esta e a qualidade. Quase sempre, há verdade no <lito popular 
"tudo demais é sobra". Sem falar no "desgrat;a pouco é bobagem". 

lnteressantíssimo era o uso interno para diagnosticar a doen(:a de bicho. 

"Muito fácil é o que se costuma fazer nesta terra: tomam um peque
no de tabaco, por outro nome herva santa, em falta de outra herva a 
que chamam payémanioba4, e pisada com sumo de limao, mettem urna 
pequena cantidade dela no sesso do enfermo, e, se está doente do 
bicho, lhe causa grande ardor, e pelo contrário nao tem nenhum ou 
quasi nada; e esta herva pisada com o sumo de limao cura tambem 
grandemente a mesma enfermidade." "Diálogos ... ,"103. Por certo 
menos doloroso que com pimenta; menos ainda, do que com adi<=ao 
da pólvora ... 

García anotou: "A erva-santa é a Solanacea Nicotina tabacum Linn e a 
payémanioba, pajamarióba ou manjerióba é a Leguminosa caesalpinioideacea 
Cassia occidentalis, do mesmo autor. .. , específico contra as diarrhéas 
cholericas". (Almeira Pinto.) 

Anotat;ao enriquecida por Sampaio. "Pagematioba, corr. pagé-matioba, a 
folha do mari do pagé' ( ... ). É urna espécie de fedegoso. Mari, no me 
genérico para as diversas espécies de Cassias, entre os Tupis Alt. Urnati." 

Outra mistura, de tabaco e a 1nandioca caá-axima pisada, servia para 
outras curas. SV, 148. 

D'Evreux, 154/5, explicou "porque o selvagem, ... , uza constante-
1nente d 'este fumo (de Petun): afin de descarregar o cerebro de 
humidades e frialdades e o estomago das cruezas, o que tambem 
praticam os marinheiros e os habitantes das praias". 
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Na carta, de 6.1.1550, de Porto Seguro, ao Pe. Simao Rodrigues, 
Nóbrega, após elogio á salubridade da terra, ter <lito que muitos 
morreram de "mal gallico", e nao ser boa "para a hidropisia por se
rem humidos os alimentos"; de haver aconselhado, "Para se estar de 
saude, é preciso trabalhar e suar como faz o Padre Navarro". 

Após tudo isso, e, ainda, de ter afirmado serem "as comidas muito 
dificeis de desgastar", Nóbrega disse: "Deus remediou a isto com urna 
erva3

', cujo fumo muito ajuda á digestao e a outros males". 

"Além disso, as suas fólhas, moídas e introduzidas nos ouvidos, fa
zem passar as dores de cabe.;a oriundas do calor, sem o auxílio de 
nenhum outro remédio305

". 

Palavras de Piso, 77 /8, que nos levam a admitir que o suco por vários 
referido, como componente de remédio contra o maculo, era extra
ído das folhas da tapia, e nao das do limoeiro. Estas, ainda hoje mui
to usadas em infusa.o, mas contra outros males. 

GM, 98, também indicou essas folhas contra "urna doen(:a muito co
mum chamada Bichos de cu". Mas, "socadas, aplicadas externamen
te"' e nao por orificio. 

• Tapioca. 
t 

Piso, 47, indicou esta farinha, feita da mandioca, como auxiliar de 
antídoto contra o veneno da Boicinininga, Cascavel ou Tangedor. 
Nestes termos" ... , enquanto a ac(:ao do veneno vai atingindo o cora
(:ao é preciso cuidar em premunir o interior com ingestao de Tipioca, 
e aplicar medicamentos provocantes do suor". 

Também de Piso, 55, o conselho preventivo contra "a Manipuera, isto 
é, o suco da Mandihoca ... " Também, o para que os "criados, que pre
param essa raíz", tenham suas comidas e bebidas misturadas com 
"flores de Nhambi, e raizes de Urucu, afim de nao serem atacados 
pelos vapores nocivos, e como defesa do cora(:ao e do estómago ... 
Dos muitos remédios excogitados contra este mal" (envenenamento 
com esse suco pe(:onhento, putrefeito, "comos vermículos deles gera
dos, a que chamam Tupuru"), Piso indicou "a Ipecacuanha e a Caiapia ... 
como vomitórios, logo no princípio da doen.;a ... Logo sucedam clisteres 
resistentes ao veneno frio e que dissipem os flatos funestos e levem como 
ingrediente sobretudo a Tipioca e a raiz do Iaborandi, cuja virtude 
antidotal foi profundamente infundida pela natureza". 

Ainda de Piso, 62, estas palavras de louvor a eficácia terapeutica da 
mandioca: "Quanto a mim, ... , o quanto estimo as qualidades da 
Tipioca e da Carima. Pois a Tipioca, defecada por muitas lavagens, 
seca, bem resguardada de tóda umidade, e propinada com arte aos 
tábidos e disentéricos, cura-os. Restabelece os febricitantes, os de 
ánimo alquebrado, os contaminados pelo veneno. Além disso, urna 
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simples tisana dela restacera as fór(:as dos exgotados por exercícios 
violentos, estanca os suores excessivos. Quer tomada internamente, 
quer aplicada em forma de emplastro, coíbe quaisquer hemorragias, 
sobretudo provocadas por ferimentos". 

Ver Marcgrav, 67, mas sem indica.;ao terapeutica. - Sobre as virtudes 
medicinais da carima: GSS, XLI. 

• Tareroquig. 

''Também esta erva he unico remedio para camaras de sangue ... Com 
esta erva se perfumao os Indios doentes para nao morrerem, e para 
certa enfermidade que he commum nesta terra, e que se chama do
en(:a do bicho, he grande remédio (mais um) ... " 

Esta indica(:ao terapeutica de Cardim, 43, está acrescida - raríssimo 
- de veterinária, também servindo "para matar os bichos dos bois, e 

" porcos, e para postemas . 

A descri(:ao que desta erva fez FC - tomada da mesma maneira que a 
Cayapiá- é de sensitiva. " ... toda a noite está murcha, e como dormen
te, e em nascendo o sol torna a abrir, e quando se poe torna a fechar." 

É a "Tareroqui. Matapasto (em portugues). Espécie de "payomirioba 
da mesma figura e com a mesma raíz, caule e ramos". GM, 10. Sem 
dúvida, pois dela disse o mesmo que Cardim, quanto ao murchar e 
ao reabrir de suas folhas. Contudo, sem indica(:ao medicinal. 

Ao contrário da a(:ucena, cujo talo fica erecto durante a noite, quan
do suas flores mais se abrem. 

"Tarereque, Tareroque, Tareriqui - Fedegoso e Mata pasto." AIM. 

• Tetigcucú. 

"Este he o Mechoacao das Antilhas; sao urnas raizes compridas como 
rabao, mas de boa grossura, serve de purga; toma-se esta raíz moida 
em vinho, ou agua para febres, ... , faz muita sede, mas he proveí tosa, 
e obra grandemente." FC, 42. 

Foi-nos impossível identificar. Talvez, devido a grafia de Cardim. 

• Timbó. 

O córtice do Timbo-guacu e do Timbo de Cono "contém um suco certa
mente também <lanoso aos peixes, mas proficuo contra o impetigo e 
sarna das crian(:aS e as demais afec{:oes cutáneas <leste genero, se se 
friccionarem devidamente com ele as partes afectadas395

". WP, 126. 

• 1'ipi. 

Frútice arborescente aplicado pelos índios "sobretudo contra dois 
males. Com ele untam e friccionam com bom resultado o corpo in
teiro das crian~as sujeitas as febres lentas e as obstru~óes diuturnas 
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causadas pelo frío; bem como os membros dos adultos atacados de 
dores vagas nas articula~óes. Eu, por causa do grande calor e eficácia 
destas árvores, antes preferí praticar esta última cura ... Pois, muitos 
adultos, com frequentes e fortes un~óes desta mucilagem, de ordiná
rio saram destas frígidas afec~óes in ternas e externas dos músculos, 
nervos e tendóes, ... " 

"Tipi, corr. typy, a fundura, o que está fundo. Designa a planta vulgo 
Jarrinha. (Aristolochia)." TS. - 'Jarrina,Jarrinha,Jarrinho- Milhomens 
(Indistintamente)." AIM. (Ver, na 2ª Parte, AristochiaAllemanii.) 

No IPM-EB, n. 407, está]arrinha- Cheirosa, Aristolochia odoraStend. et 
Vell, com numerosas e variadas propriedades terapeuticas. 

• Tremate. 

Registro de Marcgrav, 61: "Os indígenas fazem uso das fólhas socadas 
contra dores nos olhos ou vermelhao". 

• Umari ou Humari. 

"Geoffrea superba H. e Bomp. Leguminosa de ponderável crescimento. 
Fr. capsular édule, embora amargo. "AIM. - Umary, corr. y-mory, para 
ubamo-ri-y, a arvore que verte agua; allusao ao phenomeno de, no 
inverno, dar tanta agua dos olhos que chega a molhar o solo ( Geojfrcrya 
spinosa L.) Alt. Mary, Mariseiro." TS. 

Talvez "a falsa cassia fistulosa (Bactyrilobiurn grande) - a "Mali Mali" 
dos caraibas das ilhas - é o "Mari-Mari" dos tupis. (Trata-se da Cassia 
grandis) ". FCH, 57. 

Registrada esta árvore por GM, 121. Seu fruto, comido cru é vomitório, 
masé "prejudicial ao ventre ... ; ... cozinhado e arnassado como núcleo; 
... é comido com carne ou peixe, em vez de pao ou farinha". 

• Umbu. 

Chamado Ambú por GSS, LIII, mas sem indica~ao curativa. É a 
Spondeas tuberosaArruda Camara. FCH, 230. 

"Refaz admiravelmente os febricitantes ... , como o experimentei 
muitas vezes; .. . "WP, 88. 

• Urucu. Ver Cueíba. 

Planta arborescente, silvestre, "mas os índios já ha tempo o fizeram 
da classe das hortenses e sativas", vendendo-o aos portugueses. "Os 
graos novos maduros e exsecados, reduzidos a pastilhas, dao-nos aos 
acamados, por veneno ou alguma doen~a contraída, em quantidade 
indefinida, comas papas de Tipioca chamadas Carima (!) ou outros 
convenientes." WP, 74, que disse ter Clúsio pensado ser a bixa ameri
cana de Oviedo, o que Hoehne, 116, confirmaría - Bixa Orellana L., 
com esta importante observa~ao: a princípio, seu uso "parecía um 
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simples habito ou luxo'', mas ''está provado hoje, que esta pasta ver
melha, applicada sobre a epiderme, reduz grandemente a abson;ao 
do calor pelo tecido muscular e concorre para afastar os insectos 
molestos do corpo humano". 

Admirável exemplo da sabedoria índia, unindo o agradável ao útil. 
Possivelmente o mesmo que ocorre com o suco do jenipapo. 

Abre-se vista a indústria brasileira de cosméticos ... 

• Visgueira. 

"É erva silvestre, frutescente, chamada por isso pelos portugueses 
Visqueira e Erva d 'amor, quási como quem dissesse filantropos, pois por 
sua viscosidade gruda nas maos e na roupa ... Os índios sempre a 
tiveram como um pronto antídoto, se fór bebida (a raiz) prepara 
com um licor conveniente; pois, criam que expulsa qualquer veneno 
separadamente, em.parte pelos vómitos, e em parte pela mic~ao. 

Além disso, misturando-se essa mesma erva nos clisteis excita o ven
tre pregui~oso, expelindo completamente as viscosidades intesti
nais'1'º." Piso, 116/7, o qual lhe atribuiu dois outros nomes Caajan
duvan e Caapamonga. 

Caapomongá, chamou-lhe GM, 28. Erva do vina, em portugues. Pelo 
texto de Marcgrav "corpúsculo verde, cómico - cilindráceo ... , po
dendo facilmente apegar-se as vestes ... ", temo nome de carapicos. É, 
portanto, o conhecido e abundante carrapicho. 

Inconfundível com o visgueiro, Parkia oppositifolia Benth, árvore gran
de, da família das leguminosas, cuja casca possui virtudes curativas. 
IPM-EB, n. 619, do qual constam nada menos do que cinco espécies 
de carrapicho, 207 a 211, todas com propriedades curativas e nomes 
científicos diferentes. 

• Adendo. 

Para sanar qualquer omissao, basta consultar a obra de Piso "Histó
ria Natural do Brasil Ilustrada, Livro Terceiro - Que trata dos vene
nos e dos seus antídotos", realmente insuperável. 

Contra o veneno da ~oicininga, Cascavel ou Tangedor, o junco 
lacape, de uso externo, e a ingestao de Tipioca. - Contra o da 
Cucurucu, aplica~ao local de "fólhas frescas de Tabaco, levemente 
chamuscadas ao fogo", "cozimento da raíz da Caapia", e, como 
coadjuvantes posteriores, "sudoríferos, ... , como as raízes d e 
lurepeba, Urcecu, Malvaisco, /aborandi". - Contra o dajararaca: "água 
de raiz de lurepeba, para cozinhar com partes da "própria serpe"; 
"mais que tudo o Caatia, chamada com razao Herva de cobras, mi
nistrada interna e externamente";" ... os bagos da árvore Guibira, 
aplicados maídos as regióes mordidas". - Contra o da Boitiapó ou 
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Boitiapó, um veneno de efeito semelhante ao da Curucucu, que 
"Mal cede a algum remédio, salvo talvez ao fogo ou ao ferro, ... " -
Contra o da lbiiara, igualmente. - Contra o da lbiboboca: "O pó da 
planta Nhambi, como suco das fólhas da Caapeba e da Caiatia, pinga
dos nas feridas, extraem o veneno". - Contra o da Boiobi, Cobra 
verde, "a raiz nodosa da erva Caa-apia, moída e tomada com água, 
. . . " - Contra o da Caninana: " ... decoc<;ao antidotal comum da raiz 
da Jurepeba, com um bocadinho de sal; também a fruta do Ananas 
verde esmagada e a modo de cataplasma". - Contra o da lbiraco, 
cozimento da própria carne, "com raiz de lurepeba, laborandi, Maleisco, 
Capeba, Capypuba, acrescentando-se ramos de Nhambi com vinho e 
fazendo aplicac;óes internas", e, mais, "remedio externo, preparado 
coma cabec;a ... e com Herva de Cobra e os outros ingredientes acima 
referidos". - Contra mordida da Tareiboya e da Cacaboya, apenas 
"para maior seguranc;a, se algum veneno tiver, embotam-lhe a virtu
de as ervas Nhambi e a Erva de Cobras, apostas com arte". - Da f erroada 
de peixes venenosos, como o Marinari e o Niqui, a raiz assada Man
gue acalma as dores. - Contra dan o causado por "Moucica, excrec;ao 
transparente do mar", Piso USOU, "com melhor exito, de medicamen
tos cáusticos e cálidos para eliminar a dor, depois de aplicado o óleo 
ácido da castanha do Acaja, dissolvido em espírito de vinho". - Con
tra o veneno do sapo Cururu, dotado "de máxima virtude deletéria", 
além da evacuac;ao pelas duas vias, exercício, banho e colocac;ao do 
enfermo "num forno quente ... ; durante alguns dias propinam os 
alexifármacos gerais, compostos, com Típioca, e depois raízes nativas 
antidotai, com vinho. De preferencia as outras deve ser dada porém 
a erva Nhambi ... " - Contra os fungos venenosos - Carapucu, designa
c;ao geral. Além dos alexifármacos comuns "antídoto excelente e 
presentáneo ... " - Contra todas as espécies letíferas de Tangaraca, 
principalmente "as famosas raizes da Pecacuanha e da Caiapia ... 
Outros preferem, ... , confiar nas próprias raizes de planta 
Tangaraca ... " - "Erva Costa ou Mimosa. .. as suas raizes fornecem 
antídoto nao menos eficaz, do que túrgidas de pernecioso veneno 
sao as folhas ... " - Flores de Nhambi e raízes de Urucu, etc., contra os 
"vapores nocivos", e como defesa do corac;ao e do "estómago", como 
antídoto ao "suco da mandihoca- a Manipuera". A ac;ao maléfica do 
"fruto da árvore Araticu Pana ... se impugna comos medicamentos 
com que se paralizam as propriedades nocivas dos fungos e da 
Manipuera". - Para neutralizar a "propriedade venenosa da fava 
Mucana Guacu, nao tao profundamente infundida pela natureza ... 
o alimento medicamentoso feito de Tipioca, refrigerante e 
demulcente, é de ordinário preferido a todos os outros". 

Piso concluiu o Livro Terceiro, da sua citada obra, dizendo que nao 
se descobrira um "antídoto específico", contra o veneno das nozes 
da árvore Ahoay, "reduzidas a pó". 
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13.3.2 SUBSTANCIAS DO REINO ANIMAL. 

Suas substancias medicamentosas sao em muito menor número e 
menos importantes do que as do reino vegetal. Em contrapartida, 
em muito maior número e mais importante do que as do reino mi
neral. Com isso damos por justificada a ordem em que as colocamos . 

Os animais, com instinto curativo - manifestac;ao do de sobreviven
cia e preservac;ao das espécies, contribuiram para o trabalho tera
peutico dos índios, que muito com eles aprenderam. 

Mariante, na "Zooterapia Popular", comec;ou dizendo "da importan
te influencia do fator da imitac;ao, tendencia natural humana como 
forma de aprendizagem". 1336 

Para ele, "A contribuic;ao dos animais a medicina popular é muito 
grande e variada". Achou, contudo, que "Ela se manifesta, principal
mente, nas doenc;as psíquicas, onde as crendices e superstic;óes tem 
lugar de destaque". 1337 

Falando de animais, crenc;as e supersti<;oes muitas há, imemoriais e per
sistentes, embora inverídicas. Exemplos: a de que o avestruz esconde a 
cabec;a no chao quando perseguido; que elefante tem medo de rato; 
que o cisne canta quando prestes a morrer; que os gorilas sao ferozes; 
que a cobra hipnotiza sua presa; que sapo causa verruga, etc. 

Os animais muito ensinaram aos índios com a eficácia do exemplo; 
onde encontrar, como usar, e com que finalidade. Do seu ensi
namento já demos exemplos salteados. Agora, diremos das substanci
as animais curativas, sem prejuíso de outros exemplos. Em ordem 
alfabética, como antes procedernos, sem preocupa<;ao zoológica. 

• Abelha (mel de). Ver 6.1.3. 

O mel da Munbuca, "calido no segundo grau, ... ; ... estimula o pala
dar com a sua mui deliciosa acidez semelhante a do oximel. Pela 
qualidade abstersiva e pela tenuidade das pastas, tanto limpa o estó
mago, carregado de humores viscosos, quanto pela calidez o confor
ta lánguido. Propinado por vía superior ou inferior, purifica os intes
tinos sobretudo os rins, das suas cruezas, e as urinas. É extremamen
te útil como abstergente e demulcente das vísceras das crianc;as, to
madas ainda dos restos das varíolas e dos sarampos". 

Simples ou composto (como dissemos no capítulo sobre as doenc;as 
das mulheres)' traz grande alívio a frígida intempérie do útero. 

"O afamado n1el destas tres espécies de abelha (Eixu, Copy e Munbuca) , 
enfim, entra nao só na composi<;ao dos remédio~,. .. "; e com razao 
pode-se afirmar dele o mesmo que Plínio atesta, liv. XXII, cap. 24: "A 
natureza do mel é tal, que obsta a putrefac~ao dos corpos .. . A única 
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preocupac;ao ... é nao no dar senao muito bem diluído aos biliosos e 
aos que sofrem do fígado, rins e ardores no estómago. 

A sua cera, de cor escura, ... é utilíssima para emplastros emolientes e 
digerentes, contra os males do frio271

". Piso, 64/5, o qual, na 43, consi
derou Copueruca sinóni1no de Maribonda, contra cuja picada "Mal 
existe algum remédio bastante conveniente e pronto ... ; pois, uns 
refrescam o ardor por meio de bálsamos indígenas e com um certo 
unguento refrigerante de Imbaiba; outros com cauterios potenciais222

" . 

O mel da segunda espécie, constatada por Thevet, 167, chamado irá 
( hira, no original, segundo Amado), era "muito apreciado pelos na
tivos, que o tomam, quando estao doentes, misturando a farinha feí
ta de raízes". 

''Ira, corr. e-ir, desprende o doce, doce sal; o mel das abelhas. Alimen
to muito estimado do gentío do Brasil que lhe attribuia a virtude da 
longevidade. Significa tambero - a abelha1º." TS. 

• Anta. Ver 6.1.1. 

Já vimos como alguns bichos se medicam rayando-se .em árvore, ou 
ingerindo produto vegetal. 

A anta, entretanto, automedica-se contando consigo mesma, como 
certos macacos, mas de modo diferente. 

Sua unhas (tres, "em cada pé e mao") "importam em contraveneno, 
principalmente a do brayo esquerdo, que corresponde ao cora~ao. 
A própria anta, ensinada pela natureza, parece ter conhecimento a 
esse respeito, pois, sentindo-se em "acidentes" mortais, deita-se so
bre o bra{:o esquerdo, aplicando aquela mao ou pata ao cora<=ao. 
Assim se viu poucas vezes de modo experin1ental". Montoya, 28, o 
qual acrescentou: "Tem, por outro lado, no hucho pedras "bezoares" 
que servem como contraveneno". Ou seja, como anotou Rabuske, 
"concreyao pétrea, que se forma nas vías urinárias e no tubo digesti
vo dos quadrúpedes .. . " (Houve quem afirmasse ser o ambar 
concrec;ao formada no interior da baleia, efeito da sua alimentac;ao.) 

• Aratu. Ver 6.2.1. 

A aranha Nhanduguacu, "monstruosa e de estupenda grandeza ... Ir
ritada, espeta na pele o ferrao venenoso ... Donde resulta um tumor 
lívido, nao sem dores e muito sofrimento. As vezes, em razao da par
te atingida e dos síntomas supervenientes, o mal se agrava a ponto 
de se tornar incurável e resiste a todos os remédios, tanto os desco
bertos pelos índios como por mim. Por isso é preciso achar meio para 
dilatar a ferida e aplicar interna e externamente remédios tirados dos 
autores e que se encontrarn em qualquer botica. Entre os quais está o 
carangueijo Aratu, preparado do mesmo modo que referirei no capítu
lo sobre o peixe Guambajacu245

". Piso, 50/ 1 (Ver 53/4). 

Certo é "Nhanduru, c. nhandú~ a aranha grande, a caranguejeira ... "TS. 

Antídoto de caranguejo contra caranguej eira. 

Cardim, 51, narrou a singular maneira como pegavam o aratu para 
lhe comer o miolo: colocando pedrinha "na ameja". 

• Baleia (azeite de). Ver 6.2.1. 

A sua pesca comec;ou quando o governador Diogo Botelho retornou 
de Pernambuco para a Babia, e era "grande a falta" de "graxa ou 
azeite de peixe, para reboque dos barcos e navíos como para se alu
miarem os engenhos que trabalham toda a noite, .. . com Pedro de 
Orecha, biscainho .. . ", que viera com esse governador, em 1602, "tra
zendo duas naus a seu cargo de biscainhos, ... "Causando-nos profunda 
melancolía, contou Salvador, Capítulo Quadragésimo, que, no mes de 
Junho entrava na Bahía de Todos os Santos "grande multidao de balei
as, e nela pariam. Cada urna "um só, tao grande como um cavallo; em 
fim de Agosto se tornam para o mar largo". Come<;ava a pescaria no dia 
de Sao Joao Batista, precedida de urna missa na ermida de Nossa Senho
ra de Monteserrate, na pon ta de Tatuippe ... (Fr. Vicente disse ter sido 
Deus quem moveu a von tade de um tal Orecha para vir para cá.) 

A matan<;a era crudelíssima e aniqüilante. Arpoavam primeiro os ba
leotes recém-nascidos, e logo depois as maes que deles nao se afasta
vam. De trazer lágrimas aos olhos, prova de extrema maldade e da lei 
do menor esfon;o. 

Matava-se 30 ou 40 baleias, dando cada urna "vinte pipas de azei
te .. . ", e diziam - brancos e negros - "que os purga e faz sarar de boubas 
e de outras enfermidades, e os senhores, quando elles vém feridos das 
brigas que fazem em suas bebedices, com este azeite quente os curam e 
saram melhor que com balsamos". 

• Camaleao ( "pedra" de) . 

Sinimbu (Soares). Senembi (Marcgrav). Correto o primeiro, pois é subs
tantivo comum "cj-bú ou cjni-bú, scintila<;oes emitte, o que mostra. 
cambiantes (alusao ao mimetismo), o lustroso. O termo cy é brilho, 
lustro, scintila<;ao; éjni é urna forma plural, traduzindo - scintila<;oes, 
brilhos cambiantes; bú é o verbo -· sair por si mesmo, emitir. É o 
camaleao (Iguana tuberculata) ". - Urna das mais completas explica
<;óes etimológicas de Sampaio. 

Em dezembro de 1641 , Marcgrav, 237, viu sair do estómago do 
senembi "urna pedra, do tamanho de um ovo de galinha, um pouco, 
porém mais achatado; .. . Internamente era de cor branca ou grisa
lha de urna substancia dura como o Bezoar". 

Em nota, Laet repetiu o que Fr. Ximenes escrevera. "Encontram-se 
algumas na cabec;a <leste animal, urnas pedrinhas que, como po-
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derosíssimo remédio dissolvem e fazem sair as pedras dos rins, quan
do sao tomadas em líquido conveniente, na quantidade de um dracma 
ou se sao ligadas ao corpo. Nao me consta, porém, que gozem das 
mesmas propriedades as que se encontram no estómago; no meu 
modo de ver poder-se-ia sem perigo fazer a experiencia." 

De pedra, a bezoar, que significa antídoto no persa, só tema dureza. É 
concre{:ao encontrada no interior de animais - até no ser humano. 
Pode ser constituída de cabelos, vegetais, ou de ambos. 

• Cobra ( cabe{:a de, in teira, e figado de). Ver 6.1.1. 

Antídoto é todo contraveneno. Aquí, apenas a própria cobra propiciando-o. 

A ninguém melhor para se conceder a palavra do que a Piso, doutor 
em medicina, arguto observador e experimentador. 

No Livro Terceiro, da sua valiosíssima obra, há alguns exemplos. A 
cabe{:a da cascavel, ou de qualquer outra cobra, que picou, os índios 
utilizavam como antídoto, moída, e aplicada "quente e em forma de 
emplastro, a ferida; a esses remédios simultaneamente acrescentam, 
em quasí todas as picadas, saliva de pessoa jejuna, coro que umidecem 
a parte afetada". 

Igualmente, quanto a curucucu, com edi{:aO de "fólhas frescas de ta
baco, levemente chamuscadas do fogo, ... " 

Em rela{:ao á jararaca, servia de antídoto quase por inteiro. "A pró
pria serpe, depois que inflingiu a ferida, extirpando-se-lhe a pele, a 
cauda, a cabe{:a e as entranhas, e cozida em água de raíz lurepeba 
com sal, óleo, alho-porro, endro e temperos semelhantes, é comida 
pelos que pico u, e lhes costuma ser de grande ajuda." 

Marcgrav, 241, afirmou nao existir "antídoto conhecido contra" o 
veneno da cascavel. 

Esses antídotos podem ser tidos como primários soros antiofidicos. 
Hoje, há produto coagulante para estancar hemorragia retirado do 
veneno de cobra. Também outro, para reduzir a pressao arterial. 

A possibilidade de veneno servir de remédio, mais ainda de ser vene
no e seu contrário, é tema fascinante, de original contraditório 
neutralizan te da natureza ... 

Montoya afirmou que o figado de cobra, além de alimento, era re
médio para os Guaraní. 

• Homem (corte de cabelo, carne e saliva). 

Nos "Diálogos ... ", 102, Brandonio disse a Alviano que, "quando lhe 
dói a cabe{:a com rasparemos cabellos, ficam sao ... " Possivelmente 
supersti~ao que a dor deles provinha? De qualquer sorte, trabalho 
curativo, com "cirurgia" ... capilar, ou cura por auto-sugestio.Jaboa-
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tam, 13, escreveu que os Putygoarés (Pitiguare, Potiguar) e seus ini
migos andavam "em continuas guerras, para se comerem huns aos 
outros; porque entre todos os manjares nao havia para estes brutos 
outra iguaria de mayor gosto. Huma posta de carnes humanas vinha 
a ser para elles ( diz hum seu Escritor (?)), o fabuloso nectar dos 
Deoses. Com este criavao os meninos mais regalados, com este 
alimentavao os fracos, e os enfermos mais enfastiados". 

Do uso da saliva de quem estivesse em jejum já demos con ta. 

• ]acaré (das glandulas, e pedrinhas engolidas). 

"Observei os remédios preparados comas glandulas sitas debaixo da 
garganta e com o estómago . . . Este animal, quando nao encontra 
alimento devora pedrinhas; acheia-as muitas vezes um tanto "digeridas 
no seu estómago. Tomando-se o pó destas pedrinhas, pode se obter 
a cura de cálculos renais." Laet, nota a obra de GM, 242. 

Rolinhas, e cardiais, nas estradas, também costumam catar pedrinhas 
e engoli-las. 

A ocorrencia narrada por Laet nao tem similar: substancia mineral 
no interior de animal, servido de terapeutica. 

• Lacrau. 

Contou Léry, 119, como foi ferrado, "no dedo grande da mao es
querda", por um escorpiao, "a qual inchou tao rapidamente que, se 
me nao socorresse logo um dos nossos boticários, o veneno ter-se
me-ia espalhado pelo corpo inteiro. O remédio é um azeite no qual 
existe de conserva alguns lacraus; ... 

Os índios usam da mesma receita, isto é, matam-nos e esmagam-nos imme
diatamente sobre a parte offendida". 

• Marisco. 

"Azula - Este marisco he como hu1n canudo de cana; he raso, come
se e para o ba{:o bebido em pó e em jejum he unico remedio. " Cardim, 
50, sendo que esta última locu{:ao, por ele muito usada, nao deve ser 
considerada ao pé da letra. No máximo, como melhor remédio. 

Azula, por causa da c&r? Nao identificamos. 

• Molusco (concha de ) . Ver 6.2. l. 

"Encontram-se ainda, a beira-mar, pequenos moluscos chamados bur
gaus, cuja casca é do tamanho de urna ervilha. Trazem-nos ao pesco
<:o os selvagens, enfiados como pérolas, especialmente quando se 
acham doentes, já que acreditam que os mesmos estimulam o ven
tre, servindo-lhes de purgante. Já outros reduzern as conchinhas a 
pó, ingerindo-o depois pela boca. Dizem que este pó serve para es
tancar hemorragias." Thevet, 90.1338 
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O renomado autor das "Singularidades" observou que a diversidade 
das duas propriedades entrariam em choque, mas admitiu que a "das 
substancias que compoem o molusco permita que possua ambas as 
virtudes". Concluiu dizendo que as mulheres usavam mais estes cola
res e pulseiras que os homens. Trata-se ~e molus~~ gastrópode, :om 
concha univalve, com nacar, branco, bnlhante e 1nsado, no seu inte
rior, o que justifica seu uso adornativo. Aliás, de toda concha mais 
bonito é o seu interior. 

• Pássaro (cornito de). Ver 6.1.2. 

Trata-se do Anhigma, "d e rapina, grande, e dá brados que se ouvem 
meia legua, ou mais; he todo preto, os olhos tem formosos, e o bico 
é maior que de gallo, sobre este bico tem hum cornito do comprim.e~to 
de um palmo; dizem os naturaes que este corno he grande med1c1na 
para os que se tolhem a falla como já aconteceu que pondo ao pesco<;o 
de um menino que nao fallava, fallou logo". Cardim, 35. 

Única indica<;ao encontrada contra mudez, sendo evidente a corre
la<;ao entre o grito <leste pássaro e a cren<;a divulgada por Cardim. 

GM, 218, fez excelente descri<;ao, com ilustra<;ao, do Anhinga, com
pletamente diferente do pássaro a que Cardim se referiu. E Piso, 
114/5, denominou Aninga dois frútices, e An.inga Peri urna planta 
frutescente , 127. 

Nao conseguimos dados sobre a origem do vocábulo. 

• "Pedra bezoar'. 

Montoya, 25, colocou-a em seguida a "pedra de Sao Paulo", como 
"de ajuda comprovada". Somente. Em nota, Robuske disse ser bezoar 
em portugués, "a concre<;ao pétrea, que se forma nas vias urinárias e 
no tubo digestivo dos quadrúpedes, e que os antigos consideravam 
como antídoto e contraveneno". 

Fomos ao "Aurélio", e, por certo, devido a admiráveis colaboradores 
especializados, bastante encontramos. 

"Bezoar (do persa padzahr, 'antídoto', pelo ár. badzakr, S. m. Concre
<;ao que pode ser encontrada no estómago ou nos intestinos do ho
rnero ou de outros animais. Pode constituir-se de cabe lo ( tricobezoar), 
vegetais (fitobezoar), cabe lo e vegetais ( tricofitobezoar), ou fragmentos 
de goma-laca." 

Matéria organica petrificada, podendo assim ser considerada a que 
constitui o cálculo renal. Seu uso medicinal está em zona fronteiri<;a, 
entre real valor terapéutico e crendice. 

• Peixes. Ver 6.2.1. 

" ... jacunda é peixe dagua doce, excellente para se dar a comer a doen
tes; ... " "Dialogos ... ", 229. 

13. DE CURAR 

,,. 
E peixe de água doce. ''jacundá, corr. ya-cundá, o individuo re torcido 
ou travado. E um peixe fluvial, vagaroso, que se deixa apanhar á mao. 
Bairachops." TS. 

Soares, CXXXV, citou as seguintes castas de medicinais: Jaguara<;U 
" .. . tao leves que se dao aos doentes". Igualmente, "outros peixes 
que sao pontualmente na fei<;ao, na cor, no sabor, os salmonetes de 
Es pan ha .. . " - ldem, Pirafaquém, Bodiao, Tucupás e Guaibicoati. 

A rigor, mais dietéticos do que curativos. 

• Peixe-boi ("pedra" de). Ver 6.2.1 . 

"Dentro do cerebro ... se acha urna pedra muí medicinal para quem 
tem dor de pedra ... " Anchieta, Informa<;oes .. . , 429. "Pedra" versus 
"pedra". Deve ser dor provocada por cálculo renal. 

• Sapo. 

Contra o veneno do Cururu, Piso, 53, aconselhou, "Se fór possível 
algum remédio, evacuam imediatamente o corpo por via superior e 
inferior, e o livram dos restos do veneno com exercício, banho, e 
colocando o doente num forno quente ou sobre o animal espostejado .. . " 

• Sarigue (cauda). Ver 6.1.1. 

De toda farmacopéia zoológica, esta é a receita mais inusitada. 

"A cauda <leste animal é prestantíssimo remédio para doen<;a de rins, 
e pedra, pisada, e bebida em água, em quantidade urna on<;a por 
algumas vezes em jejum: faz gerar leite, serve para dores de cólica, 
acelera os partos, e tem outras virtudes adimiraveis." Vasconcelos, 
"N . . " L 2º 165 ot1c1as... , . -, . 

No Cap. 11, do L. VI, da obra de Marcgrav, em nota ao texto sobre o 
"Carigueya, lupatiima, segundo alguns, Petiguaribus Taibi (Sarigoy, 
segundo outros ... ), Laet anotou, baseado no multicitado Xi menes o 
que se segue. 

"A cauda déste animal é um remédio singular e admirável contra a 
nefrite, porquanto se é retalhada, posta de infusao n'agua, e desta 
quando se toma a quantidade de urna dracma algumas vezes emje
jum, produz-se a purifica<;ao dos uréteres; sao expelidos os cálculos e 
outras cousas que o opilam; também desenvolve a produ~ao do leite; 
alivia as cólicas; traz vantagem as parturientes e acelera o parto; pro
voca os menstruos. Além disso se triturada for aplica-se a espinhos 
introduzidos na carne faz com que saiam; serve também de purgati
vo; penso até que na nova Espanha nao se encontra outro remédio 
de tanta utilidade." 

• 1ubardo (carne de) . Ver 6.2.1. 

A indica~ao é de D'Evreux, 162/ 3. 

/ 
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Além de "tempo e paciencia, principaes remedios para a bouba gran
de ... A experiencia tem mostrado, que ... a carne mais propria é a do 
tubarao (nao usada pelos saos, por lhes fazer vomitar até sangue, e 
produzir-lhes grandes molestias) cozida com hervas duras e amar
gas, que se encontram em todo o paiz". 

Particularidade notável, nociva como alimento, embora terapeutica. 

• Veado (chifre de). Ver 6.1.1. 

Após ter dito que os aqui encontrados tem chifres "menores que o 
dos cervos europeus", Thevet, 161, afirmou que os selvagens bastan
te os estimam. Para aumentar os lábios das crianc;as, e por acharem 
que tais chifres, "além de nao terem veneno algum, possuem a virtu
de de combater e impedir o surgimento de inflamac;óes".1.:~39 

A crenc;a em virtudes do chifre é generalizada. No tempo e no espa
c;o. Preponderante a de ser afrodisíaco, como o do rinoceronte. Sem 
falar no do unicórnio ... 

13.3.3 SUBSTANCIAS DO REINO MINERAL. 

~., 

Da terapia pela água já falamos, sendo admissível a utiliza~ao de mine
ral, potável, com o mínimo de um grama por litro de sais minerais, 
mas apenas os carbonáticos propiciam efeitos terapeuticos. 

D'Evreux, 94/5, falou "dos selvagens do Miary'', em particular dos anti
gamente chamados Tabajares pelos Tupinambás1340

, e, pelos franceses 
de "Pedras-Verdes-29, por causa de urna montanha, ... , onde se acham bellas 
pedras verdes, dotadas de muitas propriedades, especialmente contra 
doenc;as do ba~o e frouxo de sangue ... " As pedras verdes amazónicas a 
muitos fascinavam, inclusive ao imortal Barbosa Rodrigues, que atribuiu 
a pedra de que era feíto o muiraquita origem alienígena. 

Moraes deu a um dos seus livros o título "Paiz das Pedras Verdes". Estao 
ligadas ao muiraquita, "as icamiabas".1341 Possivelmente, as pedras referi
das por D'Evreux sao nefrite, da qual o muiraquita era lavrado. 

NOTAS 
1274. Ao contrário, p. ex., Vasconcelos, Chrónica ... , l. 12, 105: "Rarissimamente se acha 

entre eles torto, cego, aleijado, surdo, mu.do, corcovado, ou outro genero de mons
truosidade: cousa tao comum em outras partes do mundo". - No mesmo sentido, 
Marcgrav, 269: " ... sao de estatura medí ocre, robustos, com largos ombros, bem 
constituídos: nao é fácil entre eles achar disforme ou caolho ou coxo". 

1275. Varnhagen, História ... , t. 12 , 51, que nutria antipatía elitista contra os índi
os, afirmou: "Ao levantarem-se, iam ao banho, a que estavam tao habituados 
que em jornadas, ao verem água, metiam-se logo por ela, com o que, quan
do era má, se poupavam em bebe-la, refrescando-se com a que Jhe devia 
penetrar pelos poros". Em seguida, lastimou esse uso ... - Em verdade, logo 
após nascerem eram levados para a água, o que em parte explica terem sido 
excelentes nadadores e mergulhadores, com raríssimas exce<;óes. 

1276. Mundo Novo, Carta de 1502, 73. 
1277. Jdem, Carta de 1503, 95. 

1278. ldem, La Lettera, 112. 
1279. 215. 
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1280. Obr. cit., 103. O mesmo, 147 a 148, discorreu sobre a pia, atribuindo-a, como 
Léry, a "certos abusos relacionados ao excesso de contatos carnais entre ho
mens e mulheres, de vez que essa popula<:ao selvagem é demasiadamente 
luxuriosa e carnal, .. ., de modo especial as mulheres, que inventam e empre
gam todos os meios possíveis para arrastar o homem aos prazeres". (Trata-se de 
um lugar-comum, muito repetido e de inegável parcialidade, européia e mascu
lina ... ). - Ainda Thevet foi levado a crer que a pía "nao seja de fato outra que 
nao a famosa sifilis", nao achando correto ser chamada de malfrancés, e sim de 
"mal-espanhol" ... - D'Evreux, 161 a 163, também demorou-se falando dessa 
doen<;a, a "primeira" das moléstias dos índios. Chamou-a "Pian, que vem da 
palavra pé, que quer dizer "caininho", ou, se quereis, "pé", por originar. .. do 
escarro, ou da sanie espalhado no chao, por onde se caminha: come<;a ordinari
amente debaixo dos dedos dos pés, do tamanho de um liard, de cór negra: os 
índios chamam esta mancha Aipian, isto é a "Mae Pian,47 porque d'ella descen
dem todas as outras chagas e postemas ... " 

1281. Obr. cit., 106. 

1282. Idem, 148. Curiosamente, tendo observado terem muitos índios perdido a vista 
sem inflama<;ao nos olhos, atribuiu essa anormalidade "a algum humor existen
te no interior do nervo ótico, que impe<;a o espírito da visao de chegar até o 
olho. Parece-me ainda que este excessivo volume de matéria no cérebro pro
vém do ar e vento austral quente e úmido ... " 

1283. 210 a 212. - O trecho é interessante, contendo algumas perguntas, como esta: 
"Nao observamos inúmeras moléstias nascerem da cólera, da tristeza, do medo 
e de outros sentimentos em estado de exalta<;ao?" - Sua conclusao: "No Mara
nhao, .. ., sao muito menos do que entre nós su jeitos a tais enfermidades, por
quanto essas causas muito raramente, senao nunca, se apresentam ... " E, ao con
trário de muitos, atribuiu a saúde dos índios, inclusive, a sua modera<;ao ao 
alimentarem-se, "de carnes boas, comidas moqueadas ou assadas a seu modo". -
Montaigne, obr. cit., 1, 211, foi outro que disse ser "muito raro encontrar um 
hornero doente, rameloso, desdentado ou encurvado pela velhice". Atribuiu 
isso a posi<;ao geográfica, a abundancia de carne e pescados, ... ' e a co1nerem 
"sem alinho algum". 

1284. 156. - Na seguinte, disse ter visto poucos zarolhos - Ihessaue, e vesgos - Thessauen. 
Também, gagos - Gningayne. Ainda, "ramellosos, calvos, coxos, manetas, mu
dos, gotosos, sarnentos e obesos". A todos, sempre poucos, deu nomes tupi. -
Na 164, enumerou "o defluxo e violentas dores de dentes por causa da humidade 
da noite nesta Zona tórrida", baseado no 'jesuita Acosta ... " Ainda registrou 
epidemia anual de "doen<;a dos olhos, das quaes poucos escapam especialmen
te os Francezes, .. ., aos quai~ vitriolo ... " - Na 76, mencionou "arvores medicinaes, 
muito melhores do que as que se achavam commumente, como eu e muitos dos 
meos companheiros verificamos ... Sendo bem preparadas certas composi<;oes 
sao excellentes laxantes, e assim conservam o corpo para seo beneficio". 

1285. 99. - Na 102, enfatizou em demasia comilan<;as e bebedeiras: " .. .,como viver tao 
brutalmente, fazendo tanto excesso no comer e beber em suas borracheiras, que só 
em urna noite das muitas que gastam nellas era bastante para matar a 1nil homens, 
comtudo a elle lhes nao faz damno, e vivem sao e bem dispostos". -Apesar do autor 
dos Diálogos ... ter dilo que os índios gozavam de "perfeita saú~e", descreveu várias 
doen<;as das quais sofriam, bem con10 delas se curavam. 

1286. Diário cit., 25. - Ver Varnhagen, obr. cit., 50. 
1287. Ver o interessante livrinho Realidade ou Supersti<;ao, edit. pela Sele~óes do 
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Reader's Digest. - A pajelan~a tarnbém servia de meio para curar, por auto
sugestao inoculada, mas predisposta. 

1288. Ribeiro, B.G., O índio ... , 59 a 63, dedicou longo trecho a Farmacopéia indíge
na, rico e minucioso em informa~óes sobre a dos índios Tiriyó, colhidas por 
Paulo F. Cavalcante e Protásio Frikel. - Ver 136 e seguintes, sobre regras e 
meizinhas da medicina popular. 

1289. La Civilisation ... , 68. 
1290. Obr. cit., l. 1 º, 14 7. - A Historia Natura! cit. é de Piso e do seu assisten te Marcgrav, 

que aquí estiveram de 1638 a 1644. A obra foi publicada na Holanda, em 1648, 
corn o título História Naturalis Brasilian, dez anos após republicada com o de 
Indiae Utriuque re Naturali et Medica. - Piso também escreveu urna n1onografia 
sobre a mandioca, De Radice Mandioca. - Ele, Marcgrav e Barleus, constituem 
notável trio, cujas obras sao grande contribui~ao do período do domínio holan
des, sob Maurício de Nassau, episódio dos mais importantes da colonizai,;:ao do 
Brasil, inclusive por terem os holandeses implantado no Nordeste urna verda
deira e ambiciosa empresa. 

1291. Dialogos ... , 197 a 198. 

1292. História ... , 36. -Algumas referencias genéricas a ervas: Vespucius, Novo Mun-
. do 112; Diálogos, .. ., 154a157, e 198 (e a raízes); Vasconcelos, obr. cit., 165, n. 

104, estando, na seguinte, a compara~ao "com aquele paraíso da terra, ... " -
Thevet, obr. cit., 117, após falar no veneno do fruto "da árvore chamada aüai ", 
usado pelos homens contra suas esposas, e vice-versa, e, por esposa, para abor
tar, como vingan~a do marido. 

1293. Conquista .. ., 27. - Há um capim, chamado dandá, daninho a pastagem, que é 
excelente para males estomacais do dio, como constatamos. 

1 

1294. Obr. cit, 164. - O notável autor chegou a atribuir a es.ses macacos "algum alento rack>
nal", deduzindo do "artificio e engenho, com que tra~am seus modos de viver ... " 

1295. 81. - O autor prosseguiu com mais outros, entre eles este: " ... que a bondade do 
estad<:> n1onarchico foi a principio observado entre as abelhas; ... ; que o próprio 
Jesus-Christo nos mandou observar o milhafro, o abutre, a aguia e o pardal, ... " 

1296. Obr. cit., 107. Nosso, o destaque. 

1297. O desenho da capa do livro cit., de Melatti, feíto por "um índio Mehináku, do 
alto Xingu, ... Representa um ser sobrenatural que os índios Mehináku cha
mam Njamalue que os Kamayrá, ... , denominam Añanu ... Njamalu tarnbém está 
associado aos raros casos de pajelani,;:a ferninina". 

Entretanto, AFB, Diálogos ... , 173, falando de delibera~ao sobre guerra em reuniao 
"em urna casa redonda ( carfJe), que só para o effeito tem levantada no meio da 
prai,;:.a ... , estando presente a tudo o seu feiticeiro ... ", disse ser este "qualquer índio 
ou índia, que se finge se-lo". A ele "toca aprovar ou desaprovar a jornada ... " 

1298. Entre tais poderes, quase todos colocam o da profecía, muito destacado e criti
cado por Thevet, obr. cit., 116, o qual, generalizando, considerou profeta todos 
"pajés ou caraíbas, palavras que equivalem a "semideuses", concluindo com esta 
frase imprecisa. "De fato, os americanos sao, sem tirar nem pór, tao idolatras 
quanto os antigos gentios." - Para Sampaio, "O Tupi ... , carahyba é adjetivo, sig
nificando forte, duro, valente, sabio; sagrado, santo. Alt. caray, caryba, careua, 
carahy". - Sobre a faceta sacerdotal do pajé, as obras clássicas de Métraux: 
Migrations Historiques des Tupi-Guaraní, 1927; Religión y Magias Indigenas de 
America del Sur; A religiao dos Tupinambas e suas Relai,;:óes comas das Demais 
Tribus Tupi-Guaranís, pref. trad e notas de Estevao Pinto, Brasiliana, série 5ª, 
vol. 267. -Outra obra clássica, rnais moderna, é a de Helena Clastres, Terra Sem 
Mal, o profetismo tupi-guaraní. Particularmente, o seu Cap. 11, sobre Pajés e 
Caraíbas. Para esta autora, 35, eramos "grandes xamas- os caraís-sem a menor 
dúvida curandeiros, mas antes de mais nada líderes religiosos, e muitas vezes 
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políticos, das aldeias. "Na 34, HC afirma que o "xamanisrno parece oferecer, em 
toda a América, urna notável hemonogeneidade". Os xamas eram "personagens 
prestigiosas mediadoras entre sobrenatural e os humanos". Curavam os doen
tes, predizem o futuro, mandavam "na chuva e no bom tempo". Na 43, tentou 
"definir o profeta principalmente em oposi~ao aos xamas mas também, ... , aos 
chefes'', concluindo, 45, que "Tornar-se chefe implicava de ser completamente 
profeta: ... ".Ver 113 a 116 - B.C "Conclusa.o. O Profetismo". -A notabilíssima 
Ribeiro, o Jndio ... , 138, fez as seguintes afirmacóes: "o pajé nao é apenas o 
benzedor. E mais que isso. Advinha os pensamentos, os acontecimentos, previ
ne-os e os combates. Os processos de cura do pajé aproxima1n-se do xamanismo 
tupi: ... "Na 142: "A funcao dos curadores nao é somente proteger o doente, 
mas toda a comunidade, isto é, resguardá-la contra as forcas que a ameacam. 
Em muiotos casos, os "remédios" sao simples sugestóes ou símbolos que i_ncu
tem confiani,;:a de recuperai,;:ao ao doente e a sociedade". - Para Melatti, Indi
os ... , 144, "Existem urna certa categoría de médicos-feiticeiros (nem "sempre 
com as mesmas atribuii,;:óes e sempre chamado pajé ") que recebe o no me espe
cial de xamas" - viajantes e possessos. Ambos caracterizados pelo "poder de 
gozar de un1 estado de extase ... " - Sobre a relai,;:ao entre xamanismo e animais, 
Marc Olivier Gonseth, O homem e os animais, O Correio, abril 1988, 5 a 6. No 
mesmo, ver Vovó Urso, de Víctor A. Chnirelman, 10, onde registrou que antigos 
ca~adores eurasianos recorriam, em última instancia, "ao xama que servia de 
intercessor junto aos espíritos, indicava os locais e datas da caca e da pesca, 
curava os doentes e praticava a adivinhai,;:ao. Cada xama tinha seu duplo: um 
animal que o protegia e com que mantinha contato constante". 

1299. A única referencia a utilizacao de vegetal encontramos em nota de Dénis, na 
obr. de D'Evreux, 405 a 406. Segundo esse conceituado "bresilieniste", o "Pagé 
Aybas", também "afamados astrólogos, ou melhor "tempestuosos", ... , recorriam a 
um meio que nunca falhou, .... , a herva dos feiticeiros ainda mais poderosa que a 
da Europa o Paricá, cujos effeitos terriveis foram descriptos pelo Dr. Rodrigues 
Ferreira ( ... ). Mastigava-se o Paricá, e com isto fazia-se um unguento, usado 
para uncturas". - Conforme Menezes, Flóra ... , o Paricá é "Angico Corticeira do 
campo (A. sensitiva)". O mesmo sábio babiano dedicou verbetes ao Angico e a 
Corticeira. O primeiro "Leguminosas arbórea do Ge Piptadenie, ... essencial
mente taniferas. Córtex adstringente, amargo e febrígufo". A "Corticeira do 
Campo, Aeschynomene filosa M. Leguminosa sub arbustiva ... Asensitiva SW ... 
Boa forragem". - Quanto aos instrumentos, precioso e insuperável o depoimento 
do pioneiro Staden 161, 233 (com ilustra~ao) e seguintes. Staden grafou maraka 
e Tammaraka - o maracá, ao qual, atribuía-se qualidades proféticas e mágicas, e 
até as de ídolo. "Este instrumento é só de homens e cada um tero o seu ... " Os 
Paygi asseguravam ter "a virtude de fazer falar tódos os Tammarakas que eles 
queriam e o poder de alcani,;:ar tudo que se lhe pede ... U ma vez todos unidos, 
toma o advinho cada Tammaraka, de por si, e o defuma com urna erva, a que 
chama Bittin (tabaco) ... " -Sampaio, O Tupi. .. , explicou muito bem: "Maracá, 
corr. Mara-acii, a cabei,;:a de fingimento ou de fici,;:ao; instrumento usado pelos 
feiticeiros (pagés), feíto de um caba~o do tamanho da cabe~a humana com ore
lha, cabellos, olhos, narizes e boca, estribado numa flexa como sobre o pescoco. 
No maracá faziam fumo, dentro, com folhas seccas de tabacco, queimadas, e 
desse fumo, que saia pelos olhos, boca e narizes ... , se enebriavam os taes feiti
ceiros ... ; nesse estado, faziam visagens e cerimónia, prediziam o futuro ... (Si
mao de Vasconcellos, Chronica da Com. dejesus - ... ). Depois da conquista, o 
nome maracáficou servindo para denominar o chocalho". Daí, por certo, maracá, 
instrumento musical popular na América Central. - Excelente o conceito sinté
tico dado por Moraes, Paiz das Pedras Verdes, logo no comeco do Cap. IX, dedi
cado á Pajelanca: "O Pagé amazonico é um typo meio curad~iro e meio advinho, 
meio advinho e meio sabio". - Sobre o trabalho de pajelant;a, além da obra de 
Staden, pode ser vista a de Gabriel Soares, Cap. CLXI. - A respeito da etmologi,a, 
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significado e grafia do vocábulo (pajé), com ótimo proveito: Edelweiss. Os nomes 
das buzin Tupis de Gon~alves Dias comparados com os referidos por outros 
autores, rev. Cultura, n. 1, ano 1, 1988, 27; Sampaio, O Tupi ... , verbete Mair; 
Garcia 1, 96, na obr. de d'Abbeville; na de D'Evreux, 2, está "Pagy-uapl grandes 
feiticeiros porque sao como os Soberanos d'uma Província, ... ",entre elesjapy
afU, "grande feiticeiro de Tupuitapera". Da mesma obr., 395, consta, de Dénis, 
ter Yves d 'Evreux sido chamado de Pay afU, "grande padre", e que Pay-guafU, 
segundo Montoya, significa "Bispo ou Prelado em Guarany". Mais isto, que nao 
parece correto: "Pay significa padre, monge e senhor ... " na lingua gera~ modifi
ca~ao do Guarany ... Pa)' Abaré GuafU era designa~ao dos prelados e dos jesuítas. 
Os índios ainda chamavam o papa Pay aboré OfU até. - Mahieu, Os Vikings .. ., 98 
admitiu ter o nome do Piauí se originado de "deforma~ao recente do Piagui, 
terrados pingos ou pajés", referindo-se as Sete Cidades. - O pajé, seu trabalho 
e seu status merecem estudo monográfico. 

1300. Obr. cit., 62. Com ironía, o célebre frade disse que melhores médicos "sao os 
acautelados e que padeceram as mesmas enfermídades, os quaes applicando 
ervas ou outras medicinas com que se acharam bem, saram os enfermos; ... " 

1301. Obr. cit., 87. 

1302. 215. - Na seguinte, dan~a em volta do doente; lamenta~óes, se o morto foi 
"born pae de família", principalmente por mulheres (as carpideiras sao encon
tradas em muitos povos). 

1303. 118. 

1304. 451. -Além de incisóes, também feítas com diversas finalidades. 
1305. 96. 

1306. 299. - Ao próprio D'Evreux, estando adoentado, numerosos selvagens "pedi
ram muito affectuosamente liceni;a para lhe trazerem seos feiticeiros afim de o 
bafejarem, e apalparem-no ... " - Um dos pontos altos do testemunho de D'Evreux 
está na transcrii;ao de suas conferencias com Pacamao, "grande feiticeiro de 
Comrna, ... tido por supremo curandeiro ... ", 329. 

1307. Ver O Índio ... , de Ribeiro, B.G. 50 a 51, 54 a 63, e 136 a 142. 
1308. Correio, fev. 87, 22 e 45. 

1309. Algumas obras i1nportantes: Fernando Sao Paulo, Linguagem Medica Popular 
do Brasil, 2 vols.; Iaperi Araújo, A Medicina Popular; Hélio Moro Mariante, 
Medicina Campeira e Povoeira. Muito proveitosas, quanto a linguagern, além 
de obras de Camara Cascudo, o Novo Dicionário de Tennos e Expressóes Popu
lares, de Tomé Cabral, no qual há excelente texto sobre "Meizinha (e Mezinha) 
- sf. Remédio caseiro ou manipulado nas farmácias do interior". -A Flora Medi
cinal - J. Monteiro da Silva Ltda., fundada por este, publica um livrinho como 
seu nome, que merece consulta. 

1310. Léry, 215: "Se acontece adoecer um selvagem, dá logo a conhecer em que parte 
do corpo lhe dóe, sendo este lugar chupado com a boca por algurn amigo ou 
pelo pagé, ... " - Na seguinte, afirmou que, "Depois da suc~ao ... , os indios nada 
dao aos enfermos estirados nas redes, e se acaso os pacientes nada pedem ficam 
assim um mez inteiro sim comer; ... " - Thevet, 151: "Pois bem; para curá-los, os 
tais profetas chegarn a parte dolorida, dizendo que estao <leste modo sugando o 
mal para expulsá-lo. Os selvagens i1nitarn este procedimento dos pajés, 1nas nunca 
coma 1nesma certeza e fé ". - Respirai;ao boca a boca nao praticavam. 

1311. Vespucius, 112. 

1312. Staden, 145. - Para Varnhagen, obr. cit., 50, além "da dieta de mingau, e até de 
completa abstinencia; ... sangravam-se com dente de cu tia, ou com u1na lamina 
de cristal de roca. O sangrar também competía as velhas''. 

1313. 210. 

1314. Thevet, 151. 
1315. Vasconcelos, 107. 
1316. D'Evreux, 164. 
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1317. Montoya, obr. cit. , 25., 25. - Singularíssirna é a indicai;ao do uso de faca e de 
enxofre. Introduzidos por europeus? - Ribeiro, B.G., Dicionário ... , 298, catalo
gou cauterizador de feridas Karajá. 

1318. Varnhagem, obr. cit., 50. - Método muito citado. 

1319. D'Evreux, 161, referiu-se a boa influencia dos ares, "especialmente dejunho a 
janeiro: durante este tempo as brisas, isto é, os ventos de Este ou do Oriente 
sopram constantemente, livrando o paiz de vapores pestilenciaes, e por isso ra
ras vezes adoecem ... " 

1320. 111a112. 

1321. 102 a 103. Ao pé: "Escrito por cima frie". Na mesma, co1no diagnosticavan1 o 
mal do bicho. 

1322. 161. - Na seguinte, o conselho: "Si um francez sofTrer esta molestia <leve curar
se perfeitamente antes de regressar ... , porque nao há remedio no mundo, 
excepto no Brasil, que cure a nao ser o rhuibando comum, isto é, a morte, que 
cura todos os males". 

1323. 163. - Entretanto, aconselhou aos forasteiros "pouparem muito o seu vinho e 
agoardente para essa e outras necessidades, e nao os gastem em de boches ... " E, 
após elogiar a cerveja de milho, concluiu com isto: "As boas bebidas sao o único 

d. " reme io ... 
1324. 230. 

1325. 118 a 119. - "A doen~a come~a com dores de cabe~a e febre ardente; para 
rebaté-la, nos san gravamos logo, o que fazia morrer a nossa gente." - Staden, 
263, chamou-o Attun, "insetozinho parecidos com pulgas, na lingua dos selva
gens" (em nota, TS explicou ser tumou tung, do tupi "que tan1béin se diz tymbira"; 
na sua obr. O Tupi consignou tume uni, significado "negro, preto, escuro". Para 
Staden, criavam-se "nas cabanas, da sujeira da gente'', e produziam "urna coce
gazinha quando entram, e vao penetrando na carne de n1odo que quase nao se 
percebe".) Tem gente que até se deleita ... - Thevet, 152, chamou-o tom, causa
dor de "couceira e dor no local". Para ele, o remédio usado era óleo de ibtu;ui 
( em nota, Amado disse tratar-se da ucuuba (1W'yristica sebifera), guardado "en1 
certas cabecinhas que chamarn de caramemos, que também era e1npregado con
tra cansa~o, chagas e úlceras". Pode ser, ou nao, o mesmo óleo mencionado por 
Léry. - Quem 1nais e rnelhor falou do bicho-de-pé foi Soares, com o nome de 
tungas, 150 e 151. Coincidentemente, escrevendo sobre ele, GS também se refe
riu a ou~ao, como Thevet, embora sendo outro bicho. -Mais detalhes na n. 457, 
de Pirajá da Silva, a obra de GS, com riqueza, como sempre. 

1326. Araújo, obr. cit., 115, n. 43, reconheceu servir contra gripe, sangue, tosse, infla
ma~ao e menstrua~ao, por vía oral preparado como "chá lambedor". -Mariante, 
obr. cit., 134/ 5, deu-lhe o nome Ditremexa cocidentalis. L., considerando-o 
carminativo, também servindo contra "males do figado. Em forma de cataplas
ma é usado contra empiges e cobrelos. Com suas sementes torradas prepara-se 
urna espécie de café, que serve para combater a asma". 

1327. Mencionam-na Araújo, 145, com o norne de Poiaia - Hybantes bicolo St. Hil. ; 
"cuja raíz é anticatarral e vomitiva". Mariante, 42 - "Ipecacuanha (pegaconha, 
pagaconha)", indicou a infusao de sua raiz "para anginas, úlceras e sifilis. Em 
lambedor, para gripes". 

1328. Na obr. col. Segrdos e virtudes das plantas n1edicinais, ed. de $ele~oes do Reader's 
Digest, figura Salsaparilha - bastarda, Smilax aspera., com vários nomes, entre 
eles salsaparrilha - indígena e japecanga. 
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1329. Mariante, obr. cit., 146, considerou-a depurativa do sangue, freqüentemente 
aliada a caroba. Utilizac;:ao da raíz. - Industrializada pela Flora Medicinal - J. 
Monteiro da Silva Ltda. (Tintura e Raiz) cujo catálogo aponta-a como "depura
tivo, anti-sifilístico" e para moléstia da pele e reumatismo. 

1330. Registrou que "Hoje cá na Europa chamam petum á nicotiniana, ou herva da 
rain ha, apesar de serem coisas diversas ... ". A segunda, segundo certo autor, tem 
o nome derivado "dum senhor Nicot que prin1eiro a introduziu em Franc;:a", 
procedente da Flórida. Léry, aproveitando a oportunidade, deu outra vergasta
da em Thevet. .. 

1331. Cardim, 43 e 92, como outros seiscentistas, fez uso da expressao "beber fu1no". 

1332. Acrescentou que alguns usavam o tabaco em "torcidas dentro dos narizes, para 
purgar por esta vía a cabec;:a, e para divertir o estillicilio, que vai a cahir nas 
gengivas, e causa dor de dentes: e postas pela manha, e á noite, nao deixáo de 
ser de proveito". - Em algumas regióes do Brasil; acredita-se que nascer fumo é 
bom para os dentes. Considerou "o tabaco em pó o mais usado", e o menos 
sadio: "assim pela demasía, com que se toma, que passa de mesinha a ser vicio; ... " 
- Cardim citou dois papas que ditaram breves contra o uso do tabaco nas igre
jas, punindo os transgressores "com excommunhao maior". - o rapé chegou a 
ser muito industrializado e consumido por pobres e ricos. Está ligado a história 
jurídica das marcas, cuja primeira lei, de 1875, foi devida a questao entre Neuron 
e Cia. - def en di da por Rui Barbosa - e Moreira e Cia., por causa, respectivamen
te, do "Rapé Area Preta" e do "Rapé Area Parda" (ver nosso Compendio- de 
Direito do Trabalho, 3ª ed., 1982, vol. 2, 2.8.4, b, 23). 

1333. AIM, registrou "Man - Humari e algumas outras Leguminosas do Ge Cassia", e 
"Mare-Man- Mari-maré". 

1334. Quem mais e melhor, dos antigos, falou do "Petum (tabaco ou fumo)" do que 
D'Evreux, 154 e 155. Do seu uso contínuo pelos índios. Profilático, terapeutico 
e estimulante, fumado e engolido. Narra casos que lhe contaram, inclusive do 
seu uso por índio condenado a execuc;:ao, por sua última vontade. Dele também 
a assertiva de que "os feiticeiros do paiz, servem-se desta planta com proveito ... " 

1335. Brasil, II, 241. 
1336. Obr. cit., 78. - Riquíssima as contribuic;:óes de animais e plantas principalmente 

das aves - para previsao do tempo e das estac;:óes, com bastante seguranc;:a e 
antecedencia. Filao meteorológico ainda nao devidamente aproveitado ... 

1337. Obr. cit., 80. 
1338. Deduziu Thevet "que esta segunda propriedade entra em choque coma pri

meira, a purgativa", mas admite "que a diversidade das substancias de que se 
compóe o molusco permite que possua ambas as virtudes". E, como prova disso, 
apresentou o fato das mulheres usarem "mais comumente colares e pulseiras de 
burgaus". - Esses dois feítos terapeuticos conflitantes, se constatados experi
mentalmente, configurariam caso raro de remédio índio com contra-indicac;:ao ... 

1339. Como amiúde, demonstrando seu vasto conhecimento, notável a época, Thevet 
invocou Plínio, para quem "o chifre de veado é remédio e antídoto contra qual
quer veneno. Incluem-no ainda os doutores entre os medicamentos cordiais, ao 
lado do marfim e de outros que também apresentam a propriedade de fortale
cer e confortar o estómago". 

1340. D'Evreux, fazendo lembrar o significado da palavra tapuia, fez esta importante 
observac;:ao: Tapajares era "nome apelativo e commum para designar toda a sor
te de inimigos, e tanto assim é, que esta mesma nac;:ao de Tapajares chamavam 
os Topinamhas da ilha Tabajares, Topinambas embora pacificados e amigos". -
Entretanto, de acordo com TS, O Tupi. .. , "Tabajara, corr. taha-yara, os aldeóes, 
os moradores ou donos das aldeias. 112. Nome de urna nac;:ao do gentío da 
Parayba". Para Soares, 15, "os tabajaras" eram fronteiros do gentío potiguar e 
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dos "tapuias", que se ajudavam "uns aos outros contra" os primeiros, "que 
vizinhavam co1n eles pela parte do sertao". 

1341. Moraes, no seu Dicionário de Cousas da Amazonia, dedica ao Muiraki ta valioso 
e conciso tópico. Define-o como "amuleto de pedra attribuindo ás icaminabas, ... , 
tribu ... inventada pelo hespanhol Orelana ... Quanto ao talisman, é um facto. 
Existe. Feíto de pedra verde-malva, com finos veios ferruginosos ... O mineral 
em que é talhado o muirakita amazonico, é a nephrite. O do asiatico, é a jadeite ". 
Do mesmo autor: Anfiteatro Amazónico, XXIII - O Muiraquita., onde 263, con
siderou "As virtudes terapeuticas do muiraquita extraordinárias. Extingue a có
lica nefrítica, a epilepsia, a esquinencia, os males do figado. Nao lhe resistero as 
areias e os cálculos renais". - Guido, O Reino das Mulheres Sem leí- Ensaios de 
mitologia amazónica, aquinhou-nos com excelentes páginas, 12 a 56, 91 a 95, 
157 a 163, sobre as icamiahas ou cunhds - tecoímas, chamadas amazonas pelos 
conquistadores, que Orellana, durante a expedic;:ao saída de Quito, em 1541, 
viu - ou pensou ter visto - a tribo de n1ulheres, "entre as desembocaduras do 
Jamundá e do Trombeta". Verdade é que, como registrado por Guido, Fr. Gaspar 
de Carvajal confinnou o fato, na sua Relacion del nuevo descubrimento del 
famoso rio Grande ... - O mesmo autor dedicou a 2ª Parte do seu livro ao misté
rio das Pedras Verdes - os Muiraquitas. 

.. 
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Pintura facial dos 
Índios junLpixuna. 

14.1 

SE~AO 111 

Do TRABALHO VoLUPTUÁRIO 

PRIMEIRA SUBSE~AO 

TRABALHO ADORNATIVO 

Foi e ainda é das mais importantes e significativas espécies de traba
lho voluptuário (ver 5.3.3). 

Adorno, enfeite, ornato, ornamento, atavío, aqui usado em amplo sen
tido. Compreendendo o corporal na cabe~a, tronco e mem bros, e o 
decorativo, ambiental e em utensílios. 

O adorno corporal, lato senso, foi muito importante, em número, ge
nero e grau. Importantíssimo elemento da cultura material e artísti
ca índia (ver 3.2). Muito mais elemento de linguagem visual e simbó
lica do que o decorativo ambiental. 1342 E, entre os corporais móveis, avulta 
o plumário, por sua beleza. 

O trabalho adornativo corporal tinha a particularidade de ser indivi
dual. Realizado pelo próprio, que se adornava, ou por outrem, que 
lhe adornava. Sem excluir a simultaneidade de auto e heterotrabalho. 
Nem troca. 

Realizado por um, somente; por outrem, ou por mais de um, o ador
no corporal móvel pertencia ao adornado, sendo usado exclusiva
mente por ele (ver 2.2). Nao era produto de trabalho coletivo, nem 
coletiva sua destina~ao. 

ADORNATIVO CóRPORAL. 

CLASSIFICA~AO. VER 12. 
O manancial das fontes bibliográficas dos séculos XVI e XVII tem 
grande vazao, mas seus autores muito mais cuidaram de produto do 
trabalho - o adorno - do que do modo e da técnica para e laborá-lo. 
Igualmente, quanto a matéria-prima especificada, "OU nao. 
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Aliás, essa disparidade constituiu-se permanente desafio durante 
nosso trabalho, de pesquisa e de elaborac;ao do texto. 

Além disso, as obras 1nais antigas, salvo raras excec;óes, como as de 
Staden e de d'Abbeville, nao foram ilustradas. 

Felizmente, pec;as adornativas índias, espalhadas por vários museus, 
nacionais e estrangeiros, viriam ser bastante examinadas, analisadas 
e documentadas. No particular, a fotografia e a cinernatografia a co-

l 1 . ~ fi 1343 res prestam re evante pape 1conogra 1co. 

Os índios de antanho davam capital importancia ao corpo, ao seu 
aspecto exterior, bem como os remanescentes, do fim do século XVII 
até hoje. Por vaidade e porque seus atavios estao prenhes de signifi
cac;ao étnica e mítica. 

Pode-se nao aceitar certos padróes de beleza adornativa índia, mas, 
geralmente, seus adornos sao belíssirnos, segundo conceito "univer
sal". Principalmente os plumários coloridos, boje mercadorias mui
to apreciadas. 

Alguns desses adornos, em verdade, podem ser colocados em zona 
fronteiric;a, onde o voluptuário e o utilitário se encontram. Alguns, co
brindo partes do corpo, sao pec;as de indumentária. 

Ribeiro, D., coro sua experiencia e agudeza, observou, com inteira 
razao, que "Alguns desses arranjos de decoro sao mais vestimentas que 

Dois diademas de pena. 

adornos". E, sobre a arte plumária, es
creveu este trecho memorável . 

"A glória do corpo índio, porém, é a nu
dez emplumada. Em conseqüencia, a 
mais alta e refinada de suas criac;óes é a 
arte plurnária, por seu caráter de criac;ao 
nao utilitária voltada para a pura busca 
de beleza; pela técnica apuradíssima em 
que se assenta, associada ao rigor formal 
com que cada pec;a é configurada; e, afi
nal pelo material mais nobre e mais belo 
de que os índios dispóem, tanto pela 
contextura e forma como e sobretudo 
pela gama extraordinária de seu colori
do maravilhoso." 1344 

Mesmo a pintura corporal fazia as ve
zes de traje. Pelo menos aos Tupinam
bá. Disse-o o nosso grande Sampaio, 
dentre outros "Por garradice, em acto 
solemne, pintavam-se de negro-azulado 
coro o sueco de genipapo ou de verme-

/ 

Ornamentos 
de cabef a. 

Ornamentos 
corporais. 
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Ornamento 
de cabefa dos 
índios da 
Amazonia. 
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lho-laranja do urucú, o que aos guerreiros lhos dava um aspecto sinis-
. l h . ,.,,, 1345 tro e ma1or vu to ao estran o tra1ar . 

Na zona da confusao, entre adorno e pe~a de vestuário, podem ser 
colocadas as "plumas coladas ao corpo", ocultando a nudez.

1346 

Aliás, Métraux, no Cap. XVII da sua cit. obra, denominado Ornamen
tos de Plumas, incluiu entre eles barre tes e carapu{:as ( "bonnets" e 
' b ") ~ (" t ") l 34i ' érets , e, ate, casacos man eaux . 

Marcgrav, 270/ 1, Cap. VI, do Livro VIII, tratou conjuntamente de 
"vestes e ornatos dos homens e das mulheres indígenas", mencio
nando pintura corporal, capa, pe{:a presa nos quadris, e, singular
mente, afirmou que, "Em lugar dos calt;ados dos nossos, usam feí
tos com certa casca por eles chamada Curagua, e eles chamam 
Mtapapacaba, os lusitanos porém, Alpargatas". 

Indubitável serem mais pe{:aS de indumentária que adornativas. 

Por essas e outras, pode-se afirmar que a nudez, criticada e combati
da pelos missionários, mas admirada e estimada pelos conquista
dores varoes, nao era tanta quanto propalada. Possivelmente, por
que comparada com os tecidos, roupas, chapéus e botas etc. , que 
os europeus teimavam portar em clima tropical. Talvez, mais ain
da, as européias. 

Essa irracional maneira de se vestir, imitada para demonstrar ele
vat;ao social, merece um estudo profundo. Havia, e ainda há, em
bora bem menos, revelada em tal hábito, postura colonial, desna
cionalizante e de superioridade racial e económica. 

Diga-se, em passando, terem os residentes em Copacabana con
corrido para que houvesse mais racionalidade no vestir, menos 
formalismo e etiqueta. 

O calor excessivo, agravado como porte de vestuário inadequado 
ao clima tropical, causa mal-estar físico e psíquico, até afeta a ati
vidade mental. 

A natural rea{:ao foi tanta, incrementada pelo erotismo, que o topless, 
o "fío-dental", até o nudismo "explícito", os "biquínis", femininos e 
masculinos, generalizaram-se. 

Atualmente, essa rea{:ao também se manifesta no uso de vestimentas, 
meias e sapatos esportivos; por serem mais baratos, inclusive. 

Hoje, também, a desnacionaliza{:ao e certo complexo de infe
rioridade revelam-se nas camisas estampadas, com palavras e 
imagens estrangeiras. Unidades residenciais, e m condomínio, 
sao m ais vendáveis se o prédio tiver nome estrangeiro, princi
palmente de um nobre qualquer ... 

, 

Conceituar, dividir e classificar sao opera~oes inseparáveis a servi{:o 
de melhor conhecimento, e indispensáveis a sistematiza{:ao. Foi o 
que tentamos quanto ao trabalho índio (5, do texto). 

Semelhante tentativa arriscamos quanto ao trabalho adornativo e seu 
resultado final. 

Grosso modo, há duas categorias de adorno corporal: o Jeito no corpo, 
corporal estrito senso, epidérmico, e o com objeto a ele preso, decorado ou 
nao - melara, "corr. mbetara, o que orna, aformoseia, ou faz bonito. 
Objecto de ornato para o selvagem. Alt. Metá, mbeta" (Sampaio). 

Os adornos da primeira categoría podem ser, por sua vez, classifica
dos em tres classes: a dos resultantes de acréscimo, como a pintura e a 
tatuagem, esta, indelével; a dos originados de redufao, produzidos 
por escarifica{:ao, depilat;ao e corte de cabelo, e a dos obtidos por 
esmagamento ou achatamento. 

Embora furar importe suprimir eequena parcela corporal, da boca, nariz 
ou orelhas, furo nao é adorno. E meio para fixar objeto adornativo. 
' 
A segunda categoría pertencem numerosas e belas pe{:as, verdadei-
ras jóias. 

Cunhambebe, o temido rei 
Tupinambá. 

Quanto a matéria-prima, de primeira 
mao, o adorno é de origem vegetal, 
animal, ou mineral. 

Qµanto a autoria: a) segundo o sexo: fe
minino e masculino; b) por idade: 
infanto-juvenil, de adulto, ou de velho 
(ver 3.3 a 3.5, do texto). 

Quanto ao enfeitado: igualmente. 

Quanto aos meios: com as maos, apenas, 
e com instrumento. 

Quanto a finalidade: trabalho e ador
no, bastantes por si mesmos - por 
puro deleite; guerreiro, festivo e ri
tual. '348 

~ 

No Indice Analítico do seu imprescin-
dível Dicionário do Artesanato Indígena, 
a mestra Ribeiro, B.G., classificou os 
Adornos e Objetos de Uso Pessoal pe
las partes do corpo: "da cabe~a e da 
face, do tronco, e dos membros". Estes 
comportando subdivisao: dos membros 
superiores e dos inferiores. 

<.) 
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TRABALHO ADORNATIVO f EITO NO 

CoRPO, coM AcRésc1Mo. 

Pintura. 

O primeiro testemunho de que índio tinturava o corpo é de Caminha. 

Quando Bartolomeu Dias estabeleceu o primeiro contato, em terra 
andava um índio "tinto de tintura vermelha pelos peitos e espáduas, 
e pelos quadris, coxas e pernas até abaixo, e os vasios, com a barriga 
e estomago eram de sua própria cor, e a tintura era assim vermelha 
que a água lh'a nao comía, nem desfazia; antes, quanto saia da água 
era mais vermelha". PH

9 

L' 

Falando de tinta e tatuagem, Pigafetta observou que "Os brasileiros, 
homens e mulheres, pintam o corpo, sobretudo o rosto, de um modo 
estranho e de diferentes maneiras".1350 

Sobre a tintura corporal com suco de jenipapo, que escreveu Ianipaba, 
Cardim deu preciosas informa~oes, alinhando-se entre os que consi
deram a pintura corporal maneira de vestir. 

"Desta fructa se faz tinta preta, quando se tira he branca, e em untan
do-se com ella nao tinge logo, mas dahi a algumas horas fica huma 
pessoa tao preta como azeviche; he dos Indios muito estimada e com 
esta fazem imperiais giboes, todos golpeados, e dao certos riscos pelo 
rosto, orelhas, narizes, barba, pernas, e bra~os, e o mesmo fazem as 
mulheres, e ficao muito galantes, e este he o seu vestido assi de sema
na, como de festa, ... ; dura esta tinta no corpo assi preta nove dias, e 
depois nao fica nada, faz o couro muito duro e para tingir ha de se 
colher a fructa verde, porque madura nao tinge." 1351 

Staden considerou a gente índia "bonita de corpo e de fei~ao, tanto 
os homens como as mulheres, ... ; queimados do sol. .. "Desfeiam-se 
a si mesmos cotn pintura ... "1352 

Staden, excelente testemunha, das primeiras, deixou-nos rico depoi
mento sobre enfeites masculinos e femininos, nos capítulos XV e 
XVI, com ilustra~oes. Do que ora tratamos, Cardim ,iría fazer para 
com ele. Tahto que parece ter o notáveljesuíta lido sua obra. (Muito 
comum autores mais antigos valerem-se de anteriores, sem os cita
rem. Incorre~ao e injusti~a, que pro.:. 
curamos evitar a todo custo.) 

Staden, no Cap. XXXVI, da Segun
da Parte de sua obra, registrou como 
os índios preparavam o suco do 
jenipapo para pintura do corpo (a ma
ne ira alema, como de seu hábito, 
chamo u o jenipapo de Junipapceywa; 
"do tupi genipapahyba, a árvore do 
genipapo", segundo nota de 
Sampaio). Oeste, no Tupi .. ., precio
sas informa~oes sobre a origem do 
vocábulo, designando o fruto: 
"yanipab, yandipab, podendo escre
ver-se nhandipab, que se decompoe 
- yandi-ipab, e significa fruto das ex
tremidades que dá sueco ... " 

"Os selvagens mastigam esta fruta, 
espremem o suco em urna vasilha e 
se pintam com ele." Em seguida, o 

janipaba (oujenipapo). Além do uso 
na alimenta~áo, seu fruto era também 
utilizado no tingj;mento da pele para 
os banquetes e para a guerra. 

529 



i30 

trecho com o qual o de Cardim se assemelha: "Quando o passam 
pela primeira vez na pele, é como água; mas dali a pouco fica-lhes a 
pele tao preta como tinta; isto dura até o nono dia e só en tao é que se 
desmancha, e nunca antes <leste tempo, por mais que se lave". 1353 

Outro valioso depoimento, dos primeiros, é o de Léry. E longo. 

Ao ver selvagens pela primeira vez, observou-os "atentamente", do 
que resultou: ''Tanto os homens como as mulheres se apresentavam 
nús como quando sahiram do ventre materno. Todavía, para ficarem 
mais garridos, se enfeitavam de pintura negra sobre o corpo".1354 

" ... os nossos brasileiros muitas vezes pintam no corpo arabescos a 
várias cores, e enegrecem as coxas com o sueco de um fructo chama
do genipapo, de modo que vel-os de longe é imaginal-os vestidos de 
cal{:óes de padre. Infiltra-se-lhes tanto na pelle este sueco negro, que 
perdura por dez días, por mais que banhem ou esfreguem as coxas." 1355 

Thevet, que esteve em paragens da Fran{:a Antártica, narrou como 
os selvagens preparavam o corante do jenipapo, com o qual, "as vezes", 
tingiam "seu corpo inteiro". Narrativa em muitos pontos coinciden
tes (?) coma de Staden. 

"Como nao conhecem processo melhor para extrair o suco do 
genipapo, os pobres diabos tem de mastigá-lo, como se fossem come
lo, espremendo-o depois comas maos para tirar o restante do sumo, 
do mesmo modo que se faz com urna esponja. O líquido assim obti
do é claro como água de mina." 

Esfregavam-no "no corpo todo", quan
do das sortidas "para guerrear e para 
visitar os amigos de outras aldeias, ou 
para tornar parte em alguma solenida
de... A medida que seca, o sun10 vai 
adquirindo urna colora{:ao viva, difícil 
de se descrever, entre o negro e o 
azulado. Só depois de uns dois dias, após 
secar completamente, é que a tintura 
chega a sua cor definitiva. E lá se vao os 
pobres coitados, tao satisfeitos com este 
enfeite quanto nós europeus quando saí
mos para urna festa ou solenidade trajan
do nossos veludos e cetins".1356 

Segundo Thevet, na mesma página, as 
mulheres "mais usam habitualmente 
este corante". Os homens, "convidados 
para alguma cauinagem com seus ami
gos ... , antes de saírem ... descascam 

Botoque labial. urna árvore cujo cerne tenha urna cor 

viva, vermelha, amarela ou outra, reduzindo a casca a peda{:óes bem 
miúdos". - Segue-se esta informa{:ao singular: "extraem a resina de 
outra árvore chamada usub, esfregando-a no corpo inteiro ... ",e, "por 
cima desta goma viscosa, espalham o farelo das cascas coloridas". 

Nao se reduz a isso a contribui{:ao de Thevet, para quem a pintura 
corporal produz "deforma{:ao". 

Afirmo u "que eles se pintam e se enfeitam uns aos outros. As mulheres 
pintam o corpo dos homens, desenhando mil motivos diferentes, 
como figuras, linhas onduladas, etc., tudo tao miúdo que nao seria 
possível que alguém fizesse desenhos menores". 

Concluindo o Capítulo XXXIV da sua obra, As Singularidades da Fran~a 
Antártica, na pág. 144, Thevet, observou "que as mulheres da América 
nao pintam o rosto e o corpo de seus filhos unicamente de negro, mas 
também de diversas cores, e~pecialmente de urna semelhante ao boli 
armenio, que os selvagens fabricam a partir de urna terra pastosa com a 
argila". Tinta que dura quatro dias, e as mullieres com ela pintam as 
pernas, de longe parecem "metidas em belas cal<:as de fina estamenha".1357 

Quanto aos índios de outra Fran<:a - a equinocial, contamos com 
d'Abbeville e d'Evreux. 

O primeiro dedicou aos adornos e a nudez dos Tupinambá um capí-, 
tulo inteiro (XLVI), rico em informa{:oes. Nesse assunto, como em 
muitos Ol,ltros, a obra de d'Abbeville chega a ser incrível, dada a sua 
curta estada no Maranhao. Tudo indica já estivesse bem-informado 
quando lá aportou. 

D'Abbeville disse ter visto muitas vezes índios nascerem "tao alvos 
quan to os franceses; mais já com dia ou do is mais tarde esfregam o 
corpo das crian{:as com azeite e racu, tintura vermelha ... Assim pro
cedem por muitos dias consecutivos e dentro em pouco esses meni
nos se tornam cór de cobre sem que tenham apanhado sol". 1358 

No Capítulo XLVI, onde estao judiciosas considera{:Óes sobre a nu
dez das índias, registrou: "Índios e índias tornam-se tanto mais horrí
veis quanto mais pintam o rosto e o corpo, na convic<=ao de se embe
lezarem. Trazem alguns a face rajada de vermelho e negro; outros 
pintam apenas urna metade do corpo e do rosto e deixam a outra em 
sua cór natural. Outros-cobrem o corpo inteiro de figuras da cabe<:a 
aos joelhos e assim ficam como se estivessem vestidos com roupa de 
Pantalon, de cetim preto estampado. 

Quanto as maos e as pernas, pintam-nos como suco de genipapo". 
Acrescentou que nem sempre andavam pintados, e que as raparigas 
se pintavam mais comumente. E, o que mais interessa: "Nem sem
pre, tampouco, se pintam a si próprios; enfeitam-se.,e pintam-se uns 
aos outros. As raparigas, mais destras, ... , o mais das vezes ... 

531 



TERCEIRA PARTE: TRABALHO fNDIO 

Nanguefra. 
TífJico 
adtmw 
indígena por 
acréscimo. 

Ve-se muitas vezes um rapaz de pé, com 
as maos nas ancas e a seu lado urna ra
pariga ajoelhada ou de cócoras, com 
urna cuia2

, ou caba<=a, ... , na qual seco
loca a tinta. Munida de um pequeno 
talo de pindó ... , cobre o corpo do ra
paz com riscos retos como se fossem 
feítos com régua; ... " 

Mulheres se autopintavam, munidas de 
espelho (?). Riscavam "com genipapo 
as sobrancelhas, previamente arranca
das ... " (infórma~ao raríssima) .1359 

Talvez por ter sido d 'Abbeville tao de
talhista, d'Evreux quase nao escreveu 
sobre tintura no corpo, mas, como ve
remos, acrescentou algo sobre adorno 
com objetos de uso pessoal. '360 

Todavía, Gandavo é bom informante." ... 
alguns índios andao pintados por todo o corpo, pelo qual fazem huns 
riscos escritos na carne: isto . nao traz se nao quem tem feito alguma 
valen tia.',' "Machos e· femeas costumavam tingir-se com sumo ... de 
genipapo ... " 1361 

Marcgrav, 270, fez coro a respeito da pintura corporal generalizada 
em homens, mulheres e crian{:as, "de várias cores, de preto, de ver
melho, de cór de ouro, para o qual uso tiram o suco do fruto imatu
ro Ianipaba, que tinge de preto; Uracou, que tinge de vermelho, e 

• 1 

ass1m usam nas restantes ou algum fruto ou madeira". 

Tatuagem. 

Enquanto a tintura e a pintura corporais sao realizadas na epi
derm~ - com a derme compoe a pele - ao natural, a tatuagem, 
nao. E realizada mediante incisoes na epiderme, que produzem 
escoamento de humores, após o que a tintura é aplicada, mistu
rando-se com eles. 

O conjunto de incisoes, simultaneas e/ ou sucessivas, que sarjam a 
pele é denominado escarifica<=ªº· Esta, seguida de aplica<=ªº de 
corantes, a tatuagem. 

Outra diferen<=a, além da técnica, reside na indelebilidade, que 
nao ocorre com a pintura sem incisao na pele, mas somente na 
sua superfície. 1362 

D'Abbeville referiu-se a tatuagem dos "maiores e mais valentes guer
reiros, para se tornarem mais estimados pelos seus companheiros e 
temidos de seus inimigos". Os Tupinambá tinham por hábito "picar, 
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tatuar certas figuras no corpo ( assim como fazemos em nossas coura
~as) por meio de um peda<=o do osso da canela de certos pássaros 
que afiam como navalha. Mostram-se extremamente corajosos, pois 
logo esfregam as incisoes com tinta preta em pó, ou feita de suco de 
plantas, a qual se mistura ao sangue e se introduz nas cicatrizes, tor
nando indeléveis as figuras tatuadas".'363 

Faziam, também, tatuagem comemorativa e estatística, segundo 
Léry, além da para "mostrarem valen tia, ... para indicarem quantos 
prisioneiros abateram e comeram, retalham o peito, os bra{:os e 
as coxas, esfregando as incisoes com certo pó negro e indelevel; 
isso lhes dá a apparencia de vestidos de cal<=óes e giboes suissos, 
dos golpeados". 1364 

D'Evreux dedicou as incisoes parte de um capítulo (XIV), dizendo 
tratar-se de costume generalizado: o de "cortar o corpo e recorta-lo 
tao lindamente, que os costureiros e alfaiates, embora habeis em sua 
profissao, buscam imita-los no corte de seu vestidos". 

Costume esse dos homens e das mulheres, com diferen<=a única: os 
primeiros "s<; cortam por todo o corpo, e as mulheres apenas desde 
o umbigo até as coxas". Fazem-no "com dente de Cutia, muito agu
do, e urna espécie de goma queimada, reduzida a carvao, applicada 
sobre a chaga, e nunca apagamos córtes". 

Afirmou d'Evreux, segundo ouviu dos selvagens, haver duas razoes 
para assim procederem: lª - por pesar e sentimento pela morte de 
seus pais, assassinados pelos seus inimigos; 2ª. - para protestar vin
gan{:a contra estes, "como valentes e fortes". 

Opinou que pareciam "quererem dizer por estes córtes doloro
sos, que nao pouparam nem seo sangue e nem sua vida para vin
ga-los, e na verdade quanto mais estigmatisados mais valentes e 
corajosos sao reputados, no que também sao imitados pelas mu
lheres de iguais qualidades". '365 

Ribeiro, D., com acuidade, observou que algumas tribos, "achando 
insuficiente a pintura- talvez porque demasiado fugaz-, saltam dela 
para as tatuagens indeléveis". 1366 

TRABALHO FEITO NO CORPO, COM REDU~AO. 

Para maior abrangencia, corpo aqui é considerado no mais amplo 
sentido, compreendendo o que a ele está naturahnente ligado, prin
cipalmente pelos e cabelos. 

Este tipo de trabalho feíto no corpo podía, e pode, ter finalidade em si 
mesma, ou era trabalho-meio. <J 

No primeiro caso, estao a depila~ao e o corte de cabelo. No segun
do, o trabalho de fazer furo ou orificio para prender metara. 
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Depilafao. 

Pode-se afirmar, sem receio de errar, que os índios, sem exce<;ao, 
quando ficavam despidos, sua nudez corporal, excetuada a cabe<;a, 
era absoluta. Sem pelo algum. Ficavam nus, mais do que "empelo", 
pois se depilavam totalmente. 

Caminha foi o primeiro a notar: ''Todos andam raspados até por cima 
das orelhas; assim mesmo de sobrancelhas e pestanas". (Conf. Leo
nardo Arroyo.) 

Staden especificaria: " ... nao tem barbas, porque as arrancam pela 
raíz, logo que lhes nascem".1367 

"Eles ... nao possuem pelo sobre nenhuma parte do carpo, porque 
se depilam." 1368 

É voz unanime. 

Mais alguns exemplos. 

"Nao sao, como alguns pensam e outros querem fazer crer, cobertos 
de pellos ou cabelludos; ao contrário, nao os teem mais que nós, e 
apenas lhos repontam pellos em qualquer parte do corpo, até mes
mo no queixo, palpebras e sobrancelhas (o que lhes torna a vista 
zarolha e feroz) arrancam-nos comas unhas ou com pinvas que os 
europeus introduziram." 1369 

Para Salvador, eram as mulheres que, nao só pintavam os maridos, como 
lhes arrancavam "o cabelo da barba, si acerta lhe nascer algum, e o das 
sobrancelhas e pestanas, com o que se tem por muí galantes ... "1:~7º 

Dos papanases disse Soares que "andam nus como o mais gentio, 
nao consentem cabelo algum no corpo senao os da cabeva ... " 

Igualmente, Gandavo, ao dizer que "Tem estes índios machos por 
costume arrancar toda a barba e nao consentem nenhum cabello 
em parte alguma do seu carpo, salvo na cabe<;a, ainda que arredor 
della por baixo tu do arrancio". 1371 

Também, d'Abbeville: "Homero e mulheres, mo<;os e velhos tem por 
hábito arrancar os pelos de todo o carpo, inclusive sobrancelhas e 
barba. Conservam, porém, os cabelos, que sao naturalmente lisos e 
nao encarapinhados como o dos negros". 1372 

Ainda, Cardim, sem discrepancia: "Nao deixao crear cabellos nas 
partes de seu carpo, porque todos os arrancio, somente os da 
cabe<;a deixao, ... "1373 

Métraux (La Civilisation Matérielle des Tribus Tupi-Guaraní, Cap. XIX), 
baseando-se no que chamou "antigos viajantes", disse que estes fica
ram surpresos com o fato "dos homens e mulheres tupinamba tira
vam cuidadosamente todos os pelos do seu corpo, inclusive pestanas 
e sobrancelhas". 

Quanto e com que se depilavam, Métraux, além de citar as unhas, 
baseado em Léry, acrescentou que tiravam as sobrancelhas com aju
da de urna planta ( roseau) cortante (segundo Thevet), ou de urna 
faca ou navalha de cristal de rocha encunhada entre duas ramifica
<;oes de urna varinha re curvada (segundo Staden) . 1374 

Marcgrav, 270, disse que arrancavam "os pelos ao redor das partes 
pudendas". Os homens envolviam o membro genital "com alguma 
fitinha, chamada Tacoaynhaá ... " 

Corte de cabelo. 

Outro fato induvidoso, visto e repetido: somente os homens corta: 
vam-no, havendo urna única referencia em contrário. 

Deliciemo-nos com Caminha, para bem come<;ar. 

"Ali andavam ... tres ou quatro moyas, bem novinhas e gentis, com cabe
los muito pretos e compridos pelas costas; e suas vergonhas, tao altas e 
tao cerradinhas e tao limpas das cabeleiras ... " ( Conf. Arroyo). 1375 

Staden confirmaría. "Deixam, porém, crescer os cabelos, como todas 
elas, e nao tém enfeites especiais." 1376 

Igualmente, Léry: "Os cabellos nao usam ungidos, nem os tosquiam 
á maneira masculina. Trazem-nos compridos, penteados e cuidado
samente lavados, como as mulheres de cá: ás vezes os entran<;am com 
cordoes de algodao vermelho, embora a regra seja andarem desgre
nhadas, de coma salta aos hombros". 1377 

Tratando dos "tapuias, que sao os maracás", das mulheres Gabriel 
Soares disse mais ou menos o mesmo:" ... trazem ... , os cabelos com
pridos atados detrás ... "1378 

As informat;oes de d' Abbeville sao um pouco diferentes, e mais 
de tal hadas. 

"As mulheres deixam-nos crescer até a cintura mais ou menos; tra
zem-nos quase sempre caídos, mas, para trabalhar, costumam enrolá
los e arranjá-los em torno da cabeva. Gostam muito de pentear-se, e 
nao deixam nunca, pela manha, de lavá-los e untá-los com óleos e 
urucu. Para tirar-lhes a gordura usam urna raiz chamada uapacari, 
que, molhada e apertada entre os dedos, produz urna espuma bran
ca semelhante a do sabao e coma qual limpam a cabe<;a, os cabe los e 
todo o mais." 1379 

A forma pela qual os homens cortavam o cabelo para se enfeitar e 
como assim faziam foi sucinta e preciosamente atestada por Staden. 
"Rapam urna parte da cabet;a e deixa1n ao redor urna coroa de cabe lo 
como os frades." - Tendo lhes perguntado "com que cortavam os 
cabelos antes dos navíos lhes trazerem tesouras", oJ:>teve a informa
<;ao de "para isso tomavam urna cunha de pedra, e pondo urna outra 
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por baixo dos cabelos batiam até cortá-los. A coróa no meio da cabe
~ª faziam-na com urna raspadeira, fabricada de urna pedra cristal de 
que usam muito para cortar''. 

De índios também obteve informa~ao da origem dessa maneira 
de cortar o cabelo. Asseveram-lhe "que seus antepassados a tinham 
visto num homem que se chamava Meire Humane121

, e que tinha 
feíto muitos milagres entre eles; e entendiam que tivesse sido um 
profeta ou apóstolo''. 1380 

Léry: "Os homens tinham o cabello cortado na frente, a maneira da 
coróa de frade, e logo atrás, aparado a roda do pescovo como entre 
nós usam as pessoas de cabelleira ".1381 

Outro trecho esclarecedor, de d'Abbeville. "Os homens cortam
nos mais ou menos curtos na testa e em forma de quadrado. Tra
tam-nos coro cuidado, deixando-os crescer bastante sobre a nuca, 
as orelhas e as fontes, apenas aparando-os em roda como era cos
tume entre nós antigamente." 1382 

A respeito <leste assunto, Cardim pode ser considerado inexcedível. 
Citou as seguintes formas: "lins o trazem comprido com urna m.eia 
lua rapada por <liante, que dizem tomarao este modo de 
S.Thomé, ... Outros fazem certo genero de coroas e circulos que 
parecem frades ... , e as mulheres quando andao de dó, cortáo os 
cabellos, e qq.ando os maridos vao longe ... " Concluiu com esta 
afirmavao resultante da variedade de cortes de cabelos: " ... é tan
ta a variedade que tem em se tosquiarem, que pela cabeva se conhe
cem as navóes". 1383 

Marcgrav, 270, discorreu sobre como traziam os cabe los: " ... caidos 
quasi até os ombros, e cortam mais baixo igualmente a moda dos 
camponeses da Suévia. Também na fronte igualmente trazem cor
tado rente; mas por necessidade igualmente feítas quasi mais aci
ma na regiao dos ouvidos, e também com angulos feítos de um e 
outro lado nas temporas. Inteiramente do mesmo modo as mu
lheres fazem também com os seus cabelos, e trazem a moda dos 
homens". Isto, quanto as mulheres, é ímpar. 

Métraux, que dedicou algumas páginas a maneira de pentear e de 
cortar os cabelos, repetiu o que os primeiros observadores escreve
ram (Caminha, Staden, Léry, Thevet etc.) 

"Os homens tupinambá tinham o hábito de, eles próprios, raspa
remos cabelos sobre a testa. A tonsura que assim faziam tinha a 
forma de urna meia-lua ou, mais freqüente ainda, de urna coróa 
de frade. Sobre os lados, eles cortavam os cabelos a altura das ore
lhas martelando-os com urna acha de pedra e atrás deixando-os 
cair sobre o pesco{:o." - Métraux adnlitiu como provável queimas
sem as pontas, coíno os Montoya. 1384 
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TRABALHO FE1To NO CoRPO, POR EsMAGAMENTO. 

Embora usuais as deforma{:oes causadas por pe-;as introduzidas em 
partes do corpo - do que trataremos adiante, a por esmagamento 
somente encontramos na obra de Léry, produzindo achatamento do 
nariz, o oposto da dilatavao, do bei{:o. 

"Quanto ao nariz procedem ao contrário das nossas parteiras, que os 
apertam ao nascer das crean-;as para que os tenham afilados: entre 
os índios o bonito é tel-os chatos, e para isso os esmagam nos recem
nascidos, como em Fran{:a se faz com certas ra-;as de caes." 1385 

TRABALHO DE CONFECCIONAR METARAS. 

CLASSIFICA~Ao. CoLocA~Ao. 

Trata-se da segunda categoría de produtos de trabalho adornativo 
corporal. Inconfundível como realizado no corpo. Os adornos móveis 
pressupoem trabalho em duas fases: a de confec-;ao e a da coloca{:ao, 
presos ao corpo, direta ou indiretamente. Introduzidos em parte do cor
po, ou a este ligados. 

Tais adornos podem ser simpks ou compostos. Constituídos de urna só 
pe{:a, ou de várias conjugadas, da mesma matéria - vegetal, animal 
ou mineral, ou de mais de urna. 

Outro modo de agrupar esses adornos é o que adotou Ribeiro, B.G., 
em funriio das partes do corpo onde sao postos: cabera e face, tronco e mem
bros. Sem excluir adorno por quase todo o corpo: o de plumas prega
das na sua superficie. Adorno-vestuário. 

• Adorno-vestuário na cabera - somente masculino - é dos que se tem 
notícia, desde o primeiro contato dos portugueses com índios. 

Narrou Caminha ter Nicolau Coelho arremessado de um batel para 
os índios - "dezoito a vinte - um barrete vermelho e urna carapuva 
de linho que levava na cabe{:a, e um sombreiro preto". - Entao, "urn 
deles lhe arremessou um sombreiro de penas de ave, compridas, com 
urna copazinha de penas vermelhas e pardas, como de papagaio. E 
outro lhe deu um ramal grande de continhas brancas, miúdas que 
querem parecer de alj.ofar ... " ( conf. Arroyo) .1386 

Anos mais tarde, Léry, falando de vários enfeites, mencionaría cara
pu{:as "e outros ornatos de pennas verdes, encarnados, azues e de 
outras cores naturaes de incomparável belleza". E, o que mais pertine, 
descreveu a técnica de confec{:ao: 'Taes pennas sao tao bem mescla
das, combinadas e ligadas urnas ás outras sobre talisca de madeira 
com fios de algodao, que nenhum plumaceiro d~ Paris o faria me
lhor. Assim vestidos dir-se-iam em trajes de pellucia".1387 
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Nao só de .penas de papagaios e de araras faziam adorno de cabe
~ª mas também com as de tucano. Fato atestado por Thevet, que 
o chamou "chapéu de penas", um dos quais levou para a Fran~a e 
o ofertou ao Rei. 1388 

Preciosas e detalhadas as informa~óes de d 'Abbeville, de barrete. 
Depois de dizer que os adornos plumários eram portados para mos
trar elegancia, "como nos dias de cauinagem, de matan~a de prisio
neiros ou escravos; ... , de partida para a guerra ou de o u tras so leni
dades ... "; após descrever e elogiar como misturavam e arranjavam as 
penas, "prendendo-as urnas as outras com um fio de algodao bem 
grosso, tecido, por dentro, a maneira de redes de pescar de malhas 
bem pequenas ... ", de modo que, "por fora, ... , todas essas belas e 
ricas penas se misturam e se arrumam com gósto ... " 

Dao-lhes "o nome de arangaopou G{X)iavee que usam nas solenidades".1389 

. Puro adorno de cabe~a, amarrado a sua vol ta, de penas vermelhas, era o 
que Staden chamou de Kanittare. Palavra "do tupi - aranitare ou aranga
tara, que quer dizer ornato da cabe~a", conf. nota de Sampaio.1390 

O mesmo que d'Abbeville considerou frontal, "a que chamam 
acangeta-f e que usam como diadema". 1391 

A fron tais Léry já se referira, dando-lhes o no me de jempenambi, "or
nato de cabe~a dos tupinambás, além da coróa de frade e da gudelha 
á nuca". Acrescentando: "arranjam e atam pennas coloridas de aves, 
sobretudo vermelhas, em frontaes muito semelhantes ás raquetes e 
natepinades com que as damas da Fran~a costumam ornar-se: parece 
até que ellas se inspiraram na inven~ao dos selvagens". 1392 

• Naface. 

A máscara seria o mais completo, mas nao é classificável como adorno. 
Ribeiro, B.G., a considerou "Indumentária ritual de dan~a'', definindo
a como "vestimenta-disfarce", compreendendo outras pe~as coma mes
ma finalidade de ocultar o usuário. Todavía, admitiu seu uso profano, 
"para lazer do usuário e dos circunstantes". (Dicionário .. . , 285). 

Todavía, furavam a face para colocar verdadeiros adornos. 1393 

Ademais, nao encontramos referencia a máscara usada pelos índios 
inicialmente contactados. Certo, seu uso, bem como de adornos 
faciais, ser exclusivamente masculino. 

Nao sabemos qual a fon te em que se abeberou Gandavo para este regis
tro: " ... outros ha que trazem o rosto todo cheio de huracos e assi pare
cem mui feios e desformes: isto lhe fazem quando sao meninos". 139

"
1 

• No nariz. 

Sao raríssimas as referencias. Urna delas, de Thevet, nao-confiável. 
Segundo ele, no "território situado entre o Cabo de Santo Agostinho 

e o Rio Maranhao, ... , onde se localizam algumas ilhas povoadas e 
ricas em ouro", os selvagens também usavam "pequenos crescentes 
(de ouro) que penduram nas asas das narinas ... "1395 

Outra, de Marcgrav, 271: "Nao raramente também perfuram as nari
nas e <leste modo introduzem madeiras que chamam Apiyate ". 

• Nas orelhas. 

Furavam-nas para nelas introduzir adorno. 

Atestado de Staden: furavam as orelhas, nelas introduzindo pe-
d 1396 "Ab ºfi . lh . d ras . rem or1 1c1os nas ore as, nos qua1s pen uram uns 
objetos do comprimento de u1n palmo, mais ou menos, roli~os e 
da grossura de um dedo polegar, a que chamam na sua lingua de 
Namdibibey. Fazem-nos também de conchas do mar, a que chamam 
Matte pue. '' 1397 

"Nas orelhas trazem ornatos de osso parecidos comos do bei~o. " 1398 

As mulheres diferiam dos homens, pois nao perfuravam os bei~os e 
as faces, mas furavam "horrivelmente as orelhas, para o uso de arre
cadas que, quando ausentes, deixam ver orificio onde caberiam os 
dedos. Estes brincos sao da concha marinha empregada para os cola
res dos homens - brancos, redondos e longos como urna vela de 
sebo mea. Quando se penteiam, os penduricalhos batem-lhe nos 
ombros e peitos, parecendo de longe orelhas de sabujo". 1399 

De penduricalhos também falou Thevet. "As mulheres traziam-nos 
nas orelhas, feitos com as conchas de alguns mariscos grandes, do 
comprimento e grossura de urna vela de um tostao." 14ºº 
Destoando, d'Abbeville afirmou serem "Raros os índios que nao usa
vam orelhas furadas, nelas pendurando brincos; dados pelos france
ses, ou de ossos brancas muito polidos, de pauzinhos ou de qualquer 
outra coisa que lhes agrade". 11º1 

• No beifo. Tembetá. (Ver Sampaio, O Tupi .. ., 138, com notas de 
Edelweiss.) 

Os dois índios que Afonso Lopes tomou, quando "estavam numa 
almadia", e "levou-os a Capitanía, ... traziam o bei~o de baixo furado 
e metido nele um osso verdadeiro, de comprimento de urna mao 
travessa, e de grossura~de um fuso de algodao, agudo na pon ta como 
furador. Metem-no pela parte de dentro do bei~o; e a parte que lhes 
fica entre o bei~o e os dentes é feita a modo de roque de xadrez. E 
trazem-nos ali encaixado de sorte que nao os magoa, nem lhes póe 
estórno ao falar, nem no comer e beber". 

Em terra, "Dos que ali andavam, muitos - quase a maior parte - tra-
ziam aqueles bicos de osso nos bei~os ... os que andavam sem eles, 
traziam os bei~os furados e nos huracos ... uns espelhos de pau, que 
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pareciam espelhos de borracha. 1402 E alguns deles traziam tres da
queles bicos, a saber um no meio, e os dois nos cabos. 

Trazia este velho o bei~o tao furado que lhe cabía pelo buraco um 
grosso dedo polegar. E ... metido no buraco urna pedra verde, ... , 

e h e l b " 1103 que iec ava por iora aque e uraco . 

Depoimento testemunhal de Caminha, a que todos dao fé, e que 
outros confirmaram. 

O "rei supremo chamado Konyam-bébe" portava "urna grande pe
dra verde atravessada nos lábios72

, como é costume deles".1404 

Os primeiros índios vistos por Léry, que os observou "atentamente, ... , 
tinham o bei~o inferior furado ou fendido, e traziam engastado nelle 
urna pedra verde, muito polida, do tamanho de urna moeda, a que pu~ 
nham e tiravam á vontade ... e ficam como dotados de duas boccas".140

" 

De Léry também estas preciosas informa~óes, em resumo: os "cu
rumimiri", com mais de tres a quatro anos, já estavam "enfeitados 
comos pingentes labiaes ... ";os mo~os, por costume, furavam "o bei
~o inferior acima do mento, trazendo nelle certo osso bem polido, 
alvo como marfim, afei~oado á moda das carrapetas; e como a parte 
em ponta resabe urna pollegada mais ou menos, e fica o osso preso 
por resalto entre o bei~o e a gengiva, tiram-no elles e póem-no quan-
d " o o querem. 

Depois de "adultos ( coromiuassú, rapaz grande) trocara (o osso) por 
urna pedra verde, especie de esmeralda, sem valor, do tamanho e 
redondeza de urna moeda, porém o dobro inais grossa. Outros usam
na em forma de basta.o, longa e roli~a qual um dedo ... "1406 

Antes de Léry, Pigafetta, falando dos brasileiros, já notara tratar-se 
de adorno exclusivamente masculino. Afirmo u: "Quase todos os homens 
tem o lábio inferior perfurado com tres agulhas, por onde passam 
cilindros de pedra de duas polegadas".1407 

E, antes de Pigafetta, pouco depois de Caminha, Vespucius já observara 
este costume adornativo, nao faltando o exagero, que lhe é peculiar. 
Furavam os lábios e bochechas, neles introduzindo ossos e pedras - "e 
nao areia pequenas". A maior parte fazia tres furos, "e algumas sete, e 
alguns nove, nos quais metem pedras de alabastro verde e branco que 
sao longas meio palmo, e grossas como urna ameixa Catala ... ". 1408 

Thevet, em As Singu/,aridades daFranfa Antártica, dedicou grande parte 
de seu capítulo XXXIV ao adorno labial. 

Resumimos suas observa~óes nao-repetitivas. 

Perfuravam os lábios com "um certo espinho agudíssimo", quan
do jovens, e "o orificio vai aumentando a propor~ao que o corpo 
cresce". Antes que atingissem a idade núbil, introduziam no orifi-

cio do lábio inferior "urna espécie de nuxilhao, pequeno marisco 
comprido que possui urna conchinha dura ... , ficando a ponta mais 
grossa para dentro ... " 

Atingida a idade núbil, substituíam as conchas "por certas pedras de 
cor tirante a da esmeralda", com o que ficavam "com o rosto total
mente deformado ... ": lábios, boca e bochechas. 1109 

A seguir, acréscimos de d'Abbeville.1410 

Segundo ele, quando seus filhos tinham de 4 a 6 anos, preparavam 
um grande festim, regado a cauim. 

"Depois de cauinar bastante e de dan~ar. .. tres días consecutivos, se
gundo o costume", chamavam o menino, dizendo-lhe que iria se tor
nar "um guerreiro valen te e predestinado ... ", o qual apresen ta o lá
bio, "com satisfa~ao e decisao". Pegado o lábio, era atravessado "com 
um osso ponteagudo fazendo um grande buraco". 

Realmente o menino gritava e chorava. Se isso acontecía, diziam-lhe 
que nao serviría para nada, que seria "sempre um covarde, um ho
rnero covarde ". Se se mostrava "corajoso e forte ", consideravam que 
viria a ser "grande, bravo e valente guerreiro''. 

Quando ainda jovens, traziam no buraco "um peda~o de pau ou um 
caramujo ... " - Chegada a idade de casar, ou casados, passavam a usar 
pedras verdes, e, na sua falta, contentavam-se, "como os demais jo
vens, com pedras brancas, porém mais grossas e, as vezes, mais com
pridas, que tiram e recolocam a seu bel-prazer". 

D'Abbeville viu alguns usarem pedras maiores, "e nao raro mais 
compridas do que um dedo, o que fazia ... lhes caísse o bei~o", 
dificultando-lhe falar. 

Concluindo, d'Abbeville afirmou que "muitos furam o lábio em tres 
lugares", sendo o buraco central o maior. Para "parecerem mais va
lentes do que os outros". 1411 

Entre os escritores portugueses, Brandao fez Brandonio dizer ser 
costume <leste "gentío, para mostrar maior fereza e bizarria, furar 
o rosto pelo bei{:o de baixo e também pelas queixadas ( afirma~ao 
singular), por onde metem urnas pedras verdes ou brancas de fei
~ao de botoques ... " .. 
Para Alviano tal costume "devia de lhes ensinar algum demonio ... "1412 

Cardim foi dos que empregou metara (do tupi mbe'tara), como sinó
nimo de tembetá, ou tametara, descrevendo-a, no plural, como (pe
dras que metem no bei~o de baixo) "verdes, brancas, azues, muito 
finais e que parecem esmeraldas ou cristal, sao redondas e algumas 
tao compridas que lhe dao pelos peitos, e ordinari9 é em os grandes 

. . 1 . d . ,,¡4 13 pnnc1paes terem um pa mo e ma1s e compnmento; ... , 
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• No pescofo. 

Concedemos a palavra a Caminha, no devido primeiro lugar. 

Foi durante o primeiro encontro com portugueses; na primeira 
troca que iría ser precioso meio, um índio deu a Nicolau Coelho 
"um ramal grande de continhas brancas, miúdas que querem pa
recer de aljofar ... " Urna das pe~as que Caminha acreditou ter sido 
enviada ao Rei. 1111 

Staden, nao apenas ratificou que faziam "rosários brancos de urna 
espécie de conchas", como viu no pesco~o de Cunhambebe um de
les, com "mais de 6 bra~as de compridos". E acrescentou que, "Por 
este enfeite vi que ele era um dos mais nobres".14 15 

Entretanto, nao era enfeite exclusivo de "rei", segundo o mesmo Staden. 
1 

Usavam, em geral, adorno feíto "de grandes búzios marinhos ... . da 
forma de urna meia lua", que designavam por Matte pue. Pendurado 
ao pesco~o, é branco, como a neve, e o chamam Bogessy. 14 16 

Tambérn faziam "colares brancos, de caracóis marinhos, que trazem 
no pesco~o, da espessura de urna palma e que dao muito trabalho 

f; " 14 1i para se azerem . 

Poliam "sobre um peda~o de grés urna infinidade de pedacinhos de 
concha marinha vignol, aprimorando-as e arredondando-as como o 
dinheiro tornez; furam-na em seguida ao centro e enfiam-nas em 
forma de collar; é o boré, usado á volta do pesco<:o como entre nós os 
cordoes de ouro. Os borés também faziam de urna madeira negra, 
muito adequada por ser do peso luzidio do azeviche". 11 18 

Desses colares brancos também falou Thevet. - Feítos com 
conchinhas do rnar, e muito os estimavam. " ... rosários de con tas 
brancas que parecem marfim - e que ultimamen te tem sido ven
didos em Franya - ... Quando chegaram os primeiros rosários ... , 
quiseram fazer crer que eram de coral branco. Mais tarde alguns 
a afirmar que as con tas eram d e porcelana ... 14 19 Quem quiser, pode 
mandar benzer es tes rosários." 1420 

Os borés de Léry foram chamados boíre por d 'Abbeville, dando deta
lhes da sua confecyao. 

Faziam-nos com os "peda~os redondos" de conchas ou caramujos. 
Furavam os peda~os no centro, e enfiavam-nos "a maneira de rosá
rio, para que as mulheres os usem ao pesco~o e nos bra~os, em lugar 
de colares e braceletes de plumas ... Algumas índias usam tantos co
lares em torno do pesco~o, que cobrem inteiramente o peito. Essas . , . - . .. 
JOias sao as ma1s preciosas ... 

Também se enfeitam com rosários de contas de diversas cores, que 
muito apreciam ... "1421 

" 

Ao que sabemos, Brandao foi o único a dizer que faziam, por vingan
~a, colares com dentes de inimigos mortos. Enfiavam-nos "por cordeis, 
fazendo delles u1n collar, com porem os grandes queixaes nos extre
mos e os mais pequenos no . .. <lestes que pesava catorze arrateis ... "1422 

Induvidoso que esses longos colares, assim como os pendentes em 
"meia lua alvíssima, feita da Estrella-do-mar ou Jaci", também ador
navam a parte superior do tronco.1423 

Também, que os borés ou boíres - seriam umboi ou pói, con tas caro~os, 
frutinhas redondas, enfiada, missangas, etc. , reportando-se a mbói 
cobra (Rodolfo García), assim como os colares enfeitavam homens e 
mulheres, embora d'Abbeville baja <lito que os primeiros eram en
feite das mulheres. 

• Nos membros. 

Braceletes foram por vários observados. 

De "feixes de pena" amarrados nos bra~os. 1424 De "penas verdes, en
carnadas azues e de outras cores naturaes de incomparável belleza". 
Quando iam a guerra. 1425 

"Outro adorno que os selvagens usam é urna espécie de bra~adeira, 
feita de osso de peixe, semelhante as que usam os nossos milicianos." 1426 

"Fazem também braceletes a que chamam mapué-cuai-chuare1º. Sao 
feítos com fios de algodao em torno do qual se colocam longas pe
nas tiradas da cauda das araras. Costumam usar esses braceletes, em 
suas festas, com pouco acima do cotovelo, do mesmo modo que os 
cortesaos usamos presentes ou as armas de suas damas." 142

¡ 

Sampaio registrou que os Tupinambá usavam "braceletes guarneci
dos das sementes chocalhantes do avé, assim como os ornatos para as 
pernas comos mesmos ruidozos appendices".1428 

Quanto a objeto chocalhante, usavam como adorno ou como instru
mento musical. Alguns, com dupla finalidade. 

A respeito, ou~amos Léry. 

"Quando tratam de dan~ar e cauinar, o que constitue sua occupa~ao 
ordinária, procuram algo que lhes excite o animo, além do canto 
que acompanha a dan~a. " E, o que mais interessa: "para isso colhem 
certo fructo de casca rija, do tamanho da castanha d 'agua . .. , seccam
no, extrahem-lhe as sementes e as substituem por pedrinhas; fazem 

fi d d h lh , " 1129 urna en 1a a estes c oca os e os atam as pernas . 

D 'Abbeville anotou duas espécies d e liga: tabacurá e auai. 

Ambos com fio de algodao maravilhosamente bem tecido e tao unido 
que parece urna só pe~a. Tem forma de cordao ou de anel e mais ou 
menos dois de comprimento ... Poem-na em torno da perna ... , e para 
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ERCEIRA PARTE: TRABALHO ÍNDIO 

que se veja melhor usam duas, urna sobre a outra, deixando um 
pequeno espa<;o entre elas, o que faz com que pare<;am um duplo 
cordáo bem feito. 

Homens e mulheres usavam tabacurá, porém somente os primeiros 
levavam-no enfeitado com penas coloridas. 

A auai era mais larga, sem pernas, mas "com fios de algodao retorci
do, de um dedo de comprimen to, ligando certos frutos ... , de casca 
muito dura quando seca". Esvaziavam os frutos e enchiam suas cas
cas secas e duras "com pequenas pedras, ou ervilhas". Por isso, fica
vam barulhentos enquanto dan<;avam. 1430 

Já que estamos tratando de adornos "nos membros", algo sobre o 
que punham cobrindo o penis. 

Léry considerou essa pe<;a "matéria de vestuário ", ao dizer que ve
lhos, somente, mas nao todos, envolviam o penis "entre duas folhas 
duma planta, que as teem concavas como a palha do nosso trigo 
mourisco ... " Atadas "com fios de algodáo ... ," ou "em len<;os ou pe
da<;os de panno que lhes dao os europeus". 

Para ele, assim procediam nao "por vergonha, senao, ao que su
ponha para occultar alguma enfermidade que na velhice lhes ata
ca táes órgaos". 1131 

D'Abbeville confirmou, em parte. 

" ... todos os homens casados, principalmente os velhos" - meninos e 
solteiros, nunca, de modo algum - costumavam, em geral, "cobrir suas 
vergonhas com peda<;os de pano vermelho ou azul", presos "ao redor 
da cintura por um fio de algodao", caindo-lhes o pano "até osjoelhos ou 
o meio da perna, sendo tanto mais belas quanto mais alcan<;am." 

Considerou tratar-se adorno, que chamavam carajuve. 1432 

Verdade, contudo, tratar-se mais de objeto útil , nao havendo por que 
se lhe atribuir finalidade necessária ou simplesmente voluptuária. 

Somos tentados a dizer tratar-se de máscara inusitada ... 

• No traseiro. 

O que deve ter impressionado mais aos europeus foi o fato de ser 
adorno masculino, segundo as fontes hauridas. 1433 

Staden disse ser "mais um enfeite de penas de avestruz, enfeite gran
de e redondo, que amarram na parte de trás, quando váo a guer
ra ... , ou fazem alguma festa. Chama-se Enduap". 1434 

Embora tendo incluído tal adorno "no vestuário", Léry, ao descreve
lo, desmentiu-se. 

Ratificou ser composto de penas de avestruz, "obtidas das tribos vizi-

14. TRABALHO ADORNATIVO 

nhas" ( declarou nao ter visto "essas grandes aves"). "Plumas pardas, 
ligadas pela baste central, deixando saltas as pontas, as quaes se 
encurvam como rosas, formando um grande penacho de nome arasoi,á." 
Usado preso a cintura, "atado por cordel". Concluiu Léry com outra 
compara<;áo, ou metáfora, bem diferente da rósea: quando "assim se 
adornam dirieis que trazem na cintura urna capoeira de frangos". 1435 

Se fóssemos ele teríamos optado pelos frangos, e acrescentaríamos 
de cabe<;a para baixo, posi<;ao que os obriga a ficar de asas abertas. 
Com os pés atados, como .é comum ve-los carregados, bem como 
perus, levados para feira ... De causar dó, ainda mais quando seden
tos, com bico aberto. A caminho da marte, havendo o <lito popular, 
valendo resposta a pergunta adivinhatória: peru é o único que mor
re na véspera ... 

Embora tenha <lito que os índios davam "a esses penachos o nome 
de iandu-ave", a descrii;áo que deles fez d'Abbeville é semelhante as 
de Staden e Léry. 

" ... grandes penachos em forma de ramalhetes, com as maiores pe
nas do avestruz e de outros pássaros; ... apensos ao trazeiro, pendu
rados em urna cinta fixada em torno dos rins ou nas espáduas por 
meio de um cordáo a tiracolo." 1436 

o uso generalizado de adornos - nao cotidiano, por índios ou índias 
ou por ambos, variados e coloridos, de matéria dos tres reinos da 
natureza, é confluente como dos escravos africanos. 

Os adornos sinalizavam status, exibidos em ocasióes festivas e rituais, 
preparatórias de guerra ou nao. 

Semelhante ocasionalidade, sob influencia da religiao crista, verifica-se 
por estes brasis a dentro, quando o povo do interior se desloca para 
assistir a missa, peiado por sapatos e por suas roupas domingueiras. 

Como <leve ter sido notado, também dessa feíta, valemo-nos ex
clusivamente de fontes primárias, da "literatura testemunhal". 
Outras, entretanto, apesar da maioria ser derivada, nao sao des
prezíveis. 1437 

Ao cabo de nossa investiga<;áo, quedamo-nos surpreendidos por nao ter 
encontrado qualquer men<;áo, ligeira que fosse, a anéis, e pulseiras. 

Algumas penas e plumas, fator~s de grande beleza, podem ser consi
deradas puramente adornativas, primorosamente confeccionados, 
pelos quais os índios tinham grande afei<;áo e cuidado, independen
te do seu significado. 

Os adornos plumários quase sempre eram confeccionados pelas mu
lheres tendo Soares, 174, afir1nado que as tupinambá "sabem dar 
tinta de vermelho e amarelo as penas brancas; e também contraía-
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zem as penas dos papagaios com sangue de ras, arrancando-lhes as 
verdes, e fazem-lhe nascer o u tras amarelas; ... " 

O amarelo, referido por Soares, pode ser o obtido da "madeira velha 
da Tataiiba, por cozimento", com que preparavam "urna tinta viva
mente amarela", segundo Marcgrav, para quem essa madeira é muito 
dura, conserva-se muito tempo, dentro e fora da água, ficando sempre 
ver das melhores, superior a massaranduba, seja empregada como for. 

Cuidar, amansar e ensinar papagaio a fular- xerirnbaho ou mimbaba, era traba
lho para deleite. Portanto, com finalidade voluptuária. (Ver 2.4.) 

Curioso o registro de Marcgrav, 205/ 7: os Tapuia preparavam "papa
gaio contrafeito", o que já dissera Soares. 

Usavam cera de abelha, que chamavam ira-ietic (ira, cera; ietic, mel), 
"para betumar os grossos canudos de taquara em que guardam plu
mas afim de preserval-as da tra~a e de certas borboletas".1438 

Outra coisa impressionante: nem os índios da costa conheciam o 
ambar, encontrado em abundancia nas praias, segundo numerosas 
fontes fidedignas. Sim, porque nao pode ser tida como prova em 
contrário a solteirona afirma<=ao de Vieira, que dizque o teriam apro
veitado na composi~ao de melaras, bem como o mármore. 1439 

NOTAS 
1342. Conseqüencia dos índios serem ágrafos, como, também, a natural importancia 

conferida a palavra e a tradi~ao oral. - Com toda razao, Ribeiro, B.G., denomi
nou Arte Indígena, Linguagem Visual, sua última e bela obra, na qual, 80 e 
seguintes, na parte iconográfica, dedicou o primeiro tópico a L~nguagem dos 
Adornos Corporais. 

1343. Algumas lindas, p. ex., fotografias que ornarn Jivros luxuosos como a História 
Geral da Arte no Brasil, coord. ed. de Walter Zanini, além do cit. na n. anterior. 
Belo, também, o documentário sobre o Xingu, exibido na televisao, na Rede 
Manchete. Entretanto, de adornos índios dos primeiros tempos da Redescoberta 
pouco restou devido a perecibilidade do material. 

1344. Os Índios ... , 75 a 76. 

1345. História da Fundat,;ao ... , obr. póst., 45. Na seguinte, ao falar de quando o "guer
reiro tupinambá" preparava-se ''para o combate, ... modificava um tanto o seu 
trajar extravagante". 

1346. Colados ... , "colantes". - Vasconcelos, 105: "Outros se ornam .. ., de guarás~ ara
ras, canindés, e outros pássaros mais lustrosos, ... e com elas se enfeitam, por 
cabet,;a, bra~os, cintura e pernas; ... " Métraux, La Civilisation ... , 128 a 129. -
Dénis, em anota~ao a obra de d'Evreux, 419, afirmou que os Tupinambá, além 
de mantos, diademas e peneiras, " ... cortavam bem miudinhas as penas colori
das <lestes pássaros, e cobriam com esta penugem o corpo, e nelle grudavam-na 
com certa gomma". - Talvez, colavam-na com alguma resina. P. ex., coma desti
lada da árvore letaiba, descrita por Piso, 68, chamada Ietaicica, "pelos índios e 
anime pelos portugueses". Marcgrav, 101 , grafou letica cica; ou coma papa do 
suco da Tipioja, Tipiaca e Tiapiabica, que Marcgrav, 67, disse servir para colar 
papéis, e para engomar roupa. 

1347. "Bonnets", 130 a 136, incl. "pélerines". "Manteaux'', 140 a 148. Soares, 50, infor
mou que o gentío tamoio, nas suas festas, enfeitava-se "com capas e carapu~as 
de penas de cores de pássaros ... -Tudo indica haver Jaboatam, 1, 27, copiado. -
Thevet, 90 e 153: "mantos e cocares a moda local", que usavam quando "em missio 
de guerra ou na cerimónia da execu~ao de prisioneiros". Comas penas amarelas 
confeccionavam "os adornos de suas espadas, além de mantos, chapéus de pe
nas etc". - Pigafetta, A Primeira .. ., 59, sobo título "Vestidos", mencionou "urna 
espécie de jaqueta tecida de plumas de papagaio e disposta de forma que as 
plumas maiores das asas e da cauda formarn um círculo sobre os rins, o qual 
lhes dá urna aparencia pitoresca e ridícula". 

1348. Ribeiro, B.G., Dic ... ., 15, ao tra~ar o seu Plano Geral, observou que "Atavíos 
pessoais, inclusive os plumários, sao tidos como adornos, também chamados pa
ramentos, quando com forte conota~ao simbólica e ritual". Se nao - pode ser 
di to - muitos andavam ajaezados ... 

1349. Deve ter sido de urucu, e nao de jenipapo. - Na Mundus Novus, carta escrita a 
Lorenzo Pierde Medid, possivelmente de 1503, Vespucius, 93, pensou que aquela 
gente "de cor declinando para o vermelho, ... ", era "porque nus andando sao 
tintos do sol". Na Lettera, datada de 4.9.1504, em Lisboa - do manuscrito nao 
há vestígio. Vespucius, contudo, narrou ter visto "todos pintados e os seus cor
pos de diversas cores, e emplumados com penas; ... ", 118. - Cabeza de Vaca, 
Naufrágios .. ., 140, também viu índios guaranís "pintados de maneira multi
colorida ... ". - Vasconcelos 105, disse que se pintavam, "todo o corpo de várias 
cores, comurnente de preto, vermelho, e amarelo, corn sumo de frutas,jenipapo, 
urucu, e outras". (O erudito jesuíta muito colocava vírgulas.) - Knivet, 212 e 
229, descreveu dois velhos: um "cujo corpo estava pintado de vermelho e ne
gro". Outro, de vermelho e azul. Quanto a esta cor <leve ter se enganado, por
que o sumo do jenipapo, em certa fase, é azulado, como assinalado por Sampaio, 
História ... , 45: "de negro - azulado como sueco de genipapo ou de vermelho -
laranja do urucú ... " - Gonneville, 104, dos habitantes da terra onde fez escala -
possivelmente no Brasil (ver 107) -disse: " ... se peinturant le corps, signamrnent 
de noir; ... " -Léry, Hist. ... , 72, viu "brasilianos" comas coxas enegrecidas "com 
o sueco de urn fructo chamado genipapo, ... " - Thevet, As Singularidades ... , 
109, disse, do sumo do jenipapo, que, "quando vai secando, adquire urna c.olo
ra~ao viva, difícil de se descrever, entre o negro e o azulado". (Ver a 114.) -
D'Abbeville, História ... , 217, considerou que índios e índias tornavam-se mais 
horríveis quanto rnais pintavam o corpo e o rosto. A face de alguns, "rajada de 
vermelho e negro"; outros pintavam "apenas urna metade do corpo e do ros
to ... as maos e as pernas pintavam-nas como suco do genipapo". Certo, portan
to, que o negro temperado de azul provinha do jenipapo, e o vermelho tenden
do para o aJaranjado, do urucu (urucurn, urucuí, é a a~afróa, a Bixa orelana L., 
corresponden te a Carthamus tinctoris L., conf. Menezes, Flóra ... ). - Igualmente, 
Sampaio: "s., o vermelhao, a planta que o pr.oduz - (Bixa-Orellana), em o Tupi. .. 
- Com urucu também tingiam, por fora, objet~s de uso doméstico, feítos de 
casca de abóboras, segundo Marcgrav, 61. 

1350. 58 a 59. 

1351. 39 (ver 90). - Observa~óes de Salvador, História .. ., 32, quanto ao sumo do 
jenipapo - este por si conSiderado "redondo tao grande como laranjas", quan
do espremido, ainda verde, "o sumo é tao claro como a agua do pote; porém 
que1n se lava com elle fica negro como carvao, nem se lhe tira a tinta em poucos 
dias". - ldem, Marcgrav, 92: "O fruto ainda verde, socado e esfregado na pele, 
tinge-a de urna cór preta azulada". - Tarnbém do mesmo, as afinna~óes que a 
casca da Paco Seroca "tinge a pele com urna cór escura ... empregada como tin
ta ... ", e do fruto da lbiraba, 136, "fabrica-se urna tinta". 

1352. 209. 

1353. 267. 
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1354. 32. 
1355. 72. - Na 78 e 79, contou que as mulheres pintavam o rosto, entre si. "Tra{:am 

com pequeno pincel urna roda no meio das faces e tiram della urna espiral azul, 
amarella ou verde, que lhes mosqueia e sarapinta o rosto inteiro. Também pin
tam as sobrancellas e palpebras co1no se diz que fazem em Fran{:a as mulheres 
impúdicas." - As cores da bandeira brasileira ... 

1356. 109. 
1357. 114. 
1358. 213. Ver 224. 
1359. 217. 
1360. Implementos para pintura corporal, conf. Ribeiro, B.G., Dicionário: espátula 

para pintura facial, 170; pincel, 178, e riscador, 181. Da mesma, Arte Indíge
na ... , 80 e seguintes, sobre a linguagem dos adornos corporais. - Ribeiro, D., 
História .. ., 71 , citou os Timbira entre os que, "para facilitar a pintura do corpo 
ou para realizá-la com mais esmero, apelam para carimbos de placa fixa ou de 
rolo, comos quais lacram primorosamente o corpo". - Ribeiro, B.G., Dic ... ., 
157 a 159, definiu, classificou - de acordo com Baldus, e descreveu numerosos 
tipos desses carimbos, inconfundíveis com moldes. 

1361. Trat. ... , 53 a 54, e Hist. ... , 128: "E assi tambero machos como femeas costumam 
tingir-se algumas vezes com o sumo de hum certo pomo que se chama genipapo 
que he verde quando se pisa e depois que o poem no corpo e se enxuga, fica muí 
negro e por muito que se lave nao se tira senam a 25 nove dias". 

1362. Pigafetta, A Primeira ... , nao fez distin{:ao. 
1363. 217 e seguinte. Afirmou que, entre os índios levados para a Fran{:a, havia um 

tabajara assim tatuado ... - Ve-se um índio, Fran{:ois Carypira, em gravura 
reproduzida na obra Salvador, com esta legenda: "Guerreiro Tabajara, cujas ta
tuagens indicam que ganhou vinte e quatro nomes, matando vinte e quatro 
inimigos". - Ribeiro, B.G., Arte Indígena ... , 80, também a reproduziu, porém 
dizendo tratar-se de índio Tupinambá. Século XVII. 

1364. 75. 

1365. 98 a 99. - Métraux, La Civilisation ... , 192, como sempre, invocando os escrito
res mais antigos, anotou que índios e índias se sujeitavam a tatuagem, mas por 
causas e finalidades diferentes. Os primeiros, para registrar suas fa{:anhas. As 
segundas, quando chegavam a puberdade. 

1366. História ... , 71. Entretanto, asseverou: "Nenhuma tribo brasileira porém, levou 
estas artes (pintura por carimbo e por ~tuagem) ao nível da elabora{:ao que 
elas alcan{:am na Africa ou no Pacífico". E provável terem utilizado escarificador 
e tatuador, parecidos comos elencados por Ribeiro, B.G., Dic .... , 170 e 183. 

1367. 209. 
1368. Pigafetta, 59. 

1369. Léry, 70 e 78. 
1370. 60. 

1371. Trat. ... , 53, Hist. ... , 127. 
1372. 213. 
1373. 90. 

1374. 180. - Na n. 4 citou Knivet, cujo trecho, a respeito dos Motaya, coincide com 
um de Amoretti, da 75, n. 17, na obr. de Pigafetta. - Gra{:as a Hoehne, 115, 
ficamos sabendo que o vegetal cortante o e ra da orrepiogyne crinira P.D., denomi
nada pelos Tapirapé "Capim Flecha". Hoehne explicou: "Os fructos teemjunta 
á base, de um lado, urna aresta rija, que prende os pellos sem deixar escapa-los, 
quando se passa os mesmos sobre a pele". Como instrumento para a depila{:ao, 

mostram-se maravilhosos, sem dúvida melhores do que as conchas bivalves que 
vem referidas por Léry, Gornara, Osorio e outros. 

1375. O trecho assim termina: " ... de as nós muito bem olharmos, nao se envergo
nhavam (ou: nao nos envergonhamos)". -Que1n mais quiser se deliciar comas 
índias, que tanto deleitaram nosso "padrinho de batismo'', leia o trecho, na 40. 
E quem mais quiser saber sobre tintura, vá as 43, 47 e 53, todas da reprodu{:ao 
de Arroyo. 

1376. 225. 
1377. 78. - Ver 81 e 82, defendendo a - nudez grosseira da mulher selvagem ao 

compará-la com a francesa, com seus "atavios, arrediques, posti{:os cabellos en
crespados, anquinhas, saias de habados e outras infinitas bagatelas .. . " Contudo, 
sem aprovar a nudez. 

1378. 191. 
1379. 214. - Sem dúvida, o primeiro xampu de que tivemos notícia. - Segundo 

Métraux, La Civilisation ... , 184 e 185, "As mulheres tupinambá tinham grande 
zelo por sua cabeleira e jamais negligenciavam de se pentear". Citou Soares, 
para quem, antes da chegada dos brancos, "elas desembara{:avam os cabelos 
coma f'ava (gousse) do fruto da anhangaquiabo", que tem 1nais ou menos a forma 
"de pente". Afirma{:ao considerada exata por Métraux. - Sobre pente, Ribeiro, 
B.G., Dic .... , 177 a 178. - Métraux também afirmou: lavavam os cabelos e os 
untavam todas as man has de óleo de coco de palmira misturado como do urucu. 
- Ribeiro, B.G., Dic .... , 180, listou recipiente de toucador, feíto "de cabe{:a, de 
ouri(:O de castanha sapucaia ou de castanha-do-pará", para guardar tinta empre
gada em pintura corporal, "ou óleo de coco de palmeira, com que se unta o 
corpo e o cabelo". 

1380. 221 a 222. - Em nota, Sampaio considerou provável Meire Humane ser Mair 
Zumane ... "O gentio do Brasil chamava-0 Suméou Zumé. No Paraguai, Pay Zomé". 
- Ver Cardim, 90. 

1381. 32. 
1382. 214. 
1383. 90. 

1384. 180 a 181. 
1385. 72. -Thevet, 113 a 114, foi , talvez, quem mais se impressionou comas deforma

{:Oes. 

1386. Arroyo glosou "ou aljaveira, vocábulo largamente discutido nas notas críticas 
de Carolina Michaelis Vasconcelos,Joao Ribeiro e Jaime Cortesao ... " Segundo 
este, "seriam pérolas miudinhas de moluscos dos mares tropicais ... ", e, para o 
segundo, "contas de búzios que os tupinambás usavam". -A.fian{:ado por Auré
lio Buarque de Holanda Ferreira, no seu Dicionário, certo é aljofar, do árabe al
juHar, s. n ., significando "Pérola muito miúda". (Saliente-se: Caminha nao disse 
serem pérolas.) - Na versao em itálico, no portugues atual, da edi(:ao com. do 42 

Centenário da Descoberta do Brasil, está aljavei~a, como no da época-d'aljaveira. 

1387. 74. - Usados quando iam a guerra ou a solenidade antropofágica. 
1388. 153. .. 

1389. 218. - Em nota, García esclareceu a composi{:ao de "acangaoba acang, cabe~a. 
aóh, roupa", significado "chapéu, touca, capuz". - Jaboatam, 27, tratando dos 
Tamoyo, disse que aumentavam seus enfeites, nas festas, "com capas, e carapu
{:as de pennas de várias cores; ... " 

1390. 222. - De TS, O Tupi ... , "A cangaoba, s.c. acanga-oba, o chapéo, o gorro, o capuz. 
Contrahe-se em acanga_ó". Dicionarizou vários derivados de acanga, a cabe{:a. Do 
mesmo, Hist .... , 46: "A cabe{:a o acanitarde brilhantes plumas do canindé ou 
de papagaio levantava-se-lhe hirto, direto, sem curvas graciosas, di1ninuindo de 
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altura da frente para traz". -Thevet, 90, referiu-se a cocares plumários "a moda 
local", e, na 157, aos feitos com penas de papagaio dos quais tiravam "tres ou 
quatro vezes por ano", também para "adornos para seus escudos e espadóes de 
madeira, tape{:arias e outros belíssimos trabalhos". - Dados fornecidos por 
Cardim: das penas do ararúnafaziam "diademas, e esmaltes", 32; das do quereiuá, 
"esmaltes, diademas, e outras galantarias", 34; " ... se empennao, fazendo 
diademas e bracelletes, e outras inven{:oes muito lustrosas, e fazem muito caso 
de todo genero de penas finas", 90. 

1391. 218. - Na nota de Garcia: "Acangatara, de acanga, cabe{:a, tara ornato; penacho. 
-Também ocorre canitar. - Curioso o que está no "Aurélio ": "tiara. (Do persa 
atr. do gr. tiára, e do lat. tiara) ", significando Mitra do Pontífice". - No domínio 
das semelhani;as fonéticas, relembre-se tara e tará, do tupi ta-rá, ave encontrada 
no NO do Brasil, de cor escura, com brilho azul. 

1392. 73. - Marcgrav, 270, registrou que "os homens atam ao redor da cabe{:a coroas 
feítas com penas de Guara ou Caninde, dependuram na parte mais posterior da 
coroa algumas vezes com penas de mais com pridas da cauda da A rara ou Caninde. 
E assim as coroas nao prendero especialmente com angulos feitos com cabelos, 
amarrando em torno de si atam as mesmas. Alguns tan1bém amarram em volta 
da cabei;a sómente urna cordinha de algodao, da qual pendem na parte posteri
or algumas compridas penas vermelhas ou azues que chamam Acanbua[aba". 

1393. Ver Máscaras Brasileiras, texto de Jacob Klintowítz. -Ainda sobre máscaras: Ribei
ro, B.G., Historia ... , 59, 67 e 78 e 79. Ribeiro, B.G., Dic ... ., 304 a 313. - Referencias 
a adornos nas faces: Staden, 222: "de cada lado da boca, urna pequena pedra"; Léry, 
78: as mulheres nao perfuravam as faces, e os homens, 113, também enfeitavam-nas 
utilizandcrse "do lindo papo amarelo" (do tucano), bem como o peito, "sobretudo 
nas dan{:as, denominando-<:> tucanoboraci, o que quer dizer penna de dan~". -
Marcgrav, 271: "Se porventura também as bochechas sao perfuradas no angulo da 
bóca, somente nos homens casados e em todo o buraco introduzem madeira, e com 
forma e tamanho da pena de pato, que semelhante a um prego espetado excede 
em altura, ou também metem alguma pedra que chamam Tembe coareta". - Vascon
celos, 109, narrou como faziam os feiticeiros sofrer os mo~os; com "um pau duro, e 
agudo" lhes furava orelhas, faces, ou bei{:os, "segundo o que perdemos parentes, 
ou suas boas obras merecem; ... " - Sampaio, História ... , 45: "nas faces, por vezes, 
tambem furadas, trazia o guerreiro o mesmo ornamento" - o tembetá. - Ribeiro, 
B. G., Dic .... , 170, alinhou estilete facial, "ornato facial usado pelos índios Yanomani, 
Matis e outros em pequenos orificios que circundamos lábios ... : sem paradigma 
nas cole{:óes consultadas". 

1394. Trat., 53. Na Hist. .. ., 127, acrescentou que no rosto punha1n pedras. 
1395. 200. - Vespucius, 93, já observara furos nas narinas. - Ribeiro, B.G., Dic .... , 

171, apresentou um furador de múltipla finalidade, inclusive para abrir buraco 
no septo nasal, e para tirar espinho e bicho-de-pé. 

1396. 209. - Antes, Vespucius, 93, já observara que furavam as orelhas mutilando os 
furos com pedras. 

1397. 225. 

1398. Léry, 74. - Marcgrav, 271: "Perfuram de tal sorte as orelhas de modo a que 
possam meter o dedo no buraco. Neste introduzem ou algum osso de macacos 
e chamam Nambipaya, ou alguma madeira enrolada com fios de algodao, do 
comprimento do dedo humano". 

1399. ldem, 78. Portanto, brinco preso no lóbulo de orelha. De brinco pendente, pre
gado, apenas, nao constatamos menc;ao. Nem se com ou sem argola. 

1400. 114. - Na 200, em trecho geograficamente truncado, como denunciada por seu 
trad., Amado, falou de índios ilhéus que sabiam fundir o ouro, com que faziam 
"uns anéis bem largos que" usavam co1no brincos, além "de pequenos crescen
les que" penduravam "nas asas das narinas e das bochechas". - Ver n. 1409. 

1401. 214. - " ... e nas orelhas metem urnas pedras brancas de comprimento de um 
palmo e mais, e estes outros siinilhantes sao os arreios que se vestem em suas 
festas, quer sajao em matan{:as ... , quer de vinhos, ... " (Cardim, 93). 

1402. Vem muito a propósito a explicac;ao do que <leve ser entender por "espelho", 
76: "espelho" - (de borracha). Conf.Jaime Cortesao ejoao Ribeiro, "borrachas 
eram odres de couro que serviam de frascos. A tampa ou o fecho recebia1n o 
no1ne de 'espelho', feíto de madeira. A identidade do objeto levou Caminha a 
utilizar o vocábulo". 

1403. Escreveu Caminha que "o Capitao lhe fez tirar. E e le nao sei que diabo falava e 
ia para com ela para a bóca do Capitao para lha meter. Estivemos rindo um 
pouco e dizendo chala{:as sobre isso. E entao enfadou-se o Capitao, e deixou-o". 
Nao <leve ter sido apenas enfado ... - Vespucius, 93 a 94, falou em 7 furos, "cada 
um capaz de urna ameixa"; com 7 pedras "do tamanho de meio palmo". -An
chieta mencionou pedras preciosas, e Barleus, 139, falando do pirambá, que 
"ronca a maneira de quem ressona", disse ter na "bóca duas pedrinhas, com 
cujo atrito esmoi os 1noluscos ... '', e que os índios suspendem-nas "ao pescoc;o 
como colares". 

1404. 113. -Sampaio, em nota, esclareceu ser "o ornato de nefrite a que o gentío chama
va - Tembetá, isto é, tem-bé-itá, que vale dizer - pedra de beic;o". - Outras referencias 
ao adorno no beic;o, também de Staden: 209 e 222. Nesta, trecho a calhar, em 
resumo. O lábio inferior era furado quando meninos. " ... com um pedac;o de 
osso de veado aguc;ado e no orificio introduzem urna pedrinha ou pedacinho 
de páu e untam isso com os seus unguentos", continuando o orificio aberto. 
Homens já feítos, aptos para guerrear, aumentavam esse orificio, ne le enfiando 
"urna pedra verde, que tem esta forma: a ponta superior e mais fina, fica para 
dentro dos lábios e a grossa para fóra, deixando o lábio sempre pendido pelo 
peso da pedra". Valeu ... - Sobre o justamente famigerado Cunhambebe, ver 
Geraldo Gustavo de Almeida, Heróis Indígenas do Brasil. 

1405. 32. 
1406. Na ordem do texto, 80 a 81 , e 71. 

1407. 59. - Amoretti anotou o uso desses cilindros pelos habitantes da Califórnia, 
vistos por Cook, e pelos do Suriname - viu-os Stedman. Citou Keate, para quem 
tais "cilindros foram, inicialmente, de madeiras aron1áticas, ... " 

1408. 71. - Na 93, está prova cabal do seu habitual exagero, depois de dizer que ti
nham "urna liberal e formosa face", que eles mesmos destruíam. Vale transcre
ver a continuac;ao ... "se furam as faces e os lábios e as narinas e as orelhas, e nao 
se creía que aqueles furos sejam pequenos ou que um somente tenham; pois vi 
muitos, os quais tem sornen te na cara VII furos dos quais cada um capaz era de 
urna ameixa; e mutilam ... estes furos com pedras azuladas, mannóreas, cristali
nas e de alabastro belíssimas e com ossos branquíssimos e outras coisas artificio
samente trabalhadas ... ; ... , ... Pois que muitas vezes considerei e assinalarei es
tas sete pedras terem de peso on{:as XVI, sem contar que em cada orelha de 111 
furos furados tem outras pedras pendentes em anéis; e este costume só é dos 
homens; ... " - Oportuno dizer: "sete é con ta de mentiroso", e "si non e vero ... " 

1409. 113 (merecia transcric;ao integral). Na 200, é que falou dos crescentes (ver n. 1400). .. 
1410. 214 e 215. 
1411. D'Evreux, 95 e 96 - especulando sobre os "selvagens do Miary" - , "antes de 

reunidos, eram chamados Tabajares pelos Tupinambás", que estes chamados 
Mearinenses, e, pelos franceses Pedras-verdes, "por causa, de urna montan ha, ... , 
onde se acham mui bellas e preciosas pedras verdes ... " - D'Evreux, após apontar 
propriedades medicinais dessas pedras, "contra doenc;a do bac;o, e frouxo de 
sangue'', termina dizendo que "ahí hia1n ... buscar estas pedras verdes tanto para 
collocal-as em seos labios, como para negocio com as nac;o~s vizinhas". 

1412. Diálogos ... , 286. Salvador, Hist .... , 60, disse que ficavam parecidos "uns 
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demonios". - Entre os que se referiam ao tembetá, estájaboatam, 27. Os Tamoyos 
"usavao furar o bei~o de baixo, como os Tapuyas, e Putygoares, e meter-lhe por 
dentro hum osso com sua cabe~a. a maneira de prego, de sorte, que sahisse 
huma pon ta comprida para a parte de fóra, ... " - Métraux, La Civilisation ... , 
163 a 169, tratou longamente dos tembetás (" labrets"); classificou os dos antigos 
Tupinambá, baseando-se nos achados em vários lugares, e reproduziu urna das 
famosas xilogravuras do livro de Staden. - Sampaio, História .. ., 45, também 
disse que o Tupinambá "no labio inferior furado, trazia o tembetá, ou botoque 
de osso, de concha ou pedra verde, como os antigos magnatas do México ... " -
Ribeiro, B.G., Dic .... , 183, reservou "o vocábulo tembetá apenas para os confec
cionados com matéria-prima mineral" labre le para "outros adornos labiais, 
adjetivados segundo os materiais de que sao feítos". 

1413. 92 a 93. -. Gandavo, 53, fez referéncia passageira, afirmando que "Os machos 
costumáo trazer o bei~o furado e huma pedra no buraco metida por galantaria; 
. . . " - Marcgrav, 271, foi mais detalhado, dizendo tere1n os home ns "o lábio infe
rior perfurado e introduzem no buraco alguma pedra ou cristal ou esmeralda 
ou jaspe, do tamanho de urna noz de avela, chamam tal pedra Melara e denomi
nam Metarobi se for verde ou azul. Porém an1am principalmente o verde e de 
modo que usam frequentemente". 

1414. Conf. Arroyo, ramal é "enfiado, fiada, colar ou rosário ... ",este muito emprega
do, naturalmente, por eclesiásticos. - Da maravilhosa cabureíba, do seu carun
cho, "que se cría donde saiu o bálsamo", amassado com este "fazem desta massa 
contas, que depois de secas ficam de maravilhoso cheiro". - Soares, 107. - De 
Thevet, 90, os burgaus, pequenos moluscos: "Trazem-nos ao pesco~o os selva
gens, enfiados como pérolas, especialmente quando se acham doentes, ... "-As 
sementes da cana, chamada pelos índios Meeru, mencionadas por Piso, 127 / 8, e 
por Marcgrav, serviam para contas de rosário - afirma~ao <leste. 

1415. 113. 
1416. Sampaio anotou Matte pue, do tupi- Uatapú, e Bogessy, "provavelmente, do tupi 

mbojacy, "feíto lua, ou á imagem da lua". - Cardim, 52, referiu-se a esses búzios 
maiores "ha que chamao Guatapiggoa~ú, se. buzio grande", na sua peculiar grafia. 
"Muito estimados ... , porque delles fazem suas trombetas, jaezes, con tas, metaras, 
e arrecadadas, e luas, para os meninos. " Tao estimado que trocavam-no por 
escravo, e os portugueses compravam, antigamente, por um cruzado cada um; 
"sao táo alvos como marfim, e de largo muitos delles tém dois palmos, e hum de 
comprimento". -Até hoje sao achados na costa nordestina a certa profundida
de, máxime pelos pescadores de lagosta. - Sobre sua serventia como trombeta, 
ver o art. de Edelweiss, Os Nomes das Buzinas Tupis de Gon~alves Dias Comparados 
comos Referidos por OutrosAutores, rev. Cultural, n. 1, ano 1, FCEBa., 27 e seguin
tes. - Para Sampaio, o uatapú, "búzio grande e de grande boca, ... furado pelo fundo 
clava para se tanger com éle e que soava muito mais que urna buzina ". De sua casca 
fabricavam "ornato em forma de meia lua". 

1417. 223. - Léry, 72, certificou que usavam "crescentes de osso liso, brancos como 
alabastro, aos quaes chamavam jacy, do nome da lua; trazendo-os penden tes ao 
pesco~o por meio de cordóes de algodao. Cardim, 39 a 40, considerou que as 
sementes da iequigtiygoacú "sao das melhores contas que se podem haver porque 
sao rnuito egue muito pretas, e tem hum resplandor. .. " - Sampaio, Hist. ... , 4, 
disse que completavam sua "vestimenta de festa e ornamenta~ao" com "urna 
meia lua alvíssima, feíta de Estrella-do-mar ou Jaci, como urna gola sobre o pei
to "; e ainda com "longo collar de conchas arredondadas a que chamavam po-yra, 
de incomparável alvura; ... " - Ver a n. 1421 . 

1418. 72 a 73. -Segundo entendeu Léry, os pedacinhos da vignoleram tidos, na Fran
~a, como de porcelana, onde as mulheres traziam "em cintos de mais de trés 
bra~os de comprimen to ... " 

1419. Ver a nota ant. 

1420. 114. 
1421. 220. - García, que substituiu bohure por boíre, admitiu ser umbó ou pói contas, 

caro~os, frutinhas redondas, enfiada, rosário, mi~angas, etc. - Reporta-se a mboi 
cobra. - Ver n . 1417: poyra. 

1422. 285. - Na ed. examinada, após "pequenos no ... ", as palavras foram cortadas, 
estando anotado: "provavelmente no meio; e eu vi um ... " 

1423. Conf. Sampaio, n. 1417. 
1424. Staden, 223. -A tais feixes, Marcgrav, 271, chamou "grinaldas feitas com penas 

vennelhas e cór de ouro de aves, e chamam Aguamiranga ... " 
1425. Léry, 74. " ... pennas ... tao bem mescladas, combinadas e ligadas sobre taliscas 

de madeira com fios de algodao, que nenhuma plumaceira de Paris o faria me
lhor." Na 111, afirmou que faziam braceletes, e outros enfeites, com penas de 
arara . 

1426. Thevet, 114. 

1427. D'Abbeville, 219, com observa~óes de Garcia, de se tratar de frase descritiva, po
dendo ser em tupi "Mbaé poé luacuábcousa em fio puro cingir-que exprime a idéia 
contida no texto" -Também Cardim, 90, falou em braceletes de penas. 

1428. Historia ... , 46 . ....:. Contou Salvador, 64, de principal de aldeia: enterravam-no todo 
enfeitado, numa "cova muito funda e grande, dentro da oca onde morava, todo 
enfeitado e untado de mel; deitado na sua rede, com "seu arco e frechas, espada e 
tamaracá, que é um caba~o com pedrinhas dentro, com que costumam tanger, ... " 

1429. 75. - (Léry fez preciosa descri~ao de como faziam o maracá.) -Caminha, várias 
vezes, falou em cascavel, espécie de guizo de metal com urna bola dentro. Natu
ral tivesse sido de grande valia nas trocas entre portugueses e índios. Assim como 
as manilhas. Intrigante é terem os portugueses dado o nome de cascavel a esse 
obje to chocalhante, tomado emprestado da cobra ... 

1430. 219. -Dénis, em nota a obr. de d'Evreux, 419, n. 81, afirmou que os Tupinambá 
faziam perneiras com penas, além de cortarem-nas "bem miudinhas as penas e 
coloridas", de papagaios, para, com goma, cobrirem o corpo. 

1431. 70a71. 
1432. 231. - Os adolescentes se contentavam "com amarrar o prepúcio com um fio de 

algodao ou urna pequena folha de pindó. Nao tinham porque encobrir o pénis. 
Pelo contrário, exaltá-lo ... " - Ver: Ribeiro, B.G., História ... , 75; Ribeiro, B.G., 
Dic .... , 170, onde registra um estojo peniano, "protetor sexual masculino feíto 
de folilo de palmeira". 

1433. Principalmente os franceses, acostumados a ver anquinhas ... Moderna1nente, con
tinua só havendo adorno nas ancas de mulheres, como nas dan~arinas de espetácu
los musicais e nas "coelhinhas" da Playlxly. Sem falar nos travestís carnavalescos ... 

1434. 223. 
1435. 74 a 75. 
1436. 219 a 220. -Enduap, iandu-ave e "nhanduaba - de nhandu, a ema, e aba" - plumas 

sao designa~óes para o mesmo ornato. Garcia acrescentou "que Martius ( Glossaria) 
traz singularmente enduapé,,tanga de pluma d'Ema". 

1437. Trabalho adornativo corporal em geral:. J. Capistrano de Abreu: O Descobrimen
to ... , 251; Capítulos ... , 12: Ensaios ... , 338 (baseado em Cardim). - Vieira, D., 
Memórias .. . , I, 100 a 101, sem ter citado fonte alguma, deu nome tupi a maioria 
dos adornos: na cabe~a - acanguape kanitar, no pesco~o, como colar - ayucára; 
na cintura, como tanga: enduape, de homem, e aracoyá, de mulher; manto sobre 
os ombros - afoyaba; ligas vermelhas, para indicar virgindade - tapacorá; colar 
de conchas, usado pela mulher- matapú. - Clastres, Terra ... , 87 e 91 , n. 3, após 
destacar que, "para nomear certo número de objetos, a beJa linguagem utiliza 
sempre metáforas e nao os termos que designam correta1nente estes objetos". 
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Ex., Ne e pora. Em guaraní, o adjetivo porai qualifica o enfeite, a beleza do que é 
enfeitado; nao se diz belo com arranjo natural. As belas palavras, palavras enfei
tadas. No dicionário de Montoya, Tesoro de la Lingua Guaraní "Porang. hermoso, 
ornato, ayeporang, adornar-se". - Tintura: Capistrano, O Descobrimento .. ., 251. 
- Spix e von Martius, Viagem, 1 º, 338, fizeram descri~ao pormenorizada de urna 
índia Coroado, com tantos detalhes sobre formas e figuras que trazia pintadas: 
círculos, tra~os, "fei~óes masculinas", linhas retas, cobra. No rosto, peito, face, 
cantos da boca, bochechas, entre os seios, e "ao longo dos bra~os " . E, ainda, 
"um colar de dentes de macaco. Sem qualquer vestido." Urna "beldade". -Cabeza 
de Vaca, Naufrágios ... , 140, viu "um grande número de índios guaranís, todos en
feitados com plumas de papagaios, e muito pintados de maneira multicolorida ... , 
formando um maravilhoso esquadrao ... maravilhoso de se ver". - Rocha Pitta, His-
tória ... , 49: " ... só em algumas festas manchavao os corpos de tintas de paos ... " 
- Tatuagem:. Capistrano, O Descobrimento ... , 251. -No rosto: Nóbrega, Cartas ... , 
98, narrou que alguns, "principalmente os feiticeiros trazem todo o rosto cheio 
delles" (ossos). -Nas orelhas: Acuña. Descubrimiento ... , 79: " ... sin que les sirva 
su riqueza más que de um pequeño atavío con que adornan orejas y narices, 
que casi todos tinenen agujerad, ... , donde suelen prender los zarcillos tienen, 
trayendole de ordinario ocupado com un mazo de ajustada hojas, ... " - Ver 
Vasconcelos, 105 e 109. - No nariz: Acuña, Ji! cit. - Nóbrega, ldem, como outros: 
" ... e nas ventas dos narizes e póem uns osso nelles, que parecem demonios". -
No beifo e nas bochechas. Nóbrega, Cartas ... 92, quase sempre com a catequese em 
mente, narrou que tendo meninos "certas pedras de varias cores nos labios" - o 
que os embara.;:ava de fazer o sinal da cruz, a mae de um deles "tirou a pedra 
dos labios de seu filho e atirou no telhado; de repente os outros fizeram o mes
mo ... " - Vasconcelos, 105 e 109 descreveu como os bei~os eram furados. - Ro
cha Pitta, História ... , 48: " ... e os da Na~ao Tamoyos furavao os bei~os, e nelles 
metiao humas pontas de ossos, com cabe<:as como de prégos, que pela parte 
interior as sustentavao; sendo este o sinal, ou caracter da sua dignidade, ou 
nobreza". - Na cintura: Salvador, cit. p. Mar~al, A Moral .. ., 36, afirmou que a 
mulher, após ''viro seu costume" (regra), trazia "um fio de algodao pela cintu
ra, do qual se desfazia depois de deflorada pelo marido ou por outro qual.quel'. Aduziu 
Mar~al: "Este fim do período era o travo das leituras de Soares, em cujo Tratado se 
municiou .. ., como quis Capistrano, chegando em muitos pontos a condi<:ao de 
copista". 

1438. Léry, 117. 

1439. Men1órias ... , 1, 100. 

15. 1 

SEGUNDA SUBSE~AO 

TRABALHO DE ELABORAR BEBIDA 

BEBIDA. CLASSIFICA~AO. ESPÉCIES INCOMUNS. 

As bebidas que os índios preparavam e tomavam podem ser classifi
cadas sob tres critérios. 

Considerando-se seu efeito, em duas classes: a das inebriantes e das ndo
inebriantes, com ou sem efeito estimulante e/ ou terapeutico. 
' 
A primeira pertencem os vinhos lato senso, obtidos por fermentavao. 

Em funfao da sua composifao: simpl,es e compostas. lsto é, de urna só subs
tancia, e de mais de urna, sem considerar a água. 

Segundo a natureza do(s) ingrediente(s), da matéria-prima: vegetal(is) e de 
origem animal. 

Sem dúvida, espécies mais importantes eram: as inebriantes, as simples 
e as feitas com matéria-prima vegetal. 

Raras as nao-inebriantes, bem assim as de origem animal. Raras, tam
bém, as compostas. 

Quanto as primeiras, pode-se dizer que, a época, foram muito mais 
consumidas pelos europeus, exceto pelos Guarani - a fei ta com a 
"erva do Paraguai". "A principal moeda em curso, como prata", no 
dizer de Montoya.1440 

' 

Nao servia essa erva apenas para preparo de bebida estimulante. 
Vespucius, na sua segunda viagem - possivelmente quando descobriu e 
batizou a Bahía de Todos os Santos, depois de dela ter zarpado, depa
rou-se co1n "a mais bestial gente e a mais feia que já se viu ... " - Ao 
descreve-la, afirmou terem "as bochechas cheias por dentro de urna 
erva verde, que continuamente ruminavam como Stnimais, que mal 
podiam falar, e cada um tinha no colo duas cabavas secas, que urna 
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estava cheia daquela erva que mantinham na boca, e a outra de urna 
farinha branca, que parecia gesso em pó, e de quando cm quando 
com um fuso que tinham, molhando-o com a boca, o metiam na 
farinha; e depois o metiam na b~ca de um outro lado das bochechas 

f. . h . h b " 1441 en ann am-se a erva que t1n a na oca; ... 

Salvador, ao falar dos cajus, "que sao como verdiais, mas de mais sumo, 
os quaes se colhem no mez de Dezembro em grande quantidade, 
afirmou que, en tao, nao queren1 outro mantimento, bebida ou rega
lia porque elles lhes servem de fruta, o sumo de vinho, ... " 1442 

Vasconcelos foi mais explícito quanto a líquido nao-inebriante extraí
do do caju. 

Comparou o pomo do cajueiro a "pero verdeal, feíto de dois, ou dois 
que fazem um ... ", servindo para matar a sede dos "encalmados e aos 
necessitados a fome: ... " 1413 

Também do erudito jesuíta é a informac;ao sobre outra bebida 
nao-inebrian te. 

Ao muito elogiar, até poeticamente, o "genero de cardo agreste, 
iamacaru, ou urumbeba, ou jaracatiiá", disse ser ''fruto apetecido dos 
caminhantes sequiosos, por seu bom cheiro, por sua umidade gostosa, 
que satisfaz a sede: e para este efeito se aplica aos febricitantes; ... "1444 

Entretanto, essas duas espécies de líquido nao-inebriante nao po
dem ser tidas como de bebida estritamente dita. Nao eram transfor
madas e especificadas, mas ingeridas em estado natural. 

Quanto ao uso de líquido soporífero e alucinógeno, encontramos refe
rencia de Sampaio, "O Tupi ... ", no verbete jurema, igual a Gerema: "Corr. 
yu-r-ema; árvore espinhenta do sertao, da qual o gentio extrahia um suco 
capaz de dar somno e extasis a quemo ingeria." Do IPM-Ba., 416, consta 
jurema-/Jranca, com propriedades terapeuticas numerosas, e a observa
c;ao de produzir "sonhos inebriantes, possuindo efeitos semelhantes ao 
Cannabis sativa". - AIM também elencou J urema branca, "leguminosa e 
inculta. Córtex amargo e adstringente". - Rica em sinonímia científica e 
popular, como se ve nas obras citadas, e na de Hoehne, 296, ao comen
tar trechos de Soares, que usou Geremari e Jurumari. 

• De bemdas de origem animal, encontramos poucas referencias. 

Segundo d'Evreux, com o mel de abelha fabricavam "vinho muito 
forte e quente para o estómago, similhante na cor e no gosto ªº 
de Canaria". 1445 

Sampaio disse ser "caribé urna bebida feíta de farinha de mandioca, 
agua, mel de abelha e ovos de tartaruga. Assim é no Amazonas ... ". 1446 

Ímpar referencia a de Ramirez, em 1528. Escreveu que os Querandis 
mantinham-se de cac;a que matam, e ao matá-la, qualquer que fosse 

15.2 

bebiam-lhe o sangue porque, "su principal mantenimiento es á causa 
de ser la tierra mui falta dagua". 1447 

• Raras, mas nem tanto, eram as bebidas compostas, além da caribé. Sta
den - o quase incrível convivente e sobrevivente - falou da bebida 
que os Tupinambá faziam misturando milho maduro con1 raiz de 
mandioca. 1448 

Thevet confirmaría: "A maior parte da colheita (do avati, espécie de 
sorgo) é empregada no fabrico desta bebida (cauim), para o que ferve
se o avati juntamente com outras raízes, obten do-se um licor de colora
c;ao semelhante a do vinho clarete .... espesso como mosto de vinho". 1449 

MATÉRIA·PRIMA VEGETAL ESPECIFICADA. 

Limitarmos-emos a menc;ao das principais espécies e variedades apro
veitadas, com remissao a Sec;ao I, Trabalho Necessário, Segunda 
Subsec;ao, 7 - Trabalho no reino vegetal, especialmente raízes, fru
tos, pseudo frutos e intumescencias. 

Muitos autores, seiscentistas e setecentistas, testemunhas até convin
centes, e observadores, registraram a quantidade de vinhos elabora
dos pelos índios. Superlativamente, do que daremos . exemplos. 
Marcgrav, por exemplo, citou nove espécies: "Caoi, Aipij, Pacobí, Abati~ 
Nanai, Jetici, de lanipaba, Becutingui, Tipiaci ". 

Anchieta, após dizer que "Da terra ha muitos frutos", enumerou 
mangabas, mocttjes, acajús, araticús e naná, e afirmou: "o vinho que 
os Índios fazem deles é muito forte e se toma a miudo dele ... "1450 

Soares, falando dos Tupinambá, afirmou ser gentio "muito amigo 
do vinho, assim machos, como femeas, o qual fazem de todos os seus 
legumes, até da farinha que comem; ... "1451 

No mesmo diapasao, Brandao, na voz do seu derivado Brandonio: 
"Nao peraaqui, porque outras cousas tenho ainda que vos mostrar ... , 
das quaes a primeira quero que seja a grande can ti dad e de vinhos ... "1452 

D' Abbeville: "Nao conhecem a vinha, mas tém certos frutos excelen
tes em grande abundancia com os quais fazem urna bebida delicio-

,, 1453 E. . . . . A 1454 sa . , , 1s as que menc1onou: cayu-cauim, cauim-ete e caracu. · 

Muito mais superlativQ foi Vasconcelos. Em trecho catilinário contra 
os índios, dentre os seus defeitos apontou o de serem "dados a vi
nhos; e só nesta parte sao esmerados, porque os fazem de casta inu
meráveis, como logo diremos". 1455 

Repetiu e citou, no seu entendimento e estilo. 

"Parece certo, que algum Deus Baco passou a estas partes a ensinar
lhes tantas espécies dele, que alguns contam trint<l"e duas. Eis alguns 
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por ele citados: da fruta acaiá; de aipim, de que fazem duas castas: 
caui caracu e caui mafaxera; "de pacoba, a que chamam pacouí: outros 
de milho, a que chamam abativi, outros de ananás, que chamam 
nanavi, e este é mais eficaz, e logo embeberla; outros de batata, que 
chamam jetivi; outros de jenipapo; outros que chamam bacutingui; 
outros de beiju, ou mandioca, que chamam tepiocuí; outros de mel 
silvestre, ou de at;ucar, a que chamam garapa, outros de acaju; e <les
te em tanta quantidade, que podem encher-se muitas pipas, ... " 1456 

Nao pararam aí as informat;oes do laborioso e notável jesuíta. Ao 
falar de numerosas serventias propiciadas pela erva caraguatá disse 
dela o seguinte: "ferido e espigao ... depois de bem madura é cousa 
muito para ver lan<;ar de sua cavidade tao grande quantidade de li
cor que pode encher um grande pote, o de urna somente. Deste li
cor fazem os índios vinho, vinagre, mel, e a<;ucar; porque é muito 
doce, e cozido, coalha,..se a modo de torroes, e do mesmo sumo mis
turado com agua fazem vinho, do a<;ucar fazem o vinagre, de feíto 
em agua, e exposto ao sol, tempo de nove dias". 1457 

Apesar de tantos produtos naturais, dos quais extraíam o vinho, ou 
vinháceo, certo é que todos eles podem ser enfeixados em dois gru
pos: o de frutos e o de raízes. 

Dentre os frutos mais importantes, o caju e o milho. Dentre as raízes, 
a da mandioca e a do aipim. 

• De/ruto. 

Aos citados por Anchieta, acrescente-se a jaboticaba, segundo cardim. 
Da sua "fructa do tamanho de hum limao de seitil; ... fazem os Índios 
vinho e o cozem como vinho d'uvas".1458 

Durante á pesquisa, deparamo-nos com duas intrigantes men<;oes. A 
primeira, de Vespucius, feíta na "Lettera": " ... e nesta terra descobri
mos que bebiam vinho feíto das suas frutas e sementes conforme a 
cerveja, e branco e tinto; e o melhor era feito de myrabolanos, e era 
muito bom; ... " 1459 

Ocorrencia raríssima, no "Aurélio" nada encontramos sobre o vocá
bulo. Mas, no "Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa", da 
Academia Brasileira de Letras, encontramos "mirabólano s.m: 
mirabálano". 

Como nao nos foi possível consultar p original da "Lettera", quedamo
nos sem saber porque o seu tradutor, Luiz Renato Martins, usou 
myrabolanos, com y, nem do que se trata. 

A outra intrigante ment;ao é a muay, feíta por d'Evreux, nestes ter
mos: "Assim preparados (os Tupinamba, adornados com dentes de on
<;as e de javalis, "nos lábios e orelhas afim de parecerem mais terríveis ") 
bebem publicamente o vinho muay, e dizem adeos aos que ficam". 1460 

I 

l 

Em contrapartida, nada intrigante o registrado nos "Diálogos ... " 1461
: 

" ... para effeito de se emborracharem, apparelham muitos vinhos 
que fazem do sumo de cannas de assucar, que vao buscar pelos enge
nhos, ... " Portan to, bebida que aprenderam a fazer e a tomar. A ca
cha<;a ou aguardente de cana, popularíssima, e que muito foi usada 
para submete-los e subjugá-los. 1" 62 

Di to isso, algo sobre vinho obtido do milho e do caju. 

Falando das "duas épocas do ano" em que os Tupiniquim mantinham
se em alerta temendo invasao de inimigos, Staden disse que a primeira 
era em novembro, "quando urnas frutas de nome Abbatz-t1 amadureci
am, e das quais preparavam urna bebida chamada Kaa wy42

". Também 
quando voltavam da guerra, utilizavam "os abbatis para fabricarem essa 
bebida que é para quando comem os inimigos ... "1463 

Soares deu ao milho o nome índio de ubatim; faziam "seus vinhos 
com ele cozido, como qual se embebedam", no que foram seguidos 
por portugueses e mestit;os. 1464 

Thevet foi presenteado por um morbixauatu (grande chefe, conf. RG) 
com "cauim, beberagem feita de urna espécie de sorgo chamado avati, 
cujos graos sao do tamanho de ervilhas". HG

5 

Quan to a feita com caju, há informat;oes esparsas. 

Brandao escreveu que do seu mel faziam vinho. Bebiam-no "todo 
um dia e noite inteira, sem dormirem, juntos em roda muitos ho
mens e mulheres ... até caírem todos por terra sem accordo, e ás ve
zes saem ... alguns nao pouco escalavrados". 1466 

Japi-At;ú, "em estado de embriaguez pelo efeito do vinho de cajú", 
ordenou fosse morta urna escrava sua flagrada em adultério. 1467 

Do mesmo é a informat;ao que expremiam o suco, "principalmente 
dos cajus-pira, para fazerem o vinho a que chamam caju-cauim2

, que 
é branco e muito saboroso. Coma segunda qualidade descrita pode
se fazer também um vinho ácido".1468 

O vinho de caju deixaria de ser tanto consumido, mas o suco passaria a 
ser mais. Em estado natural, ou industrializado, seu consumo muito 
aumentaria. Misturado com água, na cajuada, ou batida com cachat;a. 
Principalmente no Nordeste, tendo se tornado produto de exporta<;ao. 

.. 
Da polpa do jenipapo "se fabrica um vinho", segundo Marcgrav, 92. 

Deste, também, 11, a informa<;ao que, da lupecanga (Sarcaparilha 
em espanhol), " ... com um simples cozimento serve para bebida or
dinária, certamente é rara a casca que nao se ache". 

"Na ilha do Maranhaon, onde sobretudo vit;a (a banana), dela se 
expreme um vinho nao muito durável, mas dotadp da faculdade de 
embriagar." Informat;ao de Piso, 85, isolada. 
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Marcgrav, 274, citou a bebida extraída dos seguintes frutos: a Pacobí, 
"de frutos de árvore Pacobete e Pacobu~u; a Nanaí, do Nana, mais forte 
e mais facilmente embriaga; a do fruto maduro do de Ianipaba". A 
Beeutingui, nao disse de que. 

• .De raiz e tubérculo. 

Fazendo par - em importancia, mas nao igual, era o vinho elaborado 
com raiz da mandioca e com a do aipim. E o que se deduz de prova 
testemunhal e de informa<;óes contemporaneas. "As raizes do aipim 
e da mandioca, além de servirem para o preparo do alimento básico 
dos indios, servem para o da sua bebida usual." 1469 

Da raiz do aipim faziam "o seu vinho principal", segundo Soares, 
dizendo que, sendo o "gentio muito amigo do vinho", faziam-no "até 
da farinha que comem ''.1470 Portan to, vinho de outro produto já espe
cificado, isto é, distinto do natural. 

Para a cerimónia de sacrificio de inimigo, "aparelhao muitos vinhos 
para se embebedarem, e fazem-nos da raiz de duma herva que se 
h . ,,1471 e ama aypun, ... 

Segundo Vasconcelos, do aipim faziam vinhos de duas castas: cauí 
caracu e cauí 'macaxera. " ... outros de beiju, ou mandioca, que cha
mam tepiocuí; ... " 1172 Do mesmo, tarnbém a complementa<;ao: "Da 
raiz do aipim macaxera fazem também os indios seus vinhos, a que 
chamam cauimacaxera", além do caiucaraixu. 1473 

Da Jetica (batata), " ... nova e socada e misturada com um pouco de 
água, depois de fermentada prepara-se urna bebida de que fazem 
uso os indígenasn. Marcgrav, 16/17; na 274, chamou "Jeticí, vinho de 
Batatas, em portugues. É feito das tao conhecidas batatas, variavel
mente misturadas". 

15.3 CAUIM. PREPARO. 

>GO 

A respeito da etimología tupi do vocábulo cauún, o que melhor en
contramos foi lavrado por García, em anota<;óes ao livro de 
d'Abbeville, que escrevera caouin, a francesa. 

O notável e erudito anotador explicou que cauim veio "de caiu, e y 
líquido, bebida, vinho. Cauimera urna sorda fermentada de caju que 
bebiam por ocasiao das festas; por extensao passou posteriormente a 
designar a bebida fermentada de milho mastigado. - O vocábulo, 
significando ora o vinho, ora o festim, tem larga distribui<;ao na 
América do Sul; masé incontestavelmente de origem tupi. 1

'
174 

Sornadas essas explica<;óes as que Garcia <lera sobre a etimología da 
palavra caju (mesma obra, 167 a 168), temo ser o que melhor foi <lito a 
respeito. Continuernos, tentando completar as anota<;óes de García. 

Mulheres na 
preparas;ao do 
cauim. 
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"Caju e Cajueiro, nome do fru to e da árvore d a família das Tere
bentárias, genero Anacardium, que especificam: ete verdadeiro, 
piranga vermelho, a~u grande, i e mirim pcqucno, eem doce, etc. De 
acá caro\:o; y-ub que dá, que tem, alusao a castanha; outros querem 
que seja caá fólha, planta, e ju amarelo; mas no Le-se que nos escritos 
an tigos aparece sem pre acaju ou acayú. "ª 15 

Nesse assunto - como em quase todos tupis, nao se pode negar pala
vra a Sampaio, ao seu inestimável vocabulário. "Acajú s.c. afa-yu, o 
pomo amarello, o cajú (Anacardium Occid.); o anno. - Aracaju, s.c. 
ará-acayú, o cajueiro dos papagaios. Sergipe." 

Curioso é existirem cajus bem vermelhos. TS referiu-se a ano, por
que os índios contavam o tempo por safras de caju, como, p. ex., 
afirmou Vasconcelos, Notícias ... , 154. 

"Cauim, corr. caui, o vinho, a aguardente. Amazonas. Pode vir tam
bém de acayú-y, a agua ou sueco de cajú de que se fabrica o vinho. " 

Para Varnhagem, "o nome que davam, em geral,. ao vinho era o de 
ca-yú-y, ou licor do caju (adulterado pelos nossos em cauim) por isso 
que este fruto era o que o fornecia em maior abundancia".1476 

Dessas explica<;oes etimológicas, algumas conclusocs podem ser extraí
das: 1 ª- cauim, na sua origem, esteve vinculado a caju, a bebida inebrian te 
conseguida do seu sumo, por ter sido o mais abundante; 2ª - depois, 
por extensao, passou a significar qualquer bebida inebrian te produzida 
pelos índios, extraída de fruto ou raiz; 3ª - por isso mesmo, pode ser 
<li to, em rela<;ao aos índios: o cauim está para a bebida assim como o 
moquém para a comida, principalmente a de carne de ca<;a; 4ª - como 
nao havia festa índia sem cauim a palavra passou a ser usada como seu 
sinónimo; 5ª - a mais importante para o nosso propósito: cauim era bebi
da fndia preparada com técnica peculiar a pr6pria, como veremos. 

Interessante é nao haver d erivado de cauim caui'marnem cauimagem, 
mas cauinar e cauinagem, como está em obras consultadas. 

• Trabalho para f azer cauim. 

Era executado exclusiva e coletivan1ente por mulheres. Considerado 
depreciativo, até desonroso, homens o executarem. 

Entretanto, lavra divergencia quanto as que faziam cauim. Somente "as 
mais formosas" (Soares). E se fossem donzelas, segundo Thevet para 
quem se "algurna mulher casada" fosse chamada "para colaborar ... , é neces
sário que ela se abstenha das rela<;oes com seu marido durante alguns 
dias; caso contrário, a bebida jamais alcan<;aria a necessária perfei<;ao".1477 

Staden, 218, mencionou as mo<;as, apenas. Léry, 89, as mulheres, em 
geral. Soares, 1 73, "as mais formosas mo<;as da aldeia ... " Marcgrav, 
27 4, as velhas. 

Festa do 
cauirn. 

Nenhuma divergencia quanto a mastigafao, o que enojou muitos 
europeus. 

Al?~ns exem_plos: Staden, 218 14
;
8

; Léry, 89; Soares, 173: " ... algu1n 
(a1p1m) mast1gado coma boca, e depois esprimido na vasilha que é o 
que dizem que lhe poem a virtude, segundo sua gentilidade ... "; 
Thevet, 89, graos de milho, etc., incluso Anchieta, Informa\:ao .. ., 330: 
as mulheres, depois de coz idas as raízes (de mandioca) , ou o milho, 
mastigavam-nas para lhes dar "mais gosto e ferver mais". 

Entretanto, Marcgrav, 274, quan to ao vinho a que chamou Aipij, in
dicou outra maneira, que nao a mastiga<;ao. Esta procediam-na as 
velhas, mastigando "as raízes picadas do Aipimacaxera", cuspindo-as 
na panela - "suco de Cara<;u". Depois, "d eitam-lhe água e aquecem 
em fogo lento, movendo continuamente a panela; espre1nend o de
pois separam o licor que denominam Cauicaracu. Esta bebida é to
mada morna". Da outra maneira, "a mesma raiz nova, bem limpa, é 
dividida, socada e fervida, tornando-se urna bebida branca como leite 
desnatado; ... Seu sabor'é agradável, um pouco ácido; dao-lhe o nome 
de Cacimacaxera". 

Para gaudio nosso, do processo de preparafij,o do cauim existem depoimen
tos testemunhais detalhados, come<;ando pelo de Staden, que por sua 
preciosidade, segue na íntegra. (Além disso, está ilustrado). 

"Tomam (as mulheres) as raizes da mandioca, que deitam a ferver 
em grandes potes, e quando bem fervidas, tiram-nas e passam para 
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outras vasilhas ou potes, onde deixam esfriar um pouco. En tao as 
mo~as assen tam-se ao pé a mastigarem as raizes, e o que fica mastiga
do é posto numa vasilha á parte. 

U ma vez mastigadas tódas essas raizes fervidas, tornam a pór a massa 
mascada nos potes, que entao enchem d'agua, e misturam bem, dei
xando tudo a ferver de novo. 

... 
Há entao urnas vasilhas especiais, que estao enterradas até o meio e 
que eles empregam, como nós os tonéis para o vinho ou cerveja. Aí 
despejam tudo e tampam bem; come~a a bebida a fermentar e tor
nar-se forte. Assin1 fica durante dois dias, depois do que, bebem e 
ficam beberlos., É densa e <leve ser nutritiva." 1479 

Tao minuciosa a descri~ao de Staden - azarado e sortudo, ao mesmo 
tempo, que os que se lhe _seguiram pouco acrescentaram. 

Léry depós que as raízes do aipim e da mandioca eram, primeiro, 
cortadas "em rodelas finas, como ca fazemos aos rabanetes ... " Em 
seguida, fervidas "em grandes vasilhas, até que amolecessem. Após 
mastigadas e expelidas "em outra vasilha", dando a massa "nova 
fervura", que mexiam até que chegasse "a certo ponto". Feíto isto, a 
pasta era retirada do fogo, e deixada a fermentar "em vasos de barro 
de capacidade igual a urna meia pipa de vinho de Borgonha. Assim 
que o_ depósito fermentava e espumava, a vasilha era coberta, e a 
bebida ficava pronta para ser usada. 1480 

Entretanto, Soares afirmou que os aipins eram esprimidos "comas 
maos, e algum mastigado ... , e depois espremido na vasilha. Após, 
lan~avam ha esta água e sumo ... em grandes potes, ... , onde este vi
nho se coze, e está até que fique azedo; ... "1481 

Sem discrepancia de monta, o registro de Thevet, a respeito do cauim 
de milho, preto ou branco. 

"Depois de ferver o milho em enormes vasos de argila engenhosa
mente fabricados e que tem a capacidade de um moio", donzelas 
mastigavam os "graos cozidos, cuspindo-os ... em outra vasilha utiliza
da apenas para este fim ... Feíto isso, fervem novamente o líquido até 
que esteja purgado, como se faz entre nós ao vinho do tonel. Só to
mam a bebida alguns dias depois do seu preparo." 1482 

Falando do cauim de caju, Vasconcelos assim descreve o seu pro
cessamen to: "Espremem o caju em vasos, e nestes o deixam estar 
tanto tempo, que ferva, escume, e fermente, até ficar com subs
tancia de vinho, mais ou menos azedo, segundo a quantidade de 
tempo". 14

¡\
3 

Da erva-mate seca os Guarani faziam chá e chimarrao, o que se difun
dia "no Sul do Brasil, em toda regiao platina, na Bolívia e no Peru". -
Quanto ao guaraná, "A bebida, de gosto amargo, é obtida raspando-

15.4 

se o bastao e adicionando-se água. É um estimulante notável conten
do pequeno teor de cafeína". 1484 

Métraux disse que as bebidas fermentadas tinham grande papel na 
vida dos Tupinambá. Feita de um grande número de plantas ou fru
tas, dentre as mais importantes ananás, banana, milho , batata, 
jenipapo, manga, jaboticaba e, sobretudo, caju e mandioca. Em se-
guida, algumas informa~óes sobre como preparavam várias. 1485 

Varnhagen, além de citar vários produtos naturais, dos quais, "con
venientemente esprimidos e fermentados em talhas, tiravam bebi
das espirituosas", disse levarem "os nomes dos frutos de que se havi
am confeccionado", dando vários exemplos. "Mas o nome que da
vam, em geral ao vinho era o de ca-yú-y, ou licor de caju (adulterado 
pelos nossos em cauim) por isso que este fruto era o que o fornecia 
em maior abundancia." 1486 

Compreensível que os europeus se enojassem com mastigavao e 
cuspidas; contudo, compreensível, também, nem tanto, pois feitas 
apenas por mulheres jovens, sadias e be las ... 

Nao <leve ser desprezado que havia igualdade entre os índios, embo
ra nao ao ponto de afirmar-se que a mastiga~ao fosse tida como feíta 
por cada bebedor. O eu e outro nunca se identificam. Se si ambos 
desapareceriam ... 

Há razóes de eficiencia da mastiga~ao, anterior a fermentavao. Esta, 
sem implicar peculiaridade. Com o mastigar - além da transforma
~ªº do produto vegetal em ·massa ou pasta, a saliva concorria para 
aperfei~oar e acelerar a produ~ao do cauim. 

CoNSUMA~Ao. OuEM. OuANDo. OuANTo. 

Mooo. CoMPORTAMENTo. 

O consumo era mais coletivo do que o fabrico, porque as mulheres 
que faziam o cauim, também bebiam-no com os homens, aos quais 
serviam. 1487 

Sobre isso, dúvida nenhuma. 1488 

Movos e movas, adultos e adultas, velhos e velhas. Crian~as, meninas 
e meninos, nao. Até na'atualidade, segundo Nunes Pereira (Tuxaua) 
e Levy Strauss (Nhambiquara). Todavia os dois justamente célebres 
irm·aos Villas Boas. "Xingu ... ", registram lenda dos Kamaiurá em que 
os meninos, após terem as orelhas furadas, "foram para a rede, onde 
passaram ajejuar. Durante tres dias só ingeriram pequena quantida
de de cauim". - Mais urna men~ao de que nao comiam enguanto 
bebiam, ou vice versa ... (Os incas também nao bebiam durante as 

"' refei~óes. A respeito de comida e bebida, ver, de Octavio Paz, O Ogro 
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Filantrópico, 249/251.) - Quanto a "mo~os pequenos", esta infor
ma~ao de Anchieta, 330/ 31: " ... nao bebem ... e quando algum man
cebo ha de come<;ar a beber, fazem-lhe grandes festas, empenhando
os e pintando-os como que entao come<;am a ser homens". 

• Quando. - Bebiam durante festas e festan<;as. Sempre, tanto que fica 
a dúvida se bebiam para festejar ou festejavam para beber. 1489 Nao 
havia festa sem cauinagem. Fosse qual fosse. As mais variadas em co
memora<;ao a diversos acontecimentos. 

Durante o cerimonial preparatório do sacrificio de inimigo prisi
oneiro. !49º 
Também bebiam quando se reuniam para deliberar sobre ataques 
aos seus inimigos, ou prestes a acomete-los. Também, para festejar a 
vitó ria. 149 1 

Ainda pelo regozijo de terem morto muitos portugueses e inimigos 
"selvagens ". 1492 

Entretanto, nao encontramos men~ao ao uso de bebida enquanto 
guerreavam, o que é significativo de coragem natural. 

Bebiam por ocasiao de casamento, segundo Cardim. 

Mancebo permanecía virgem até que tomasse e matasse contrário. 
Mulher "nao conhecia até lhe nao vir sua regra, depois da qual lhe 
faziam grandes festas; ao tempo de lhe entregarem á mulher faziao 
grandes vinhos, e acabada a festa ficavam o casamento perfeito, dan
do-lhe urna rede lavada, e depois de casados come<;avam a beber, 
porque até ali nao o consentiam seus país, ... " 1493 

Também bebiam "em homenagem aos pais e parentes falecidos, ... "1494 

O mesmo Thevet deixou minucioso relato de como procediam quan
do falecia "algum chefe de família". 

"Decorrido um mes do falecimento, os filhos do morto convidam os 
amigos para urna festa solene que mandam celebrar em honra do 
pai. Reúnem-se todos, pintados de diversas cores, ornados de penas, 
executando mil rituais e cerimónias. 

... , reunem-se, ... , quando en tao se entregam a dan<;ar, disputas e 
cantorias, ... Os mais velhos, enquanto isso, nao param de beber duran
te todo o día, ... , servidos pelas esposas e demais parentes do falecido." 1495 

Portanto, bebiam, tanto por causa do acontecimento alegre e pro
missor quanto por ocasiao funesta. 

Nao bebiam apenas em honra de paren tes, vivos ou mortos, mas tam
bém quando os homens reuniam-se "em urna cabana, ... , tendo con
sigo os seus deuses, que se chamam Tammerka 61

, em cuja honra canta
vam, por terem profetizado que me haviam de prender". 1496 

Bebiam, ainda, durante a cruel cerimónia "de furar o lábio inferior" 
dos filhos "de quatro a seis anos", segundo o detalhado relato de 
d' Abbeville. 1497 

Preparavam ... um festim (o cauim), para o qual convidavam todos, 
"da aldeia e circunvizinhan<;as. Depois de cauinar bastante e de dan
~ar ... ", mandavam viro menino ... 

Finalmente, também bebiam durante urna ocasiao, das que mais 
interessa. 

"Os Principaes, que ordinariamente tem mesa franca, para o que 
necessitam de ro<;as maiores, preparam um Cauim geral, e como to
dos partilham d'elle, se incubem de cuidar nas planta<;óes, o que fazem 
com alegria n'uma ou duas manhas, e depois vao beber na casa d 'aquelle 
para quem trabalharam, bebendo cada um quando chega a sua vez, e 
quando o acham bom o gabam com todas as suas for<;as,. .. "1498 

Mutirao regado a cauim. Perdurou, como costume popular. Apenas, 
o beneficiário como trabalho de muitos passou a agradecer-lhes com 
feijoada e cacha~a ... 

• Qy,anto. - Quando bebiam, bebiam muito. Para valer. Mas nao eram 
bebedores contumazes; nao bebiam diariamente nem em determi
nados días, mesmo porque nao conheciam calendário. Nao nos de
paramos, sequer, com um só exemplo de índio alcoólatra. 

Alcoolizavam-se ou embriagavam-se de quando em quando. Come
morando algo, como já dissemos. 

Durante a entrevista de Staden com Cunhambebe, os que estavam 
presentes bebiam, na mesma oca, e acabaram com toda que nela 
havia, quando "passaram entao todos a urna outra cabana na qual 
continuaram a beber ... "1499 

Ninguém contou a Léry. Ele os viu, "nao somente beberem tres 
dias e tres noites, como ainda, depois de saciados e bebados a 
mais nao poder, vomitarem tudo, recome~ando, recome~ando mais 
bem dispostos do que dantes, visto como abandonar a func~ao é 
expor-se ao descrédito do schelm dos allemaes". - Esta a conclusao 
de Léry parcialmente unanime: " ... sao tao sobrios no comer COIIlO 

excessivos no beber".1500 

.. 
D'Abbeville considerou os índios grandes dan<;arinos, mas "ainda 
melhores bebedores; ... "15º1 

Embriagavam-se totalmente, segundo vos unanime. P. ex.: de Staden, 
113; de Soares, 173: " ... o que fazem de maneira que vem a cair de 
bebados por esse chao; ... "; d 'Evreux, 97: " ... deitam-se os que se 
embriagam logo ... " ., 
Bebiam muito, ininterruptamente, até durante días e noites. 
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Também unanime. 

Brandonio: "Ainda fazem mais, porque tem já muitos vinhos prepa
rados, precedendo logo grandes borracheiros, que duram por espa
t;o de alguns dias." 1502 

Coincidentemente, Léry e Brandao consideraram que bebiam ordi
nariamente. ... 
O primeiro considerou que "dan~ar e cauinar" constituía "a sua ocupa
fao ordinária". 1503 O segundo, referind~se a "costa do brasiliense", disse 
que o gentio nela vivía "fazendo tao grande excesso no comer e beber 
desordenado, como de ordinário Jazem. .. Ordinário, sim. No sentido pró
prio. Significando habitual, comum, usual, periódico, freqüente, etc., 
mas nao diário, cotidiano, nao havendo registro de alcoólatra. 

• Modo. Comportamento. 

Bebiam todos na mesma cuia, cabet;as, e objetos ceramicos. Coletiva
mente. A maioria, sentada no chao. Alguns - os maiorais - recosta
dos em rede. 

Segundo Léry, na ocasiao em que matavam "um prisioneiro de guer
ra e, ao contrário do que fazemos", amornavam "o cauim, accendendo 
as mulheres pequenas fogueiras ao pé dos potes. E comet;am por um 
dos extremos da fila, descobrindo o primeiro pote e remexendo e 
turvando o conteudo, do qual vao tirando cuias, algumas de tres 
quartilhos, e apresentando-as aos homens que a dan~ar lhes passam 
ao pé. Os homens tomam as cuias e as sorvem de urna assen tada, 
enquanto as dispenseiras, nos intervallos, vao bebericando soffri
velmente. Quantas vezes, e por quanto tempo isto? Tantas quantas 
necessárias para que na centena de potes allí enfileirados nao fique 
urna só gotta do cauim".15º5 

Nao comiam enquanto bebiam, fato peculiar e admirável. Mas, bebi
am e fumavam. Com razao, disse d'Abbeville: "E o que é mais estra
nho, bebem e fumam sem comer, o que quer que seja".1506 

Curioso - comentou Léry- "é que nada comem durante as bebedei
ras como nada bebem as refeit;oes, muito se admirando de ver-nos 
reunir commumente as duas coisas á moda europeia". no7 

Nem dormiam. 1508 

Nao bebiam individualmente, por estarem tristes ou ensimesmados. 
Bebiam todos alegremente, fo~se qual fosse a ocasiao. 

Bebiam, sempre, ao som da música, cantando e dant;ando. 

Nao bebiam enquanto estavam trabalhando nas ro{:as. 1
"
09 

• Quanto ao comportamento, durante as liba{:Ües, verificamos duas infor
mat;oes divergen tes. 

Soares assim descreveu como procediam: " .. . e o que faz mais desati
nos nestas bebedeiras, esse é o mais estimado dos outros, em os quais 
se fazem sempre brigas; porque aqui se lembram dos seus ciúmes, e 
castigam por isso as mulheres, ao que acolhem os amigos e jogam as 
tit;oadas uns comos outros". 

Para d 'Evreux, "raras vezes apparecem questoes; sao alegres e agra
dáveis n'essa occasiao, especialmente as mulheres, que fazem mil 
macaquices a ponto de provocarem grande hilaridade, até a indivi
duos mais tristes e melancolicos. Disse-o por ter observado, tanto 
que confessou nunca, em sua vida, haver "rido tanto como quando 
estas mulheres altercavam urnas com as outras, empunhando copos 
de madeira cheios de vinho, bebendo ora um, ora outro, fazendo 
muitas macaquices e tregeitos". i

51º 
Talvez, a disparidade haja resultado de Soares ter se referido aos 
Tupinambá, e d'Evreux, "aos selvagens do Miary- os Miarinenses".1511 

Sem duvidar da veracidade desse comportamen to heterogeneo, como 
in vino veritas é comprovado, a conclusao é a de que os miarinenses 
erarn melhor gente ... 

Lembre-se haver Anchieta afirmado que, "se alguma hora com a quen
tura demasiada do vinho vai a cousa muito avante, as mulheres logo lhes 
escondem as flechas e outras armas, até os tit;oes de fogo, porque se nao 
matem e firam, porque de urna morte destas ás vezes acontece dividir-se 
urna na~ao com guerra civil, e matarem-se e comerem-se e destruirem
se, como aconteceu no Río dejaneiro". Apesar da disparidade, entre o 
testemunho de d'Evreux e o registro de Soares, ambos confirmam que 
as mulheres se servian1 da bebida, e, fato incomum, misturavam-se com 
os homens. A diferent;a entre os dois, embora flagrante, restringe-se ao 
comportamento durante as "bebedices". Se havia desavent;as, ou se, 
apenas, alegre confraternizat;ao. 

NOTAS 

1440. Conquista ... , 24. É a Tlex paraguariensis, conhecida vulgarmente como herva-
1nate, ou , simplesmente, mate. Na 43, Montoya, escreve como buscou "sua ori
gem entre os índios de 80 e 100 anos". Descobriu, "como coisa averiguada", 
que, no tempo em que, "ainda era1n mo-;os", essa erva era desconhecida, "a nao 
ser que da parte de um feiticeiro ou mago, que tinha trato con1 o demonio". 
Segundo "os índios de idade avan{:ada", alentava-os para o trabalho e lhes servia 
de sustento, o que Montoya considerou certo. Despertava-lhe os sentidos e afu
gentava o sono. "Nisso a erva parece a alguns assemelhar-se ou ser a mesm.a erva 
da China, chamada "chá" que tira o sono. Nem ainda o nome desmente muito 
isso, porque na língua dos naturais se chama "caa". -Segundo fon tes seguras, os 
Guaraní ado{:avam a bebida de erva-mate, feíta com folhas do Kaá Hee, com a 
stevia rebaudiana, Bertoni. Esta planta, de trato difícil, é nativa do Paraguai e do 
Brasil, de onde sairam sementes e mudas para a China e o Japao. - ~Iontoya, 
que tanto se interessou pelos vestigios e rastros "da passageIIJ de Sao Tomé Após
tolo", por terras do Paraguai e do Peru (obr. cit., XXI a XXVI), nao lhe atribuiu 
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ter ensinado a utiliza~ao dessa erva. - Oswaldo Orico, Contos e Leudas do Bra
sil -As Lendas do Mate, disse que urna das duas é a que "admite a hipothese de 
. ter sido o uso do mate aconselhado entre nós por outro aposto lo, S. Thomaz, 
que, ao aportar aqui em sua missao colonisadora na regiao de Mbaracajá, viu 
matos e matos dessa erva a perder de vista". Colheu com as maos um pouco de 
mate, tendo os índios lhe dito que suas folhas eram mortíferas. En tao, ensinou
lhes como aproveitá-las, tostando-as. Com o que "perderam toda a substáncia 
nociva, passando a figurar entre os melhores remédios para o estómago". - É 
clara a semelhan<,:a com que Sao Tomé teria feíto com a mandioca ... - Duas 
outras podem ser acrescidas. A referente aos Tucuna, que muito bebiam, e ain
da bebem , líquido do a<,:aí, da bacaba, do buriti e do patuá. A outra relativa aos 
Maué, plantadores tradicionais do guaraná. Conf. Nunes Pereira, Moronguetá, 
vol. 2, 729 a 733, contendo a Estória do Guaraná, além de várias outras referen
cias, 738, 746 a 747. - Sobre o assunto, como acerca de numerosos outros, a 
Amazonia é um mundo. Natural que seus habitantes fabricassen1, e fabriquem, 
bebidas desconhecidas dos demais, com produtos que só nela existem. - Inte
ressante é haver Marcgrav, 259, falado de "Mel de pao .. ., usado corn mistura de 
água simples, constituindo agradável bebida como nosso hidromel". Também 
Marcgrav, 67, disse que, do Aipimacaxera, da sua "raíz, socada e cozida, prepara
se urna bebida alvacenta como leite desnatado; é de agradável sabor, un1 pouco 
ácida; é servida morna; tem o nome de Cavimacaxera". 

1441. Na Lettera, 122. - Vespucius, na segunda viagem, tendo partido de Cádiz, em 
16.5.1499, "diretamente as ilhas do Cabo Verde"; tendo passado "a vista da Ilha 
Grande Canária", aportou "a urna Ilha, que se diz a Ilha do Fogo"; após 44 dias 
foi "ter a urna nova te rra", no dia 27 de junho daquele ano. Depois de muito 
costeá-la e abordá-la "em muitas partes ... a espa<,:o de 40 léguas'', foi "ter a um 
belissimo Porto; o qual era causado de urna grande Ilha, que estava na entrada, 
e dentro se fazia urna grandíssima enseada; e navegando para entrar nela, 
costejando a Ilha tivemos vista de muita gente; ... "-A descri<,:ao le1nbra muito a 
Ilha de ltaparica e a Bahía de Todos os Santos. Entretanto, foi no relato da 
quarta viagem, iniciada e1n 10.5.1503, que Vespucius disse textualmente: "Des
cobrimos um Porto, no qual pusemos nome Bahía de Todos os Santos: ... " 

1442. 32. 

1443. 154. 

1444. 150. 

1445. 77. - Vasconcelos, 106, entre numerosas castas de vinho, citou o feito "de mel 
silvestre, ou de a<,:ucar, a que cpamam garapa; ... " 

1446. O Tupi ... , 192. - Em len da recolhida por Herbert Baldus, 37, e n tre os Caduveo, 
duas crian<,:as preferiram napiquenapa, urna bebida de mel e cera, rejeitando 
leite. 

1447. 26. - Em lenda dos Kamaiurá, Kanarate, em cima de urna árvore que fizera 
crescer, sem poder descer, "bebeu a urina dele mesmo, na mao". (Orlando e 
Claudio Villas Boas, Xingu .. ., 205). 

1448. 82. 

1449. 89. 

1450. Informa~óes ... , 430. - Naná é ananás. Cardim, 41 a 42, dedicou-lhe várias li
nhas, repetindo Anchieta: "Desta fructa fazem vinho muito forte, e de bo1n gos
to". - O mesmo Anchieta, 330, ao tratar dos Costumes dos Brasis, já dissera 
serem "muito dados ao vinho, o qual fazem de raizes da mandioca ... , e de 1nilho 
e outras frutas". - Marcgrav, 33, falando do Nana disse que o seu suco tempera
do com a<,:úcar "se deixa conservar". 

1451. 173. 

1452. 189. - Na 281, após falar sobre a antropofagia, "mais por vingan<,:a que por 

matarem coma ella a fome .... Ainda fazem mais, porque temjá muitos vinhos 
preparados ... , apparelham muitos vinhos ... 

1453. 162. 
1454. 237 a 238. 
1455. 98. 
1456. 106. In trigante o registro de vinho (licor) de a<,:ucar. 

1457. 147 a 148. - Piso , 123, disse que as "fólhas articuladas" do Caraguata "as vezes 
contee1n meio sextário, mais ou menos, de limpidíssima água, grande gáudio 
dos viajantes, ... ", da qual se valeu "mais de urna vez ao percorrer regióes medi
terraneas em companhia de indígenas". 

1458. 37. - Ficou sendo popular. 

1459. 122. 

1460. 82. 

1461. 281. 

1462. Mota, O Cajueiro ... , 20 a 21, disse que, do caju, "além do cauimoutros histo ria
dores referem-se a urna espécie de cerveja chamada mocororó, que embriagava 
muitos indivíduos nas suas festas bárbaras". ( 14 - p. 116). - "Embriagava, rnas só 
se ingerida etn grande quantidade. Por isso, Hoehne considerou que o conheci
rne?to da agüardente de cana seria perigoso para os indígenas". (75-p. 76). Com 
razao. 

1463. 82. - Na 87, Staden contou maus momentos por que passou. "Eu orava e espe
rava o golpe" mortal, mas foi salvo pelo rei, que desejava te-lo vivo em casa, 
"para que as mulheres me visse e se divertissem a minha custa, depois do que 
matar-me-ia e Kawe¡vi pepicke 48

, isto é, queriam fabricar a sua bebida, reunir-se 
para urna festa e me devorar conjuntamente". - Na correspondente nota, 
Sampaio explicou que "Kawewi pepickeé frase tupi, o mesmo que caui pipig, que 
quer dizer - caui1n ferve ... " 

1464. 94. 

1465. 86. - Na 106, repetiu: a bebida ingerida durante "grandes solenidades ou fes
tas" era a "feíta daquele milho graúdo branco ou preto que chamam de avati". -
Sampaio, 136: como milho preparavam "urna bebida fermentada - abati-y". 

1466. 281. -Anchieta, Informa~ao ... , 330: "Os de urna na~ao sao muito pacíficos en
tre si, e de maravilha pelejam senao de palavra e as punhadas, e se algun1a hora 
coma quentura do vinho vai a cousa muito avante, as mulheres logo lhes escon
dem as flechas e outras armas, até os ti<,:óes de fogo ... " 

1467. D'Abbeville, 132. - O episódio, e suas conseqüencias, é incomum e foi narrado 
de talhadamente. A mulher fo i morta por u1n dos filhos de Japi-A¡;u, que orde
nara: E jucá, explicando García que o verbo jucá, significa matar; e-jucá, i1npera
tivo, mata tu! - Sampaio, O Tupi ... , mais explicou . ''jucá, corr. jucá, v.a., matar. 
Nome de urna madeira rija, de que se servia o gentio para fazer seus tacapes, ou 
espadóes, com que davam a morte a seus prisioneiros". Nas 76 e seguintes, da 
mesma obra, sobre o verbo em tupi , há detalhes gramaticais de jucá e d erivados, 
inclusive exemplos de su¡t conjuga~ao. - Do mesmo no tabilíssimo baiano, 
Historia .. ., 75, é a explica~ao de chamarem a vítima do sacrificio de Ijucapirama 
que vale dizer o que está para ser morto - , ... " Vieira, D., Memorias .. ., t. pr., no 
título do seu Cap. 111, grafou y-juca-pyrarna. 

1468. 168. - Na 237, acrescentou que, "durante o tempo dos cajus (que dura de qua
tro a cinco meses) , expremiam-nos para obter o caju-cauim; ... , forte como os 
vinhos regionais de Fran~a e com esta particularidade: quanto mais velhos melho
res". - Acaiaba e Acaiuiba, segundo Marcgrav, 94/5, cujos frutos os índios socavam 
"no almofariz, e coam o caldo; as vezes també1n os espremem cpm as n1aos e deixam 
assentar o caldo ... é de sabor adstringente forte e inebrian te. Conservado por seis 
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meses degenera em vinagre, com urn gósto de vin!io ainda perceptível rnesmo no 
vinagre''. - Cardim, 35: "Destes acajús fazem os Indios vinho". 

1469. Léry, 89. 
] 470. 173. 
1471. Cardim, Trat. .. ., 51; Hist ... ., 96. 
1472. 106. 
1473. 149. 
1474. 209, n. 3. 

... 

1475. Ver, na 168, n . 2. -Staden usou trésgrafias: Kaa Wy, 82, KawaW)i, 113, e KaW)', 92 
e 133. 

1476. ~istoria .. ., I, 39. - Outro autor que associou cauim a caju foi Marcgrav, 273/ 4. 
Fe-lo completamente, porque sornente denominou Caoi- a bebida que "sobresai 
entre as demais" - a fabricada "do fruto maduro da árvore Acaijba". Além disso, 
descreveu seu fabrico. "Esmagam o fruto num almofariz de madeira ou entáo 
comas !liaos; deixarn o suco um pouco em repouso; em seguida o filtra1n. " Mais 
disse: "Este vinho, se assi1n é permiti,do dizer, fica branco como leite; depois de 
algun.s días, vai-se tornando pálido. ~de sabor adstringente, forte, de sorte que 
e.mbnag~, .se for tomado em demas1a. Pode ser conservado, mas degenera em 
vinagre ot.1mo e de bom sabor, de sorte que pode ser tomado por vinagre de 
vinho pelos ignorantes". 

1477. 89. - O autor classificou de superstic;ao, a "mais estranha que se poderia imagi
nar. .. " - Acrescentou, 118, que devia "ter sido preparado por urna virgem de 
dez ou doze anos, ... " 

1478. Sampaio, em anotac;ao ao livro de Staden, 82, esclareceu ser Kaa Wy o cauim, 
"bebida preparada como milho mastigado e fermentado". 

1479. Corrobora essa deduc;áo o fato de que nao comiam enquanto bebiam. Ver Soa
res, 173. 

1480. ~9. - Disse .q~~ "Es tes vasos tém o feitio das grandes cubas de barro nas quaes vi 
fazer:se a lixivia em certos pontos do Bourbonais e da Auvergne, sendo mais 
estre1tos no alto que no bojo. O mesmo processo usam como avati, ... " 

1481. 173. 

1482. }'he~et, 89. - Anchieta, Informac;ao ... , 330, já dissera que de vinho enchiam 
n1u1tos e grandes potes, que somente servem disso e depois de ferver dois días 

o bebem quasi quente, porque assim nao lhes faz tanto mal nem os embebeda 
tanto, ... " 

1483. 106 a 107. - "É este vinho entre eles, estimado sobre todos os outros a ser se
nhor .de um <lestes c~juais, para :feíto dele, éter o morgado mais pingue." Na 
154, importante complementac;ao. "Váo a eles como a vindi1na, e conduzida 
gra_nde quantid~de, juntam-se logo os vinhateiros destros no oficio, enquanto 
estao frescos, e u rada a castanha, vao espremendo poucos e poucos, ou as maos, 
ou.a forc;a de certo genero de prensa de palma, que chamam de tipití , e aparado 
o licor em alguidares, o vao lanc;ando em grandes talhas ... , e chamam igac;abas, 
onde como em lagar fe rve, e se torna em vinho puro e generoso; ... " 

1484. O Índio .. ., 52/ 3. 

1485. La Civilisation .. ., 112 e 113. 
1486. História ... , 1, 39. 

1487. Soares, 173: servido por 1noc;as. 
1488. P. ex., Dialogos ... , 281. - d'Evreux, 97. 

1489. Bebia1n quando realizavam "grandes solenidades ou festins ... ou sern qualquer 
pretexto". Thevet, 106. 

1490. Staden, 82; Léry, 90; Gandavo, Trat .... , 51; Simio Vasconcelos, 100; Thevet, 

101 e 106; d'Abbeville, 237, et. 
1491. D'Abbeville, loe. cit. 
1492. Staden, 115. 
1493. 88. 
1494. 101. 
1495. 140. - Curiosa a afirmativa de guardarem "pesadíssimo luto, nao apenas por 

tres ou quatro días, mas durante quatro ou cinco meses!" 
1496. Staden, 97 a 98. Em nota, Sampaio disse haver confundido "Tamerka ou antes, 

itamaracá - que quer dizer - sino ou chocalho de ferro com o maracá". - Aliás, 
Staden, 199, afirmou usarem um chocalho, chamado Maraka, como os outros 
selvagens e tem-no em conta de um Deus. 

1497. 219. 
1498. D'Evreux, 96 a 97. 

1499. 115. 
1500. 91. - Na seguinte: "Ha desses refinados beberróes que á sua parte sorvem mais 

de vinte cuias de cauim". 

1501. 237. 

1502. 281. 
1503. 75. 
1504. 99. - Na 102, Brandao concorreu com Vespucius ... , ao dizer que faziam "tanto 

excesso no comer e beber em suas borracheiras, que so em urna noite das mui
tas que gastam nellas era bastante para matar a mil homens, ... " 

1505. 90 a 91. 
1506. 239. 

1507. 91. 
1508. Diálogos .. ., 281: " ... todo um dia e noite inteira, sem dormirem ... "Cantando e 

bebendo, 'juntos em roda muitos homens e mulheres, ... " 

1509. Soares. 173. Nem comiam. 
1510. 97. 
1511. 94. - Na mesma, d'Evreux teceu comentários sobre o intrincado problema da de

nominac;ao dos povos índios, dizendo haver conversado "familiarmente" com os 
"selvagens do Miary". Tao interessantes tais comentários, que nao resistimos ern 
resumi-Jos. Os últimos, antes de reunidos aos TujJinambá, era1n por estes "chamados 
Tahajares, nome appelativo comrnum para designar toda a sorte de inimigos (o mesmo 
se disse de Tapuia) , e tanto assi1n é, que esta mesma nac;ao dos de 1abajareschamava 
os Topinambas da ilha (do Maranhao) 1abajares, Topinambas, embora pacificados e 
amigos. Os Tupinambá,, os chamavam Mearinenses, quer dizer viudos do Miary,28 ou 
habitantes do A1iary, ... " - Entre os autores mais recentes quem mais falou do mau 
comportamento dos índios durante suas festas, foi Varnhagem, Historia ... , 46. O 
que nao constituí surpresa, pois evidente sua antipatia e menosprezo por eles, ape
sar de sua grandeza como historiador. Sem citar fonte alguma, escreveu que suas 
"festas acabavam sempre em indisposic;óes de estómago e de juízo. e entáo havia 
ferimentos e mortes. Viam-se até maes, que criavam, esqueceren1, contra instintos 
naturais, seus filhos que, ao cabo de dois ou tres días, sem serem atendidos, 
eram encontrados mortos de sede e de fome ". - Nunes Pereira, Moronguetá, 
vol. 2, 678, relatou que, durante um dabacuri, em sítio dos Tucano, "a maioria 
se encontrava bebada de vinhos .. ., de paiuaru, de caxixi, de "destilada" e até ... 
de cachac;a". A restante se entregara, desregradamente, "a libac;óes sucessivas de 
aiuaso e a rnastigac;ao de patu ou coca, sen do assim estimulados a rixas e a lutas 
corporais, a excessos de libidinagern, e mes1no a assassinios". Tal a situac;ao, que 
seguiu o conselho de nao se aproxin1ar. 
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Mura 
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TERCEIRA SUBSEc;Ao 

TRABALHO DE PRODUZIR FUMO 

GENERALIDADES. 

Além de tratar-se de típica modalidade de trabalho voluptuário, seu 
trato, em seguida ao de elaborar bebida, tem curiosa razao. Muitos 
escritores da época utilizaram amiúde a expressao "beber fu·mo". 15 12 

Com alguma dose de razao, pois fumar causa, ou pode causar, trago 
de saliva estimulante. Entretanto, "beber fumo" seria mais apropriado 
se os índios usassem narguilé. Sim, porque o narguilé, muito usado por 
turcos, indus e persas - a palavra é de origem sanscrita, é instrumento 
composto de fornilho, tubo e vaso com água, geralmente perfuma
da, de modo que o fumo passa pela água, adquirindo gosto especial. 

De Castro Alves: "Oh ! eu quero beber perfumes" (Mocidade e Mor
te). "Que escalas de suspiros, bebo atento" (Boa Noite). Fica-se em 
dúvida, se metonímia, espécie de tropo, ou sinestesia. 

Quem primeiro observou tabaco com índio da América, foi Colom
bo. "Estando a meio golfo" da ilha de Santa Maria e da de Fernandina, 
hoje Long lsland, viu um homem solitário, em urna canoa, que "tra
zia um peda~o de pao, ... , e folhas secas, que devem ser coisas muito 
apreciadas por eles." 15 13 

Duas coisas sao certas ... A primeira, que somente os índios puxavam 
fu1no de tabaco, nunca as índias. 15 14A segunda, que o hábito dos índi
os fumarem expandiu-se na Europa. 

A respeito da sua introdu~ao na Europa, colhemos as informa~oes 
que seguem. 

Em Portugal, teria o tabaco sido levado, pela primeira vez, por Luís 
de Goes, irmao de Pero de Goes, "com quem veie ao Brasil para a 
donatáriade Campos."Nardi, 6, confirmou, dizendo ter sido em 1542. 
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"Por seu aspecto ornamental (como p lanta exótica) e por suas 
virtudes rnedicinais, foi cultivada no quintal da infanta D. Maria, 
em 1560.Jean Nicot, entao embaixador da Franc;a em Portugal, a 
conheceu ". 

Em Franc;a, Thevet, e nao Nicot, segundo Gaffarel. 15 15 

Aliás, Léry observou que, "Hoje cá na Europa chamam petum á 
nicotiana, ou herva da rainha, apesar de serem coisas diversas, nada 

d d .e . " 1516 ten o e commum na J.Orma, nem na essenc1a. 

O mesmo Léry disse que "O autor da Maison Rustique affirma que a 
nicotiana, cujo nome diz vir dum senhor Nicot que primeiro a intro
duziu na Franc;a, procede da Flórida ... " 

Ainda Léry, ferrenho contestador de Thevet, autor da 
Cosmografía, disse que nao pensasse ele, "que nos presenteou com 
o seu angoumoisse, im pingindo-o como o vcrdadeiro petuni, que eu 
ignoro isso ... " E concluiu: " ... digo <leste petum o que disse da 
nicotiana, e nego que elle (Thevet) tenha sido o primeiro porta
dor da semente de petum em Franc;a, onde aliás, nao pode medrar 
por causa do frío ". 151

í 

No Brasil, é fato histórico haver Vasco Coutinho, donatário da 
Capitanía do Espír.ito Santo, adquirido o vício de "beber fumo ", 
dos índios, pelo que foi h umilhado pelo bispo Pero Fernandes 
Sardinha. 

MATÉRIA·PRIMA. TABACO. 

Era un1a das poucas estin1ulantes também usada com finalidade cu
rativa. (Ver 9.4.2, Substancias do reino vegetal.) Aqui, somente trata
remos da sua finalidade volup tuária, como produtora de fumo ou 
fumac;a. Aliás, até cientistas, como Menezes, empregaram/umocomo 
sinónimo de tabaco, dando até preferencia a primeira destas pala
vras. Na linguagem corrente, usa-se muito mais fumo, para designar 
a planta que o produz. Contudo, "puxar fumo" é utilizado quando se 
trata de "baseado". 

A palavra tabaco, corrente nas línguas modernas ocidentais, com va
rían tes, pode ter origem no no me da Ilha de Tobago; de tabacos, 
cachimbos primitivos dos antilhanos, ou de Tabasco, no Yucata. Quase 
nao há registro de uso de alucinógeno entre os índios destas costas, 
adjacencias e interiores, mas o de deleitarem-se com a fu1nac;a pro
duzida pela combustao das folhas secas e curadas do tabaco era ge
neralizado. 1518 Com ve-la e saboreá-la. 

Léry considerou ter a planta do petum - urna das "officinaes", "a 
forma de azedeira, um pouco mais alta e de folhas parecidas com 
as da consolida." 1519 

O uso do 
tabaco e a 
fabricayao 
defogo. 

16.2 

Para Nardi, 5, "A planta nasceu provavelmente nos vales orientais 
dos Andes bolivianos e se difundiu no atual território brasileiro atra
vés das migra~óes indígenas, sobretudo Tupi-Guarani. Havia vários 
tipos de fumo mas apenas duas plantas eram cultivadas: a Nicotiana 
Tabacum e a Nicotiana Rustica". 

CuLT1vo. PREPARO. Uso. 

Nardi, profundo conhecedor do assunto, colocou como "segunda 
coisa que os índios nos deixam (quanto ao fumo) ... a técnica do 
cultivo". Disse que Sain t-Hilaire, "nas primeiras décadas do século 
XIX, notou que os colonos utilizavam na agricultura em geral a 
técnica da roc;a dos índios. Isso também ocorria com o fumo, pois 
os colonos adotaram a técnica dos canteiros, do transplante, dos 
diferentes métodos de secagem, além da técnica de preparac;ao". 
(Obr. cit., 13 e 14. ) ~ 

Também de Nardi a pergunta: "E que podemos pensar do fumo em 
corda, para o qual se utiliza quase a mesma técnica de fabricac;ao que 
a dos índios?" 

Lamentavelmente, apesar de esforc;ado empenho nada encontramos 
sobre a técnica índia do cultivo, nas obras seiscen tistas e setecentistas, 
em contraste com o preparo, mais ainda sobre °'uso. (Ver Nardi, 
obr. cit. 13.) 
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Quanto ao preparo, possivelmente a Léry <leve-se as primeiras in
forma~oes. 

" ... os selvagens a colhem em pequenas por~oes e a secam em casa. 
Depois tomam quatro ou cinco folhas que enrolam em forma de 
cartuchos de especiaria; chegam fogo á ponta mais fina e pela outra 
sugan1 urna fuma~a que, apesar de salta de novo pelas ventas e 
operculos dos labios, os sustenta, de forma a lhes permitir passar 
sem alimentos tres a quatro días, coisa muito útil na gue rra. " 1520 

Por falarmos em guerra, diga-se era costume fumarem quando reu
nidos em conselho coletivo e informal, no terreiro da taba. Pelo 
menos, é informa~ao de Salvador. Após propor "o maioral sua prati
ca a que todos estao attentos e, co1no se acaba, respondem os mais 
antigos cada um por si, até que vem a concluir no que hao de fazer, 
brindando-se entretanto com o fumo da erva santa, que elles tém como 
cerirnonia grave". 1521 

Nao há dúvida ter sido o fumo rnuito usado nos trabalhos de pajelanfa, 
havendo várias cren~as sobre suas virtudes, inclusive mágicas e medi
cinais. Até hoje, por país-de-santo. 

O fabrico e uso de "cartuchos de especiaria" Léry, para fumar, forarn 
confirmados por Thevet. 

" ... depois de estar seca (a planta), envolvem urna certa quantidade 
dela numa folha de palrneira bem gran.de. Esta, depois de enrolada, 
fica do tarnanho do círio. A seguir, acendendo urna das pontas aspi
ram a furna~a pelo nariz e pela boca." 1522 

A esse tipo de charuto primitivo, Salvador denominou canguéra, "um 
canudo feíto de palma cheio de tabaco", que punham na mao de 
defunto ao ser enterrado. 1523 

Pelo menos hoje, certo é cangüeira, que nao é palavra tupi, como canga, 
da qual deriva. Cangüeira é nome que se dá a calosidade em animal de 
trabalho, produzida pela canga, em "boi de carro", principalmente nos 
de coice, mais do que nos de contracoice, contradianteira e dianteira, 
os puxadores, tendo o "mo~o de boi" a sua frente. 

A Marcgrav, 214, <levemos detalhes da confec~ao do charuto índio. 
"Poe as folhas secas no fogo; trituram-nas comas maos e colocam o 
pó, nos instrumentos feítos de casca do fruto chamado Pindoba ou 
Vrucuruiba ou Iocara ou Aque etc. Cortam urna pon ta; extraem o nú
cleo e torneiam a casca; depois feito um furo ao lado aplicam um 
tubozinho de madeira. Este utensílio é chamado Petimbuaba ( ... )." 

Utilizavam também urna espécie rudimentar de cachimbo. 

Durante festim com cauim, "Os velhos ficam deitados ou sentados em 
suas redes de algodao, com o cachimbo na mao e conversam .. . " 1524 

Maneira 
de inalar 
pa1icá e 
utensílios 
dos Índios 
Mura. 

Nardi, obr. cit., 12 e 13, afirmou ser a cangueira "ancestral do 
charuto", nao exatamente este, "mas um tubo ,ou canudo de pito, 
cujo cumprimento ia a seis até 60 centímetros. As vezes a cangueira 
feíta de argila, o que o tornava também um tipo de cachimbo 
tubular e curvo. Mas nenhuma pesquisa arqueológica até hoje 
conseguiu provar a existencia pré-européia do cachimbo na cul
tura indígena". - Marcgrav, 274, mencionou "tubozinhos d e argi
la cozida" chamados Amrupoetimbuaba, aduzindo que "Os tapuias 
usam tubos retos e largos de madeira ou de argila, tao amplos que 
podem conter urna mao inteira de tabaco; chupam o fu1no <leste 
tubo cheio d e tabaco aceso ". 

Ao dar conselhos aos franceses sobre como tratar com os índios, 
d 'Evreux transmitiu: "Apenas tiverdes comido, arma a sua rede ao 
pé da vossa, principia a conversar comvosco, offerece-vos um caximbo 
cheio de fumo, que acende, chupa tres fumac;as, que expelle pelas 
ventes, e depois vos entrega como coisa muito boa, e que faz muita 
estima, como na Franc;a se pratica comas bebidas. 

Accende também seo caximbo, e depois de haver tomado cinco ou 
seis fuma~as diz - Ereia Kasse pipo: "deixaste teo paiz para vir vernos, 
visitar-nos e trazer-nos generas?" 1525 

Nao mais há dúvida alguma do fabrico e uso de cachimbos pelos 
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índios, e cachimbos peculiares, sem influencia européia, de vários 
tipos. A respeito, veja-se As Culturas Pré-históricas da Bahia, do sábio 
Carlos Ott, 51/52, que, em 1944, publicou "colec;ao rica e variada" 
deles, seguindo-se-lhe os achados por Valentin Calderón e os 
colecionados por Vital Rego, de Remanso. (Ver, também, as ps. 53, 
55, 66 e 70, da obr. cit.) 

Os franceses - Léry, Thevet, d'Abbeville e d'Evreux - mostraram 
muito mais interesse pelo hábito dos índios fumarem do que os por
tugueses, da mesma época. Principalmente, o último, como se 
depreende das citac;óes ja feítas. 

Dele há mais. 

"Trazem sempre na bocea a herva do Petum (tabaco ou fumo) cu jo 
fumo expellem pela boGca e narinas com intenc;ao de seccar as 
humidades do cerebro e as vezes o engolem, para limpar o estomago 
de cruezas que sobem por meio do arroto." 

Dele, também, a informac;ao que nao fum.avam enquanto comiam, mas 
fumavam enquanto bebiam. Fumavam, mal acabavam de comer. Pela 
manha "e á noite, quando se levantam e deita1n-se". 1526 

D'Evreux ainda narrou casos, qu~ lhe contaram, servindo de prova, 
nao só do hábito arraigado de fumarem, como também de lhes esti
mular o fumo de tabaco. 

U m desses casos, merece ser resumido. 

U m selvagem condenado a morrer preso a boca de urna pec;a, "pedio 
um macinho de Petum, como última consolidac;ao d' esta vida afim de 
morrer com energía e alegria". Tendo sido satisfeito seu desejo, 
"mostrouse alegre e sempre cantando até o fim". 

E mais fez: ao ser preso a boca da pe<:a, ainda pediu deixassem 
livre seu brac;o direito, para que pudesse continuar levando a sua 
boca o Petum até o fim. Dividido seu corpo ao meio pela bala, em 
urna das metades "achou-se ainda seguro pela mao direita o mólho 
de Petu". 1527 

Urna coisa é certa, em todos os tempos e lugares: fumar, princi
palmente cachimbo, é hábito ou vício pacífico. Ninguém briga 
fumando. Com cachimbo, inadmissível. Somente bem o aproveita 
quem estiver calmo, falando picotado ou entrecortado, ou em si
lencio. Seu uso é incompatível com irrequietude e verbosidade, 
salvo se apenas mordido e apagado. Fuma-se cachimbo "de vagar 
e sempre", sem tragar a fumac;a, nem expelí-la rapidamente, a todo 
instante. 

O cachimbo, como a pomba branca, é mais que símbolo da paz. Com
partilhado, também é de hospitalidade e aprec;o. 

I~ 

NOTAS 
1512. Eis alguns exemplos colhidos a esmo: Cardim, 92; Antonil, 195; d'Evreux, 155; 

Figueira, cit. por Capistrano, Caminhos ... , 280: "Os que entre elles sao feiticei
ros fallam com o diabo ... , o qual lhes falla de noite , ás escuras; posto que nao o 
veem, ouvem-no e dáo-lhe o fumo que beba, ... " - Nardi, J-B, A História d9 
Fumo Br~sileiro, 14,, deu destaque ao tema, comec;ando com tres indagac;óes: "E 
conlida? E bebida? E fumo?" Para ele, herdamos dos índios a imprecisao a res
peito da classificac;ao do fumo ... geralmente o confundiam com bebida ou co
nüda; falavam em "beber o fumo" ou ainda em "cornera cangueira" ... Devemos 
concluir que o fumo é um genero único em si e que nao pode ser classificado 
co1no qualquer outro tipo de produto. - O mes1no especialista, 5, lernbrou "seis 
usos diferentes ... entre os índios da América do Sul": comido, bebido, chupado, 
em pó e fumado", sendo este "o 1nais relevante ... num tipo de charuto chamado . " canguetra ... 

1513. A observac;:ao foi feíta durante sua primeira viagem (1492-93), transcrita dos Diári
os .. ., 49. Note-se, contudo, que Colo1nbo só viu as "folhas secas". Como ele também 
observou, "com pedac;:o de pao'', e nao viu o índio fumando, nao se tem certeza que 
as folhas eran1 de tabaco. Além disso, que o l'pao" e as "folhas secas" deviam "ser 
coisas muito apreciadas poe ele", resultou de deduc;áo. O que Colombo nao pode
ria ter afirmado era sere1n folhas de tabaco, que desconhecia. - Nardi, obr. cit., 5, 
disse ter sido em novembro de 1492, por seus companheiros. 

1514. É indubitável, nos dois pri1neiros séculos, a contar da Redescoberta. Darnos dois 
exemplos. Léry, 140, depós: "As mulheres, nao sei porque, nao usam do petum, 
ao qual experimentei e sei que sacia e mitiga a fome." - Thevet, 11 O, foi mais 
categórico, ao dizer que "as mulheres nao usam ja1nais o petun". 

1515. A citac;:ao é de Sales, Memória de Ilhéus, 11, n. 31, em anotac;oes e trecho de 
urna carta de Nól¡>rega, de Porto Seguro, em 6.1.1550. As mesmas contem erudi
tas informac;óes eti1nológicas. - Jean Nicot foi ministro de Francisco II, da Fran
c;:a, e foi, em 1690, que o botanico Tournefort "batisou a planta aromática como 
nome de nicociana" (História do Cachimbo, Ed. CIBA). - Nardi, obr. cit. asseve
rou ter sido Nicot quem enviou a planta para Paris, por ter ouvido dizer "curava 
enxaquecas, das quais padecia a rainha de Franc;:a, Catherina de Medicis. A rai
nha comec;:ou a pitar e foi imediatamente imitada pelos nobres de sua corte e 
logo pelos das cortes européias, dando nascimen to do mercado do fumo em 

,, , " po, o rape . 

1516. No "Aurélio" está ser nicotina abreviatura de Nicotiana. "Alcalóide existente nas 
folhas do tabaco." 

1517. 140 e 141. - Marcgrav, 279, chamou o tabaco Petima e suas folhas Petimaob. 

1518. Acuña, Descubrimento ... , 49, colocou o tabaco como o terceiro genero "das 
coisas proveitosas que há neste rio .... de que se halla gran cantidad y muy crecido 
entre los moradores de sus riberas; ... " - Excec;ao feíta quanto a tribos arnazóni-
cas. 

1519. 139. 

1520. 139 a 140. - Ver Thevet, 110. - Ott, Pré-História da Bahía, 14 afirmoujá ter 
Edelweiss demonstrado que a palavra "charuto'', cuja origem era igualmente 
contestada (como a cachimbo), vem provavelmente da língua tupi e, por sinal, 
é derivado de "cherata", i. é: "meu fogo" (194). - Ver Varnhagen, 52. 

1521. 65. 

1522. 110. 

1523. 64. - Fumar charuto tanto era hábito Ílnemorial que muitas lendas a ele se refe
rem. Gente e bichos usando-o: cutia, sapo, jacunaum, (\,Cará e onc;a, p. ex. 
(Orlando e Claudio Villas Boas, Xingu .. ., 113, 143, 153/4, 172). 
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1524. D'Abbeville, 238 a 239. - De urna lenda dos Kuikúru: Avinhoá disse que "o fumo 
é somente para os velhos. Mot;o, fumando, envelhece mais cedo". (Xingu ... , 
196; ver 199.) 

1525. 244. Ver a 331.-Sobre os "Cachimbos de índios", a obr. cit. de Ott, 123 e seguin
tes, é imperdível. Acerca da origem do termo "cachimbo", baseando-se en1 
Marcgrav, Domingos Vieira, Eduardo de Faria e Edelweiss, concluiu: parece ser 
de origem brasileira e nao africana, "e, por sinal, pernambucana, remontando a 
palavra tupi petimlnMlba." - Sampaio, O Tupi ... , glossou: "Pelibáu corr. petym-mbáu, 
o canudo de tabaco, o tubo de fumar, o cachimbo. - Petimbaba, corr. petyrnbaba, 
o charuto, ou o instrumento de fumar. - Petinguara, s.c. pety-guara, o mascador 
de fumo. Era o verdadeiro nome do gentío da Parahyba, ... - Petiliba, corr. petym
tyba, o sitio do tabaco ou fumo, o tabacal, a planta~ao de fumo." -Palavras deri
vadas de "Petume, corr. petym, o fumo ou tabaco, a erva santa do gentío. (Nicotiana 
T.) '', e de petym, o fun10, ou tabaco ( ... ) Alt. Petim, Petun, Betun, Pitin. 

1526. 154. -Antonil, 195, disse que até emjeju1n. 
1527. 155. - Nesta, d'Evreux registra fato notório, o de que "Os teiticeiros do paiz serve1n

se desta planta corn proveito, ... " - Referéruias complernentar~: Métraux, La Civilisation .. . , 
67: "O tabaco era cultivado pdr todas as tribos tupi-guaraní a exce~ao dos Parintintin, 
que até ignoram o nome". Especialmente, o Cap. XVII. - Capistrano, Caminhos ... , 
178, e1n apontamentos etnográficos sobre as tribos que ocupavam o atual Ceará, 
asseverou que "Viviarn ... em lutas continuas. O meio de trato comos Tupuias consis
tía no fumo e, fato notável, ainda hoje no Ceará existe a palavra cariri basé, 
(provavelmente origem de Pacé, nome de urna localidade da Bahía) , para designar 
urna espécie desta droga. O caipora do Ceará, exigindo fumo de quem penetrava 
nos seus domínios, é talvez reminiscencia dos Cariris." - Varnhagen, Historia ... , 52: 
"Além dos excessos de vinho nas bacanais usavam do tabaco de fumo, o que faziam 
principalmente quando peroravam no terreiro, ou quando queria1n beber mais. O 
charuto (p 'tybaba) era um grande canudo de palma cheio de folhas de tabaco." -
Nunes Pereira, Moronguetá, vol. 2, 617, registra que os Mura cultivavam, usavam e 
abusavam de ipadu ou coca, reduzindo suas folhas a pó, mascavam-no "puro ou o 
incorporavam a urna pasta de polvilho, para o conservar mais tempo na boca." Dele 
também a intorma~ao que os ''Mané e Mura se encontraram no apego a um vício 
comu1n: o uso do rapé de paricá. "Desgra~adamente", os Maué, "no con tato comos 
civilizados adquiriram ... mais um estupefaciente: o dirijo, também chamado diamba, 
maconha." - O fumo, elemento indispensável aos artificios da pajelan{:a também o 
era em certas práticas religiosas coreográficas. Exemplo disso é o que ocorre com os 
Tuxá, na Bahia. - Elizabeth Cabral e Nássaro Nasser, em estudo recente, falando da 
toré, dan{:a pública e coletiva, destacaram ser o uso do fumo "de irnportancia defini
tiva. Sua falta pode causar danos irreparáveis aos participantes". Neste sentido, con
tam lenda de índios transforrnados em raposas e veados, porque tendo ido "brin
car" no mato nao haviam levado fumo (rev. Cultura, n.l , ano 1, 134, da Funda~ao 
Cultura do Estado da Bahía; no mesmo n., dos mesmos autores, estudo sobre "Os 
Tuxá - incorpora{:aO a história. ") - Sobre o cachimbo-. trata-se de objeto antiquíssimo, 
inventado logo após ter o hornero primitivo notado a diferen~a entre a fuma{:a 
negra e a azulada de ervas queimadas, de toda sorte. Seu uso espalhou-se em todos 
os continentes. De variadíssimas formas, algumas verdadeiras e preciosas obras de 
arte. A respeito dos usados pelos índios da América, veja-se: História do Cachimbo, 
Edi~ao CIBA, Br. - 1970, onde está que "usavam o calurnet (cachimbo da paz) de 
caulinita ou de madeira, com sua longa haste, lavrado e com enfeites de pluma. -
Ver: Ott, Pré-História da Bahía, 123 e seguintes, fartamente ilustradas. Cachimbos 
geralmente tubulares, antropomorfos, e, menos, angulares. De madeira, barro e 
pedra. - Ribeiro, B.G., no seu Dicionário ... , 294 a 295, alinhou cachimbos de cera
micas, do fruto do jequitibá, de madeira e de noz de tucum. - Ver: Jean-Baptiste 
Nardi. O Fumo no Brasil Colonia, tudo é ·história, 121, 1987. - Marcgrav, 134, afir
mou: "Da casca da noz prepara-se cachimbos para se fumar; chama-se petumbuaba." 

17. 1 

QUARTA SUBSE(:ÁO 

TRABALHO MUSICAL E COREOCRÁFICO 

GENERALIDADES. CLASSIFICA~AO. 

Tratava-se de trabalho gratificante por si mesmo, por puro deleite, em 
muitas ocasióes e com várias conota<=óes: ligado a guerra, durante sua 
prepara<=ao e após vitória; para receber visitantes e para visitar; religiosa; 
durante a cerimónia de perfura<=ao do bei<=o de meninos; antes e depois 
da ca<=a e da pesca; antes e duran te festim com carne do inimigo etc. .. 1528 

Música, instrumental e vocal, danfa e cauim eram os ingredientes de todas 
suas festas. 

Contou Staden que, quando se dispunham a guerrear, os chefes se reu
niam e decidiam como faze-lo, comunicando a todos a sortida, mar
cada pelo amadurecimen to de urna fruta, ou pela desova da taínha. 
Após aprontarem suas canoas, armas e "farinha dura de raízes, que 
chamam Vythan (uyta), para mantimento", e, em seguida, consulta
vam os pajés-feiticeiros, sacerdotes e médicos, no certeiro dizer de 
Spix e von Martius.1529 

Na ocasiao, consultavam os pajés, como advinhos, para saber se seri
am vitoriosos. Eles, em geral, diziam que sim, mas lhes ordenava que 
prestassem sentido nos sonhos que tivessem comos inimigos. Favo
ráveis os sonhos, faziam muita bebida, bebiam e dan<=avam "comos 
ídolos Tammarak", pedindo cada ao seu que o ajudasse "a apanhar 
um inimigo". Depois é que partiam. 1530 

Falando dos combates navais que travavam entre si, Thevet registrou 
que, ao regressarem "vitoriosos aos seus lares", eram recebidos "com 
demonstra<=óes de júbilo,ªº som de pífaros, tamborins e can ricos." 1531 

Contou Anchieta que o notável Cunhambeba, quando ele e seus com
panheiros da Companhia "bebiam muitos tragos ae morte", no dia 



seguinte ao que viera em socorro, "que foi de Corpus-Chrisli", pre
parou-lhes grande e alegre recep{:ao. Convidou habitantes de outra 
aldeia a virem "beberá sua, onde lhes tinha grandes vinhos, e andan
do bebendo e bailando com grande festa, lhe disse ... " 15

j
2 

Também faziam muita música e muito dan{:avam an tes e durante o 
cerirnon ial de comerem inimigo. Do come{:o ao fim do ce rimonial 
an tropofágico. 

Durante a fase preparatória, há o testemunho de Staden, muitas vezes 
amea{:ado de ser devorado. 

"Terminados os preparativos, marcam odia do sacrificio. Convidam 
entao os selvagens de outras aldeias ... Enchem todas as vasilhas de 
bebidas, ... , conduzem o prisioneiro urna ou duas vezes pela pra{:a· e 
d ansam ao redor dele ... E logo que come{:am a beber ... , beber com 
éle e com éle se entretém." 

Após descansarem no dia seguinte. "De manha, antes 'de clarear o 
dia, vao e dansar ªºredor do bastao com que o devem .matar. " 1533 

Partido "o padecente em quartos, ... , e.assados estes ou cozidos, os vao 
comen do em seus banquetes, com grandes bailes e bebidas de vinho ... "1534 

Música, dan{:a e bebida sempre estiveram unidas, no tempo e no espa
{:O. Entao, quais seriam as características índias das festas? Bem que po
dem ser classificadas em fun{:ao de quando, de sua finalidade, e de quanto. 

' 
A primeira pertencem: a comemora{:ao 
antropofágica e a da perfura{:ao (ver 8.2 
e 10.1.4). 

Em rela{:ao ao elemento quantitativo, variá
vel em grau, a característica ou peculiari
dade residía na freqüencia e dura{:ao, 
ressaltada por todos. 

Fato surpreendente é nada ter Caminha 
escrito sobre música e d an{:a de índio, 
mas como de portuguesas gostaram. 

Índia Miranha portando instrumento sonoro. 

Diogo Dias, "almoxarife que foi de Sa
cavem, ... homem gracioso e de prazer, 
e levou consigo um gaiteiro ... , ... e me
teu-se com eles a dan{:ar, tomando-os pe
las ma.os, e elles folgavam e riam, e anda
vam com elle muito bem, ao dan{:ar, ao 
som da gaita; depois de dan{:arem, fez alli, 
andando no chao, muitas voltas ligeiras e 
salto real, de que se elles espantavam e 
riam, e folgavam muito; ... " 1535 
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A dan~a 
presente no 
ritual que 
antecede o 
sacrificio do 
prisioneiro 

Isso no come{:o dos últimos tempos da cultura índia. Episódio de 
confraterniza{:ao, que infelizmente nao iría se repetir amiúde, prin
cipalmente envolvendo índios e portugueses. 

Bem diferente era o comportamento dos franceses, com sua notória 
atra{:ao pelo exótico. 

Anchieta, em tom crítico, narrou, na Carta de S. Vicente 1565
: "A vida 

dos Franceses que estao neste Rio é já nao somente hoje apartada da 
Igreja Católica, mas também feita selvagem; vivem conforme aos 
Indios, comendo, bebendo, bailando e cantando com eles ... " Vale dizer, 

' a maneira deles. Adapta{:aO voluntária inversa. 

Mais que isso, acrescentou o imortal jesuíta. Pintavam-se "com suas 
tintas pretas e vermelhas" (d e j enipapo e de urucu); adornavam-se 
com penas, e, as vezes, andavam nus, "só com uns cal{:oes". Até mata
vam "contrarios, segundo o rito dos mesmos Indios, e tomando no
mes novos com eles, de maneira que nao lhes falta mais que comer 
carne humana, ... " 1536 

"' 
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Eram, os índios, sem dúvida, festeiros contumazes, e dos bons. 

Do mesmo Anchieta é a informac;ao significativa de que nem tre
mendo temporal, desabado em Piratininga, interrompera festa que 
realizavam. "O que, porém, no meio de tudo isso, se tornou mais 
digno de admirac;ao, é que os Indios, que nessa ocasiao se compraziam 
embebidas e cantares (como costumam), nao se aterrararn com tan
ta confusao de cousas nem deixaram de dansar e beber, como se 
tudo estivesse ern completa tranquilidade ... " 1537 

O notável Irmao Correa, em Carta de 1551, também de S. Vicente, 
falando e criticando os pajés, "que se fazern de santos", narrou que 
"ern honra de cabac;as antropomorfizadas, tidas corno santas, inven
tavam muitos cantares ... <liante delle, bebendo muito vinho de dia e 
de noite, fazendo har1nonias diabólicas ... " 1

;'
38 

Pouco antes, Staden dissera que os ·wayganna gostavarn "igualmente 
de beber e dansar". 1539 

Staden, com seu peso testemunhal, dedicou um Capítulo (XIV) ao 
assunto. Deu preciosas informac;oes sobre a freqüencia e a durac;ao 
das festas, com música e danc;a. 

Segundo ele, "quando urna aldeia inteira quer fazer festas, o que de 
ordinário acontece urna vez por mes, reunem-se todos pritneiro em 
urna cabana, e aí bebem até acabar coma bebida toda; passam de
pois para outra cabana, e assim por <liante até que tenham bebido 
tudo em todas elas ... As mulheres dao-lhes a bebida por orde1n. Al
guns ficam de pé, cantam e dansarn ao redor dos potes. E no lugar 
onde estao bebendo a vertem também a sua água. 

O beber dura a noite inteira; ... " 1540 

Léry, posterior aos jesuítas, registrou: " ... os nossos brejeiros america
nos, para melhor excitarem o cerebro, cantam, assobiam, incitam-se uns 
aos outros a portarem--se valentemente e fazerem muitos prisioneiros de 
guerra; e, enfileirando--se como grous, nao ces.sam de danc;ar, de entrar e 
sahir das casas até que a festa se conclúa pelo exgottamento da bebida." 1541 

O mesmo Léry j á escrevera: "Quando tratam de danc;ar e caiunar, o 
que con stitue sua occupac;ao ordinária, procuram algo que lhes exci
te o animo, além do canto que acompanha a danc;a; ... "-A excitac;ao 
era produzida por maracás. 1542 

D 'Abbeville, apologista da maneira dos índios danc;arem afirmou: 
"A danc;a é o primeiro e principal exercício dos maranhenses. Nao se 
passa um só dia sem que para isso se reúnam nas suas aldeias." 1

!'>1
3 

Nos Diálogos ... , está, <lito por Brandonio, que, emborrachados, "seu 
costume mais ordinário '', ficavam a cantar "todo um dia e noite in te i-

d · '' 1M4 ra, sem orm1rem, ... 

Danfa 
religfosa. 

1 7 .2 

" 

Natural e logicamente, a freqüencia e durac;ao das suas festas, músi
cas e danc;as, foram diminuindo na proporc;ao em que foram sendo 
dispersados, catequizados, escravizados e tornados trabalhadores a 
scrvic;o dos seu s dominadores. 1545 

AUTORIA. PARTICIPA~AO. 

Eram bem dotados e muito afei{:oados a música, tanto quanto a danc;a. 
D'Abbeville chegou até a considerá-los "os maiores danc;arinos <leste mun
do", e Vasconcelos afirmou serem "afeic;oadíssimos a musica; ... " 1546 

Cardim disse que os índios eram "rnale ncolicos", mas tinham seus 
jogos, "principalmente os meninos, muito varios e graciosos, ... ; de 
pequeninos os ensinao os país a bailar e cantar ... " 1547 

Tais os seus dotes musicais, que os "escolhidos para cantores da Igre
ja, prezam-se muito dQ oficio, e gastamos dias, e as noites em apren
der e ensinar outros. Saem destros em todos os instrumentos musi
cais ... ; com eles beneficiarn em canto de órgao, vésperas, completas, 
missas, procissoes, tao solenes corno entre os portugueses". 1

"
48 

Os Tamoio destacavam-se. Havidos "por grandes músicos e bailadores 
entre todo o gentío; os quais sao grandes componedores de cantiga 
de improviso; pelo que sao muito estimados do gentío, por onde 
quer que vao". 1549 

., 
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Também Soares citou os Maracá, Tapuia, como entoados e preza
rem-se de serem "grandes músicos, a quemo outro gentio folga mui
to de ouvir cantar". 1550 

Dénis, louvando-se em "antigo viajante", achou "provável que, a imi
ta~ao dos Chactaws da América do Norte, certas na~óes brasileiras 
gozavam do privilégio de subministrar poetas e músicos as outras 
povoa~oes. Entre .. ns Tupis, aos Tamoios competía este privilégio".1551 

Há unanimidade quanto a autoría coktiva do trabalho musical e coreo
gráfico, sendo o primeiro característico, principalmente se em confron
to com as festas européias da época, e as atuais. 

Nao há, todavía, unanimidade quanto a se homens e mulheres can
tavam e dan~avam juntos. Entretanto, a maioria afirmou. 

D'Evreux assinalou que "Tomam as raparigas parte n'esta festa, onde 
se dan~a e canta-se a farrar, ... " 1552 

' . 
O mesmo afirmou Cardim, "As mulheres bailao juntamente comos 
homens, e fazem com os bra~os e corpos grandes gatimanhas e 
momos ... " Entretanto, o próprio Cardim admitiu que as mulheres 
também dan~avam isoladamente, ao acrescentar: "principalmente 
quando bailao sós". 1553 

Nos Diálogos ... está que , 'juntos em roda muito homens e mulheres 
esta.o nesse canto todo um dia ... " 1554 

D' Abbeville asseverou que "Raparigas e mulheres nao dan~am nun
ca coro os homens, a nao ser durante a cauinagem ... " 1555 Entretan
to, bem analisado o trecho, contendo regra e exce~ao, concluí-se 
que homens e mulheres dan~avam juntos. Sim, porque nao havia 
festa sem cauim. 

7.3 INSTRUMENTOS MUSICAIS. 

188 

• Maracá. ltamaracá. 
,, 

A palavra maracá tem dois significados bem diferentes. E o que se verá, 
de acordo com fontes fidedignas, biobibliográficas e bibliográficas. 

Staden descreveu como lhes "trataram de dia", após ter sido levado 
"para dentro de casa", obrigado a "deitar em urna inni" (rede), onde 
as mulheres voltaram a lhe bater e maltratar", amea<:ando devorá-lo. 
"Enquanto isto", os homens reunidos em urna cabana ... bebiam o 
seu Kawi ( cauim), ten do consigo os seus deuses, que se chamam 
Tammerka ... " 1556 

Sampaio, sobre este vocábulo, anotou ter Staden confundido maracá 
com itamaracá. "Tamerka, ou antes, itamaracá ... quer dizer sino ou 
chocalho de ferro", enquanto que o maracá "nao era objeto de culto 

Instrumentos sonoros de sinalizafao 
dos Bororós: chocalho em fiei-ra; apito 

globular e flautas ou apitos. 

Instrumentos musicais de sopro e percussao. 

Uso dé buzina por 
índios da A mazónia. 
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gentio, e sim aquele que era tido como sagrado e por isso o enfeita
vam e guardavam em lugar reservado". 

O "Tammerka" de Staden é o maracá, segundo ouvido e grafado a 
alema. Instrumento de pajelanc;a, descrito por Correa. 

" ... cabac;as 50 a maneira de cabec;as, com cabellos, olhos, narizes e bocea 
com muitas penllas de cores que lhes apegam com cera compostas á 
maneira de lavares e dizem (os que se fazem santos ... ) que aquelle santo 
que tem a virtude para lhes poder valer e diligencia em tu do ... " 1557 

Pode-se imaginar a impressao que causavam essas cabac;as-bonecos, 
m axime se iluminadas por dentro. A mesma que causam abóboras, 
m eloes e 1nelan cias antropomorfizadas ... 

Com esse tipo de maracá fantasmagórico e mudo nada tem a ver 
com o outro, instrumento musical, espécie de chocalho, que faz lem
brar a maraca, em quase tudo. O que Staden grafou 1v1araka, de uso 
generalizado, embora dizendo, confundindo-o como outro, que era 
tido "em conta de um Deus".1558 

É desse chocalho que usavam para excitar "o animo, além do canto 
que acompanha a danc;a ... " - Palavras de Léry, que deixou depoi
m ento de como era confeccionado. 

" ... para isso colhem certo fructo de casca rija, do tamanho da casta
nha d 'agua e com ella parecido, seccam-no, extrahem-lhe as semen
tes e as substituem por pedrinhas; fazem urnas enfiadas <lestes choca
lhos e os atam ás pernas. Quando danc;am a bulha é tanta como fari
an1 conchas de caracóes assim dispostos, ou guizos, dos quaes se 
mostram muito cobic;osos quando os veem com algum europeu." 1559 

Cobic;a plenamente justificada, e mostrada desde os primeiros mo
mentos da Redescoberta, satisfeita pela gente de Cabral ao ofertar 
cascavéis, ou como resgate de papagaios e artefatos índios. 1560 

Possivehnente, desse instrumento musical haja se originado a de
nominac;ao dos Tapuia que mais se vizinhavam com a Bahia, se
gundo o registro de Soares. "Uns que se chamam d e alcunha 
maracás ... "Sim, porque, segundo esse imorredouro cronista, con
sideravam-se "grandes músicos", aos quais "o outro gentio" muito 
folgava "de ouvir cantar". 1561 

D 'Abbeville - dos melhores que tratavam da música e da danc;a de 
índios - deu de tal hada descric;ao desse instrumento musical e da sua 
finalidade. Em trecho algo contraditório. Se nao, observemos. "Para 
danc;ar usam apenas a cantoria. Seu instrumento é somente a voz, ... 
Para observar a cadencia e marcar o compasso, usam um instrumen
to ou chocalho chamado maracá 1; .•. " Lago ... 

Eis sua descri<;ao: " ... feito de um fruto pequeno, alongado e seme
lhante a um melao de tamanho médio, mas inteiramente liso; esse 

Índios 
Tufrinambás 
corn adorno 

de festa e 
rnaracá. 
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fruto cresce na regiao, e dentro dele colocam os índios inúmeros 
graozinhos pretos e muitos duros. Atravessam-nos em seguida com 
um peda~o de pau para servir de cabo, que cobrem de fio de algo
dao e enfeitam, nos dias de festa, com lin.das plumas de variegadas 
cores; usam en tao em suas ligas chocalhos de outros frutos." 1562 

Em verdade, os nltimos citados sao os chocalhos atados as pernas, 
descritos por Léry. O primeiro, com haste ou cabo, movimentado 
com as maos, usado como marcador musical. 

Ao maracá, instrumento sonoro, também fez referencia d'Evreux, 
que se considerou continuador de d'Abbeville. 

Fe-la entre narrativa de peripécias, das quais "o Arraia Grande do 
Caietés" foi o principal protagonista- o índio que estivera na Fran
~a. Foi ele que, para saudar os Tabajara e ajudar os franceses "reu
niu cem acento e vinte da sua gente". Dividiu "os tocadores de 
Maracá 52 pelas desenas, e assim percorreram a habita~ao dos 
Tabajaras; e depois foram á pra~a grande do Forte, ... , e ahi acaba-
ram suas dan~as, ... , ao som da voz e do Maracá, cujo compasso 
todos observam .. . " 1563 

•Flauta. 

Narrou Anchieta, ter <lito Cunhambeba, defensor dos padres, a 
"uns deles" mais ruins: "Vós outros nao me enojeis, que eu já ma
tei um dos vossos e comi.", o qual dizia que um escravo dos Portu
gueses .. ., que havia poucos dias que de cá fugira, e ele o havia 
morto e entao mandou a urna das suas mulheres que tirasse urna 
canela da perna que tinha guardada, "de que sóem fazer flautas". 1564 

Falando de instrumentos musicais primitivos, Thevet afirmou que 
alguns eram feítos "de ossos de animais ( quando nao de ossos hu
manos ... )". E entre eles mencionou as flautas, tecendo comentári
os. Para ele, esses instrumentos "parecem despertar os animos 
adormecidos, reavivando-os qual sopro de fole no brazeiro meio 
apagado. Realmente, nao me parece· haver melhor meio de infla
mar os espíritos do que o som <lestes instrumentos, pois a música 
excita nao apenas os homens, mas até mesmo os cavalos!" 1565 

A "flauta feíta de femur do inimigo ou de conchas", Vieira, D., 
deu o nome de memby. 1566 

• Outros. 

Encontramos simples referencias esparsas a pi/aros e tamborins. 1567 

Vieira, D., obr. e loe. cits., colocou entre os principais instrumen
tos, após o maracá e a flauta: "o boré, o murémuré, trombetas de 
taquera; a urufá, espécie de buzio, a inubia, formada de casco de 
tatú, buzinas de guerra 1568

; o uay ou guararape, tambores".1569 

17.4 

17.5 

17. TRABALHO MUSICAL E COREOGRÁFICO 

CANTO. 

. d d . 1570 Os Tapu1a, quan o cantavam, na a pronunc1avam. 

Alviano. "E que metros ou cantigas sao essas que cantam em tanto 
espa~o de tempo?" 

Brandonio. "Nenhuma outra mais que alevantar o primeiro a voz, e 
dizer o passaro está sobre a folha, ou a folha sobre a agua, dizendo 
uns e respondendo outros, por todo espa~o que lhes dura a 
borracheira, servindo as mulheres de triple, por alevantarem a voz 

. d 1 d " 1571 ma1s e ga a. 

Semelhante o <lito por Cardim: "Guardao entre si diferen~as da vo
zes em sua consonancia, e de ordinario as mulheres levao os triple 
contraltos e tenores". 1572 

Os trechos atestam que havia puxadores e coro; que as mulheres 
participavam, e suas vozes elevavam-se tres vezes mais alto do que a 
dos homens. 1573 

D'Abbeville teceu rasgados elogios as cantorias dos "maranhenses" e 
dura crítica as francesas. - "Nao lhas acontece jamais cantarem can
~óes escandalosas ou torpes, como ocorre entre nós, onde certas can
~óes cheias de licenciosidade se ouvem em detrimento da glória de 
Deus, da lgreja, da honra do próximo e dos bons costumes, pois sao 
imundas, detratoras e nao raro blasfematórias." E, em harmonía com 
os Diálogos ... , disse que louvavarn árvore, pássaro, peixe, ou "outro 
animal ou coisa ... " Cantavam, porém, "principalmente, seus comba
tes, suas vitórias, seus triun'ros e <l>Utros feitos guerreiros. Cada canto 
tem sua melodía diferente e um estribilho que é repetido em córo ao 

• 1 

fim de cada estrofe". 

Depois de terminar esses valiosos· informes sobre letra das músicas, 
concluiu: "Cantam muito baixo a princípio, mas pouco a pouco ele
vam a voz a ponto de no fim de suas dan~as serem ouvidos de muito 
longe e numa afina~ao tanto mais admirável quanto sao nume
rosíssimos de costume". 1574 

" ... e, enfileirando-se como grous, nao ces.sam de dan~, de entrar e sahir 
das casas até que a festa se conclua pelo esgottam~nto da bebida." 1575 

Acerca de como danfavam, o melhor que achamos é de d'Abbeville. 1576 

.. 
Depois de ter considerado serem "os maiores dan~arinos <leste mun
do", o incrível autor da História ... comparou "as d'an~as entre esses 
selvagens" e as dos crista.os, concluindo favoravelmei:ite as daqueles: 
"nao sao tao vergonhosas". 



Máscara de dan{:a 
dos índios Tucuna. 

"Raparigas e mulheres nao dan~am nunca com os homens, a nao 
ser durante a cauinagem; mesmo assim, estao longe suas dan~as 
da loucura, da desonestidade e da licenci9sidade comuns ás nos-

• sas dan~as; as mulheres colocam somente as maos sobre os om-
bros de seus maridos e porisso nao se veem aí os escandalos e as 
desgra<;as que aqui ocorrem nos bailes em virtude da lubricidade 
e da lascívia." 15

n 

Em seguida a esse elogio moral, o que mais interessa, confirman
do. "Dan<;am sem trejeitos, nem saltos, nem requebros e rodeios; 
colocam-se todos em círculo, muito perto uns dos outros, sem 
entretanto tocar nem falar; quase sem sair do lugar. " Porém, "no 
tempo do cauim percorrem as aldeia~ dan<;ando ·e saltando em 
torno de suas cabanas. Dan<;am em geral com os bra~os penden
tes, as vezes coma mao direita nas costas e contentam-se com mover 
a perna e o pé direito. É verdade que nao raro se aproximam uns 
dos outros, voltam, param e giram sempre como pé no chao; mas 
de tres a quatro voltas regressa cada um em cadencia ao lugar de 
onde saiu". 

Devida a acurada observa<;ao pessoal, essa descri<;ao é insuperável 
e de fidelidade cinemato"gráfica. Verdadeiro documen tário. 1578 

Espécies. 

A dan<;a vista por d'Evreux, na ocasiao já mencionada, o s 
Tupinambá da Fran<;a Equinocial, chamavam "Porasséu-tapui, quer 
dizer, danfa dos Tapuias, porque outra a dan<;a dos Tupinambás, 
sempre em roda e nunca mudando de lugar".15

i
9 

Vieira D., obr. e loe. cits. , que negou a "mescla de sexos e idades", 
citou quatro espécies: a das mulheres, "a das crean<;as, curupiras; a 
dos pagés, guaibipagé, e dos morobixabas, guaibiabu fú". 

Segundo o mesmo historiador, poracé era nome genérico, tendo 
<lito que, "Em suas dan<;as, ... , cantavam ao som de flautas, de 
maracás e de tambores, batendo no chao com os pés, entrando 
pelas casas uns dos outros, onde o vinho os esperava". 

Varnhagen também mencionou "as dan<;as chamadas poracés", in
dispensáveis as "festas religiosas e sacrificios ... " 1580 

O mundo dos sons músicais e das dan<;as dos índios aquí encon
trados está perdido. Do mundo musical dos Tupi, mantido por 
várias gera<;óes, intacto ou modificado, somente restou esparsas 
descri<;óes escritas. Felizmente, gra<;as aos meios eletronicos, as 
partituras, a fotografía e a cinematografia, o visto e ouvido neste 
século está preservado. · 

Perdido para sempre, sendo impossível esperar qu€ venham a che
gar até nós sons e image~s de antanho gra<;as a um quasar ... 
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"Descri~óes esparsas escritas" que dao pálida idéia dos resultados 
do trabalho musical e do coreográfico de índios perambulantes 
por estas ter ras. Pálida, ainda mais, porque devida a pena de gen te 
conquistadora. 

NOTAS 
... 

1528. Vespucius, 111 , anotou que realizavam "o mais bárbaro e inumano, enterro". 
Estando o doente "qua.se no último passo da morte", penduravam-no em urna 
rede, e danc;avam em torno "todo urn dia". Chegada a noite, punham "a sua 
cabeceira água com outras comidas", e deixavam-no sozinho no 1nato. Poucos 
escapavarn. , 

1529. 241 a 242. - Viagem pelo Brasil, 1 ºvol. , 343. 
1530. Staden, 242. - "Noutro tempo, repetiam-se com freqúencia as festas; estas pre

cediam ou sucediam as guerras. Havia certas dansas alegoricas, cujos nomes se 
conservam, e de que as mulheres parecem haver sido excluídas ... " Palavras de 
Dénis, vol. 1, 46, o qual citou várias dan~as, e descreveu a para guerra, quando 
"sonoras vozes soam ao centro da multidao; sao as que celebram a glória dos 
antepassados e que instigamos guerreiros a novos combates". 

1531. 129. 
1532. Cartas ... , 213. - Vespucius, 115, narrou terem sido recebidos "com tantas e táo 

bárbaras cerimonias, que nao basta a pluma escreve-las; que foi con1 as danc;as e 
cantos e lamentos mesclados de alegrías, e com muita comida". 

1533. 248 a 249, com muitas e valiosíssimas ilustra~oes, inclusive do tocape; este tam
bém os indonésios usavam para transformar casca de árvore em material de 
vestir. -Adescric;ao de Staden é insuperável, pois disse o que presenciou, 257. -
Contou Anchieta, em carta de 1557, que "a dextra do Senhor" abateu-se sobre 
índios rebeldes, tendo os portugueses tornado mais de 50, quando estava1n "fa
zendo grandes festas con1 muito vinho e cantos sobre a morte dos dois Portu
gueses Cristáos que j á tinham comido". 

1534. Vasconcelos, Notícias ... , L. l º, 100. O trecho contém a afirmativa singular de 
que comiam e bebiam durante "seus banquetes". 

1535. A capacidade de assimilac;ao viria a ser muito proveitosa aos missionários. -
Tarik de Souza, O Correio, fev. 87, Música, língua materna do Brasil, 32, obser
vou: "Se a litania dos padres catequistas foi capaz de ligar-se ao coro indígena 
para dar origem a alguns formatos da moda de viola sertaneja do centro-oeste 
do país, outros exemplos da penµanente antropofagia cultural <leste cancionei
ro do Terceiro Mundo tornam-se ainda n1ais ponderáveis." - Outro exemplo de 
interpenetrac;ao antropofágica cultural diz respeito a relac;ao entre o macará e 
o cascavel, este várias vezes mencionado por Caminha. Objeto portugues muito 
desejado e estimado pelos índios, definido por Arroyo corno "esfera oca de rnetal 
com urna bola dentro para produzir som". -Possivel éter desse instrumento se 
originado a designac;:ao da temível cobra, ou vice-versa. - Cardim, 93, chamou o 
maracá de cascavel, dada a semelhanc;a entre ambos. Ver a n. 1557. 

1536. Cartas, 209. 

153.7. Car ta de Sao Vicente, de 1560, 104 a 105. Nas Info rrnac;:óes ... , 43, está: "De dia e 
de noite fazem seus comeres, cantares e festas até a manha ... " 

1538. Carta de 1551. - Cartas ... , 97 a 98. 

1539. 199. -em nota, na 198, Sarnpaio, considerou tratar-se dos Guaynt4 de nac;:ao escravada. 
Citou Anchieta, e assinalou haver divergencia quanto a sua índole e caráter. 

1540. 219 a 220. 
1541. 92. 

1542. 75. 

1543. 236. 

1544. 281. 
1545. Ver o trecho de Dénis, na n. 1530. 

1546. Crónica ... , L. 22 , 15 . 

1547. 93. 

17. T RABALHO M USICAL E COREOGRÁFICO 

1548. Vasconcelos, obr. e loe. cits. - Ver a n . 1535. 

1549. Soares, 50. - No mesmo sentido, palavras de Jaboatam, para que m os Tamoyo 
foram os primeiros "que gostarao das celebradas aguas das correntes do Cario
ca do Rio dejaneiro, e experimentarao melhor os seus efeitos onde se achavao; 
e porque ao som da voz compunham tambem suas cantigas, e chanc;:onetas, que 
ao seu modo rustico repetiao com singular donaire, e g rac;a". - Está para ser 
investigado até que ponto o repente nordestino está ligado ao do índio. 

1550. 191. - Igualmente, Sampaio, Historia ... , 35: "Amigo do canto, é bom cantor a 
seu modo, de que goza boa fama entre o outro gentío." 

1551. O Brasil, 12 vol., 47. Na nota, desta, está que, segundo o Roteiro do Brasil , "o 
título de poeta e o de cantor outorgava o direito de andar sem receio no rneio 
das tribos inimigas". Fato eloqüente, que dispensa comentário. - De Cardim, 
93: " ... sao muito estimados entre elles os cantores, assim homens como 1nulhe
res, em tanto que se tomao um contrario bom cantor e inventor de trovas, por 
isso lhe dao a vida e nao no comem nem aos filhos." 

1552. 97. - Referencia a festanc;a geral promovida por Principal - "um Cauim geral". 
1553. 93. 

1554. 281. 

1555. 236. 

1556. 97 a 98. 

1557. Também 97 a 98, por coincidencia. - Sampaio, o Tupi ... , dicionarizou maracá e 
itamaracá. "Jtá-maracá, o chocalho de metal; o sino, o guizo - 107. Pernambuco." 
Reservou "maracá, corr. rnariiacá", para "a cabac;a de fingimento ou de ficc;ao, instru
mento usado pelos feiticeiros (pagés) feito de um cabac;:o do tamanho da cabec;:a 
humana ... ", etc. - Garcia, em nota a obr. de d'Abbeville, 237, considerou "Maracá, 
de mbaraforte, resistente, e cácasca, a codea, o envólucro". - Certo é que o conceito 
de itamaracá, dado porTS, "chocalo de metal", é parecido como do cascavel portu
gues. Também, tratar-se de terminologia pernambucana, refletida na determina
c;:ao de famosa ilha. - Ver as ns. 1535 e 1563. 

1558. 199. 

1559. 75. - Vale a pena, transcrever o trecho seguinte. "Existe no paiz urna planta que 
produz uns fructos do tamanho e forma do ovo do avestruz. Os selvagens o 
furam no centro, como as crenc;:as francesas; depois lhes tiram o miolo e collocarr1 
pedregulhos ou graos de milho, atravessando-os de um pau de pé e meio de 
longo; fazem assim o maracá, que trazem de ordinário nas maos, instrumento 
que ch ocal ha mais que urna bexiga de porco cheia de ervilhas." 

1560. Ver a n. 1535. O cascavel foi presenteado ou trocado por companheiros de Cami
nha, sendo inconfundível com a manilha, argola "de metal ou de outra substancia 
que se usam por adorno nos brac;os com os braceletes e, em alguns povos, na parte 
mais delgada das pernas. - Juntamente com os cascavéis, as manilhas eram muito 
utilizadas pelos portugueses para o comécio comos povos recém-descobertos". De 
arroyo, Carta a El Rei O.Manuel, Glossário, conf. Ladelino Frei,re. 

1561. 190 a 191. 

1562. 237. -Em seguida, disse que acompanhavam as cantarias com "maracás ou cho
calhos a guisa de tambores bascos". 
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1563. 170 a 173. - Spix e von Martius, Viagem ... , 1 º vol., 339, descreveram o maracá 
como "urna cabei;a comprida cheia de graos de milho e munida de um cabo, do 
qual eles se servem, como castanhola nas dansas, ... " - Ribeiro B.G., Dicioná
rio .. . , ao classificar os instrumentos musicais colocou os chocalhos entre os 
idiofones. - Mclatti, Índios ... , 175, registrou haver instrumentos que sao utiliza
dos de maneira diferente nas diversas tribos. O chocalho ou maracá, por exem
plo, é muito usado pelos médicos-feiticeiros, ... Ver as ns. 1557 e 1559. 

1564. Cartas ... , 21 3 a 214. 
1565. 129. - Léry, 92, apontou o efeito estimulante - "excitam o cérebro" - do canto 

e do assobio, com uns quais incitavam-se "uns aos outros a portarem-se valente
mente e fazerem muitos prisioneiros na guerra; ... " 

1566. 110. - "Memúy, s., gaitá, a flauta, o que sopra. Alt. mimbi." Sampaio, O Tupi ... 

1567. Thevet, 129. 
1568. Sobre estas, o ensaio de Edelweiss, Os Nomes das Buzinas Tupis de Gon~alves 

Días Comparados comos Referidos por outros Autores, rev. Cultura, n . l , ano 1, 
27 e seguintes. - Caminha referiu-se a corno ou buzina, neste trecho, segundo a 
reprodu~ao de Castro: "E depois de acabada a missa, quando sentados nós escu
táva1nos a prega~ao, muitos deles se levantaram e come~aram a tocar corno ou 
buzina, saltando e dani;ando por um bom tempo." - Staden, 220, falando das 
suas bebedeiras, disse: "O beber dura a noite inteira; as vezes, também dansam 
por entre fogueiras e, quando ficam bebedos, gritam, tocam trombetas e fazem 
um barulho infernal. " 

1569. Sampaio, O Tupi .. ., glossou: "Boré, s., instrumento musico do selvagem, especie 
de gaita, feíta coma courai;a da cauda do tatú grande - toró (Dasypus Gigas). Boré 
é corrup~ao de toro-é, donde tor-o-bor-é. Guararape, corr. guaratá--pe, nos tambores, 
122. Pernambuco. !nubia, antigamente, como escreveu Joao de Léry, yanubiá, 
designando urna trombeta usada pelos tupinambás do Rio de Janeiro. O vocá
bulo tupi se decompóe em ya-nu-biá que se traduz literalmente - o que sóa 
agradavel. Era urna trombeta de guerra, grossa, comprida e de grande abertura, 
cujo som se ouvia muito longe.38

" - Segundo Dénis, O Brasil, II vol., 340, os 
Camacans-Mongóios se valiam do "ruido retumbado: é o herenehediocafazendo o 
compasso, e talvez nao haja, entre as na~óes americanas, instrumento mais sin
gular: consta este de unhas de tapir atadas em dois molhos de cordóes, que 
permitem agitá-lo ... " - Admitiu o renomado autor a possibilidade desse instru
mento ter substituído aqueloutro "com que, segundo ... Thevet e Léry, os anti
gos povos da costa excitavam sempre suas festas". 

1570. Soares, 191. 

1571. 282. 
1572. 93 a 94. 

1573. Staden, 220: também gritavam, quando bebados, fazendo "um barulho formi-
dável". 

1574. 237. 

1575. Léry, 92. 
1576. 236 a 237. 

1577. Imagine-se se tivesse assistido a lambada ... 

1578. Bem mais tarde, Spix e von Martius observaram a dan~a de um chefe Coroado, 
contendo a singularidade de que os Coroados chamavam de gringcri.nao maracá. 
Fazia-o "chocalhar, ao passo que sapateavajeitoso, como pé direito. Mais cami
nhando que dansando, ele movía-se vagaroso, os joelhos curvados para dentro 
e o corpo inclinado para frente, em volta da panela, para a qual volvía continu
amente os olhos. A dansa, ao compasso de tres tempos, era por ele acompanha
da com urna cantiga monótona, em voz baixa, e, quando ele batía como pé, 

alteava a voz". Após o chef e ter provado a bebida e sorvido metade da cuia, cada um 
fez o me~mo, "e a dansa de furta ~asso e o canto monótono tornaram-se gerai~; e 
tanto ma1s barulhent?s_, quanto ma1~ as cuias se esvaziavam ... "Viagem ... , 1ºvol.,343. 
Dos mesmos, a descn<:ao p~rmenonzada ~a dan<:a dos Puri (vestigios foram recen
temente descobertos em Minas onde haVIa urna lagoa) , compreendendo fases dis
tintas: tristonha, entremeada de palavras poéticas: " ... a queixa de urna flot~ que se 
queria colher da árvore, mas que havia caído em terra" (comentários: "A idéia 
que nos ocorria, ... ,era de saudade de um paraíso perdido".); após, excitados, 
elevavam as vozes em propor<:áo, em seguida, mudaram de toada, "e a dansa 
tomou fei~áo inteiramente dive~sa. As mulheres remexiam os quadris fortemente, 
ora para a frente, ora para tras, e os homens umbigadas; ... " Concluiram os 
autores: a "pantomina parece significar os instintos sexuais, tem muita seme
lhan<:a com o batuque etiópico, e talvez tenha passado dos negros para os indí
genas americanos". Obr. cit., 345. 

1579 .• ~énis, O Brasil, I vol., 46, ~ respei to das dan~as dos Tupinambá, escreveu que 
Pelo nome de guau se des1gnava em geral a dansa, e um dos seus estilos rnais 

usados era o de uracapi. Outras dansas eram conhecidas sob os nomes de 
gu.aibiea~ee de guaibiabu~; P .. ºr~m, a ma~s singular e mais solene era "a dos guer
reiros .... antes urna cenmon1a guerreira que urna dansa propriamente dita, e 
quase nunca se repetía senao de tres em tres anos." (Na obr. cit., II vol., 339 e 
seguint~s, des~reveu as dan~as dos Camacans Mongóios.) Florestan Fernandes, 
A Fun~ao Social da Guerra ... , 80, tratou de "urna dan~a pré-guerreira comos 
maracás". Louvando-se em Soares e Staden. 

1580. Historia ... , t. pi, 46. - Nesta, García anotou: "Aprasse, diz Staden. Purassé escre
ve~ outros. No Diário de Ribeiro de Sampaio (Me Ultr., 4, Ap. pág. 28) impri
m1u-se, por algum erro, Parassrr, erro que passou a palavra imediata, lendo-se 
causa em vez de danfa." - De Sampaio. O Tupi ... ; "Poraci, corr. poraaci, o ajunta
mento de povo; reuniáo para folguedo entre os índios". - Na mesma obra, 
Edel~eiss, nas notas 108, ~29 e 232, escreveu: "Dani;a, em tupi, é Moraceia, poraceia, 
depozs da danfa - Moracezra re. - Danfa é poracé em nheengatú. No tupi, a forma 
~bsoluta é moraceia, ... Boraceia, citado aí (139, da obr. de TS) , conservou quase 
inalterada a forma tupi moraceia (e náo poracé) - danta". Cardim, 87, ao referir
se a cren~a _que tinham na imortalidade da alma, afirmou saberem que "depois 
da morte vao a uns campos onde ha muitas figueiras ao largo de um formoso 
rio, e toda juntas náo fazem outra coisa senáo bailar; ... " 

.. 
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QUINTA SUBSE~AO 

TRABALHO DESPORTIVO 

18. 1 INTRODU~AO. 

Quando os primeiros europeus aportaram a estas exuberantes ter
ras, o tempo, o meio e a luta pela sobrevivencia já haviam transfor
mado o biotipo mongólico em ameríndio, e o Tupi primitivo, por 
sua vez, já nao era o mesmo e seus descendentes haviam se diversifi
cado e espalhado, constituindo ilhas tribais cercadas pela natureza 
por todos os lados. Circundadas apenas por terras que pareciam infi
nitas, por elas e o mar frontal, que também parecía sem fim. 

A vida nesse grandioso ambiente, compondo um só todo, plasmara e 
modelara o que viria a ser o índio brasileiro - um biotipo genérico, 
ricamente diversificado, com características psicofisicas comuns e 
tribais específicas, ao· mesmo tempo. Um mundo antropológico e 
etnológico rico, até entio desconhecido dos dernais povos da terra. 
Urna constela~ao ou arquipélago humano, substancialmente homo
geneo e secundariamente heterogeneo, quanto ao modo de ser, a 
estrutura física e a maneira de existir. De gente mais instintiva do 
que racional, plasmada e educada pela vida e pela coexistencia. Nes
se mundo constelar e ilhéu, a sobreviven cía exigía qualidades atléticas, 
exerdcios constantes,"com descanso e repouso intercalados, de durapio 
sumamente variáveis . .. 
Nesse contexto, e por isso mesmo, os índios se tornavam atletas natu
rais, para sobreviver. Tinham que, em terra, andar, correr, pular, tre
par, arremessar, carregar, e, na água, nadar, mergulhar e ren1ar. Rea
lizar trabalho-meio, autolocomotor, com suas próprias for~as, apenas, e / 
ou, também, com auxílio de instrun1entos primitivos, para obten~ao 
de produtos necessários, úteis e voluptuários as tres finalidades bási
cas que ditaram a sisten1atiza~ao desta tentativa gráfica de recupera-
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c,;:ao ergonlógica. Tentativa pelo meio que os índios, absolutamente 
ágrafos, desconheciam. 

Esse trabalho-meio, autolocornotor, indispensável aquelas tres finalida
des, embora atlético, nao será aquí tratado. Já o foi, esparsa e inci
dentalmente - o nexo entre meio e fim é inevitável, e será na parte 
final e complementar - a seguinte e derradeira. 

N_esta, apenas, algumas indicac,;:óes do trabalho at/,ético desportivo. Vale 
d1zer, sobre o trabalho desportivo propriamente dito, voluptuário, dos 1nais 
típicos, o qual, contemporaneamente, constituiu-se no melhor meio 
de civilizar a agressividade animalesca do indivíduo humano, que é 
de presa. Meio profilático e terapeutico contra a guerra, e, por con
seqüencia, fator positivo de coexistencia pacífica, pelo confronto, 
competitividade, disputa pela vitória, sempre unilateral. 

Vemos, por isso mesmo, na arraigada tradic,;:ao guerreira das tribos 
índias, com o seu ápice antropofágico, explicac,;:ao para o fato dos 
seus integrantes pouco praticarem desporto. 

Entre prática guerreira e desportiva há um nexo de causalidade 
circulativo, proporcionalmente inverso. Mais prática desportiva, menos 
~erra. M~i~ guerra, m~nos aquela. Causas produzindo efeito quantita
tivo contrano, mas, deVIdo a concausalidade, o efeito repercutindo so
bre a causa. Nexo fechado, de recíproca causalidade e efeito.1581 

O trabalho-meio, autolocomotor, servia de aprendizado e adestramen to 
- atlético que era - ao competitivo. 

Entre a infancia e a puberdade, e a adolescencia e a virilidade ou 
maioridade, "entre os 8 a 15 annos, a que chamamos mocidade ... ", 
os Kunumay, nem mirynem ua0', tomavam "parte no trabalho d 'elles 
(dos seus país) imitando o que veem fazer. Nao se lhes manda fazer 
isto, porem elles o fazem por instincto proprio, como dever de sua 
idade, e já feíto também por seos antepassados". 

Tra~alho e exercício, esses mais agradáveis do que penosos, proporcionais a 
sua idade, os quais os isentava "de muitos vícios, aos quaes a natureza cor
rompida costuma a prestar atten~o, e a ter predilec~o por elles. 

Eisa razao porque se facilita á mocidade diversos exercícios liberaes 
e mecanicos, para distrahil-a e desvial-a da má inclinac,;:ao de cada 
um, reforc,;:ada pelo ocio mormente n'aquella idade". 1582 

Esta Subsec,;:ao é dedicada ao trabalho competitivo entre índios, em
bora, cac,;:ando e pescando, competissem amiúde com outros animais, 
considerados irracionais, o que faziam desde a infancia. Sem falar 
nos jogos educativos. 1 58:~ 

Tribos havia, como a dos goitacazes, corredores agilíssimos, que cap
turavam na carreira veados e corc,;:as. 

18.2 

A informac,;:ao de Léry, a qual acrescentou comparac,;:óes. 

Aos biscaínhos, "lepidos e facetos", comos quais os Goitacaz parece
ram-lhe "idoneos parajogar com elles a malha". 

A "certos moradores da Flórida, perto do rio das Palmas, bem como 
aos gigantes da Prata, gente tao agil na carreira que corre todo um 
dia sem canc,;:ar e apanha veados e cabritos de passagem".158

'
1 

Outro fator negativo de maior número de competi~óes desportivas 
foi a quase inexistencia de troca entre tribos, o que implicaría 
contactos mais freqüentes, o que viria a ser observado entre tribos 
xinguanas, muito depois contactadas. 

"O escambo se faz em reunióes periodicamente organizadas para 
esse fim, durante as quais, ao lado das trocas, realizam jogos esporti
vos, tao impregnados da hostilidade guerreira que ainda os separa 
que até parecem mecanismos de reduc,;:ao das tensóes que se poderi
am exprimir de forma realmente dissociativa (ver E. Galvao, 1953; C. 
Levi-Strauss. 1942)." 1585 

MODALIDADES DESPORTIVAS. 

CoRRtDA. LuTA. FuTEBOL. 

Notícia só obtivemos de terrestres, poucas. Todavía, plausível que 
houvesse disputas diretas na água, eventuais e isoladas, sem caráter 
festivo. Por mero deleite, exclusivamente individual, com ou sem 
caráter competitivo. Mais provável por crianc,;:as e adolescentes, por 
exibicionismo, sem visar ganhar aposta. Igualmente, quanto a adul
tos remadores. 

• 

Corrida. 

Encontramos um só exemplo. Narrado por Brandao, nos Diálogos.1586 A 
causa, e as circunstancias, dessa disputa é tao original, tao estranha 
que merece registro alongado. 

Depois de Brandonio explicar que "nao preparam grandes bagagens'', 
quando a guerrear, e como se adornam e que armas carregam, ofen
sivas (arco-e-flecha) e defensiva (rodelas ou escudo contra flechas). 
Alviano comentou: "Nao sao más armas essas, se o animo fosse igual 
nao deixaram de fazer boas empresas." 

Em seguida, aproveitando a deixa, Brandonio afirmou que sua 
"bravosidade" era eliminada pela supersti~ao. Se ouvissem "cantar 
um passaro, do qualjá fiz menc,;:ao, agourento para elles", retrocedi
am e se recolhiam. Igualmente procediam se, indo "pera accommeter 
alguma grande empresa", encontrassem no caminho alguns inimi-
gos e o matassem. >rJ 
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Naturalmente, Alviano retrucou: "Pois nao me graveis semelhante gen
te de animosa, porque quem isso faz, nao pode ter semelhante virtude." 

Em seguida, as surpreendentes palavras de Brandonio. 

"Pois ainda vos direi mais." Percebendo "que sao sentidos, e que nao 
podem por esse respeito sair com sua preten~ao .... ", largatn as ar
mas, e sem ellas se tornan1 a recolher, e en tao o que mais corre fugi,ndo 
e primeiro chega á aldeia, ... , é reputado por mais valente, porque dizem 
ser acompanhado de grande alento e for~as, por haver corrido 1nais que 
os companheiros." 

Alviano a isso considerou fazer "da cobardia esfor~o". 

Brandonio fingiu nao teLouvido, e prosseguiu: " ... para poderen1 
melhor correr, serrafa~ao as pernas com facas até derramarem mui
to sangue, ten do pera si que ficam por esta via mais ageis ... " 

Interrompeu-o Alviano dizendo: "Nao lhe gabo essas preven~oes de 
melhor fugirem". 

Outra vez, Brandonio nao deixou escapar a deixa, come~ando por 
dizer que "Também o fazem para melhor chegarem". 

De outro tipo de corrida a pé, encetada carregando peso, dais historia
dores franceses registraram. 

Métraux, transcreveu indica~oes de Del Techo sobre os desportos: 
"Les Itatin prouvaient l'étendue de leur force en portant sur leurs 
épaules une grosse piece de bois; celui que arrivait au but avant les 
autres recevait un prix ou les marques de distinction." Métraux concluiu 
com esta carreta observa~ao: "Este genero de corrida é bem conhe
cida na América; ele constituí o desporto nacional dos Tapuya." 158

¡ 

Dénis, escrevendo sobre as "Dansas dos Can1acans - Mongóios", as
severou que depois das "gerais, com que devem embriagar-se, ... co
me{:am essas lutas difíceis, mas pela tradi~ao conservada ... " 

O que Dénis assim considerou consistía em um hon1em levar "cor
rendo um tronco de árvore até que" sucumbisse "a fadiga", ou che
gasse "a um sítio designado, em que as mulheres" aguardavam. 

Acrescentou Dénis, que essas corridas podiam ser funestas. Os guer
reiros, terminada a corrida, precipitavam-se em suores "em algum 
lago, ou rio vizinho", e contraíam "pleurizes mortais ... " 1588 

Luta. 

Outra modalidade bastante difundida. 

Já Anchieta, na sua informa~ao ... , 330, maravilhara-se por pelejarem 
"senao de palavra e as pauladas ... ", tendo acrescentado: "se alguma 
hora coma quentura demasiada do vinho vai a coisa muito avante, as 

mulheres logo escondem as flechas e outras armas, até os ti<:oes de 
fogo, porque se nao matem e firam ... " Evitando, assim, morte que 
poderia "dividir-se un1a na~ao com guerra civil, ... " Na n. 4 as "Me
n1órias .. .," de Accioli, Braz do Amaral - muito injusti~ado em assuntos 
índios - procurou reparar a falta cometida pelo primeiro, cuja explica
~ªº nao soube dar, senda ele "escritor tao consciencioso". Entre muitas 
informa~óes, para preencher a lacuna encontramos esta: "Os Aymoré 
ainda temo habito de se desafiarem, se baterern a pauladas, tendo os outros 
á roda, parecendo ser um divertimento ou exercício ". 

Urna das folhas do mapa do Princípe Maximiano de Neuwied, traz 
um grande desenho em que está reproduzido este "<luello á pau." 1589 

Futebol. 

"O jogo de bola era honroso entre os Itatin e entre os que, dentro 
deles, haviam emigrado para o Guaporé. Segundo as passagens em 
que estes fatos sao relatados, verificamos serem bolas de borracha. 
As regras do jogo observadas pelos Itatin deviam ser as mesmas que 
aquelas dos seus paren tes, os Guarayú ... " 

A seguir, transcri~ao de um trecho dos Annuae Literis. 
. 

"Eles nao lan~avam a bola co1n as n1aos 1nas com os pés ou a cabe{:a e as 
vezes com o cotovelo; eles .arre1nessavam e recebian1 a bola com igual 
destreza; um premio era concedido ao vencedor." 

Surpreendeu-nos Métraux haver <lito que o "futebol constituía tam
bém a principal recrea~ao dos Guaraní reunidos nas missóes". 1590 

. . 

NOTAS 
1581. O que nao vislumbramos foi "significado mágico-religioso" (Florestan Fernan

des), con1u1n a guerra -indubitável - e ao trabalho atlético competitivo. A "res
taura{:ao de integridade do "Nós coletivo", considerada "fun{:ao latente da guer
ra", segundo o renomado cientista social, nao pode ser atribuída ao trabalho 

· desportivo índio, nao-coletivo, salvo se concebermos atleta e assistentes como 
un1 todo. 

1582. D'Evreux, 130 a 131. - Ócio sem dignidade é aquele desligado do trabalho. 
Com dignidade, em intervalos de trabalho, e depois de se ter trabalhado. Qual
quer trabalho, pelo que exige de concentra{:ao, de alheiamento ao mundano, 
ao circundante, sempre foi excelente preventivo e antídoto contra drogas. Es-
tas, servem de fuga, de falsa fuga, pois ninguém consegue distanciar-se de si 
n1esmo ... .. 

1583. Mé.traux, La Civilisation ... , 112 a 113,jogos e brinquedos, mas a estes dedicou 
um s? parágrafo, quase todo gra{:as a d 'Evreux, acerca dos feitos pelos 
Tupinambá. 
Tratava-se de "arcos e flexas proporcionais ás suas for{:as". O jogo, educativo 
para a ca{:a, pesca e guerra, era possível porque reunidos plantavam, e juntavam 
caba{:as, que serviam de algo, "adextrando assim bem cedo seus bra{:os". Assim 
brincava1n os meninos, de 7 a 8 anos. Ku.numys-mirys, 129. As 1neninas, na mes
ma faixa etária, Kugnantins-myris, aléin de ajudarem suasvmaes, faziam "urna 
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espécie de redesinha como costuma por brinquedo, e amassando o barro com 
que imitam as mais h abeis no fabrico de po tes e panellas".1

:
1
"- Métraux reprodu

ziu esta frase de d 'Evreux: "ils font des marmots de bois & 1 'autres figures avec 
le urs seuls couteaux." Para Métraux, "poupées de bois". Marmot serve para de
siO'nar menino pequeno, figu ra grotesca, mas, na época de d'Evreux, mais pro
vircl é te-la usado para indicar macaco. - Salvador, 59 e 60, disse que logo ensi
navam os filhos de pequenos a "atirar ao alvo, .. ., balaios e ou tras cousa de 
mecanica ... ", sem que os obrigasse. As maes ensinavam "os fi lhos a fiar algodao 
e fazer redes ... e nastros pera os cabellos ... " - Cabeza de Vaca, 14, narrou macabro 
costume dos C uarani: o de "tres me ninos de seis ou setc anos", adere<:ados, 
munidos de "unas machadinhas de cobre" (?), a golpearem o prisioneiro já 
der rubado, na cabe<:a, co1ne<:ando o "fi lh o do principal, até fazer cor rer san
gue". - Segu ndo Vie ira D., t. 1 º, 118, "o execu tor deitava-sc cm urna rede'', e 
recebia "um arco e fl echas pequenas, a fim de que se entretivesse e cobrasse 
for<:as ... " - Observa<:ao de Costa, Indio logia, 17: "As próprias crian(:as, na répli
ca brasileira, tiveram quase sempre a mesma d istra<:ao do indiosinho, o tosco 
boneco de barro, que deu curso as suas prin1eiras rea(:óes." Corre to, se houves
se <lito indiasinha .. . - Ver: Melatti, 63, e, principalmente, Ri beiro, B.C., Dicioná
rio .. ., 290 a 293. - Das nossas leituras, ficou-nos a conviq :ao de que os xerimbabos 
também serviam como brinquedo (hojeé n1alvada prática presentear crianvas 
com pintinhos, em fes tas de aniversário) . - Os Karajá sao mestres em fabricar 
br inquedos - licocós. 

1584. 35, 36 a 37. 

1585. Ribeiro D., Índ ios .. ., 342. 

1586. 275 a 276. 

1587. La Civilisation .. ., 212. 

1588. O Brasil, II , 341, " ... a que nao podem dar remédio, porque o semcio de curar 
mais eficaz consiste, como en tre os tupis, em fumiga<:óes de tabaco." 

1589. I, 173. - Duelo a pau 1nuitos outros povos realizam e com coreografia. 

1590. 212 a 215. - O excrcício descrito po r Mé traux cor responde a "salao", "ponti
n ho" e "embaixada". H á um relevo em túmulo grego, de mármore, de cerca da 
metade do século rv a.C., com um jovem fazendo malabaris1no com urna bo la 
o u balao, pousada na coxa de sua perna direita ... - Na Mesoamérica, o povo 
ohn eca, an terior ao zapoteca, praticava um j ogo de bola ritual. No morro que 
viria a ser chamado Monte AJbán, os zapotecas construiram um campo para 
esse j ogo, e1n fo rma de I, corn late rais inclinadas, tendo afixado e rn parede 
late ral um aro de pedra. O mais carac terístico desse j ogo, co1n uma bola de 
borracha dura, era nao ser praticado com as rnaos, nem com os pés, rnas some n
te comos cotovelos, osj oelhos e os quadris. O j ogo e ra perigoso, e d ifíc il marcar 
ten to, fazendo a pesada bola sólida passar pelo aro. Arremessada com violencia 
podía ale ijar e até matar, pelo que os j ogadores usavam protetores nos cotove
los, joelhos, quadris, e capacete com abertura no visor, conforme figuras de 
terracota e painéis que foram conservados. - Os maias, cujo império era tao 
an tigo quanto o de Teotihuacán, construíram e m Copán u m majestoso campo 
parajogo de bola. Aliás, en tre os 500-900, fora1n construídos mui tos campos e m 
El Taj in , no atual Estado mexican o de Vera Cruz. - Como e quan to gostaríamos 
de poder elaborar um trabalho sobre o despor to nas artes através do tempo! -
Q uando das O limpíadas de Munique houve urna excelen te exposi(:ao a respei
to, cuj o catálogo - Sport in der Kunst, Bruckmann München, tem, como pri
meira ilustra(:ao, urna pin tura m ural de Knossos, minóica, de cerca de 1500 
a .C., com um acróbata saltando sobre um touro ... 



SE(:AO ÚNICA 

TRABALHO 

AUTOLOCOMOIOR 

19.1 GENERALIDADES. 

De acordo como critério adotado para a sistematizat;ao, tratamos do 
trabalho índio em fun{:áo de suas finalidades, dos seus resultados: ne
cessário, útil e voluptuário. Compactando ao máximo o trabalho-fim. 

Sendo impossível tratar-se de finalidade sem que se cuide de como 
alcan{:á-la, no texto há numerosas referencias a trabalho-meio. Sim
plesmente tal, ou produtor de objeto-meio, sempre artesanal (3.2). 
Principalmente, arco e flecha, rede e adorno. 

O trabalho-meio mais importante era, e ainda é, o locomotor. Mais 
precisamente, o autolocomotor, sem o qual. nenhum objeto-meio seria 
possível, nem, por conseqüencia, fosse atingida qualquer das tres fi
nalidades divisórias. 

Por isso, esta Quarta Parte, complementar, dedicada ao trabalho 
autolocomotor, meio necessário comum. 

Inconcebíveis vida e cultura índias sem locomo{:áo pelas próprias 
for{:as, exclusivamente, mais ou menos. Por isso, constantemente os 
índios faziam exercícios físicos. 

Assim exigiam as dimensoes de seu ha/Jitat. Mais, se nómades; menos, se 
perambulantes periódicos, sem falar nas migra{:oes. Sedentários estrito 
senso nao havia; sequer moravam muito tempo no mesmo local. 

Essa constante movimenta{:ao concorria para sua higidez, robustez 
e estado atlético, tornando-os mais aptos a enfrentar as naturais 
dificuldades do meio, e a manterem-se sadios. Efeito dos exercíci
os era a falta de obesidade. A respeito, relembre-se passagem de 
Cabeza de Vaca, 135, em que ele contou que, durante a expedit;áo 
Ilha de Santa Catarina - Igua~u - Ascensión - Buenos Aires, o Go-
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19.3 
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vernador fazia seus integrantes caminharem muito para evitar mal 
estar por excesso de comida. 

CLASSIFICA~AO. 

o trabalho autolocomotor - os índios nao possuíam alimárias, nem 
veículos que os transportassem por terra - pode ser classificado sob 
alguns critérios. 

Quanto a finalidade. trabalho-meio necessário, útil ou voluptuário. 

Segundo a maneira pela quai era realizado, sempre predominantemente 
físico: sem e com auxílio de artefato. 

De acordo com o e/,emento da natureza onde era realizado: em terra e na 
água, doce e salgada. 

Em terra, na sua superficie, horizontalmente, ou acima dela, verti
calmente, nao havendo notícia do uso de escada. 

Exce.;ao a autolocomo.;ao, talvez, apenas, a dos Guiacuru, segunao 
Dénis, que os chamou de índios cavaleiros, quando aproveitaram o 
gado existente nas margens dorio Paraguai. Invocando Spix e von 
Martius e Debret, descreveu como se valiam de cavalos, na guerra, e 
quanto e como os domavam, ajaezavam-nos e cavalgavam. Homens e 
mulheres. Estas, " ... entre dois molhos de feno, sobre os quais se póe 
urna coberta; estao de tal modo afeitas a andar a cavalo, que podem 
assim amamentar seus filhos, ... , transportando, além do seu trem, 
os animais domesticados na cabana, ... " 1591 

Na água, além de exclusivamente com sµas próprias for.;as, conta
vam coma canoa, polivalente, como a rede. 

TERRESTRE. 

Viviam andando. Andavam para viver. Exceto, naturalmente, quando 
se alimentavam, descansavam e dormiam, nao sendo conhecido caso 
de sonambulismo. Percorriam distancias muito variáveis. Das tabas 
as ro.;as. Longa, até de dezenas de léguas, quando iam a caya, a pesca 
e a procura de vegetais. Periodicamente, quando iam a guerra e mu
davam de sítio. 

Viagens redondas, salvo quando emigravam ou mudavam de resi
dencia. Sempre carregando algo. Homens e mulheres. Estas, geral
men te mais, além dos filhos pequenos. Nao, pe.;as ca.;adas ou pesca
das, as vezes tao pesadas, que exigiam concurso de dois ou mais ho
mens, até de varais. 

Caminhavam com passos curtos, rápidos e cadenciados. As 1nulhe
res, com passos miúdos, com leveza e gra{:a inconfundíveis. 

19.4 

19. TRABALHO AUTOLOCOMOTOR 

Tambérri corriam, mas nao constantemente. Alguns eram velocíssimos, 
como os Goitacaz, como já dissemos. Vespucius viu mulheres corren
do velozmente e em longos percursos. 1592 

Os homens orgulhavam-se de sua resistencia e de transportar pesa
das cargas. 

Vespucius, na "Lettera", contou que ao retornarem as naves, estando 
ha cerca de tres léguas da costa, acompanhados por muita gente nati
va, "se algum dos nossos se cansava do caminho, nos levavam nas suas 
redes muito descansadamente; e ao passar os rios, que sao muitos e 
muito grandes, com seus artificios nos passavam seguros, ... ; que maior 
maravilha lhe direi, que por bem-aventurado se tinha aquele, que 
havendo de passar urna água, podia nos portar as costas ... " 1593 

"Nao ha cavallos, nem outros animais de carga no paiz, e o transpor
te se faz em lombo humano. Basta que o viajante mostre urna faca 
aos índios para que se ofere.;am a tomar nos hombros a carga. 

As vezes até a nós nos carregaram por urna légua ou mais sem 
descan{:ar. E se nos affligiamos e lhes diziamos que parassem para 
tomar folego, zombavam, dizendo: 

Julgaes que somos mulheres ou tao fracos que desfalle.;amos sob o 
vosso peso? 

Um, que eu cavalgava certa vez, disse-me: 

- Sou capaz de te carregar um dia inteiro." 

Palavras de Léry, tendo aduzido que "Nós os estimulavam, dizendo va
mos! vamos! e riamos aove-los tao lestos, fazendo das tripas cora{:ao.1594 

Oos Tupinambá, Soares (de Sousa), 175, disse serem bons atletas, "ho
mens enxutos, mui ligeiros para saltar e trepar, grandes corredores ... " 

Trepavam em árvores, para melhor observar e espreitar inimigos, e 
animais, que queriam apanhar. Também, para colher frutos e pro
dutos vegetais, necessários ou úteis. 

Conhece-se o uso da rede para transportar defunto, comas extremi
dades presas em vara, sob os ombros, uso que perdura até boje em 
muitas regióes do interior. Há a palavra tupi upá-ty, pati, significando 
prender o leito, ou o que serve para atá-lo, corda feíta com o que se 
tirava do tronco de certas palmeiras. Nome dado a urna palmeira 
esguia e graciosa, Syagrus botryophora, Mart. Conf. Sampaio, "O Tupi ... " 
- Esta palmeira é a que dá o coco-da-quaresma. 

AauÁT1co. 
Tinham profunda intimidarle com a água, nela se sentindo a vonta
de, para o que, por certo, concorria o costume das maes banharem 

~tt 
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seus filhos logo após te-los. Costume esse relacionado com o hábito 
de banharem-se várias vezes por dia. 

Nao admira, portanto, soubessem nadar. Os costeiros e os do interior. De 
todos as idades, mais ainda os meninos a as meninas, mo{:as e mo{:os. 1595 

A respeito, os elogios sao muitos, mas ''como toda regra tem excevao 
havia os Aimoré. "Estes bárbaros nao sabem nadar, e qualquer rio que 
se nao passa a vau basta para detensao deles; mas para o passarem vir 
buscar o vau muitas léguas pelo rio acima." 1596 

Nem tao radical foi Vasconcelos. 

Depois de descrever os Aimoré e seus costumes, narrou o que ocorreu 
com a expedi{:ao que, Mem de Sá, aconselhado especialmente por seu 
amigo Nóbrega, enviou contra eles. O próprio Mem de Sá se deslocou 
para o porto dos Ilhéus, com soldados "e alguns índios· das aldeias ... " 

Os expedicionários punitivos encontraram "um labirinto de águas a 
modo de dique, ou represa, que parecia mar". Deviam seguir, e "nao 
se via maneira; até que foi descoberto um lugar por onde passaram 
os Aimorés. Era este a modo de ponte de um só pau estreito, onde os 
pés mais se firmavam, de comprimento mais de mil passos, por onde 
parecía impossível passar gente humana; ... " 

Com isso, os portugueses atacaram de surpresa e fizeram terrível 
morticínio. 

Em seguida, outro trecho, como que mais interessa. 

Quando os cruéis expedicionários voltaram para as praias, sofreram 
sortida dos Aimoré, frustrada por terem sido atacados pelas costas. 

Entao, escreveu o jesuíta: "Um remédio lhes ficava a esta pobre gen
tio ( com paixao rara, do autor) , e foi lan{:ar-se ao mar; mas como niio 
siio os desta na(:ñ,o peritos no nadar, e nossos indios sim, arremess~ram-

~ 1 ,, 1597 se apose es ... 

É voz unánime que os demais nadavam, e a maioria muitíssimo bem. 
Seguem alguns exemplos, come{:ando pelo depoimento de Vespúcius. 

" ... e antes que chegássemos a terra, muito deles lan{:aram-se a na
dar e vieram nos receber a um tiro de besta no mar (equivalente a 
150ms., segundo Rubens Braga, em prefácio a carta de Caminha, na 
n. 7) , que sao grandíssimos nadadores ... 

Nadam fora de toda expectativa, e 1nelhor as mulheres que os ho
mens, porque os encontramos e vimos muitas vezes duas léguas aden
tro do mar sem apoio algum irem nadando." 1598 

Também nao pouparam elogios: Ramirez: " ... ellos son mui ligeros 
é mui buenos nadadores, ... " 159

n - Lo pez: "E vinham apoz de nós, 
hus a nado e outros em almadias, que nadam mais que golfinhos; 
••• "

1600 
- Knivet: "Levo u-me este cannibal pela praia, e fomos ter a 

urna penha que sahe ao mar; tomou-se entao elle ás costas, e, ten
do nadado comigo por fóra dos parceis, continuámos a nossa via
gem, ... " 16º1 

- Vasconcelos: " ... no mar sao o mesmo que peixes 
nadadores". 1602 

- D'Abbeville: "Vimos maravilhados inúmeros ín
dios lan{:arem-se a nado (Tupinambá) para nos encontrar e tra
zer seus agrados". 1603 Jaboatam, acerca do gentío Goaytacá: 
"Costumavao, por nao ter outro modo, andar de nado pelas ribei
ras do mar esperando os Tubaroens, com um páo muy agu{:ado 
na mao, e em remetendo o Tubarao a eles, lhes engastavao a pon
ta pela garganta a dentro, com tanta for{:a, que o affogavao, e 
morto assim o traziam á terra, ... " 1604 

Nao eram apenas exímios nadadores. Também sabiam mergulhar. 

Testemunhos de Staden e de Léry. 

Se feriam um peixe, atiravam-se na água e nadavam atrás dele. "Certos 
peixes grandes, quando feridos vao para o fundo, mas eles (os 
Tupinambá) seguem atrás, mergulham até seis bra{:as e os colhem." 1605 

Do segundo é a afirma{:ao de que as crian{:as "mergulham nos rios 
como patinhos"; que, '\:orno todos sabem nadar ( . .. ) é-lhes fácil lan
varem-se nagua como caes empega da ca{:a". rn

06 

So mente na Lettera encontramos notícia de como se atiravam na água. 
Para provocar riso, deram um disparo de artilharia, para espantar 
pacíficos e curiosos índios, "e quando saiu o estrondo, a maior parte 
deles por medo se lan{:ou a nado nao de modo diferente ao que 
fazem as ras que estao nas margens, que vendo coisa assustadora, se 
1 ~ lC 1 "16-07 v an{:am no pantano, ta i.ez aquea gente ... 

613 
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Segundo Léry, também boiavam. " ... descansavam sobre as ondas, a 
espa~os." 1608 

CANOA.JANGADA. REMO. 

Remetemos o leitor a Terceira Parte, 6.2- Pesca, 6.2.2 - Trabalho para 
e de pescar. Meios, tópico Canoa. Bem como as notas 794 a 805. 

O texto abaixo complementa o anterior, sen do mais dedicado ao 
trabalho de remar- a única maneira pela qual os índios moviam em
barca(ao, segundo as fontes consultadas; entretanto, pelo menos, 
havia a palavra igaretinga designando o pano branco, a vela da canoa, 
introduzida pelo colonizador. Soares, 175, elogiou os Tupinambá 
como marinh.eiros, dizendo, inclusive, que "ninguém toma a vela 
como eles. Naqueloutro local, quando mencionamos a Carta de Ca
minha, falamos em jangada, conforme a transcri(ao de Sílvio Castro. 

Posteriormente, na de Leonardo Arroyo, encontramos almadia (p. 
42), por ele definida como "embarca(ao monóxila, pequena, es
treita <; comprida,.de um só tronco de árvore, principalmente us~a
da na Africa e na Asia". Seguindo-se cita(ao de Carolina Michaelis, 
que estranho ter Caminha visto "almadias de índios". Certo éter 
Arroyo aceito a explica~ao de Jaime Cortesao, para quem "o inu
sitado do term?" decorre da "experiencia dos navegadores 
portugueses na Africa". 

Da própria reprodu~ao de Arroyo deduz-se que foram jangadas e 
nao almadias. 1609 

"E alguns deles se metiam em almadias - duas ou tres que lá ti
nham as quais niio siio feítas como as que eu vi, apenas siio trés traves, 
atadas juntas." 

Evidente, portanto, ter Caminha chamado almadia a embarca~ao por 
si desconhecida - a jangada, e nem o nome sabia. 

Lopes também usou almadia repetidas vezes, sem, contudo, 
descreve-la. 1610 

Soares noticiou que os Amoipira (nome do seu principal), assal
tante dos Tapuia, atravessavam o Rio S. Francisco "em almadias 
( pirogas, in tercalou Falca o), que fazem da casca de árvore gran
des (e nao do tronco)' ... ,, 16 11 

O compreensível engano de Caminha nao passou desapercebido a 
Vieira, D., mas incorrendo em contradi~ao. 

Ao transcrever trecho de Caminha, mencionou almadia, e anotou 
ser "Canoa feita de um só tronco". Porém, ao reproduzir o que 
ora mais interessa, embora repetisse almadias, registrou: "Cami
nha refere-se a jangadas, espécie de balsas de cinco a oito metros 

,, 
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de comprimen to sobre dois de largura, formado de taboas toscas 
de madeira leve ligadas ou por cipós ou por meio de canilhas de 

d . . . " 1612 ma e1ra nJa . 

O mesmo autor (obr. e t. cits., 109) considerou canoa igára, denomina
~ªºgenérica, compreendendo: ubá, a feíta "de urna só casca de arvore"; 
igaratú, as grandes "de um só tronco"; igarité, as pequenas, "aos remos
apecuitá; ªºleme -yacumá. - /garatimchamavam áquellas canoas em que 
iam os morobixabas e que se diferen~avam das demais por levarem á 

" ,.,, 1613 proa um maraca . 

Marcgrav mencionou jangada, 106, feita de Aninga Iba, madeira verde. 
Na 95: " ... emprega-se (a madeira) no fabrico de canoasmaiores chama
das chalupas, para sustentar as curvas, que sao a base do batel". 

Do '\rinhático, a que o gentio chama samgcjuba", disse Soares, 112, "Há 
também fa~anhosos paus desta casta, que se acharo muitos de cem pal
mos de roda, ... ; mas os muito grandes pela maior parte sao ocos por 
dentro, dos quais se fazem canoas tao compridas como galeotas; ... " 

Thevet, 128, muito falou de canoas, come~ando por dizer que se aventu
ravam "nas águas do mar e dos rios, sempre com o objetivo de ir ao 
encontro do inimigo", o que é exagero. 

Dele sao as seguintes observa(óes, algumas contraditórias. 

Primeiro, disse que os índios usavam "pequenas canoas, ... , barcos feítos 
de casca de certas árvores, sem pregos nem cavilhas, de 5 a 6 bra(as de 
comprimento e 3 pés de largura", para poderem "manobrá-las com. a 
necessária habilidade quando se tratasse de fugir dos inimigos ou en tao 
perseguí-los". 

Seguiam "um tolo preceito quando vao despojar as árvores de suas cas
cas - o que fazem, aliás, tirando a casca desde a raíz até a copa". Enguan
to isso faziam, nada bebiam e nem comiam, para evitar azares. 

Ao falar das "flotilhas de guerra", com 100 a 120 canoas, "mais ou me
nos", Thevet, em verdade, referiu-se agrandes canoas, "levando, cada urna, 
de quarenta a cinqüenta pessoas, entre homens e mulheres" a estas ca
bendo tirar "fora a água que entra pelas frestas da canoa, ... , com o 
auxílio de urna pequena vasilha feíta da casca de certo fruto do qual 
extraem a polpa". 

• Periperi. 

Era outro tipo de embarca~ao. Nem canoa-igara, nem jangada. 

Usada pelos Caetés, que foram moradores na costa de Pernambuco. 
Feíta "de urna palha comprida como a das esteiras de tabúa, que fazem 
em Santarém, ... , a qual palha faze1n em molhos muito apertados com 
urna vara como vimos, a qual eles chamam timbó, que sao muitas bran
das e rijas, e como estes molhos atadas em urnas varas grossas faziam 
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urna fei~ao de embarca~oes, em que cabiam dez a doze índios, que se 
. b ,,1614 remavam mu1to em, ... 

Ricos dados a respeito <levemos a História de Varnhagen, com cita
~ao de Soares. Entre eles, o de que, "No Maranhao faziam-se, e ainda 
se fazem balsas de talo de buriti por maneira semelhante. Delas (das 
periperis) tomou nome o considerável afluente que o Parnaiba rece
be pelo lado esquerdo". (N. de Capistrano) 161 5 

Pode-se afirmar que os índios também propulsionavam periperi com 
remos. 

• Remo. Leme. 

Ao primeiro davam o nome de apecuitá (Vieira, D., e Varnhagen). 

Yacumá, ao leme (Vieira, D.); iacumii, a pá do leme (Varnhagen). 

Ora, sendo o leme pe~a fixada na popa de embarca~ao, para ser go
vernada e dirigida, ficou-nos a dúvida se ela existía em canoa, ou se, 
como leme, era usado remo. Mais provável, esta hipótese. 

Soares, 119, noticiou que remos eram feítos da madeira do jenipapo 
(jenipapeiro) e de uadi. Da primeira "duram muito mais que os de faia; 
enquanto verdes sao pesados, mas de depois de secos sao muito leves; 
... " A outra, "de mea grossura ", os índios fendiam "de alto babeo em 
quartos, para fazerem remos, que nao duram tanto como os de jenipapo ". 

Salvador, 32, ao que parece, louvou-se em Soares, ao dizer que de 
jenipapo "fazem os remos para os barcos como em Espanha os 
fazem de faia .. . " 

TRABALHO DE REMAR. 

Bastante variável o tamanho e a capacidade das canoas, variável tam
bém o número dos transportados e dos remadores. 

1 

Ainda desta feita, deparamo-nos coma escassez de elementos especí
ficos. Tivemos de nos contentar com pouco. 

Falando da ida dos Tupinambá para guerra, Léry disse que "Vogam 
em pé, com um remo de pás duplas, ao qual seguram pelo meio''.1616 A descri
~ao indica remo usado para impulsionar ciaque, estreito como ca
noa, o que permite remar como Léry descreveu, metendo na água 
alternadamente, cada pá por cada borda. 

Coincidentemente ou nao, o fato é ser o caiaque pequena embarca~ao es
quimó, feita de peles de foca sobre arma~ao de ossos de baleia, cobrin
do-o inteiramente. Mais outro indício da origem do índio americano? 

Falando dos Tamoio, os quais haviam vindo do Rio de Janeiro em 
suas "canoas volantes'', Vasconcelos disse terem "de 15 até 20 rerneiros 
por banda, eles mui destros no remar .. . " 1617 

19. TRABALHO AUTOLOCOMOTOR 

"Nelas remam apressados e navegam longe tanto quereni." 1618 

" ... conduzidas por mancebos fortes e robustos, escolhidos de pro
pósito, por meio de remos de pás de trés pés cada um, que cortam as águas 

. - de t . " 1619 a pique e nao ravessza. 

Canoas, em situa~oes adversas, eram transportadas. Os remadores se 
tornavám carregadores. 

" ... usam de canoas muí leves, no tempo em que hao de ser acometi
dos passam a outra parte do río, e logo tomando as canoas as costas, 
as vao em alguns dos muitos lagos que há entre as matas ... " 1620 

O mesmo deveriam ter feito os próximos da costa. 

O único a dizer que as mulheres também remavam foi Cardim. 162 1 

Apesar da "rapidez de seus movimentos" regulares, que "nao pude
ram deixar de admirar os europeos, com toda a sua civiliza~ao ", "re
mavam dias, dormindo apenas 2 ou 3 horas cada noite". 1622 

"Os Nengaibas eram, como os Paiagoas, povos essencialmente nave
gantes, e possuiam inumeráveis canoas, que designavam pelo nome 
de igaras. Os índios da ilha de Marajó tomavam o título de lgaruanas, 
ou Canoeiros, ... " 

De Dénis a afirma~ao de que os "Igaruanas do babeo Maranhao sao 
tidos em con ta dos melhores remeiros do país porque a este exercicio se 
afazem desde a infancia. F oram eles, que a fór~a de remos, levaram o 
comboio do capitao Teixeira desde o Oceano até a costa dos Andes". 1623 

NOTAS 
1591. O Brasil, 11, 240 a 243. 
1592. La Lettera, 108. "Sao muito ligeiros nas suas pessoas no andar e no correr, sim 

os homens como as mulheres; que nao se importa urna mulher em correr urna 
légua, ou duas, que muitas vezes o vimos, e nisto levam vantagem grandíssima 
de nós cristaos." - Relembre-se os nómades Guaicuru também eram "muito ligei
ros, capazes de acompanhar um veado na corrida, saltar sobre ele e matá-lo". 

Segundo Cabeza de Vaca, 150. 
1593. 115 a 116. 

1594. 208. 
1595. Léry, 123: " ... e como todos os indios, mulheres e crean<:as sabem nadar (estas 

mergulham nos rios como patinhos), é-lhes facil lan<:arem-se nagua como caes 
empega da cava". - De Cardim, 154: " .. ., nem ha mato nem rio que nao saibam 
e resolvam, e por serem grandes n.adadores nao temem agua nem ondas nem 
mares. Ha indio que com urna braga ou grilhóes nos pés nada duas e tres leguas. 
Andando caminham suados, se botam aos rios: os homens, mulheres e meni
nos, em se levantando se vao lavar e nadar nos rios, por mais frio que fava as 
mulheres nadam e remam como os ho111ens, e quando parem algumas, se vao 
lavar nos ríos". · V) 

1596. Soares, 31. - Considerou, este benemérito, 20, os caetés "grandes pescadores 
de linha e nadadores'', e narrou trágico episódio em que urna índia caetéjogou 
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sua filha no rio de S. Francisco, "onde andou de baixo para cima um peda~o 
sem se afogar ... " (0 que nao nos convenceu foi a causa apontada para o gesto 
materno.) O mesmo Soares, 36, disse dos tupiniquins serem "grandes pescado
res de linha, ca~adores e marinheiros, ... " 

1597. Vasconcelos, Cronica ... , L. 22 , 56 e 57. 

1598. La Lettera, 1 ¡ viagem, 108. - Ver os episódios narrados nas 112 e seguintes. 
1599. 17. 
1600. 57 a 58. 
1601. 207. 
1602. Cronica ... , L. 32 , 143. 

1603. 55. 

1604. 25 a 26. - Mais: Léry, 124: "Observou que os outros, adeantando-se ás vezes do 
nosso barco, nao só nadavam galhardamente quanto queriam, mas ainda des
cansavam sobre as ondas, a espa~os". - Métraux, La Civilisation .. ., 91: "Les 
Tupinamba étaient d'admirable negeurs et savaient particulierement bien 
plonger. Leur agilité dans I 'eau est tell e qu' ils pouvaien t attraper les poisson a la 
main". - Dénis, O Brasil. .. , 11, 241, disse serem os Guato insígnes em nadar. -
Buarque de Holanda, Visáo .. ., 81, citou Ruy Diaz de Guzmán, para quem os 
Carijó eram "grandes nadadores, criado~ naquela navega~ao ... " 

1605. 206. 

1606. Trecho cit. na n. 1595. 
1607. 116. 

1608. 124. -Segundo Soares, 175, os Tupinambá eram "grandes nadadores e mergu
lhadores ", chegando a nadar "tres e quatro léguas ... " Palavras suas: " ... sao tais 
que se de noite nao tem com que pescar, se deitam na água, e como sentem o 
peixe consigo, o tomam as maos de mergulho; e da mesma maneira tiram pol
vos e lagostins das concavidades do fundo do mar, ao longo da costa". 

1609. Seriam as "armadilhas", a que tanto se referiram osjesuítas. Na obra de Staden, 
70, há urna ilustra~ao em que se ve urna jangada. - Léry, 126, escreveu que 
penetravam "no mar e nos ríos com jangadas feitas de seis páos redondos mais 
grossos que o meu bra~o e bem unidos entre si por meios de cipós retorcidos. 
Sentados nesta arma~ao, comas pernas espichadas, dirigem-se onde querem 
por meio de um bastáo chato que serve de remo". 

1610. 24, 48, 57. - Madeira usada para jangada era de apeíba, "a-pé-yba, a arvore de 
sobrenadar, de flutuar. .. " 

1611. 188. -Ver 410, a n. 595, de Pirajáda Silva sobre o significado da palavraAmoipira, 
e outras indica~óes. O mesmo GS, 175, disse que os Tupinambá eram "extrema
dos marinheiros, como os metem nos barcos e navíos, onde todo o tempo nin
guém toma a vela como eles; e sao grandes remadores, assim nas suas canoas, 
que fazem de um só pau, que remam em pé vinte a trinta índios, como que as 
fazem voar; ... " 

1612. 34 e 46. 

1613. Dénis, O Brasil. .. , 11, 186, afirmou terem os Igaruana canoas "de guerra de 
quarenta a cinquenta pés de comprimento e feítas de um só tronco de árvore. 
Chamavam a estas canoas maracatins, de nome do instrumento sagrado dos 
Tupinambá, e da palavra tim, que significa a letra, nariz ou bico de pássaro. 
Com efeito o maracá, ligado a urna comprida vara, era atado a proa da canoa de 
guerra, e um índio devia sem cessar fazer soar o instrumento por meio de urna 
corda". - Por associa~ao de idéias, é inevitável lembrar as carrancas dos barcos 
do Rio Sao Francisco. - Sampaio, O Tupi, dicionarizou: "Igara, corr. yg-yara, 
dona d 'agua, superior á agua; a canoa. No tupi amazonico yuara (y-uara), o que 
mora n 'agua, permanece sobre agua; o aquatico. - Igara~, corr. ygara-a~, a 

canoa grande, o barco. 115. Pernambuco. Alt. Iguara~ú. Igaripé, corr. ygara-ipé, 
a canoa de casca, entre os guaranís. Igarité, corr. ygara-ite, a canoa de vulto, a 
barca (35ª). - Ubá, corr. ybá, contrao;ao de yba-á, o que se colhe da arvore, o 
fruto. Também significa canoa, mas das fabricadas com casca de arvore. Minas 
Gerais". - Para Varnhagen, Historia ... , 40, as ubás eram feítas de "só urna corti~a 
de árvore, com pontaletes no meio, e apertada com cipós, para fixar convexa". 
- Natual a admira~ao que manifestaram vendo embarca~oes européias, que 
chamavam igarapt. - Staden, 239, descreveu de que e como faziam canoas de 
casca de árvore. Da Yga - Ywera, da qual destacavam a casca por inteiro, com 
"urna arma~ao especial ao redor da árvore". Em n ., TS, explicou tratar-se de 
denomina~ao tupi - "Ygá- Ybirá, que quer dizer - páu ou madeira de canoa". 

1614. Soares, 19. - Léry, 126, considerou as j angadas iguais a piperis. - Jaboatam, 16, 
chamou Pi-Yipiris as embarca~óes que os Caité "faziao de certas palhas compri
das, a modo de Tabuas, a que ainda chamam todos Piripiri, e fazem dellas os 
moradores daquellas partes esteiras e enxergoens para as camas. Estas depois 
de bem seccas ao sol, ajuntavao em molhos, com cypós, a que chamam Tymbós, 
brandos, e fortes, e assim unidos huns molhos com outros, formavam urna larga 
esteira, seguras, e ligadas com outras travessas de páos á maneira das que hoje 
chamamjangadas, ... ".Parece ter Jaboatam se abebeirado em Soares. -Periperi 
é nome de subúrbio da Cidade do Salvador, tendo Sampaio dicionarizado "Piripiri, 
s. piripiri, o junco continuado; o juncal. Como piri-piri faziam os indios do baixo S. 
Francisco as suas balsas ou jun~adas". (Citou Soares). - Métraux, La Civilisation, 
210 a 211, referiu-se a "grandes flutuadores" fabricados pelos Caité "como urna 
especie de junco chamado periperi . .. " Baseado em Soares e Joaboatáo. - Periperi é 
chamada a 2ª fase ceramista mais antiga do período pré-colonial (880 a.C.). Pe~as 
achadas no Recóncavo e na costa sul da Babia (Ulpiano Bezerra de Menezes). 

1615. 41, n. 28. - Varnhagen, 40 a 41, escreveu que "os Caetés de Pernambuco faziam 
canoas de periperi", ao que Capistrano anotou ser duvidoso chamar-se canoa as 
embarca~oes do Caeté. -Na 41, Varnhagen comparou os periperisa canoas feítas 
pelos antigos Egípicios, "de pajYyrus, planta igualmente ciperácea como o periperi 
(Malachoeta riparia, de Nees) ".Na 55, voltou a afirmar a analogía, acrescentan
do: "as pequenas canoinhas ubás, nome que também se encontrava no egípcio, 
sob a forma de báa e uáa ... " Filao etimológico que instiga a imagina~ao ... -
Moisés deve ter sido abandonado em embarca~ao de papiro, sendo certa a ana
logia coma pequena embarca~ao feita e usada por índios pescadores, das _ma_r
gens do Titicaca. - Léry, 126, que confundiu jangadas como que chamou pipms, 
descreveu estes como aquetas: " ... nao teem mais de bra~a de comprido por 
dois pés de largo, e mal pode suster um homem, os nossos indios sobre elles 
(quando está bom o tempo e pescam isoladamente) parecem de longe maca
cos, ou, antes, ras a aquentarem sol em páos soltos n'agua". -Até boje ... -Com 
inteira razao, Métraux, La Civilisation .. ., 207, comparou os dois tipos de canoa. 
O primeiro, feíto de tronco escavado, "podendo transportar um número ?as
tante grande de remadores"; o outro "de pe~a de casca, com menor capac1da
de". Exteri"ormente estes dois tipos de embarca~óes nao deviam apresentar as
pecto muito diferente, dessarte nada há de surpreender que os antiJ?OS viajantes 
os tenham confundido. - As de guerra eram, naturalmente, as ma1ores, e, por 
conseqüencia, sua capacidade. De tamanho variável. P. ex., as dos Igaraunas, 
feítas de um só tronco, tinham 40 a 50 pés (Dénis, obr. cit., 186). - Idem, quanto 
a lota~ao: 200 ou 300, com muni~ao (d'Evreux, 80); 40 a 50 guerreiros (Léry, 
150); 50 a 60 (Varnhagen, 40); 30 (Léry, 123; Staden, 239). -Quanto ao núm~
ro, reunidas em excursao guerreira: 200 (Vasconcelos, Cronica, L. ·39

, 86); ma1s 
de 180 (Salvador, 182, os tamoios, ao lan~arem "o resto de seu poder e de sua 
ventura em urna batalha ... " ajuntaram "ao número ordinário de suas canóas 
outras novas que chegaram acento e oitenta, fabricadas secretamente ... ".- Vale 
a pena ver a descri~ao da batalha, vencida pelos portugueses, que acr~d1taram 
na interven~ao de Sao Sebastiao, "a quem haviam tomado por padroeiro desta 
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guerra". Ver, também, o Cap. 14º - Varnhagen, 40: "Havia-as enormes, remadas 
até por 50 e 60 homens, exactamente como os antigos pentecontores, no Velho 
Continente". - 25, de Tupiniquim, ao investirem c,ontra os que o mantinham 
prisioneiro, e que tomou parte na refrega (Staden, 117). - Quanto até que dis
tancia iam, há este trecho de Staden, 239: " ... navegam longe tanto quanto que
rem. Quando o mar está bravo, puxam as canoas para terra até o tempo ficar 
bom. Nao vao mais de duas milhas mar a fóra, mas ao longo (no exemplar con
sultado, está longe) da terra, navegam muito longe". - Contou Vespucius, ter 
visto urna canoa, "que vinha do alto mar ... e assim que se virarn aportados pela 
caravela e pelos batéis, todos se atiraram ao mar, que podiarn ser 70 homens; 
... " - Mestre Capistrano, Capítulos .. ., 159, registrou que "os indios brabos ... , 
Paiaguás e Guaicurús" passararn a perseguir quern ia para Cuiabá ou de lá tor
nava. "Apareciarn de subito em innurneras canoas", e atacavarn com éxito. Nar
ravarn os irmaos Villas Boas, Xingu, 38, que os Suiá, certa feita "Remaram um 
dia e urna noite inteiros, sern parar".· 

1616. 150. 
1617. Cronica ... , L. 2ª, 80. 

1618. Staden, 239. 
1619. D'Evreux, 80. -Métraux, 209 a 210, depois de mencionar o trabalho das mulhe

res em esvaziar as canoas que facilrnente "faziam água'', transcreveu os tipos de 
remo usados pelas tribos tupi-guaraní. - O modo de remar, descrito por d 'Evreux, 
até hoje é praticado. 

1620. Vasconcelos, Notícias, L. 1 º, 64. 

1621. 154. 
1622. Varnhagen, 41. -Por sua vez, ''o que os índios mais admiravam ... foram as naus, 

que em sua língua singela chamavarn canoa grande (Igara-a~u) ". 
1623. 185 a 186. -Na oportunidade, referindo-se a Marajó, lembrou ter sido "outrora 

habitada por índios, a quern o rnaior orador sacro de portugal, o P. Antonio 
Vieira, foi pregar, e converteu em parte". A respeito, Os Sermóes que Vieira 
Pregou no Pará, do extraordinário escritor arnazonense Eidorf e Moreira, Obras 
Reunidas, vol.IV. 
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Pars. Ed. 1592, p. 60. Acervo MN. 

Página 352 Cará, elemento importante na alimenta~ao indígena. Marcgrave, H istória Natu- · 
ral do Brasi~ 1648. Ed. 1942, p. 29. Acervo MN. 

Página 353 Inimigo amarrado na prepara~ao do sacrificio, segundo descri~ao de Hans Sta
den, 1554. Hans Stadeñ, Primeiro Viajante, s/d, p. 36. Acervo BN. 

Página 355 Diversas pe~as de ceramica do baixo Amazonas. Alexandre Rodrigues Ferreira, 
Viagem Filosófica pelas Capitanías do Grao Pará, Rio Negro, Mato Grosso e Cuiabá, 
1783-1792. ed. 1971p.137. Acervo MI. 

Página 356 Índios Tupinambás preparando e comendo o moquém, segundo relato de Hans 
Staden, 1554. Hans Staden, Primeiro Viajante, s/d, p. 120. Acervo BN. 

Página 376 Nhandi (ou pimenta comprida) de uso culinário e medicinal. Piso, H istória Na-
tural do Brasi~ 1648. Ed. 1948, p. 107. Acervo MN. "' 
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CAPÍTULO 9 
P~gina 399 Tribos inimigas (Tupinambás x Tupiniquins) se enfrentam, segundo relato de 

Hans Staden , 1554. Hans Staden, Primeiro Viajante. s/ d, p. 21. Acervo BN. 

CAPÍTULO 12 
Página 416 Indiojurupixuna com manto de jaguar. Alexandre Rodrigues Ferreira, Viagem 

Filosófica pelas Capitanías do Grao Pará, Rio Negro, Mato Grosso e Cuibá, 1783-1792. 
Ed. 1971, p. 109. Acervo MI. 

CAPÍTULO 13 
Página 436 Tratamento de doente por suc~ao da parte dolorida. André de Thevet em Sin

gularidades daFranfa, 1558. Ed. 1944, p. 279. Acervo MN. 

Página 438 lbiboboca. Cobra venenosa, cuja picada era curada por emplastro preparado 
coma cabe~a da serpente ou como pó da planta nhambi, o suco das folhas da 
caapeba e da caiatia, pingados na ferida. Piso, História Natural do Brasi~ 1648. 
Ed. 1948, p. 49. Acervo MN. 

Página 440 Aguara-quiya, plan ta medicinal. Piso, História Natural do Brasi~ 164, 8. Ed. 1948, 
p. 119. Acervo MN. 

Página 449 Aroeira, árvore medicinal. Piso, História Natural do Brasil, 1648. Ed. 1948, p . 7 4. 
Acervo MN. 

CAPÍTULO 14 
Página 522 Pintura facial d os Índios Jurupixuna. Alexandre Rodrigues Ferreira, Viagem Fi

losófica pelas Capitanias do Grao Pará, Rio Negro, Mato Grosso e Cuibá, 1783-1792. 
Ed. 1971, p. 108. Acervo MI. 

Página 524 Dois diademas de pena. Aquarela de Taunay (22x28,5 cm), 1827, em Expedifiio 
de Langsdorff ao Brasil, 1821-1829, v. 2, p. 104. Acervo MNBA. 

Página 525 Acima, ornamentos de cabe<,;:a. Alexandre Rodrigues Ferreira, Viagem Filosófica 
pelas Capitanias do Grao Pará, Rio Negro, Mato Grosso e Cuiabá, 1783-1792. Ed. 
1971p.130. Acervo MI. 

No meio, ornatos corporais. Aquarela de Taunay (22,4x25 cm), 1827 em Expedi
fii.o de Langsdorff ao Brasil, 1821-1829, v. 2, p. 105, 1988. Acervo MNBA. 

Abaixo, ornamento de cabe<,;:a dos índios da Amazonia. Alexandre Rodrigues 
Ferreira, Viagem Filosófica pelas Capitanias do Grao Pará, Rio Negro, Mato Grosso e 
Cuiabá, 1783-1792. Ed. 1971p.129. Acervo MI. 

Página 527 Cunhambebe, o temido reí Tupinambá, segundo descri<,;:ao de André de Thevet 
em Singularidades daFran faAntártica, 1558. Ed. 1944, p. 319. Acervo MN. 

Página 528 Acervo da BN. 

Página 529 Janipaba (ou jenipapo). Além do uso na alimenta~ao, seu fruto era também 
utilizado no tingimento da pele para os banquetes e para a guerra. Marcgrave, 
História Natural do Brasil, 1648. Ed. 1942, p. 69. Acervo MN. 

Página 530 Botoque labial. Alexandre Rodrigues Ferreira, Viagem f"ilosófir.a pelas r.apitanias do 
Griio Pará, Rio Negro, Mato Grosso e Cuibá, 1783-1792. Ed. 1971, p. 112. Acervo MI. S 

Página 532 Narigueira. Típico adorno indígena por acréscimo. Alexandre Rodrigues Fer
reira, ViagemFilosófica Pelas Capitanias do Grao Pará, Rio Negro, Mato Grosso e Cuibá, 
1783-1792. Ed. 1971p.116. Acervo MI. 
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CAPÍTULO 15 

Página 561 Mulheres na prepara<,;:ao do cauim, segundo descri<,;:ao de Hans Staden, 1554. 
Hans Staden, Primeiro Viajante .. s/ d, p. 33. Acervo BN. 

Página 563 Festa do cauim, segundo descri<,;:ao de Jean de Léry. Viagem a Terra do Brasil 
1555-1558. Ed. 1941, p. 120. Acervo MN. 

CAPÍTULO 16 
, 

Página 574 Indio Mura inalando paricá. Alexandre Rodrigues Ferreira, ViagemFilosófica pelas 
Capitanías do Grao Pará, Rio Negro, Mato Grosso e Cuiabá, 1783-1792. Ed. 1971 p. 
121. Acervo Mi. 

Página 577 O uso do tabaco e a fabrica<,;:ao de fogo, por André de Thevet. Singularidades da 
FranfaAntártica, 1558. Ed. 1944, p. 199. Acervo MN. 

Página 579 Maneira de inalar paricá e utensílios dos Índios Mura. Alexandre Rodrigues 
Ferreira, Viagem Filosófica pelas Capitanías do Grao Pará, Rio Negro, Mato Grosso e 
Cuiabá, 1783-1792. Ed. 1971 p.125. Acervo MI.: cap. 3. 

CAPÍTULO 17 
Página 584 Índia Miranha portando instrumento sonoro. Alexandre Rodrigues Ferreira, 

Viagem Filosófica pelas Capitanias do Grao Pará, Rio Negro, Mato Grosso e Cuiabá, 
1783-1792. Ed. 1971p. 113. Acervo MI. 

Página 585 A dan<,;:a presente no ritual que antecede o sacrificio do prisioneiro, segundo 
relato de Hans Staden, 1554. Hans Staden, Primeiro Viajan te. s/d, p. 18. 

Página 587 Dan<,;:a religiosa, segundo descri<,;:ao de Hans Staden, 1554. Hans Staden, Primeiro 
Viajante. s/d, p. 38-39. Acervo BN. 

Página 584 Acima, uso de buzina por índios da Amazonia. Alexandre Rodrigues Ferreira, 
Viagem Filosófica pelas Capitanías do Grao Pará, Rio Negro, M ato Grosso e Cuiabá, 
1783-1792. Ed. 1971p.119. Acervo MI. 

No meio, instrumentos sonoros de sinaliza<,;:ao dos Bororós: chocalho em fieira; 
apito globular e flautas ou apitos. Aquarela e lápis de Taunay (22,5x28,3 cm) , 
1827 em Expedifao de Langsdorff ao Brasil, 1821-1829, v. 2, p . 104, 1988. Acervo 
MNBA. 

Abaixo, instrumentos musicais de sopro e percussao. Alexandre Rodrigues Fer
reira, Viagem Filosófica pelas Capitanias do Grao Pará, Rio Negro, Mato Grosso e 
Cuiabá, 1783-1792. Ed. 1971 p. 139. Acervo MI. 

Página 591 Índios Tupinambás com adorno de festa e maracá, segundo descri<,;:ao de 
Jean de Lery. Viagem a Terrado Brasil, 1555-1558. Ed. 1941, p. 11 4. Acervo 
MN. 

Página 594 Máscara de dan~a dos índios Tucuna. Alexandre Rodrigues Ferreira, Viagem 
Filosófica pelas Capitanias do Grao Pará, Rio Negro, Mato Grosso e Cuiabá, 1783-
1792. Ed. 1971p.128. Acervo MI. S 

CAPÍTULO 19 
Página 612 Inimigos se enfrentam por mar, segundo descri~ao d~ Hans Staden, 1554. H ans 

Staden, Primeiro Viajante. s/ d, p. 30. Acervo BN. 
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